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O comboio Alfa Pendular vai ligar o Porto a Bra- | Estação de 24 de Agosto está À 
ga a partir de 6 de Junho. Na mesma data será pronta. Comerciantes inauguram 
inaugurado o Intercidades até Guimarães /páe 13 amanhã metro até ao Dragão yríc 7 


Sardinha no S.João inismci 


179 estrangeiros impedidos 
de entrar em Portugal no primeiro 
dia da reposição de fronteiras /rác 24 == 


a “S. João” provoca 

da d 
espanhola e mais cara qi 
tro ind ministro 


> Sardinha da costa portuguesa é, este ano, Pescadores e comerciantes acusam espanhóis de apanhar sardinha 


muito pequena impedindo o ciclo de crescimento. Dizem os entendi- 


a albira dos Santos Populi Seiarnente O joão, [DESPORTO 
pequena e Governo pode decretar defeso End Pd pm di a DESPORTO 
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Moradores estragam inauguração de Rui Rio 
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Deixe de Fumar 
de um dia 


PEDRO GRANADEIRO 
A RUA DOS CURRAIS, no Bairro de S. João de Deus, abriu ontem de manhã, mas poucas horas depois foi vandalizada. Árvores e si- 
nais de trânsito destruídos e a nova rotunda transformada em lixeira foi a forma como alegadamente moradores do bairro responderam à 
política da autarquia para aquela zona. De manhã, a polícia manteve debaixo de olho a população enquanto o presidente da Câmara, Rui 
Rio, procedia à cerimónia inaugural, o que veio a aquecer ainda mais os ânimos dos moradores / PÁGINAS 3 E ÚLTIMA 
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Pouca sardinha e muito mais cara 
durante os Santos Populares 


= Pescadores de 

= Matosinhos acusam 
espanhóis de apanhar 
sardinha pequena, 

e de venda ilegal junto 
à Docapesca 


|] Ana Trocado Marques 


eina a preocupação na 
Res da sardinha e entre 
s consumidores habituais 
do petisco típico dos Santos Po- 
pulares, nomeadamente do S. 
João do Porto. Tudo porque, ao 
contrário do que é habitual nesta 
altura do ano, a sardinha da cos- 
ta portuguesa é pequena. As cau- 
sas não são para já conhecidas, 
mas o facto é que os “juvenis”, 
como lhes chamam os técnicos 
do sector, deveriam ser já adul- 
tos. Inevitavelmente a questão 
bate no esforço de pesca, na defe- 
sa dos recursos, na falta de 
apoios do Governo, nas medidas 
da Comunidade Europeia, na 
desleal concorrência espanhola... 
Neste último caso - e não haven- 
do sardinha pescada por portu- 
gueses - as festas populares sai- 
rão bem mais caras às gentes do 
Grande Porto. 


Haverá sardinha... espanhola e mais cara /JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


O IPIMAR (Instituto de In- 
vestigação das Pescas e do Mar) 
passou as duas últimas semanas 
a analisar o problema dada a per- 
sistência do pescado de pequenas 
dimensões. Neste momento 
prossegue a recolha e estudo de 
amostras e não existem ainda 
conclusões quanto às causas do 
fenómeno. 


Defeso inesperado 

Mas dentro do próprio IPI- 
MAR já se admite que a solução 
pode passar pelo recurso ao um 


defeso extraordinário - paragem 
da pesca - a decretar pelo Gover- 
no para preservar os “stocks”. 

A ser assim poderá mesmo 
haver muito menos sardinha pe- 
la altura dos Santos Populares, 
onde a sardinha é prato de elei- 
ção na maior parte das festas. E 
como a procura é muita e a ofer- 
ta muito pouca, há já quem esti- 
me que o preço do cabaz (cerca 
de 20 quilos) poderá bater o má- 
ximo do ano passado (250 eu- 
ros) e chegará este ano (na pior 
das previsões) aos 500 euros! 


Contas feitas, o quilo da sardi- 
nha poderá subir aos 25 euros, 
mais 12,5 euros que no ano pas- 
sado. Mas, acrescente-se, estes 
são números avançados sob a 
forma calculada pelos pescado- 
res da Docapesca, de Matosi- 
nhos. Acrescente-se que, durante 
o ano, o preço do cabaz de sardi- 
nha varia entre 10 e 15 euros. 


Concorrência desleal 

O COMÉRCIO ouviu o deses- 
pero entre os pescadores daquela 
cidade. Depois de quase dois me- 
ses de defeso, cumprido em nome 
da preservação dos recursos entre 
Fevereiro e Março, a sardinha está 
abaixo do tamanho normal para 
aépoca. 

De acordo com o Sindicato 
dos Trabalhadores da Pesca do 
Norte (STPN), há quinze dias, e já 
preocupados com o tamanho do 
pescado, as embarcações da sardi- 
nha voltaram a parar mais uma 
semana. Na passada segunda-fei- 
ra voltaram ao mar, mas os “juve- 
nis” ainda não cresceram e a sar- 
dinha continua a ser pouca. 

“São os espanhóis” afirmou ao 
COMÉRCIO um dos pescadores 
que, à porta da Docapesca, pro- 
curava vender um balde de sardi- 
nha miúda. Mais à frente, o jovem 
Zezinho, já calejado nestas coisas 
do mar, continua a explicação: 


“Os espanhóis metem as redes e 
apanham tudo”, explicou, referin- 
do-se à captura de peixe de di- 
mensões abaixo dos 11 centíme- 
tros permitidos por lei. A polícia, 
queixam-se os pescadores, “fecha 
os olhos” tal como os fecha à ven- 
da ilegal que todos os dias dizem 
existir junto à Docapesca. 

“Entre a meia-noite e as 3h, is- 
to é filas de camiões com pescado 
espanhol. Vendem tudo e quando 
chegamos de manhã, o nosso pei- 
xe vai para o lixo”, queixa-se, con- 
tinuando as acusações às embar- 
cações espanholas que, com rede 
fina, apanham a sardinha peque- 
na, impedindo o crescimento e a 
reprodução da espécie. 

Em jeito de desabafo, Zezinho 
faz previsões para os Santos Po- 
pulares: pouca sardinha, embar- 
cações encostadas, preços exobi- 
tantes dos cabazes - que, dizem, 
poderão atingir 500 euros -, em 
suma, tempos de crise para quem 
vive do mar. 


Governo tem que intervir 

António Macedo, do STPN, 
reconhece o problema, mas afir- 
ma que os pescadores nacionais 
tudo fizeram para defender os re- 
cursos. Quanto à venda ilegal dos 
espanhóis junto à Docapesca, 
afirma que o problema é bem co- 
nhecido das autoridades e garan- 
te que a solução passa pelo aperto 
da fiscalização. O STPN teme a 
falta de sardinha e a subida exage- 
rada dos preços, e exige a inter- 
venção do Governo na preserva- 
ção dos “stocks” e o pagamento 
de subsídios durante o defeso. 

“Há quem esteja sem trabalhar 
há quatro meses, por causa do de- 
feso”, criticou o STPN. 


Pescadores poderão ter que parar a faina 


Há duas semanas que o IPIMAR deu início a um es- 
tudo para perceber como estão afinal os “stocks” 
da sardinha em Portugal e porque continua o pes- 
cado com dimensões tão pequenas, numa época 
que é, normalmente, de abundante e boa sardinha. 
Para já não há conclusões, mas há quem admita 
que pode ser necessário parar a pesca em defesa 


dos “stocks”. 


“Começaram a aparecer muitos juvenis. Não é nor- 
mal nesta altura”, confessou ao COMÉRCIO Augus- 
ta Fialho directora do IPIMAR/Norte, acrescentando 
que é normalmente em meados de Maio que a 
s.ardinha atinge o ponto máximo do crescimento. 
Quanto às causas, Augusta Fialho não se quer 


alongar, argumentando que o estudo ainda não 
terminou e que os técnicos do instituto continuam 
a recolher amostras e a fazer o tratamento dos da- 
dos recolhidos. "Se ainda não há adultos [entre a 
sardinha pescada] revela que qualquer coisa não 
está bem”, afirmou a directora do IPIMAR. 

Apesar de não ter ainda as conclusões técnicas do 


estudo, Augusta Fialho vai avisando que poderá ser 


necessário recorrer ao defeso - paragem da pesca - 
em nome da preservação dos recursos. Se esta pa- 
ragem for mesmo decretada pelo Ministério da 
Agricultura e Pescas poderá mesmo haver falta de 
sardinha pela altura dos Santos Populares, pelo que 
são já esperados preços exorbitantes pelo pescado. 


Sindicato exige medidas do Governo 


Há uma cerca de uma semana, 
O Sindicato dos Trabalhadores 
da Pesca do Norte (STPN), preo- 
cupado com a escassez e com o 
tamanho da sardinha, pediu a 
intervenção do Governo. O se- 
cretário de Estado das Pescas 
prometeu analisar a situação e 
procurar medidas para resolver 
o problema. Já antes o Ministé- 
rio havia pedido um estudo so- 
bre os “stocks” da sardinha ao 
IPIMAR, cujos resultados ainda 
não são conhecidos. À tutela 


prometeu para esta semana 
uma reunião com os pescado- 
res, mas para já continua tudo 
em “águas de bacalhau”. O STPN 
exige que o Governo tome me- 
didas para proteger os “stocks”, 
mas reconhece que o problema 
também tem a ver com altera- 
ções climatéricas e com polui- 
ção. Quanto ao defeso, o STPN 
crítica o Governo pela falta de 
apoios aos pescadores, que têm 
“pago” sozinhos os dois meses 
sem pescar. 


PROJECASA: 


x 


ÁRIDO DE ARVESTOS E TOPO 


E ad 


E ESTÉTICA 
RUA DR, JOSÉ LEITE VASCONCELOS 

ED. FONTE LUMINOSA - Loya 2H 
JUNTO À ROTUNDA DAS FINANÇAS) 
4580-259 PAREDES * TLM.: 968 335 090 


O ATÉ ÀS 19H00. 
JNICIRALHDE] [AREDES)A 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Rui Rio no momento em que inaugurava, ontem, uma nova rua no Bairro S. João de Deus /LUÍS COSTA CARVALHO 


Rio inaugura rua no “S. João de Deus” 
com moradores vigiados pela Polícia 


Motorista do vice- 

presidente, Paulo 
Morais, e um morador 
do bairro portuense 
desentenderam-se. PSP 
controlou o espaço 


I Patrícia Carvalho 


ui Rio ainda não tinha che- 
Re à Rua dos Currais, 
a das artérias integran- 

tes da Rede Viária Estruturante 
do bairro S. João de Deus, quan- 
do o motorista do seu vice-presi- 
dente, Paulo Morais, e um mora- 
dor estiveram à beira da agressão. 
Por isso, quando o presidente da 
Câmara do Porto se deslocou ao 
local para inaugurar a via, um 
cordão da PSP mantinha alguns 
habitantes do bairro à distância 


da comitiva. Uma situação que o 
autarca considerou normal. 

A história corria na boca dos 
membros da comitiva de Rio e 
entre os moradores do bairro. A 
chegada de Paulo Morais à Rua 
dos Currais terá sido recebida 
com pouco entusiasmo por um 
dos habitantes do S. João de Deus 
que acabou empurrado pelo mo- 
torista de Morais, no momento 
em que procurava avançar sobre 
o vereador da Habitação e Acção 
Social. Seguiram-se ameaças por 
parte do morador e a chegada, ao 
local, de mais alguns habitantes 
do bairro. Às 11h30, hora marca- 
da para a inauguração da via, já 
um cordão da polícia mantinha 
um pequeno grupo de pessoas à 
distância, ouvindo-se apenas al- 
guns insultos esporádicos a cor- 
taro ar. 

Na hora de caracterizar a Rua 
dos Currais como “uma obra im- 
portantíssima para a zona Orien- 


tal” da cidade, Rui Rio considerou 
normal que os moradores do 
bairro a que a via se encosta, esti- 
vessem à distância, sob vigilância 
policial. “Não acho isto nada es- 
tranho e foi por não achar nada 
estranho que quando aqui vim 
disse que assim não podia conti- 
nuar”, disse, acrescentando: “Se a 
polícia não tivesse que estar aqui, 
esta obra'não tinha a importância 
que tem para a cidade do Porto”. 

A Rua dos Currais liga a Es- 
trada da Circunvalação à Avenida 
Fernão de Magalhães e pretende- 
se que alivie a o volume de trânsi- 
to na zona da Areosa. Ontem, o 
presidente da câmara lembrou 
que a abertura da artéria que o 
enche “de orgulho” terá também 
“uma influência importante ao 
nível da acção social”. 

É que, explicou, a rua enterra 
o que foi conhecido, durante 
anos, como o “vale dos lepro- 
sos”, um local do bairro onde 


vários toxicodependentes aca- 
bavam por morrer. “Esta obra 
acaba com o gueto ao lado”, dis- 
se. “Destruimos o vale dos le- 
prosos ao fim de quinze dias 
[do início da requalificação do 
bairro], mas só agora esta zona 
está requalificada”, concluiu o 
autarca. 


Nó de Francos abre hoje 
Rui Rio lembrou ainda que 
hoje deverá ser também inaugu- 
rado o Nó de Francos, dizendo 
não compreender como foi pos- 
sível adiar a reconversão de uma 
zona que afecta “milhares de 
pessoas” durante tanto tempo. 
“Vamos inaugurar uma obra 
que tinha onze anos de reivindi- 
cações - o Nó de Francos, que 
influencia a vida de milhares de 
pessoas. Não percebo como isto 
não foi feito há mais tempo”, 
afirmou. A inauguração está 
marcada para as 11h00. 


Explosão 
de madrugada 
em casa de idosa 


em Gaia 


Lusa 


Um engenho explosivo de 
origem desconhecida defla- 
grou na madrugada de ontem 
numa residência em Gaia, ha- 
bitada por uma reformada de 
68 anos, revelou fonte da PSP 
do Porto. 

Segundo refere a Polícia em 
comunicado, a moradora diz 
ter sido acordada, cerca das 
04h30, por um "grande estron- 
do", após o que acorreu à sala, 
que apresentava danos consi- 
deráveis na parede exterior, 
mobília e tecto. Chamada ao 
local, na Rua Joaquim Pereira 
Brandão, a Polícia Judiciária 
recolheu vestígios de um enge- 
nho explosivo e tomou conta 
da ocorrência. O incidente não 
provocou danos pessoais. 


Alterações 

de trânsito 
em várias ruas 
do Porto 


E Conceição Gonçalvez 


Nos próximos dias vai ha- 
ver algumas alterações no 
trânsito da cidade do Porto 
por motivos de obras e segu- 
rança. Está impedido o trânsi- 
to, a paragem e o estaciona- 
mento na Rua 15 de Novem- 
bro, no troço compreendido 
entre a Avenida da Boavista e a 
rua do padre Alexandre até às 
7h horas de terça-feira. Hoje, 
na Rua do Farol, o trânsito vai 
estar impedido entre as 8h00 e 
as 18h00, tal como no troço 
compreendido entre as ruas de 
Diu e do Túnel. 

Narrua de Monchique, devi- 
do à realização de um congres- 
so internacional, o tráfego vai 
estar interrompido numa ex- 
tensão de 60 metros, junto ao 
parque de estacionamento, a 
partir de amanhã, durante sete 
dias. Será necessário impedir a 
circulação automóvel na rua 
Ferreira Borges, a 2 e 3 de Ju- 
nho, entre as 20 e as 21 horas. 
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Ordem e Faculdade de Medicina 
do Porto contra o ministro da Saúde 


Clima de guerra 

continua no “S. João”, 
Lutas internas no PSD 
estão ao rubro. PS exige 
inspecções e a demissão 


do ministro da Saúde 
F Paula Esteves 
com Guilherme Soares 


Ordem dos Médicos, es- 
A ssicamene o seu Con- 

selho Regional do Norte, 
e a Faculdade de Medicina do 
Hospital de S. João assumiram 
ontem uma declaração de guer- 
ra ao Ministério da Saúde, en- 
grossando o clima febril insta- 
lado na unidade por causa da 
substituição do actual conselho 
de administração (CA). 

Em comunicado, a Ordem 
dos Médicos recomenda aos 
clínicos do hospital que “não 
aceitem integrar o próximo 
conselho de administração”. A 
justificação, publicamente as- 
sumida, é a de que Luís Filipe 
Pereira se prepara para exone- 
rar cirurgicamente a actual ad- 
ministração, atingindo a presi- 
dente, Isabel Ramos, e o direc- 
tor clínico, José Eduardo 
Guimarães, “no momento em 
que estes questionam e colo- 
cam reservas aos acordos cele- 
brados com a empresa Braga- 
parques”, responsável pela ges- 
tão do Campus S. João. 

Na Faculdade de Medicina, o 
diagnóstico é o mesmo e foi 
ontem produzida a recomen- 
dação de que os docentes da- 
quele organismo não devem 
aceitar integrar os novos cor- 
pos directivos do S. João. 

» “Se este conselho de admi- 
nistração apresentou números 
que não envergonham nin- 
guém não vemos razão para es- 
ta mudança, sobretudo comu- 
nicada por fax e sem qualquer 
explicação” - disse ao COMÉR- 
CIO José Amarante, director da 
Faculdade de Medicina do 
Hospital de S. João. 

Neste clima “inimaginável”, 
como o classificou um médico 
que há 20 anos trabalha no 
hospital, surge o fogo da Fede- 


A substituição da administração do Hospital S. João está envolta em polémica /RICARDO MEIRELES 


Uma alergia "laranja" atinge o Hospital de S. João 


A guerra no Hospital de S. 
João tem os contornos de 
uma fratricida luta interna 
dentro do PSD, a que a pró- 
pria Distrital laranja não é 
alheia. 

O omnipresente Luis Filipe 
Menezes veio anteontem a 
público defender Isabel Ra- 
mos, a exonerada presidente 
do conselho de administração, 
levantando o espectro de mais 
"jobs for the boys”. 

Marco António Costa apoiou a 
nomeação de Isabel Ramos, 
mas tem assumido nos últi- 
mos meses - em termos mais 
ou menos privados - a neces- 
sidade da gestão profissionali- 
zada, que passa pela nomea- 
ção de um quadro ligado ao 
sector bancário, Fernandes Ta- 


to, (cuja posse está agendada 
para segunda-feira). 

Numa reacção às declarações 
de Luis Filipe Menezes, o líder 
distrital do PSD reagiu ontem 
de forma peremptória: “Lem- 
bro que o dr. António Tato foi 
vice-presidente da Distrital do 
Porto com o dr. Menezes a 
presidente. É um alto quadro 
da finança portuguesa, um 
homem que está numa posi- 
ção, até pelo seu trajecto pro- 
fissional, quase inigualável, e 
que não precisa de ser apeli- 
dado de 'boy: Não vejo nessa 
perspectiva. Por outro lado, as 
pessoas em causa, as que 
saem e as que entram, mere- 
cem-me toda a consideração” 
- concluiu. 

Nos meios clínicos circula a 


hipótese de que apenas será 
exonerado parte do actual CA, 
sendo eventualmente recon- 
duzidos os representantes li- 
gados ao aparelho social-de- 
mocrata. 

A guerra, que tem por epicen- 
tro o Ministério de Luis Filipe 
Pereira, conhecerá eventuais 
ramificações na própria equi- 
pa directiva do Ministério 
(alegadamente o secretário de 
Estado- -adjunto, Adão Silva, 
poderá estar mais solidário 
com Isabel Ramos). 

Ontem e segundo apurou o 
COMÉRCIO, terá ocorrido uma 
reunião que envolveu alguns 
médicos do hospital, na qual 
terá sido reafirmada a oposi- 
ção à substituição de Isabel 
Ramos. 


ração do Porto do PS, que vol- 
tou ontem a reclamar a demis- 
são de Luís Filipe Pereira “sem 
condições éticas para permane- 
cer no cargo” - sublinhou ao 
COMÉRCIO Manuel Pizarro, 
do secretariado da Federação. 

Pelo facto de o Campus S. 
João aparecer embrulhado neste 
novelo, os socialistas reclamam 
a intervenção da Inspecção-Ge- 
ral de Saúde, Inspecção-Geral 
da Administração do Território 
e da Procuradoria Geral da Re- 
pública, no sentido de esmiuça- 
rem alegados contornos e adita- 
mentos ao contrato inicial assi- 
nado com a Bragaparques. 

Manuel Pizarro diz que o 
ministro da Saúde é uma espé- 
cie de “senhor X, dirigente de 
uma conspiração contra o Ser- 
viço Nacional de Saúde” e que 
devia protagonizar uma “outra 
remodelação nocturna” à se- 
melhança do que aconteceu na 
pasta do Ambiente. 
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HOSPITAL DE S. JOÃO CAMPUS NO SEIO DA POLÉMICA 


Bragaparques não terá pedido 
licença por “alguma displicência” 


Verador do Urbanismo 

da Câmara do Porto 
diz que tinha que 
proceder ao embargo 
“senão estaria a pactuar” 


E Patrícia Carvalho 


empresa construtora do 
Ag S. João, embarga- 
lo pela Câmara do Porto 
desde 1 de Abril, não pediu a i- 
cença de utilização necessária ao 
seu funcionamento “provavel- 
mente, por alguma displicência”. 
Esta é a opinião do vereador do 
Urbanismo da autarquia, Ricardo 
Figueiredo, que falava sobre o ca- 
so à margem da inauguração de 
mais uma artéria da cidade, a Rua 
dos Currais. Figueiredo esclare- 
ceu ainda que a autarquia não 
tinha outra alternativa senão em- 
bargar, caso contrário, defende, 
“estaria a pactuar” com um in- 
cumprimento. 

Apesar de continuar a fun- 
cionar normalmente, e conforme 
o COMÉRCIO ontem noticiou, o 
Campus S. João está embargado 
pela câmara desde o início do 
mês de Abril. O embargo, motiva- 
do pela falta de uma licença de 
utilização, foi comunicado pela 
autarquia à administração do 
Hospital de S. João (em cujos ter- 
renos se ergue a galeria comercial, 
o parque de estacionamento e o 
futuro hotel do empreendimen- 
to), ea Bragaparques avançou, de 
imediato, com uma providência 
cautelar para o tentar travar. 

Ontem, Ricardo Figueiredo 
explicou que possui dois pare- 
ceres a não deixar grandes dúvi- 
das sobre a necessidade do licen- 
ciamento. “O processo apareceu 
nos serviços no ano passado, e 
tinha um parecer de um dos ad- 


A galeria da polémica: o Campus S. João /LUÍS COSTA CARVALHO 


vogados da câmara a dizer que re- 
queria licença [de utilização). A 
minha prudência em relação a is- 
to deu-se ao facto de se tratar do 
Hospital de S. João. Por isso, pedi 
outro parecer jurídico que veio 
reforçar o que já tinha”, esclare- 
ceu. Face a esta situação, continua 
o vereador: “Tinha que proceder 
ao embargo, senão estaria a 
pactuar”. 

Apesar do Campus S. João se 
integrar em terrenos do hospital 
e, portanto, propriedade do Min- 
istério da Saúde, necessitava de li- 


cença camarária pelo motivo de 
não se tratar de uma valêcnia 
hospitalar. “Um parque de esta- 
cionamento ainda pode consider- 
ar-se um equipamento de utili- 
dade para o hospital, agora uma 
galeria comercial parece mais 
difícil”, justificou Ricardo 
Figueiredo. 

O caso está a ser avaliado pelo 
Tribunal Administrativo do Porto 
(TAP), mas o vereador do Urban- 
ismo reconhece que uma decisão 
favorável à autarquia dificilmente 
teria um efeito prático no fun- 


cionamento do empreendimento. 
“O que é que se faz, procede-se à 
demolição? Estamos como no 
Bom Sucesso”, disse, lembrando o 
caso do shopping cuja ilegalidade 
foi determinada pelo tribunal 
após a sua construção e entrada 
em funcionamento, continuando, 
hoje, em actividade normal. 

Ainda assim, Figueiredo 
garante que não podia “deixar de 
exercer a autoridade da câmara”. 
Caso contrário, questiona “Com 
que autoridade é que a câmara 
andava nos bares e discotecas a 
exigir licenciamento se depois 
fechava os olhos quando se trata 
do hospital?”. 


Funciona desde Março 
Segundo informação ca- 
marária, o projecto global do 
Campus S. João foi aprovado 
graças à entrada em vigor das 
normas provisórias, em Setembro 
de 2000, que já previam para o lo- 
cal alguma construção, enquanto 
que o Plano Director Municipal 
de 1993 declarava os terrenos co- 
mo sendo de índice de con- 
strução zero. 

A galeria comercial, com 36 lo- 
jas, está a funcionar desde 26 de 
Março, estando prevista a inau- 
guração do hotel para Junho. 
Ambas as valências têm sido de- 
scritas como de apoio ao hospital 
eao pólo universitário da Asprela, 
que o rodeia. O Campus S. João 
também não escapa à polémica 
em torno da anunciada substitu- 
ição da administração do hospi- 
tal, já que vários sindicatos 
acusaram o Governo de afastar os 
actuais responsáveis, em parte, 
por estes não concordarem com a 
forma como está a ser feita a 
gestão do espaço. 

O COMÉRCIO tentou, de no- 
vo, ouvir os responsáveis da Bra- 
parques mas ninguém se mostrou 
disponível. 


Falsos 
funcionários 
querem acesso 

à água particular 


I Jennifer Mota 


Rui Sá, vereador do pe- 
louro do Ambiente da Câ- 
mara do Porto e presidente 
do Conselho Administrativo 
dos Serviços Municipaliza- 
dos de Águas e Saneamento 
(SMAS), alerta a população 
para o facto de haver muitos 
munícipes a serem aborda- 
dos telefonicamente a fim de 
ser autorizado o acesso às 
suas casas para recolher 
água. 

Dado que se desconhece 
quem está a fazer estes pedi- 
dos e qual o intuito com que 
são feitos, Rui Sá apela para 
que as pessoas não abram a 
porta a quem não estiver de- 
vidamente identificado e 
credenciado por entidades 
conhecidas. 


Estacionamento 
condicionado 
em artérias 

da cidade 


A partir de 31 de Maio e 
por um período previsto de 
45 dias, vai ser impedido o 
estacionamento na Rua Co- 
ronel Almeida Valente, no 
troço compreendido entre a 
Rua do Amial e a Rua Dr. 
Carlos Ramos. Este impedi- 
mento deve-se a obras da 
responsabilidade dos Servi- 
ços Municipalizados de 
Águas e Saneamento do Por- 
to. 

Nos dias 31 de Maio e 1 de 
Junho, devido à realização do 
programa “Levanta-te e Ri”, 
será proibido estacionar na 
Rua Sá da bandeira, numa 
extensão de 17 metros a Sul 
da Rua Passos Manuel. 


º ESPECIALIDADES: 
« Clínica Geral « Cardiologia * Endocrinologia * Pediatria 
* Cirurgia Geral « Pediatria « Otorrinolaringologia * Ortopedia 
* Medicina Interna * Neurologia * Psiquiatria Psicologia 
« Dermatologia * Pedopsiquiatria * Podologia 
EXAMES: 
. à ElecirocardiogrALmas » Audiograma * Timpanograma 
* Colesterol - Glicémia 
HORÁRIO DAS ESPECIALIDADES: Das 9h às 24h. 
CENTRO DE ENFERMAGEM: Das 9h ás 13h e das 16h às 24h 
DOMÍCILIOS + ENFERMAGEM E CLÍNICA GERAL 
ESTAMOS ABERTOS AOS SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS 
VÁRIOS ACORDOS 


CLIMAG - Consultórios Médicos e Centro de Enfermagem - Director: José Luís S. L. Cardoso 
Rua 5 de Outubro, 1142 e 4445-310 Ermesinde - Tel: 22 977 42 90 / 99 (10 LINHAS) 
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Dois polícias agredidos 
no Porto e na Póvoa de Varzim 


Po Jennifer Mota 


Dois polícias foram vítimas de 
agressão na passada quinta-feira, 
na Póvoa de Varzim e no Porto. O 
agente da PSP da Póvoa foi agre- 
dido após ter abordado um indi- 
víduo, na Rua Gomes de Amo- 
rim, por ter o automóvel estacio- 


Tentativa 

de assalto acaba 
com destruição 
de viatura 


| Jennifer Mota 


A PSP foi alertada na ma- 
drugada de ontem para a prá- 
tica de assaltos junto à Estação 
de Contumil, no Porto. Che- 
gados ao local, encontraram 
um ligeiro de passageiros com 
vários danos e, no chão, junto 
da mesma, três peças suposta- 
mente de uma arma de pres- 
são e ainda uma faca de cozi- 
nha. Os agentes recolheram os 
objectos referidos e abando- 
naram o local dado ninguém 
se lhes dirigir. Passado alguns 
minutos, voltaram a ser solici- 
tados para o mesmo local, on- 
de encontraram o condutor 
da viatura danificada, estu- 
dante e residente em Oeiras. 
O jovem informou as autori- 
dades que, cerca de uma hora 
antes, ele e mais três amigos 
haviam sido abordados por 
três homens, um deles empu- 
nhando uma arma, que tenta- 
ram assaltá-los. Mas como 
mostraram resistência, os su- 
postos assaltantes abandona- 
ram o local e voltaram mais 
tarde, em maior número, ten- 
do aí danificado a viatura. 


Capturados 

na Corujeira 
dois presumíveis 
narcotraficantes 


Dois indivíduos, com 27 e 
28 anos, foram interceptados 
e, posteriormente, detidos por 
terem na sua posse estupefa- 
cientes. A detenção fez-se an- 
teontem na Praça da Corujei- 
ra, no Porto, local já referen- 
ciado como sendo de grande 
afluência de indivíduos que 
se dedicam ao tráfico de dro- 
ga. Um dos homens tinha ha- 
xixe para cerca de 264 doses 
individuais e o outro para cer- 
ca de 30, bem como a quantia 
de 60 euros, que também lhe 
foi apreendida. 


Jennifer Mota 


nado num local destinado a defi- 
cientes, tendo os dísticos afixados 
no pára-brisas fora do prazo. 

O condutor recusou-se z mos- 
trar os documentos às autorida- 
des, pelo que foi informado de 
que com tal conduta incorreria 
num crime de desobediência. Foi, 
nesta altura, que o homem, apa- 


rentando ter entre 30 e 35 anos, 
desferiu um soco na cara do polí- 
cia. O indivíduo chegou a ser do- 
minado,, mas conseguiu entrar 
na viatura e fugir. Ão iniciar a 
marcha, embateu no agente, pro- 
vocando-lhe ferimentos na perna 
direita, levando-o ao hospital da 
Póvoa de Varzim para receber 


tratamento. O agressor e a com- 
panheira aproveitaram o mo- 
mento em que um segundo agen- 
te foi socorrer o agredido para en- 
cetarem a fuga, encontrando-se 
ainda ambos a monte. 

A outra agressão aconteceu na 
Avenida Fernão Magalhães, no 
Porto, quando um indivíduo, que 
conduzia um ligeiro de passagei- 
ros, pretendia circular na Alame- 
da das Antas, mesmo estando um 
elemento da PSP a proceder ao 
corte da circulação nesta artéria, 
devido aos festejos da vitória do 
FC Porto. O arquitecto, residente 
na Maia, não acatou a ordem para 


A Alameda 25 de Abril, que une a Praça das Flores à Corujeira / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Processo da Alameda 


25 de Abril está a ser 


investigado na Justiça 


Caso está no Departamento de Investigação e Acção Penal (DIAP), 
segundo o vereador do Urbanismo do Porto, Ricardo Figueiredo 


Patrícia Carvalho 


f 

processo de construção 
O: Alameda 25 de Abril, 

no Porto, está a ser in- 
vestigado pelo Departamento 
de Investigação e Acção Penal 
(DIAP), a par com uma série de 
outras infraestruturas da 
cidade. A informação foi ontem 
veiculada pelo vereador do Ur- 
banismo da Câmara do Porto, 
Ricardo Figueiredo, à margem 
da inauguração da Rua dos 
Currais, junto ao bairro S. João 
de Deus. O vereador explicou 
que ainda não está decidido co- 
mo é que a autarquia vai tentar 
“minimizar os problemas” 
provocados pelo acórdão do 
Supremo Tribunal Administra- 
tivo (STA), que considera ilegal 
a fundamentação para as expro- 
priações dos terrenos onde hoje 
está a alameda, anulando-as. 

“O caso está há muito tempo 
no DIAP, assim como o PPA 
[Plano de Pormenor das Antas) 
e uma série de outros proces- 
sos” afirmou Ricardo Figueire- 
do, referindo-se à Alameda 25 
de Abril. Recorde-se que um 


acórdão do STA de 18 de Maio 
dá razão aos proprietários que 
contestaram as expropriações 
de cinco parcelas de terreno, re- 
alizadas no ano 2000, durante a 
presidência do socialista Nuno 
Cardoso. Em causa estará a vio- 
lação do Plano Director Munic- 
ipal (PDM) de 1993, que previa 
para o local uma via com cerca 
de 15 a 20 metros de largura. 
Por este motivo, os juízes do 
STA não consideraram aceitáv- 
el que as expropriações fossem 
feitas para permitir o avanço de 
uma estrada com 60 a 80 met- 
tros de largura, como viria a 
acontecer. Assim, a sentença do 
STA - que contraria uma pri- 
meira decisão judicial favorável 
à autarquia -, anula as expropri- 
ações por as considerar assentes 
em fundamentos ilegais. 
Ontem, como já fizera na úl- 
tima reunião do executivo ca- 
marário, Ricardo Figueiredo 
lembrou que o mais impor- 
tante para a autarquia é “mini- 
mizar os problemas, ver como 
vai sair disto”. O vereador de- 
fendeu que importante tam- 
bém é“saber exactamente o que 


se passava em relação a esta 
situação” Também Rui Rio, na 
reunião da passada terça-feira, 
atribuira já a responsabilidade 
dos últimos desenvolvimentos 
sobre a Alameda 25 de Abril ao 
seu antecessor, Nuno Cardoso, 
e“ao PS da altura”, consideran- 
do o acórdão do STA como 
mais um resultado “da gestão 
ruinosa” dos socialistas. 

A forma como Nuno Car- 
doso geriu o dossier PPA foi já 
posta em causa pela Inspecção- 
Geral de Finanças e a casa do 
ex-presidente da câmara foi al- 
vo de uma busca, por parte da 
Polícia Judiciária, no âmbito de 
uma investigação que poderá 
extrapolar esse caso. 

Quanto à Alameda 25 de 
Abril, os procuradores dos pro- 
prietários expropriados anun- 
ciaram que querem ver respos- 
to o PDM de 1993, no que con- 
cerne aos direitos de construção 
- equivalentes a 90 mil metros 
quadrados naquela zona, de- 
fendem. Qualquer outra 
solução, avisaram, dependerá 
da forma como a autarquia 
gerir o processo. 
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que seguisse pela Av: Fernão de 
Magalhães e persistiu na tentativa 
de circular na Alameda, tendo si- 
do impedido pelo agente. Como 
resposta, o condutor fez marcha 
atrás a grande velocidade, colo- 
cando em perigo as pessoas que 
ali circulavam. O polícia ainda o 
tentou identificar, mas o trans- 
gressor pôs-se em fuga. Depois, 
foi-lhe feita uma perseguição, em 
que tentou derrubar o agente que 
o seguia num motociclo da PSP. 
O arquitecto foi abordado e deti- 
do quando ficou imobilizado no 
trânsito, no acesso da Avenida 
Fernão Magalhães para a VCI. 


Feira do Mundo 
Rural começa 
hoje com a Festa 
da Cereja 


I Jennifer Mota 


Inicia-se hoje a Feira do 
Mundo Rural - Saberes, Sabo- 
res e Surpresas, que estará pa- 
tente ao público na Quinta da 
Bonjóia, no Porto, no último 
fim-de-semana de cada mês 
até Setembro. Hoje e amanha, 
decorre a Festa da Cereja, que 
inclui a actuação da Rusga de 
São Vivente de Braga e do 
rancho folclórico “Danças e 
Cantares de Campanha”, 
mostra de artesanato, doces 
conventuais e regionais, com- 
potas e licores. A iniciativa 
tem como objectivo promo- 
ver o mundo rural e os seus 
produtos. 

A Feira do Mundo Rural é 
organizada pela Fundação pa- 
ra o Desenvolvimento Social 
do Porto, Câmara Municipal 
do Porto e da Direcção Regio- 
nal de Agricultura em parce- 
ria com as entidades Leader 
da Região, Região de Turismo 
Verde Minho e região de Tu- 
rismo do Alto Minho. 


Detidos 

por posse de 
estupefacientes 
no Porto 


O dispositivo de investiga- 
ção criminal da PSP deteve, 
anteontem dois homens, de 
21e 22 anos, na Praça Teotó- 
nio Pereira, no Porto, por te- 
rem na sua posse estupefa- 
cientes. 

O primeiro, residente em 
Gondomar, tinha haxixe sufi- 
ciente para cerca de 206 doses 
individuais e o segundo, resi- 
dente no Porto, para cerca de 
33. 

As detenções resultaram de 
uma vigília na referida praça, 
após diversas informações re- 
ferindo aquele local como um 
espaço ligado à prática de ac- 
tividades ilícitas ligadas 
ao tráfico de estupefacientes. 


— Yennifer Mota 
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Estação de metro 
do 24 de Agosto 
já está pronta 


| “Ana Trocado Marques 


omeçam agora a ficar 
( prontas as estações sub- 
terrâneas do prolonga- 
mento da linha Azul, que ligará a 
Trindade ao Estádio do Dragão. 
Já concluída está a futura Esta- 
ção do 24 de Agosto, junto ao 
campo com o mesmo nome. É a 
primeira das três estações sub- 
terrâneas do percurso a ficar 
concluída. Na próxima semana 
deverão ficar prontas as restantes 
duas - o Bolhão e o Heroísmo. O 
troço da linha Azul será inaugu- 
rado no próximo dia 5 de Junho. 
A estação do 24 de Agosto co- 
meçou a ser construída em 2000. 
Pouco depois do arranque dos 
trabalhos, foram descobertos 
achados históricos do século XVI 
pertencentes à Arca d'água de 
Mijavelhas. No final de Novem- 
bro os achados foram transferi- 
dos, voltando a ser remontando 
no interior da própria estação, 
onde deverão permanecer em 
exposição. A estação ficou agora 
concluída, quase quatro anos de- 
pois do início dos trabalhos. 


Viagem para comerciantes 
Já amanhã a Metro do Porto 
fará uma viagem de demons- 
tração da extensão da linha Azul. 
A viagem destina-se aos comer- 
ciantes e moradores das zonas 
próximas da linha. O objectivo 
da Metro do Porto é, tal como o 
COMÉRCIO já havia noticiado, 
dar a conhecer, aos cidadãos 
mais afectados pelos incômodos 
da construção do troço e das es- 
tações subterrâneas, a obra con- 
cluída. 

A visita terá início às 11h00 e 
todos os convidados farão a vi- 
agem de ida e volta entre a 
Trindade e o Estádio do Dragão. 

Recorde-se que o troço 
Trindade/Estádio, a inaugurar 
no próximo dia 5 de Junho, cus- 
tou 165,5 milhões de euros, tem 
3,5 quilómetros e cinco estações, 
três das quais enterradas - Bol- 
hão, 24 de Agosto, Heroísmo, 
Campanhã e Estádio. A Estação 
da Bonjóia só deverá começar a 
funcionar mais tarde. A viagem, 
entre a Trindade e o Estádio, 
demora apenas oito minutos. 


Trabalhadores ultimam pormenores. Metro chega dia 5 


Diocese do Porto quer 
ver santificada freira 
franciscana Rita de Jesus 


“Lusa 


A Diocese do Porto inicia 
hoje um processo para tornar 
santa a feira franciscana Rita de 
Jesus, que no princípio do sé- 
culo XX se interessou por dra- 
mas sociais, incluindo a prosti- 
tuição, disse ontem fonte reli- 
giosa. 

Numa cerimónia marcada 
para o Paço Episcopal do Porto, 
o bispo Armindo Lopes Coelho 
vai constituir o tribunal ecle- 
siástico que desenvolverá os 
trâmites necessários à beatifi- 
cação. 

Rita de Jesus é o nome por 


que ficou conhecida nos meios 
religiosos Florinda Rosa de Oli- 
veira (1885-1965), que nasceu e 
morreu no Porto e que também 
passou uma parte da sua vida 
na Argentina, onde ganhou a 
alcunha de "paloma" (pomba) 
devido à forma carinhosa co- 
mo lidava com doentes termi- 
nais. 

De acordo com o padre 
Américo Aguiar, do Gabinete 
de Imprensa da Diocese, o pro- 
cesso de canonização de Flo- 
rinda Rosa de Oliveira será 
postulado (liderado) pelo vice- 
reitor da Universidade Católi- 
ca, cónego Carlos Azevedo. 


ABERTURA DA EXTENSÃO 


TRINDADE - ESTÁDIO DO DRAGÃO 
Linha O(Azu 


Metro do Porto, A vida em movimento. 


emsesço 


PUBLICIDADE 
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Icancueino Comprimento: 12,5 em. | Largura: 3,2 em. 


Entrega: 2 de Junho 
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PESQUEIRO Comprimento: 11,5 cm.) Largura: 33 cm. 
ING Entregar2] de Julho 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 


até ao popular barco a vapor 


7, Quarta feira dia 2, 


; apenas 5, 95 euros 


—— 


Comprimento: 1 cm. | Largura: 3.5 cm. 
Entrega: 19 de Maio 


CERCADOR 


PILOTO 


BARCODO Comprimento: 1,5 cm.| Largura: 35 cm. 


Entrega: 16 de junho 


PESQUEIRO DE Comprimento: 12.5 em [Largura: 32em | 
PESCADA 


es Entrega: 7 de Julho 


2, Cargueiro = 


Comprimento: |2 cm. [ Largura: 3,5 cm. 


GUARDA-COSTAS. 


REBOCADOR 


Comprimento: 13.5 em Largura:3,5 em. 
Entrega: [4 de Julho 


do Mississipi. 


OComeérc 


BARCO LAÚDE Comprimenco: 12.5 em Largura:3.5 em. 


Entrega: 4 de Agosto 


E é ue 


numa jóia do coléccionismo 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 
No DE 


do Porto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Aumento das taxas das 
rampas em Gaia chegou 
à Provedoria de Justiça 


Condomínio de Canelas apresentou queixa 
e a entidade desencadeou um processo 


I Marlene Silva 


A Provedoria de Justiça 
deu origem a um processo 
para averiguar o aumento 
das taxas anuais de utiliza- 
ção de rampas de acesso às 
garagens em Gaia, que chega 
a atingir os dois mil por cen- 
to. Na sequência de uma 
queixa apresentada por um 
condomínio, situado na Rua 
Joaquim Agostinho, em Ca- 
nelas, a provedoria informa 
que “vai proceder-se à ins- 
trução do processo”, ainda 
que este não tenha carácter 
vinculativo. A situação foi 
abordada ontem pelo re- 
presentante dos condómi- 
nos, José Pereira, durante a 
Assembleia Muncipal 
(AM). 

“A Provedoria de Justiça 
não tem competência legal 
para anular, revogar ou 
modificar os actos dos po- 
deres públicos” mas apenas 
de persuadir e recomendar, 
ressalvou o organismo em 
carta enviada ao condómi- 
no. 

Os cinco proprietários 
do prédio nem queriam 
acreditar quando em Abril 
receberam o aviso de que a 
taxa municipal de utilização 
de rampas tinha sido au- 
mentada de 23 para 253 eu- 
ros. “Um acréscimo de mil 
por cento”, contabiliza José 
Pereira, acrescentando: “O 
condomínio que eu repre- 
sento não tem meios finan- 
ceiros para pagar a respecti- 
va taxa”. 

A Câmara de Gaia intro- 
duziu uma variante na ac- 
tualização destas taxas. Es- 
tas passaram a assumir um 
valor diferente consoante a 
tipologia dos prédios. As- 
sim, o que é cobrado depen- 
de do número de fracções 
do edifício e varia entre 40 
euros, para habitações uni- 
familiares, e 600 euros para 
áreas de serviço, parques de 
estacionamento e estabele- 
cimentos similares com 
mais de três metros lineares 
de frente. 

Revoltado, o administra- 
dor do condomínio questio- 
nou: “Não ocupamos o mes- 
mo espaço público de uma 
rampa que uma grande, mé- 
dia ou pequena vivenda?” 

O vice-presidente Poças 
Martins, argumentou, por 
sua vez, que “uma câmara 
tem de obter receitas e deve 
fazê-lo dentro da lei”, pelo 


que viu na taxa de utilização 
de rampas uma hipótese de 
encaixar mais dinheiro. “No 
âmbito geral, foi aquela que 
nos pareceu mais justo au- 
mentar”, Até porque, num 
universo de quase 50 mil 
rampas espalhadas pelo con- 
celho, apenas 4800 estão li- 
cenciadas. 

O vereador Cancela Mou- 
ra acrescentou que, “à parte 
das questões financeiras, co- 
locam-se ainda questões de 
justiça social”, “Não é justo 
que um prédio.com cem 
moradores pague 23 euros 
por ano de taxa e que uma 
família de idosos, residente 
numa habitação unifamiliar 
pague o mesmo valor”, ale- 
gou, lembrando que também 
“os impostos da administra- 
ção fiscal são tributados por 
escalões”, Reconhecendo que 
a situação pode trazer dis- 
torções na cobrança, o verea- 
dor garantiu que a Câmara 
estará receptiva a analisar as 
reclamações dos munícipes. 
“Estamos disponíveis para 
estudar, casuísticamente, os 
casos que se considerem in- 
justos”. 

Para além da Provedoria 
da Justiça, José Pereira recor- 
reu a muitas outras entida- 
des. Do gabinete do primei- 
ro-ministro chegou a respos- 
ta que a questão tinha sido 
remetida para o Ministério 
das Cidades, Ordenamento 
do Território e Ambiente. 


Acessos na Rechousa 
para breve 
Manuel Benjamim Soares, 
um dos 300 moradores da Ur- 
banização dos Prazeres, em Ca- 
nelas, que se dizem “encurrala- 
dos” devido ao corte das ruas 
da Escola e do Rio voltou on- 
tem à AM para mostrar o seu 
descontentamento pela conti- 
nuação do problema. Tal como 
o COMÉRCIO noticiou em 
Abril os habitantes daquela ur- 
banização queixam-se pelo 
corte dos dois acessos princi- 
pais ao centro do Lugar da Re- 
chousa e reclamam uma alter- 
nativa provisória “que permita 
o cruzamento de duas viatu- 
ras”, Poças Martins adiantou 
que o Instituto de Estradas de 
Portugal contratualizou um 
acessso definitivo “para daqui a 
um ano”. A SCUT (a ER 1.18, 
que liga o Freixo a Francelos, 
não tem custos para o utiliza- 
dor] tem a cargo a construção 
de uma via provisória. 


À actualização por escalões provocou aumentos 
que chegam aos dois mil por cento 


GRANDE PORTO 


Lipor 2 certificada 
pos qualidade e ambiente 


* Cristina Mota 


Central de Valorização 
Ag Lipor e a sua 
associada Port Ambien- 
te receberam ontem o certifi- 
cado de Qualidade e de Am- 
biente, emitido pela APCER. 
Uma certificação que para o 
presidente do Conselho de 
Administração da Lipor, Ma- 
cedo Vieira, só podia ser de 
louvar, na medida em que “é 
uma garantia para os cida- 
dãos, quando a construção 
deste este equipamento fo) 
cialmente muito problemática 
devido à má informação dos 
cidadãos”. 
Hoje, o também autarca da 
Póvoa de Varzim, tem a certe- 
za de que a Lipor é,“com as 
novas tecnologias, uma mais- 
valia para qualquer concelho”, 
sendo que a Lipor “é de facto 
não só uma entidade de pres- 
tação de serviços, que resolve 
o problema dos resíduos sóli- 
dos, mas também outras com- 
ponentes de reciclagem”. E 
anunciou que o “ciclo da re- 
novação e da reciclagem se fe- 
cha praticamente” com a fu- 
tura instalação da Central de 
Compostagem, em Baguim do 
Monte, que custará cerca de 
25 milhões de euros. 


Os certificados entregues à Lipor 2 /FERNANDO FONTES 


Macedo Vieira explicou en- 
tão que “em Agosto deve co- 
meçar a fase da experimenta- 
ção para , em Outubro, come- 
çar a todo o vapor”. Trata-se 
de uma central que “vai reti- 
rar os resíduos orgânicos da 
Central de Incineração, o que 
vai provocar a dimunuição da 
facturação, e vai sobretudo 
aumentar a capacidade ener- 
gética deste equipamento”, já 
que, frisou, “os lixos aqui são 
transformados em energia 
que neste momento é capaz de 


Esclarecimento 


“Estudo da Deco revela que dez praias têm areia 


qualidade. 


contaminada" 


Na sequência da notícia intitulada “Estudo da Deco revela que dez praias têm areia 
contaminada”, publicada na edição do passado dia 25 de Maio deste jomal, a qual diz respeito 
aos resultados de um estudo realizado pela Deco/Proteste à higiene da areia das praias, a 
Camara Municipal de Esposende vem esclarecer o seguinte: 


Após leitura dos resultados do estudo efectuado pela Deco/Proteste, a Câmara Municipal de 
Esposende ficou com sérias dúvidas relativa à(s) unidade(s) em que os mesmos estão 
apresentados, uma vez que apenas refere que os valores se reportam a determinada 
quantidade de areia, em gramas. Por outro lado, não é feita qualquer referência ao método 
analítico utilizado para a avaliação dos diferentes parâmetros, algo que, mesmo tomando em 
consideração que os resultados poderão não ser muito diferentes quando assumidas 
metodologias distintas, é importante para a iriterpretação dos resultados. Assim mesmo, 
também a forma de amostragem não é descrita, um aspecto que a Câmara Municipal 
considera de Importância muito significativa e potencialmente condicionador dos resultados. 

Em contacto estabelecido telefonicamente com a Deco/Proteste, no sentido de serem 
solicitadas mais algumas informações relativas, nomeadamente, à base de trabalho que tinha 
sido tomada, uma vez que a Câmara Municipal não tinha conhecimento sobre qualquer 
regulamentação ou legislação sobre a matéria, foi indicado à Autarquia o relatório da 
Associação Bandeira Azul da Europa (Projecto Areias) como suporte para o trabalho. Ora, e 
após leitura atenta de tal documento (relatório final), a Câmara Municipal não entende a razão 
pela qual os parâmetros que em tal relatório são apontados como indicadores fiáveis sobre a 
qualidade da areia não foram os escolhidos na Íntegra para a realização do teste da 
Deco/Proteste. A tal questão acresce a dúvida sobre a representatividade dos resultados, 
dado, realce-se de novo, não haver qualquer termo de comparação para a maior parte dos 
parâmetros avaliados pela Deco/Proteste. 
Perante estes factos, a Autarquia de Esposende entende que falta, claramente, ao estudo 
realizado pela Deco/Proteste rigor científico. 
A Câmara Municipal de Esposende informa ainda que, anualmente e durante a época balnear, 
são efectuadas acções regulares de desinfecção dos areais e que a praia de Apúlia tem sido 
galardoada com a BANDEIRA AZUL, um processo aque requer rigorosos critérios de 


EA 


servir 150 mil habitantes; 
saindo daqui os resíduos or- 
gânicios, vai permitir aumen- 
tar o poder calorífico da inci- 
neração e consequentemente 
a produção de electricidade 
será muito mais optimizada”. 

Outro desafio que se coloca 
à Lipor tem a ver com uma 
norma da Comunidade Euro- 
peia que “obriga a que em 
2006, pelo menos 50% dos re- 
síduos sólidos urbanos sejam 
reciclados ou retransforma- 
dos”, 
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PSP de Viana detém suspeito 
de assaltos a escolas do distrito 


Os furtos ocorreram em Viana, Ponte de Lima e 
Esposende. Tratar-se-á de um grupo de 4homens 


] Ivone Marques/intermeios 


Secção de Investigação 
Agni (SIC) da PSP 
e Viana do Castelo 
apreendeu diverso material 
roubado durante o mês de 
Abril em escolas dos concelhos 
de Viana do Castelo, Ponte de 
Lima e Esposende. Entre o ma- 
terial apreendido junto de re- 
ceptadores encontram-se seis 
computadores, cinco televiso- 
res e ainda várias impressoras, 
DVD's e até peças em ouro. 

De acordo com fonte da 
SIC, este material foi recupera- 
do até ontem numa acção de- 
sencadeada no passado dia 24 
de Maio. Segundo a mesma 
fonte os crimes de furto terão 
sido perpetrados por quatro 
indivíduos, sendo que deste 
grupo apenas um elemento te- 
rá participado em todos eles, 
Neste caso, o indivíduo, já há 
muito referenciado pelas auto- 
ridades por diversos crimes de 
furto, acabou por ficar detido 
preventivamente, não na se- 
quência directa dos furtos, 
mas sim porque não tem res- 
peitado as indicações para se 
apresentar a Tribunal. 

A receptação dos objectos 
furtados terá sido feita por um 
outro grupo mais alargado, in- 
cluindo alguns indivíduos que 
"provavelmente receptariam o 
material roubado em troca de 
estupefacientes". Todo o mate- 
rial recuperado pela Secção de 


A polícia está preocupada com a falta de segurança nas escolas /INTERMEIOS 


A polícia conseguiu ainda apreender diverso 
material roubado nos estabelecimentos 


Os assaltos a escolas tem sido uma verdadeira dor 
de cabeça para as autoridades policiais 


Investigação Criminal da PSP 
de Viana do Castelo seguiu on- 
tem para os tribunais das loca- 


Encapuzados assaltam 
supermercado em Guimarães 


No interior furtaram uma ourivesaria e uma loja 
de electrodomésticos depois de vários tiros 


F Conceição Gonçalves 


Dois indivíduos encapuzados 
assaltaram ontem de madrugada 
o supermercado E. Leclerc, mu- 
nidos de duas caçadeiras de ca- 
nos cerrados. O assalto ocorreu 
por volta das duas da manhã no 
Lugar de Mide, Lordelo, em Gui- 
marães. 

Os dois homens, que condu- 
ziam um Volkswagen, rebenta- 
ram a porta principal do estabe- 
lecimento utilizando o mesmo 
veículo. 

Já no seu interior, assaltaram 
uma ouriversaria da qual furta- 


ram vários artigos em ouro. De 
seguida, dispararam vários ti- 
ros de modo a conseguir entrar 
numa loja de electrodomésti- 
cos de onde roubaram vários 
artigos, de valor total ainda 
desconhecido. 

Ao saírem do estabelecimento 
aguardava-os um terceiro indívi- 
duo num BMW azul, acabando 
assim por abandonar a outra 
viatura, Logo depois puseram-se 
em fuga pela A 7 na direcção de 
Vila Nova de Famalicão. 

O caso foi de imediado entre- 
gue à Polícia Judiciária de Braga, 
que esteve no local. 


lidades onde foram realizados 
estes furtos. 
Refira-se que os assaltos a 


escolas, principalmente as do 
1º ciclo do ensino básico, tem 
sido uma verdadeira dor de ca- 
beça para as autoridades poli- 
ciais do Alto Minho uma vez 
que a existência de material 
electrónico e a falta de segu- 
rança dos estabelecimentos de 
ensino torna as escolas um al- 
vo apetecível. 


Idoso detido 
em Gouveia 
por aliciamento 
de criança 


I Carla Campanela 


A aldeia de Vila Nova de 
Tazém, em Gouveia, está re- 
voltada com um dos seus an- 
ciãos por este, alegadamente, 
ter aliciado, na quinta-feira 
passada, uma menor de onze 
anos. O caso foi entregue à PJ 
da Guarda. Segundo uma 
fonte, “o homem de 83 anos 
terá aliciado a menor para es- 
ta lhe mostrar os seios. Em 
troca dava-lhe um gelado”. O 
acto terá mesmo sido evitado 
porque “foi descoberto antes 
que o idoso pudesse concreti- 
zar as suas intenções”, graças à 
intervenção da auxiliar da es- 
cola primária em frente do lo- 
cal onde o acto iria alegada- 
mente acontecer. 

A certa altura viu o “Miga- 
Ilhas” (como o idoso é apelida- 
do) a fazer “té-tés” à miúda. A 
seguir ela desceu a rua e diri- 
giu-se para um barracão (loja 
de uma casa degrada) e o 
“Migalhas seguiu-a”. A auxi- 
liar telefonou à GNR de Vila 
Nova de Tazém que os encon- 
trou aos dois fechados no bar- 
racão. 

A pequena acabou por ser 
transportada pelos bombeiros 
locais para o Gabinete de Me- 
dicina Legal da Guarda onde 
foi sujeita a exames médicos. 
Segundo a família, “não lhe 
aconteceu nada de pior, por- 
que foi evitado a tempo”. 

O idoso incorre na prática 
de um crime de aliciamento 
de menor, encontrando-se em 
liberdade a aguardar julga- 
mento. 


O local do assalto que ocorreu de madrugada / PAULO JORGE MAGALHÃES / INTERMEIOS 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 | 
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Greves no Hospital de S. João da Madeira 
adiam mais de duzentas consultas 


Depois das três 
paralisações durante 
este mês, os médicos 
preparam-se para 
repetir o protesto 
em Junho 


I Francisco Manuel 


s três greves dos médicos 
As Hospital de S. João da 
ladeira realizadas duran- 


te o mês de Maio, a última das 
quais termina hoja, levaram ao 
cancelamento de 219 consultas 
externas e 30 cirurgias, segundo 
Fernando Portal, presidente do 
conselho de administração do 
Hospital, que admite prejuízos 
para os utentes. 

Os médicos têm agendado no- 


vo período de paralisação, o 
quarto, durante todo o mês de 
Junho, prevendo-se que os efeitos 
possam ser ainda mais ! 

Os médicos com horário de 
35 horas, sem exclusividade, 
querem que a Administração 
Regional de Saúde (ARS) do 
Centro garanta o pagamento 
das horas extraordinárias pela 
tabela mais alta (42 horas em re- 
gime de exclusividade) e pro- 
metem manter "o braço de fer- 
ro" até que a administração cen- 
tral ceda às suas reivindicações. 
O que está em causa, segundo 
Fernando Portal, é o diferencial 
entre as duas tabelas "porque os 
pagamentos estão em dia”. 

O Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM) e a Federação Na- 
cional do Médicos acusam o con- 
selho de administração do hospi- 
tal de enviar uma carta à Admi- 
nistração Regional de Saúde 


Trinta arguidos vão 
a julgamento no caso 
da “Epidemia de Guimarães” 


Caso envolveu alunos de duas escolas secundárias 
suspeitos de falsos atestados médicos 


| Marta Caldeira/Intermeios 


Trinta pessoas vão sentar-se 
no banco dos réus acusados de 
falsificação de documentos no 
caso que ficou conhecido como 
a "Epidemia de Guimarães”. 

Das duzentas e cinquenta e 
uma pessoas inicialmente pro- 
nunciadas, mais de uma cente- 
na ficou pela fase de "suspen- 
são" neste processo, devido a 
atenuantes. 

O caso remonta ao ano de 
2000, quando mais de três cen- 
tenas de alunos do ensino se- 
cundário vimaranense, das es- 
colas Francisco de Holanda e 
Martins Sarmento, faltaram às 
provas globais alegando moti- 
vos de saúde e apresentando os 
respectivos atestados médicos. 

O Ministério da Educação 
(ME) estranhou a "epidemia", 
uma vez que foram apresenta- 
dos mais de um milhar de ates- 
tados, e resolveu investigar a si- 
tuação, acabando por concluir 
que os alunos faltosos, "todos 
bons alunos”, terão estrategica- 
mente usado atestados falsos 
"para não baixar as médias”. 


Maioria livre 

de julgamento 

Um dos advogados ligados 
ao processo adiantou à Inter- 
meios que apenas "trinta pes- 
soas irão a julgamento”, uma 
vez que "cento e trinta e quatro, 
entre médicos e alunos, ficaram 
livres de julgamento, porque 


optaram pelo pagamento de 
uma multa que reverte a favor 
de uma instituição de solidarie- 
dade social". 

De facto, a lei prevê que 
quando preenchidos certos re- 
quisitos que funcionam como 
atenuantes, como por exemplo 
no caso de os arguidos não te- 
rem antecedentes criminais ou 
provarem ter um índice muito 
baixo de culpabilidade ou, ain- 
da, no caso de não cometerem 
um outro crime num espaço de 
vinte e quatro meses, poderão 
usufruir de suspensão no pro- 
cesso em que são acusados. 

A mesma fonte garantiu, 
também, que "os casos de sus- 
pensão se prolongam por dois 
anos, € no caso de não serem 
acusados de cometer outro cri- 
me, aqueles que ficaram sus- 
pensos de se apresentar no tri- 
bunal verão o seu caso encerra- 
do”, garante. 

Em relação às três dezenas 
de arguidos que irão ser julga- 
dos por um Juiz Criminal de 
Guimarães, ainda não designa- 
do, a fonte, que preferiu salva- 
guardar-se no anonimato, ex- 
plicou à Intermeios que “a 
questão que se coloca é se as 
provas do Ministério Público 
são ou não suficientes”. E re- 
lembrou que é necessário não 
esquecer que "duzentos argui- 
dos requereram a abertura da 
instrução, indicando que não 
havia indícios da prática de cri- 
me”. 


afirmando que os clínicos não 
cumprem os critérios para fica- 
rem abrangidos pelo decreto-lei 
(92/2001 )que estabelece a referi- 
da tabela. Segundo a delegada 
sindical Maria José Bastos, esta 
informação é errada. "O conse- 
lho de administração do hospital 
de S. João da Madeira não tem 
vontade em resolver o problema, 
evitando o recurso à greve”. Ao 
lado da administração do hospi- 
tal está o director da ARS Centro, 
Fernando Andrade, que afirma 
que "não há alargamento das 
consultas até às 18 horas, porque 
não há necessidade, e não exis- 
tem consultas em lista de espera, 
que são alguns dos critérios não 
cumpridos e que são cumulati- 
vos, o que significa que se falhar 
um, Os outros não têm validade”. 
Por isso garante, "sem que este- 
jam cumpridos os critérios não 
há pagamentos”. 


Maria José Bastos tem a noção 
que é um hospital de peque- 
nas dimensões e que a repercus- 
são da greve não é comparável 
aos grandes hospitais, “no entan- 
to, o impacto tem sido maior do 
que o esperado", disse. 

O presidente do conselho de 
administração do hospital tam- 
bém confessou ao COMÉRCIO 
que já tem havido vários utentes 
a reclamar, admitindo que a pró- 
xima paralisação possa ter efeitos 
ainda maiores. O próprio direc- 
tor da Administração Regional 
de Saúde (ARS) do Centro, Fer- 
nando Andrade, já tinha ante- 
riormente reconhecido ao CO- 
MÉRCIO que em futuras parali- 
sações os utentes já seriam 
afectados. 

Com um total de 41 clínicos, 
diariamente são nove os que ade- 
rem à greve, o que, segundo Fer- 
nando Portal, se traduz numa 


adesão de 19,5 por cento, en- 
quanto o sindicato considera ser 
de 100 por cento "porque apenas 
doze estão nestas condições, al- 
guns de assegurar o serviço 
de urgência e outros simplesmen- 
te estão de férias ou doentes”. 

O novo período de greve que 
se estenderá por todo o mês de 
Junho poderá não ser o último, 
uma vez que os médicos prome- 
tem "um braço de ferro" até que a 
situação seja resolvida. "Também 
nós efectuamos cirurgias a doen- 
tes de outros hospitais. Participa- 
mos, por isso, no programa de 
combate às listas de espera, por 
isso não podemos ser discrimi- 
nados", concluiu. 

A primeira paralisação dos 
médicos foi a 13 de Maio, seguin- 
do-se outra entre 17 e 19 e a últi- 
ma que se prolongou por cinco 
dias terminando hoje pelas 8 ho- 
ras. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) pOr um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


A BELTRÔNICA 
figo Nacional de Apoio a Clientes 
808 20.61.61 


Chamada Local 


12 E) NORTE 


Festival de Doçaria Conventual abriu 
ontem as portas em Famalicão 


Todas as regiões 

do país fazem-se 
representar na 3º edição 
do certame com 
os melhores doces 
de antanho 


Rosa Pereira/Intermeios 


desfile de charretes, 
gente com usos e costu- 
mes de outros tempos, in- 


dumentária à maneira, arlequins 
e bobos da corte, Camilo à mis- 
tura com Ana Plácida à ilharga, 
tudo muito bem embrulhado 
num aroma de doces e fantasias 
adocicadas — eis como abriu o II 
Festival de Doçaria Conventual e 
Tradicional sob o imponente 
Mosteiro de Landim em Vila No- 
va de Famalicão. 

"O que verdadeiramente espe- 
ramos desta edição é a consolida- 
ção e o reforço do sucesso das fei- 
ras anteriores”, disse à Intermeios 
o vereador do Turismo da Câma- 
ra Municipal famalicense. Durval 
Tiago Ferreira relembrou, por 
entre a música conventual que se 
fazia ouvir, que "este é sem dúvi- 
da o maior evento da doçaria ja- 
mais realizado a nível nacional, o 
que é comprovado, também, pelo 
facto de ser um evento que, ape- 
sar da sua juventude, já não é dis- 
pensado por milhares e milhares 
de famalicenses e forasteiros”. 

O autarca, numa inauguração 
que primou pela simplicidade e, 
paralelamente, por uma anima- 
ção circense bem conseguida, 
vincou de novo que a realização 
desta feira "representa a forte 
aposta da autarquia numa verda- 
deira política de promoção do 
turismo cultural do concelho, 
que valoriza aquilo que Famali- 
cão tem de bom, como é o caso 
da doçaria tradicional e conven- 
tual e do seu rico património his- 


FLORMÉNDOA . TORRE OE MONCORVO 


FLORaENDOR 


TORRE DE MONCORVO 


O festival prolonga-se até amanhã vinTERMEIOS 


tórico edificado, de que faz parte 
o Mosteiro de Landim, que, aliás, 
se encontra finalmente em obras 
de recuperação e conservação”. 
Mas há uma outra vertente 
não menos importante que se 
pode retirar deste evento, se- 
gundo Durval Tiago Ferreira. 
"É um facto”, sublinha o verea- 
dor, "que esta feira vem incre- 
mentar o apoio que se pode 
fornecer a todos aqueles, e 
muitos ainda são, que também 
nesta área ainda funcionam 


muito à base do artesanato”. 

Ora, um "acontecimento co- 
mo este permite-lhes refroçar a 
produção e isso, parecendo que 
não, é igualmente importante e 
não pode ser esquecido". 


Um doce pais 

Nesta terceira edição da feira 
em Landim estão presentes 
"stands" de praticamente todo o 
país. Uma visita, mesmo que bre- 
ve, pelas bancas expostas permite 
abarcar uma imensidão de doce e 


Uma minifeira do livro apresenta tudo quanto é obra, 
literária ou não, sobre estas andanças 


Um milhão e meio de euros para 
modernizar comércio de Resende 


Investimento 

= surge no âmbito 

do programa Urbcom, 
que vai abranger 

cerca de uma 

centena de lojas 


eua 


r Armindo Mendes 


Cerca de uma centena de esta- 
belecimentos comerciais da vila de 
Resende, no norte do distrito de 
Viseu, deverão em breve ser mo- 
dernizados no âmbito do Urbcom 


- sistema de incentivos para pro- 
jectos de urbanismo comercial -, 
cuja candidatura foi apresentada 
pela Associação Comercial, Indus- 
trial e de Serviços daquele conce- 
lho, em articulação com a sua con- 
génere de Magualde. 

Está previsto um montante 
global de investimento de 1,5 
milhões de euros, abrangendo 
lojas de oito arruamentos de Re- 
sende. 

No âmbito do Urbcom, as in- 
tervenções a realizar no interior 
dos estabelecimentos serão com- 
participadas em 50 por cento. 

O programa prevê ainda 
obras nas fachadas dos edifícios, 


repavimentação dos passeios, 
instalação de sinalética, reforço 
da iluminação, arborização de 
algumas ruas e um plano de ani- 
mação e promoção do comércio 
tradicional. 

"O prófecto é importante por- 
que aposta na valorização dos es- 
paços públicos e dos estabeleci- 
mentos comerciais, como ele- 
mento para uma maior 


"E importante porque aposta na valorização dos 
espaços públicos e dos estabelecimentos” 


de receitas que é capaz de deixar 
água na boca mesmo aos mais 
azedo dos visitantes. 

Se de Famalicão, como é ób- 
vio, estão presentes as "Queijadas 
de Amêndoa", as "Lérias”, as 
"Barquinhas”, os "Papos d'Anjo”, 
as "Broinhas” ou as "Castanhas 
d'ovos", e tantos outros pequeni- 
nos doces que enchem a barriga, 
eis que Fão não podia deixar de 
trazer as "Clarinhas" ou Figueiró 
dos Vinhos um pão-de-ló muito 
especial. 

Aliás, de pão-de-ló também se 
ufana Vizela (o célebre pão-de-ló 
coberto, mais conhecido por 
"Bolinhol"). De Vinhais chega- 
ram as "Súplicas" e os "Económi- 
cos" e de Aveiro os inevitáveis 
"Ovos moles". Alcácer do Sal es- 


competitividade empresarial", 
destaca fonte da autarquia. 

Para o presidente, António 
Borges, o Urbcom terá uma gran- 
de importância para o comércio 
local, frisando que, em paralelo, a 
câmara está a investir na requali- 
ficação da sede do concelho, num 
investimento estimado em cerca 
de dois milhões de euros. 

Já para o presidente da Asso- 
ciação Comercial, Industrial e de 
Serviços de Resende (ACISR), 
Joaquim Sousa, o Urbcom pode- 
rá ser "um grande passo em fren- 
te do tecido comercial local", cu- 
jos estabelecimentos, na sua 
maioria, algo antiquados. 

"É claro que os comerciantes 
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colheu as "Pinhoadas”, com pi- 
nhões, mel e geleia, ao lado da 
"Bôla Real" e da "Bôla Convenu- 
tal”. O "Coscurão de mel" é uma 
especialidade algarvia vinda de 
Lagos e, de Óbidos, aparecem as 
“Trouxas d'ovos”, enquanto Gui- 
marães mostra milhentos doces e 
docinhos, com destaque para as 
"Mousses", as "Queijadinhas" e as 
"Tortas". Os "Suspiros" e as "Ca- 
vacas" chegam de Valongo, mas 
Castelo de Vide optou pelas "En- 
charcadas", um doce à base de ge- 
mas de ovos cozidas em calda de 
açúcar. 

A ameixa é rainha em Elvas, 
pelo que ali estão bem à vista as 
"Frutas Doces” e o "Figo-Rei", 
por exemplo. O "Pão-de-ló" volta 
a estar em evidência vindo de 
Ovar, para Santo Tirso fazer valer 
os seus dotes doceiros mas não 
apenas com os "Jesuítas" — tam- 
bém com os "Limonetes". 

De Torre de Moncorvo pode 
ver-se a "Flor de Amêndoa", as 
"Coxinhas" e os "Negritos", sem- 
pre com a amêndoa à cabeça, o 
que também acontece com Arou- 
ca, que trouxe as “Roscas de 
Amêndoa". De Alverca chegam 
doces cujas designações ainda 
mais se "encaixam" neste tipo de 
feira, pois aparecem o "Rapa o ta- 
cho", as "Maminhas de Noviça” 
ou o "Bocado de Abade", en- 
quanto mais ao lado não se es- 
quece a "Barriga de Freira”. 

Finalmente — e para não abrir- 
mos ainda mais o apetite ao lei- 
tor, que já deve estar de água na 
boca-, eis que de Odivelas vêm os 
"Cupidos”, o característico "Co- 
ração de Odivelas", um doce 
muito antigo à base de cenoura e 
ovos, para já não falar de outro 
ainda mais encravado no tempo, 
de uma freira que viveu no mos- 
teiro daquelas bandas — as "Broas 
da Madre Paula”. 

Para complementar todas es- 
tas iguarias, vale a pena passar 
por dois "stands" onde uma mi- 
ni-feira do livro apresenta tudo 
quanto é obra, literária ou não, 
sobre estas andanças. À sorte, po- 
de-se ver (e comprar) livros co- 
mo "O Mestre Cozinheiro", "A 
Mulher na Cozinha e na Sala”, 
"Lições de Culinária", "O Livro 
de Ouro da Doçaria Tradicional", 
a "Cozinha do Minho" ou até 
"Doçaria Conventual de Portu- 
gal". 


deverão aproveitar esta oportu- 
nidade, pois, com as suas lojas 
renovadas, terão mais argumen- 
tos para atrair clientela do con- 
celho e até de fora", disse ao CO- 
MÉRCIO. 

Joaquim Sousa lembra que 
estão em curso muitas obras no 
centro de Resende, as quais, a par 
com a anunciada renovação dos 
estabelecimentos, transmitirão 
um ar de maior modernidade 
àquela vila. 

“Penso que vamos dar um 
passo de gigante", enfatizou, 
concluindo que dentro de um a 
dois anos "o comércio local já 
não será o mesmo”. 

Recorde-se que no início des- 
ta semana, a secretária de Esta- 
do da Indústria, Comércio e 
Serviços, Maria do Rosário, des- 
locou-se a Resende onde apre- 
sentou o Urbcom, em sessão 
pública realizada nos paços do 
concelho. 
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Pescadores 
salvam-se 

de naufrágio do 
barco em Aveiro 


|] Maria José Santana 


Uma embarcação de pes- 
ca naufragou ontem de ma- 
nhã ao largo de Aveiro, a cer- 
ca de duas milhas da costa. 
Apesar de o barco se ter 
afundado, os quatro tripu- 
lantes que seguiam a bordo 
(todos pescadores) conse- 
guiram salvar-se, tendo sido 
resgatados por outra embar- 
cação que os transportou 
depois até ao Porto de Pesca 
Costeira aveirense. 

Segundo adiantou ao CO- 
MÉRCIO o comandante da 
Capitania do Porto de Aveiro, 
Felícia Moreira, «tratava-se de 
um barco de pesca costeira 
com matrícula do Douro, de 
nome "Manuel Luís”, e não 
são ainda conhecidas as cau- 
sas que estiveram na origem 
do acidente». 

Ainda de acordo com as in- 
formações avançadas pelo 
Capitão do Porto, «o resgate 
dos quatro pescadores foi fei- 
to pelos tripulantes da embar- 
cação de pesca "Remador", da 
Póvoa do Varzim». 

Uma ambulância dos 
Bombeiros de Ílhavo condu- 
ziu entretanto um dos ho- 
mens que apresentava feri- 
mentos ligeiros ao Hospital 
Infante D. Pedro, em Aveiro. 
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Alfa Pendular até Braga 
e Intercidades até Guimarães 


A partir de 6 de Junho, a CP vai ainda estender o Alfa Pendular 
à cidade de Faro. Lisboa e Porto passam a ser servidas hora a hora 


VUEUER o Lusa 
CP - Caminhos de Ferro 
Argus vai estender 
serviço Alfa Pendular a 


Braga e Faro e prolongar o 
comboio Intercidades a Gui- 
marães a partir de 6 de Junho, 
anunciou ontem o presidente 
da empresa. 

Com as novas ligações no 
eixo atlântico, as cidades de 
Lisboa e Porto vão passar a ser 
servidas por comboios Alfa 
Pendular e Intercidades hora a 
hora. 

A cidade de Braga ficará li- 
gada por três comboios Alfa 
Pendular em cada sentido, com 
a viagem até Lisboa a fazer-se 
em 3 horas e 45 minutos. 

O preço da viagem será de 
36 euros na classe conforto e 
21 euros na classe turística. 

Guimarães ficará ligada a 
Lisboa por dois comboios In- 
tercidades por dia, com um 
tempo de viagem de 4 horas e 
40 minutos. 

O preço da viagem será de 
25 euros na primeira classe e 
17 euros na segunda classe. 

A grande novidade da linha 
Lisboa/Faro é a eliminação do 
transbordo fluvial no Barreiro, 


Três Alfa Pendular vão fazer o percurso Braga-Lisboa /LUSA 


o que permite que a viagem 
para o Algarve se inicie em Lis- 
boa (gare do oriente) e termi- 
ne, sem transbordos, em Faro 
(via Ponte 25 de Abril). 

A ligação diária entre as 
duas cidades far-se-á com qua- 
tro Alfa Pendulares (dois em 
cada sentido) e seis Intercida- 
des (três por sentido). 

A viagem de Alfa Pendular 
demorará 2 horas e 50 minutos 
e custará entre 21 euros (classe 
conforto) e 16 euros (classe tu- 


rística) e de Intercidades 3 ho- 
ras e 25 minutos por 19 euros 
na primeira classe e 14,5 euros 
na segunda. 

A CP espera um crescimen- 
to de 20 por cento nas receitas 
nos próximos dois anos com as 
novas ligações. 

O volume de negócios dos 
Alfa Pendulares e Intercidades 
ronda, actualmente os 37 mi- 
lhões de euros, cujos comboios 
transportam cerca de 3,5 mi- 
lhões de clientes por ano. 


Congresso internacional sobre o rio Minho 
recusa construção de mais barragens 


| Ivone Marques / Intermeios 


Por entre muitas tomadas de 
posição contra a construção de 
novas barragens, chegou ontem 
ao fim, em Melgaço, o Congres- 


so Internacional sobre o Rio 


Minho. 

Durante três dias, cerca de 
duas centenas de especialistas 
portugueses e espanhóis deba- 
teram as várias vertentes que 
afectam este curso de água in- 
ternacional, com as atenções 
maioritariamente voltadas para 
a intenção da eléctrica espa- 
nhola Union Fenosa e da EDP 
de construírem três novas bar- 
ragens entre os concelhos de 
Monção e Melgaço. Isso mesmo 
ficou bem patente numa das in- 
tervenções da tarde de ontem, 
dirigida por Mário Freitas, que 


abordou o tema "Da intenção 


Foi uma das 
principais conclusões 
do encontro de técnicos 
e autarcas que decorreu 
durante três dias 
em Melgaço 


frustrada de construir a barra- 
gem de Sela à tentativa de a des- 
dobrar em três”. 

O docente da Universidade 
do Minho e ex-director do Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês 
lembra que a construção de três 
barragens num troço de cerca 
de vinte quilómetros no Minho 
vem "destruir aquilo que justifi- 
cou a inclusão do rio na Rede 
Natura 2000". Por isso aponta 
"a destruição da galeria ripícola 


(nas margens dos rios), bem co- 
mo os perigos para as espécies 
migratórias" como principais 
ameaças, aproveitando também 
para recordar que a instalação 
de escadas de peixes não resolve 
o problema de movimentação 
da fauna piscícola. 

O biólogo lembra que o Es- 
tudo de Impacte Ambiental 
(EIA) para o anterior projecto 
da barragem de Sela "foi vendi- 
do como sendo perfeito", facto 
que não durou muito, visto que 
mais tarde verificou-se a exis- 
tência de um conjunto de im- 
pactes negativos sobre o am- 
biente. 

Recorde-se que na abertura 
deste congresso, Rui Solheiro, o 
autarca anfitrião, disgg esperar 
que o encontro esteja ao lado 
destas preocupações "e rejeite, 
na moção final, os projectos 


previstos para este troço do 
rio”. E foi precisamente isso que 
aconteceu. 


Desistir da ideia 
das barragens 
A principal conclusão deste 
congresso passa pela proposta 
de que “no âmbito da revisão 
do Acordo de Albufeiras de 
Portugal-Espanha, sejam defi- 
nitivamente abandonadas solu- 
ções de construção de novas 
barragens na bacia hidrográfica 
do Rio Minho Internacional". 
No final desta iniciativa o 
presidente da organização do 
Congresso, Mário Russo, refe- 
riu mesmo que a aprovação 
deste voto de reprovação de 
construção de mais barragens, 
"não é mais do que o sentimen- 
to que perpassou nas comuni- 
cações apresentadas no decor- 
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Detido suspeito 
de vários roubos 
na via pública 
de Braga 


| Lusa 


O Tribunal de Braga de- 
terminou ontem a prisão 
preventiva de um homem 
de 22 anos, residente em S. 
Lázaro, Braga, pela alegada 
prática de crimes de roubo 
a pessoas na via pública, 
disse à agência Lusa fonte 
judicial. 

Segundo a fonte, o ho- 
mem, toxicodependente, foi 
ouvido pelo juiz de instru- 
ção criminal pela alegada 
prática de três crimes de 
roubo a pessoas, com arma 
branca. 

O seu processo engloba 
também pelo menos mais 
seis roubos que vão agora 
ser apensos aos autos. 

Foi identificado e deti- 
do pelas Brigadas de Inves- 
tigação Criminal da PSP 
depois de ter roubado, ter- 
ça- feira à noite, dinheiro e 
um telemóvel a um ho- 
mem, que mais tarde apre- 
sentou queixa e o identifi- 
cou. 

O detido, que reside na 
zona de S. João da Ponte, 
em Braga, roubava habi- 
tualmente jovens que abor- 
dava e ameaçava, tirando- 
lhes dinheiro, telemóveis e 
relógios. 


rer deste congresso", isto por- 
que o novo projecto de constru- 
ção de três barragens não apre- 
senta qualquer "alteração dos 
pressupostos" em relação ao 
projecto que foi chumbado pa- 
ra a Barragem de Sela. Mário 
Russo acrescenta que este troço 
do rio Minho "é um trecho que 
deve ser preservado”, já que se 
trata do único que actualmente 
está "incólume" ao longo do 
curso internacional de água. 
“Entende que agora está “nas 
nossa mãos e nas mãos do Go- 
verno" evitar que se perca "um 
património valiosíssimo e úni- 
co”. 

Nas conclusões preliminares 
do encontro internacional sa- 
lienta-se ainda que "a bacia hi- 
drográfica do Rio Minho cons- 
titui uma unidade indivisível, e 
como tal, o Plano Hidrológico 
de Bacia não pode ser uma jus- 
taposição de planos parcelares, 
mas um plano hidrológico in- 
tegrado, participativo e trans- 
nacional". Como tal, "devem 
ser envidados todos os esforços 
para que, na sua próxima revi- 
são, se atinjam esses objecti- 


vos". 


; LOJA DO SOL - Vitor Alves 


to de hérnias discais, artroses e dores ciáti 


Consultas de 2.º a sábado, das 9 às 20 horas. 
Rua Dr. João Afonso de Almeida, 279 - Parque do Infante (por trás da PSP de Guimarães) - Tel: 253 417 627 / 96 494 5111 


º Parapsicólogo / Vidente / Mestre de Reiki, ajuda-o a solucionar os seus problemas. Pessoa credenciada, séria, já conhecida em Guimarães e com 20 
anos de experiência. Se precisa de ajuda: campo profissional / pessoal / amoroso ou saúde, não hesite em contactar-me. Resultados comprovados. 
Dê uma ajuda a si próprio e viva com uma perspectiva mais optimista. Aconselhamento em medicina natural e kiromassagem. Tratamen- 
. Especialidade em casos de depressão nervosa. SIGILO ABSOLUTO. 
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Câmara compra antiga casa 
dos magistrados e Quinta de Cinfães 


A Câmara de Cinfães deci- 
diu adquirir a antiga casa dos 
magistrados, situada junto aos 
Paços do Concelho, no centro 
da vila. 

A autarquia estava há algum 


Armindo Mendes 


tempo a negociar a aquisição, 
mas os valores pedidos inicial- 
mente pelo Ministério da Justi- 
ça foram considerados dema- 
siado elevados. 

Porém, uma reavaliação rea- 
lizada pelo Instituto de Gestão 
Financeira e Patrimonial da 


Justiça atribuiu ao imóvel o va- 
lor de 252 mil euros. 

A este montante foi ainda de- 
duzido o custo do terreno, pelo 
que foi fixado o valor final de 
204 mil euros, considerado mais 
acessível por parte da Câmara 
liderada por Pereira Pinto. 


Entretanto, também foi ad- 
quirida a denominada Quinta 
de Cinfães, considerada "de 
grande interesse para o desen- 
volvimento da comunidade" 
por se encontrar muito próxi- 
ma do núcleo urbano". 

A área adquirida pela autar- 


Sever do Vouga reviveu a entrega 
da Carta de Foral em 1514 


Iniciativa surgiu no âmbito de um estágio 
do curso de realização plástica do espectáculo 


I João Teles /INTERMEIOS 


oi às 12h30 de ontem que 
F: Rei D. Manuel 1 entre- 

gou a Carta de Foral ao 
"senhor da terra", assinalando a 
criação da Vila de Sever do Vou- 
ga. Acompanhado pelos seus 
pajens, malabaristas, músicos e 
robustos cavalos, a realeza che- 
gou aos paços do concelho, en- 
tregou o documento e recebeu a 
chave da localidade. Tudo isto 
seria normal se tivesse aconteci- 
do a 29 de Abril de 1514, mas 
voltou a acontecer, por iniciati- 
va da escola EB 2,3 e da autar- 
quia locais. A recriação do mo- 
mento foi feita a rigor, acompa- 
nhada de um desfile, de uma 
feira e de um repasto verdadei- 
ramente quinhentistas. 

A Vila de Sever do Vouga en- 
galanou-se a preceito para re- 
criar a atribuição do foral que 
consagrou o estatuto àquela lo- 
calidade, exactamente no dia 
29 de Abril de 1514. O presi- 
dente da Câmara, Manuel Soa- 
res, assumindo rigorosamente 
o papel de "senhor da terra”, re- 
cebeu de um aluno da EB 2,3 
local a réplica do documento. 
"Como senhor desta nova terra, 
tenho a honra de receber Vossa 


Alteza”, teatralizou o autarca; " 


que da parte de D. Manuel 1 fi- 
cou a saber que a terra é pos- 
suidora de "grandes riquezas 
naturais, as quais tenho vonta- 
de de conhecer". Manuel Soares 
ergueu as mãos e aclamou: "Vi- 
vao Rei”. 


O resultado de um 
estágio curricular 

Este projecto, que fez parar o 
trânsito e a população de Sever 
do Vouga, foi realizado no âm- 
bito do estágio curricular do 
curso de realização plástica do 
espectáculo da Escola Superior 
de Teatro e Cinema de Lisboa. A 
estagiária que desenvolveu o 
trabalho na autarquia contou 
com o apoio desta e da Escola 
EB 2,3 de Sever do Vouga para 
colocar em prática o evento. O 
resultado foi "positivo e gratifi- 
cante", comentou a estagiária, 


A vila engalanou-se e com a colaboração 
da Escola EB 2,3 vestiu-se a preceito para a ocasião 


As personagens do século XVI regressaram a Sever do Vouga /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES/INTERMEIOS , 


agradecendo o apoio de todos 
na iniciativa. 

O presidente da Câmara ape- 
lidou o dia como de "festa rija, 
de muito trabalho para a escola, 


mas que não ficou muito cara à 
Câmara", destacando que do 
orçamento da autarquia saíram 
cerca de 480 euros, para além de 
mão-de-obra de funcionários e 


de alguns materiais, mas "é a 
prova que se podem fazer gran- 
des realizações com pouco di- 
nheiro, neste caso, graças ao 
grande apoio da escola”. 


Manuel Soares lamentou o facto da iniciativa 
não poder ter sido realizada exactamente no 
dia que a história consagra ao momento (29 
de Abril) por alguns "atrasos inesperados" em 
relação ao trabalho da estagiária, garantindo 
que "mais vale tarde que nunca” e "já que se 
estava a preparar tudo seria errado desperdiçar 
o trabalho já feito”. 

O autarca reagia desta forma a uma carta 
aberta posta a circular no municipio assinada 
por Élio Figueiredo, oficial da Marinha Mer- 
cante, que através daquela missiva pede "a 
exoneração de funções dos responsáveis direc- 
tos" pela iniciativa, exigindo a publicação e di- 
fusão dos fundamentos históricos nos quais se 
baseou esta comemoração”, bem como "um 
pedido formal de desculpa dos órgãos autár- 
quicos à população”. 


* Popular descontente pede a cabeça dos responsáveis 


Considerando despropositada a celebração, o 
signatário da carta aberta afirma que o muni- 
cípio induziu em erro a população, justificando 
que D. Manuel | concedeu o Foral a Sever do 
Vouga a 29 de Abril de 1514. 

Depois da lendária "carta" que constituiu a Vi- 
la de Sever do Vouga, volvidos quase 500 anos 
o município não conheceu outra elevação, 
mantendo o mesmo estatuto. Manuel Soares 
afirma que "ainda bem que isso não aconte- 
ceu. O título não acrescenta nada à terra”. O 
autarca considera que "há já muitos casos ridi- 
culos no pais, de pequenas cidades mais pe- 
quenas que Sever do Vouga”. "Tem havido ex- 
cessos, mas sinceramente não quero que se 
caia aqui nesse ridiculo", comentou o presi- 
dente da Câmara, que ontem foi "senhor da 
terra” de uma outra forma. 
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quia, além de possibilitar a 
criação de novos equipamen- 
tos, permitirá um melhor or- 
denamento da sede do conce- 
lho. 

O negócio incluiu a compra, 

por cerca de 600 mil euros, de 
dois prédios rústicos, deno- 
minados "Quinta do Aido" 
e "Quinta da Fervença de Ci- 
ma. 
Pereira Pinto justifica este 
investimento com a necessida- 
de de "dar melhor urbanidade à 
vila de Cinfães, criando condi- 
ções para uma melhor qualida- 
de de vida”. 


Telões 

em Amarante 
constrói casa 
mortuária 


| Armindo Mendes 


A Junta de Freguesia de Te- 
loes, no concelho de Amaran- 
te, vai construir uma casa 
mortuária, num espaço contí- 
guo ao cemitério local. A obra 
custará cerca de 65 mil euros, 
tendo o projecto sido realizado 
pela Câmara de Amarante, que 
comparticipa os trabalhos. 

O edifício será constituído 
por um vestíbulo de entrada, 
antecedido por um alpendre 
exterior. Sala mortuária, zona 
de arrumos e instalações sani- 
tárias para ambos os sexos são 
os outros espaços do futuro 
imóvel. 

Entretanto, a Junta de Fre- 
guesia de Salvador, do mesmo 
concelho, vai proceder à am- 
pliação do cemitério, que pas- 
sará a contar com mais 72 se- 
pulturas, distribuídas por dois 
quarteirões. Esta ampliação es- 
tá orçada em cerca de 62 mil 
euros e também será compar- 
ticipada pela câmara. 

Numa segunda fase do pro- 
jecto está prevista a implanta- 
ção de mais sete dezenas de se- 
pulturas. 


Banda Marcial 
encerra Maio 
Cultural 

em Baião 


I Armindo Mendes 


A Câmara de Baião promo- 
ve amanhã, pelas 15h00, no 
auditório municipal, um con- 
certo com a Banda Marcial de 
Ancede, iniciativa que encerra 
a programação do Maio Cul- 
tural 2004. Ao longo do mês, o 
município mais interior do 
distrito do Porto conseguiu 
atrair milhares de visitantes 
que participaram em inúme- 
ras actividades, com destaque 
para o espectáculo da semana 
passada, intitulado festa da ju- 
ventude, em que actuaram al- 
gumas vedetas' do panorama 
musical português. 


O Comérciodo Porto 
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Consultas de recurso 


para utentes sem médico 
de família em Barcelos 


Nova organização deverá começar a ser posta em prática pelo recém 
empossado director do Centro de Saúde local a partir de 1 de Junho 


| Susana Caravana 


s cerca de cinco mil 
utentes sem médico de 
família no concelho de 


Barcelos vão começar a ser 
atendidos nas chamadas con- 
sultas de recurso. Esta é uma 
das alterações efectuada pelo 
novo director do Centro de 
Saúde de Barcelos que tomou 
posse no início do mês e que 
pretende separar os casos ur- 
gentes do Serviço de Atendi- 
mento Permanente (SAP) das 
consultas gerais. 

Entram já em vigor no pró- 
ximo dia 1 de Junho as chama- 
das consultas de recurso que o 
novo director, que engloba 
também o centro de Barceli- 
nhos, pretende implementar no 
concelho de forma a assegurar 
um atendimento eficaz aos 5 
mil utentes sem médico de fa- 
mília em Barcelos. 

Afonso Inácio, que tomou 
posse como novo responsável, 
está a introduzir várias altera- 
ções no funcionamento da es- 


trutura e as consultas de recur- 
sos são, na opinião do clínico, 
um passo para o "descongestio- 
namento" do SAP e das urgên- 
cias. "Quando tomei posse co- 
mo director eram cerca de 10 
mil os utentes sem médico de 
família no concelho de Barce- 
los. Depois de feitos alguns 
ajustes foram cerca de 5 mil os 
que ficaram sem médico. Estes 
utentes passam a partir do dia 1 
de Junho a ser atendidos na 
consulta de recurso que vai fun- 
cionar no mesmo edifício onde 
funciona o SAP. Esta consulta 
vai ser ministrada por médicos 
dos centros de saúde de Barce- 
los e Barcelinhos que vão ter 
um dia, ou mais, de escala para 
o efeito”. 


A solução aconselhável 

O clínico admite que esta 
não é a solução ideal mas den- 
tro do panorama é a mais 
"aconselhável". "É claro que o 
ideal era que todos os utentes 
estivessem servidos com mé- 
dico de família mas como tal, 


pelo menos para já, não é pos- 
sível, a solução encontrada foi 
a de escalar os médicos exis- 
tentes a pelo menos um dia 
por semana irem dar essa con- 
sulta. Os utentes ficam a saber 
que à segunda-feira está a dar 
consulta o médico “A”, no dia 
seguinte o “B” e assim sucessi- 
vamente", Afonso Inácio acre- 
dita que desta forma haverá 
um melhor funcionamento 
dos serviços. "Ao retirarmos 
do Serviço de Atendimento 
Permanente estes 5 mil uten- 
tes O serviço está mais apto a 
dar resposta aos casos mais 
urgentes que possam surgir e 
se for necessário encaminhá- 
los para o serviço de urgência. 
Porque o que nós tínhamos 
até aqui era impensável e to- 
dos os serviços ficavam con- 
gestionados. Desta forma va- 
mos ver uma diminuição de 
utentes quer no SAP quer no 
serviço de urgências”. 

As consultas de recurso vão 
começar a ser ministradas já a 
partir do dia 1 de Junho. 


Mesquita Machado responde 
ao PSD via comunicação social 


Depois de o teor 

do requerimento 
entregue na Assembleia 
Municipal ter sido 
divulgado previamente 
nos jornais 


Denisa Sousa 


Prometeu e cumpriu. O pre- 
sidente da Câmara de Braga 
afirmou que responderia ao re- 
querimento de modo idêntico 
ao líder da concelhia e deputa- 
do PSD e assim fez, remetendo 
ontem o documento à comuni- 
cação social antes da sua entre- 
ga ao líder da Assembleia Mu- 
nicipal. Mesquita Machado res- 
pondeu com evasivas à maioria 
das questões sobre urbanismo e 
recusou-se a facultar qualquer 
listagem para acervo privado do 
social-democrata. 

"Como a este requerimento 
foi dada publicidade, através 
da comunicação social, antes 
de chegar ao destinatário, re- 
servo-me o direito de proce- 
der de igual modo”, atirou 
Mesquita. Recorde-se que o 
presidente da concelhia, Ri- 
cardo Rio, pretendia respostas 


concretas sobre o loteamento 
de Montélios, em Real, e o 
prédio em risco de afunda- 
mento, em Lomar. Solicitou 
ainda, através da Assembleia 
Municipal, uma lista de quei- 
xas do foro urbanístico entra- 
das durante 2004 nos serviços 
autárquicos, que o presidente 
recusa facultar em lista, mas 
que relembra estarem dispo- 
níveis. 

Rio questionou Mesquita 
sobre que medidas estariam a 
ser tomadas para acautelar si- 
tuações idênticas às já referidas 
e se seriam impedidos novos li- 
cenciamentos na urbanização 
de Montélios, mas o autarca 
disse não ter percebido "o al- 
cance das perguntas”. "Desco- 
nheço as situações que estão na 
mente do senhor deputado. Es- 
pero vir a conhecê-las através 
de um qualquer programa tele- 
visivo com a sua participação. 
Não seria a primeira vez...", ati- 
rou o socialista. 

À resposta ao requerimento 
reflecte, aliás, um tom irónico e 
aborrecido: "Não posso deixar 
passar em claro a acusação de 
incumprimento das leis e regu- 
lamentos municipais em várias 
urbanizações. Não posso e por 
isso não deixo: a acusação é in- 
juriosa, falsa e mentirosa”, con- 


tinuou, criticando ainda Rio 
por ter prestado declarações à 
televisão antes de solicitar in- 
formação sobre o prédio cons- 
truído em leito de cheia, na fre- 
guesia de Lomar. 

A propósito deste edifício, 
são respondidos todos os itens, 
entre datas e pormenores, des- 
tacando-se a peritagem inde- 
pendente que a autarquia diz 
ter pedido ao Laboratório de 
Engenharia Civil e uma "ofere- 
cida" por "uma empresa priva- 
da de Braga" (DST, SA). A Cã- 
mara assumirá os custos da pri- 
meira, não se inibindo depois 
de ser ressarcida "por quem de 
direito”. Curiosamente, a "DST, 
SA" chegou a referir ao CO- 
MÉRCIO que desconhecia 
quem iria pagar o estudo, não 
mencionando qualquer serviço 
gratuito. 

No documento, a autarquia 
refere que está a aguardar o re- 
sultado do estudo geotécnico, 
apesar de os moradores terem 
garantido que esse estudo e res- 
pectivas soluções já teriam sido 
apresentadas, sem, contudo, te- 
rem agradado à Câmara e à 
"SoceiBraga”, empresa que ven- 
deu o projecto. Quer este pro- 
cesso, quer o de Montélios fo- 
ram enviados para o Ministério 
Público. 
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Durão Barroso propõe criação 
de comissão de paz para evitar conflitos 


= Primeiro-ministro português defendeu, em Guadalajara, E 
= México, a “diplomacia preventiva” em colaboração com a ONU 


| ” AnaSalgueiro / Lusa 


primeiro- ministro, Du- 
Os Barroso, propôs on- 
tem em Guadalajara, Mé- 
xico, a criação de uma Comissão 
para a Paz e Desenvolvimento 
para evitar conflitos através da 
“diplomacia preventiva”, que de- 
veria trabalhar com o Conselho 
de Segurança da ONU. “Muitos 
conflitos poderiam ter sido evi- 
tados se as Nações Unidas tives- 
sem investido na fase da preven- 
ção, na diplomacia preventiva”, 
declarou Durão Barroso, que fa- 
lava à margem da III Cimeira 
União Europeia/América Lati- 
na/Caraíbas, realizada ontem na 
cidade mexicana de Guadalajara. 
Em conferência de imprensa 
para os jornalistas portugueses, 
Durão Barroso referiu que suge- 
riu a criação desta comissão na 
reunião da manhã (hora local), 
durante a qual os mais de 50 che- 
fes de Estado e de Governo pre- 
sentes na cimeira abordaram 
questões como os conflitos inter- 
nacionais, coesão social e coope- 
ração multilateral. 
Durão Barroso congratulou- 
se também com o facto de 58 


Primeiro-ministro, Durão Barroso, representou Portugal na Cimeira do México /€P4 


países estarem representados na 
Cimeira de Guadalajara, subli- 
nhando a necessidade de uma 


aproximação entre a União Eu- 
ropeia (UE) e a América Latina. 
Ainda sobre a Cimeira de 
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eroma 


Guadalajara, Durão elogiou o 
facto de os países da América La- 
tina estarem, progressivamente, 


Chefe de Governo português condenou ainda, à margem da III 
= Cimeira UE/América Latina, as torturas ocorridas no Iraque 


a abandonar a sua “retórica” e a 
enveredar por um discurso “mais 
pragmático”, permitindo um 
maior diálogo nas negociações. 

Em relação aos acordos bila- 
terais, destacou a “relação privi- 
legiada” de Portugal com a Amé- 
rica Latina, devido à proximida- 
de linguística. 


Contra a tortura no Iraque 
O primeiro-ministro portu- 
guês, condenou ainda as torturas 
praticadas por soldados norte- 
americanos no Iraque, subli- 
nhando que o Governo portu- 
guês recusa fazer “qualquer ce- 
dência” em matéria de direitos 
humanos. “Portugal foi veemen- 
te na crítica e na condenação do 
que se passou (no Iraque). Usei 
críticas ainda mais duras do que 
aquelas que vão ser utilizadas na 
declaração final”, declarou Du- 
rão. Durão assegurou também 
que o facto de Portugal ter 
apoiado os Estados Unidos na 
guerra contra o Iraque “não difi- 
cultou” a posição portuguesa nas 
negociações, já que o Governo 
português “condena e condenará 
sempre” quaisquer actos de tor- 
tura. 


Maioria contra BE na 
proibição de publicidade 


z 
de álcool no 
I 

PSD e CDS-PP deverão re- 
jeitar quinta-feira um projecto 
do BE para proibir a publicida- 
de de bebidas alcoólicas no 
desporto, um diploma debati- 
do ontem e cuja aprovação im- 
pediria o patrocínio da cerveja 
“Sagres” à selecção portuguesa 
de futebol. Durante o debate 
em plenário do projecto de lei, 
o deputado do Bloco de Es- 
querda Francisco Louçã desa- 
fiou as bancadas da maioria 
PSD/CDS a apresentarem 
“uma única razão” a contestar 
os objectivos do diploma. 

“Se me apresentarem uma 
razão válida para que bebidas 
alcoólicas patrocinem activi- 
dades desportivas, em particu- 
lar a selecção nacional de fute- 
bol, estou disposto a retirar o 
meu projecto” afirmou Fran- 
cisco Louçã. 


desporto 


O deputado social-demo- 
crata Ricardo Almeida contra- 
pôs que o patrocínio da cerveja 
“Sagres” à selecção nacional é 
um contrato “válido e legal”, 
acusando depois o BE de “nada 
dizer sobre combate ao consu- 
mo de drogas”. 

“O Bloco de Esquerda está a 
fazer um ataque às federações 
desportivas, em especial à de 
futebol, pretendendo colocar 
em causa o Euro2004 e a selec- 
ção nacional”, acrescentou Ri- 
cardo Almeida, que declarou 
ser contra a publicidade de be- 
bidas alcoólicas na actividade 
desportiva. 

Na mesma linha, o deputa- 
do do CDS-PP João Almeida 
afirmou-se disponível para, 
“na sequência de uma discus- 
são séria”, equacionar uma al- 
teração legal de forma a impe- 
dir a publicidade de bebidas al- 
coólicas no desporto. 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Governo e PS divergem sobre 
causas e evolução do desemprego 


Socialistas 

= apresentaram, no 
Parlamento, um projecto 
de resolução para 

a adopção urgente de 
medidas de acção social 


| Lusa 


overno e PS divergiram 
Gr sobre as causas e 

evolução do desemprego 
em Portugal, num debate no Par- 
lamento em que os socialistas 
apresentaram um projecto de re- 
solução para a adopção urgente 
de medidas de acção social. 

O projecto de resolução do PS 
foi anunciado pelo seu líder par- 
lamentar, António José Seguro, 
no final do debate de urgência so- 
bre desemprego, requerido pelos 
socialistas e que contou com a 
presença do ministro da Seguran- 
ça Social e Trabalho, Bagão Félix. 

Além das medidas de acção so- 
cial para o combate à pobreza e à 
exclusão, o projecto de resolução 
do PS, que será votado na próxi- 
ma quinta-feira, recomenda ao 
Governo um “plano prioritário 
para a inserção de jovens com ha- 


Bagão Félix foi ao Parlamento responder sobre as políticas de emprego /MANUEL DE ALMEIDA /LUSA 


bilitação escolar de nível supe- 
rior” no mercado de trabalho e 
um programa de “combate à 
fraude e à evasão contributiva na 
área da segurança social”. 

No entanto, para Bagão Félix, 
“embora o emprego (quer na sua 


Parlamento faz minuto de 
silêncio e aprova voto de 
pesar por Augusto Seabra 


| Lusa 


A Assembleia da República 
(AR) fez ontem um minuto de 
silêncio e aprovou por unani- 
midade um voto de pesar 
subscrito por todas as banca- 
das pelo falecimento quinta- 
feira do diplomata e deputado 
da Constituinte José Augusto 
Seabra. O vice-presidente da 
AR e dirigente socialista Ma- 
nuel Alegre aludiu à sua “sur- 
presa e mágoa” quando rece- 
beu a notícia. Entre outros epi- 
sódios da vida do ex-ministro 
da Educação do Governo do 
Bloco Central, entre 1983 e 
1985, Alegre lembrou o passa- 
do de Seabra na “resistência à 
ditadura” do Estado Novo e a 
vez em que o diplomata foi 
preso pela PIDE, em Coimbra, 
com apenas 17 anos. 

O líder parlamentar do 
PSD, Guilherme Silva, definiu 
o diplomata como “um inte- 
lectual que emprestava à sua 
intervenção cívica os altos va- 
lores da cultura e das letras”. O 
deputado do CDS-PP Narana 
Coissoró considerou “uma 
grande perda para o país”. Isa- 
bel de Castro (“Os Verdes”) e 
Francisco Louçã (Bloco de Es- 
querda) associaram-se à ho- 


menagem, salientando valores 
do diplomata como a sua “coe- 
rência em termos de ideias” e a 
sua “intervenção cívica exem- 
plar”. 

O presidente da AR, Mota 
Amaral, expressou as suas con- 
dolências pela morte de Au- 
gusto Seabra, enaltecendo a 
obra do diplomata e escritor e 
o seu contributo “para o enri- 
quecimento da literatura por- 
tuguesa”. 


Homenagem da UNESCO 
O antigo embaixador de 
Portugal junto da UNESCO 
será homenageado pela orga- 
nização da ONU para a Educa- 
ção, Ciência e Cultura. A ho- 
menagem será feita na próxi- 
ma reunião do Conselho 
Executivo da UNESCO, em Se- 
tembro, pelo director-geral da 
organização, Koichiro Matsuu- 
ra. 
O funeral do diplomata 
realizar-se-á em Gaia, mas 
não deverá acontecer antes de 
quarta ou quinta-feira. O fu- 
neral será atrasado devido aos 
procedimentos legais necessá- 
rios à trasladação do corpo, 
que terá ainda que ser autop- 
siado, e ao facto de segunda- 
feira ser feriado em França. 


dimensão quantitativa quer qua- 
litativa) sempre exija políticas pú- 
blicas que o fomentem e lhe dêem 
sustentabilidade, numa economia 
de mercado competitivo e num 
contexto de globalização jamais 
pode ser encarado como uma 


Matinés: Sábado e Domi 


mera realidade administrativa e 
voluntarista”. 

O ministro acusou depois os 
socialistas de serem “os campeões 
do adiamento, querendo agora 
transformar-se nos paladinos da 
quadratura do círculo”, e susten- 
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tou que o desemprego era mais 
elevado nos dois primeiros anos 
do Governo do PS (1996 e 1997) 
do que actualmente. 

Segundo o secretário de Esta- 
do do Trabalho, Pais Antunes, os 
programas de emprego têm al- 
cançado uma taxa de execução 
que “permite optimismo”, salien- 
tando que estão envolvidas em 
projectos regionais 31.340 pes- 
soas, das quais mais de 13 mil são 
de regiões da Beira Interior. 

Antes das intervenções dos 
dois membros do Governo, o 
porta-voz do PS, Vieira da Silva, 
tinha criticado duramente as pro- 
postas do executivo para a revisão 
do subsídio de desemprego. 

“Já se foi longe demais no cor- 
te de direitos sociais, actos sempre 
escondidos por cortinas de fumo 
de suspeição de fraude e por en- 
ganadoras medidas selectivas de 
compensação”, criticou o socialis- 
ta, 

Pela parte do PCP, o deputado 
Jerónimo de Sousa referiu que 
seis meses após a entrada em vi- 
gor do Código de Trabalho, “veri- 
ficou-se um regresso ao medo na 
vida das empresas, maior preca- 
riedade no trabalho e mais de- 
semprego”, enquanto o dirigente 
do Bloco de Esquerda Francisco 
Louçã levou ao debate um caso 
de uma recente nomeação políti- 
ca ocorrida em Vizela. 

Em declarações a um jornal de 
Vizela, datado do passado dia 14, 
Laura Machado, 38 anos, militan- 
te do PSD, assumia ter sido no- 
meada para directora do centro 
de saúde desse concelho pelo mi- 
nistro da Saúde, Luís Filipe Perei- 
ra, “após indicação partidária”. 
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Balsemão sugere acordo entre 
PSD e PS para a reforma da Justiça 


Colaboração e 

integração com Galiza é 
“bastante óbvia” e deve ser 
potenciada “sem medos”, 
defendeu o militante 
número um do PSD 


| Guilherme Soares 


antigo primeiro-ministro 
(Osso Pinto Balsemão 

incitou o PSD e o PS a um 
“entendimento prolongado”, de- 
sejavelmente sob a égide do Presi- 
dente da República, por, pelo me- 
nos, duas legislaturas, de forma a 
realizarem-se uma série de refor- 
mas, sendo a mais prioritária a da 
área da Justiça. Isso poderia ter 
“efeitos imediatos” sobre a impu- 
nidade e o conservadorismo, ca- 
racterísticas que com a lamúria, 
Balsemão disse predominarem na 
sociedade portuguesa. O militan- 
te número um do PSD falava nu- 
ma conferência sobre os 30 anos 
do 25 de Abril, ciclo promovido 
pela Câmara do Porto, anteontem 
à noite, no Teatro Campo Alegre. 

Pinto Balsemão defendeu, res- 
pondendo a um repto do líder 
concelhio social-democrata do 
Porto, Francisco Ramos, que “a 
região do Porto tem valor por si 
própria na área industrial e na 
prestação de serviços”, ainda que 
nesta última haja “muito a fazer 
no turismo”. Destacou ainda o 
que considera ser uma “ligação 
bastante óbvia à Galiza. Faz todo o 
sentido”, disse, frisando que have- 
ria vantagens numa maior “cola- 
boração e integração com essa re- 
gião. Sem medos”, afirmou. 

Dos que até anteontem se rea- 
lizaram, este foi o debate com a 
assistência mais reduzida, facto 
que não inibiu o social-democra- 
ta de traçar um retrato de Portu- 
gal irónico q.b. 

“O 25 de Abril foi bom e posi- 
tivo” ainda que esteja “na moda, 
em alguns sectores”, atribuir-lhe 
“os problemas que vivemos hoje. 
Não só a Direita ultrapassada e 
saudosista que nunca se adaptou à 
perda de privilégios, como tam- 
bém um crescente número de jo- 


Rio voltou a criticar os media. Balsemão discordou /PEDRO GRANADEIRO 


vens, alguns à frente de institui- 
ções da sociedade civil, que, co- 
modamente, atiram para o passa- 
do as culpas da sua incapacidade. 
Nada de mais injusto e errado”, 
concluiu. 

Lembrando os anos imediata- 
mente anteriores ao 25 de Abril, 
Balsemão frisou que “o ambiente 
era muito difícil” e que a reeleição 
de Américo Thomaz como Presi- 
dente da República foi o símbolo 
quer da falência da “primavera 
marcelista” quer de um recrudes- 
cer da Direita mais conservadora. 
O 25 de Abril veio, pois, “dar um 
safanão no país que estava na pas- 


maceira”, ainda que “talvez dema- 
siado violento”, admitiu. 

O ex-primeiro-ministro lem- 
brou também a importância dos 
Capitães de Abril e das várias for- 
ças políticas, deixando elogios, 
alguns improváveis: ao PCP, pelo 
seu “heróico trabalho na clandes- 
tinidade”; ao PS “por ter evitado 
que se passasse de uma ditadura 
de dierita para uma de esquer- 
da”; ao CDS “que permitiu uma 
reciclagem de parte da Direita”; e 
até ao MRPP por ter sido “um 
travão eficaz ao avanço dos co- 
munistas”. “O 25 de Abril foi de 
todos”, disse. 


Coligação “Força Portugal” inaugurou 
sede de campanha no Porto 


| = Guilherme Soares 

Com a presença do presidente 
da Distrital do PSD/Porto, Marco 
António Costa, mas sem o seu lí- 
der concelhio, Francisco Ramos; 
com a presença do presidente da 
Concelhia do CDS-PP/Porto, 
Manuel Maio, mas sem a do líder 
distrital “popular”, Álvaro Castel- 
lo Branco, PSD e CDS-PP inau- 
guraram ontem à tarde a sede de 


campanha para a candidatura da 
coligação “Força Portgual”, para o 
PE em plena Avenida dos Aliados, 
no Porto. 

Silva Peneda elencou algumas 
ideias que defende para a Europa. 
Destacou a reafirmação da voca- 
ção europeia de Portugal, sem es- 
quecer que o país “não se pode 
confinar só a esse espaço” Peneda 
criticou a possibilidade duma Eu- 
ropa intergovernamental. “Não 


queremos uma Europa de ricos e 
pobres, de grandes e pequenos, 
do norte e do sul”. Apelando à 
mobilização do eleitorado falou 
Rui Pedroto, pelo PP, lembrando 
que este “é um acto eleitoral tão 
ou mais importante do que al- 
guns nacionais”. Cândida Olivei- 
ra, mandatária da coligação pelo 
distrito afirmou que o “Porto en- 
carna melhor do que qualquer 
outra cidade o espírito europeu”. 


Contra lamúria, conser- 
vadorismo e impunidade 

Pinto Balsemão traçou depois 
um retrato da sociedade portu- 
guesa. Irónico, um dos fundado- 
res do PSD explicou por que é que 
a pergunta “como está? pode ser, 
nos dias que correm, “perigosa. 
Na melhor das hipóteses a respos- 
ta será “mais ou menos”, certa- 
mente seguida “da corrente da la- 
múria” sobre “os problemas da fi- 
lha e da sogra, passando pelos 
políticos, comunicação social, Ca- 
sa Pia, futebol”, etc, etc... “Esta vi- 
são distorce a realidade e inibe a 
reacção”, disse. Sendo um retrato 
caricatural, o facto é que a “lamú- 
ria campeia infrene”, lamentou. 

Segundo o social-democrata, 
“temos de romper com o conser 
vadorismo e acabar com a impu 
nidade”, porque “a insegurança 
acoita-se no conservadorismo € à 


- falta de ambição refugia-se na im- 


punidade”. Romper com as suas 
consequências - “o comodismo, o 
facilitismo, a convicção generali- 
zada de que o crime compensa” - 
só pode ser conseguida através de 
dois vectores: o poder político e a 
sociedade civil. Para Balsemão, 
como o poder político, PR incluí- 
do, não mostrou interesse em ter 
essa iniciativa, cabe à sociedade ci- 
vil desempenhar “um papel no sa- 
fanão que o país precisa”. 


“Cardona é uma 
inexistênci 
Rui Rio confrontado com uma 
pergunta de Aguiar Branco, na 
plateia (“se fosse ministro das Fi- 
nança olhava para a Justiça como 
uma prioridade no Orçamento de 
Estado?”), lembrou a sua expe- 
riência na matéria e disse ser “ver- 
dade que a Justiça é um parente 
pobre no OE porque não dá votos 
directos”. O histórico do 
PSD/Porto, Miguel Veiga, criticou 
a administração da Justiça e a mi- 
nistra Celeste Cardona, “estimável 
senhora, mas que é uma inexis- 
tência. Ninguém arrisca a mexer 
no sistema judicial porque sabe 
que pode por ele ser julgado”, dei- 
xou, defendendo novamente a 
ideia de um reforço dos poderes 
presidenciais na área da Justiça. 
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Marco António 
pressionado a 
recandidatar-se à 
Distrital do Porto 


I Guilherme Soares 


“Todos os incentivos, do 
militante mais anónimo, ao 
militante mais reconhecido 
publicamente têm para mim 
um profundo valor de sensibi- 
lização pessoal. Todos eles sem 
excepção”, disse ontem o líder 
da ComissãoPolítica distrital 
do PSD/Porto, Marco António 
Costa, em resposta ao presi- 
dente da Câmara de Gaia, ex- 
líder da Distrital e actual presi- 
dente da Concelhia “laranja 
de Gaia, Luís Filipe Menezes 
que garantiu anteontem ir “fa- 
zer tudo o que puder” para que 
Marco António se recandidate. 

“O dr. Menezes já falou co- 
migo, assim como muitos mi- 
litantes manifestaram o seu ca- 
rinho. Fico obviamente sensi 
bilizado, mas só depois é que 
explicarei as razões desta mi- 
nha atitude”, disse à margem 
da inaguração da sede de cam- 
panha da coligação no Porto. 

Essas razões, adiantou, “têm 
a ver com 0 pensamento que 
tenho sobre o futuro do distri- 
to do Porto, o trabalho que a 
nova Comissão Política Distri- 
tal terá de enfrentar e sobre a 
estruturação, que considero 
indispensável nos próximos 
dois anos, sobre a intervenção 
política no país e no Porto”. E 
com a sua estratégia autárqui- 
ca?, inquiriu o COMÉRCIO. 
“Tem a ver com muita coisa..”, 
disse, não evitando um sorri- 
so. 

Fontes próximas assegura- 
ram ao COMÉRCIO que a de- 
cisão de Marco António está 
também intimamente relacio- 
nada com a forma como se de- 
senrolou o congresso social- 
democrata, do passado fim- 
de-semana, concretamente 
com a forma como as listas pa- 
Ta os diversos órgãos nacionais 
foram feitas. João Sá, vice-pre- 
sidente da Distrital e um dos 
nomes ventilados para assu- 
mir os destinos da Distrital, 
disse “ não colocar sequer essa 
questão” e que Marco António 
“tem todas as condições para 
se recandidatar”. 


Marco António inaugurou sede de campanha, no Porto /PEDRO GRANADEIRO 
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PS e PSOE 
unem esforços 
para as eleições 
europeias 


As comitivas do Partido So- 
cialista (PS) e do Partido So- 
cialista Operário Espanhol da 
Galiza (PSOE) encontraram- 
se ontem, em Guimarães, para 
concertar esforços no sentido 
de promover o desenvolvi- 
mento da “euro-região Norte 
de Portugal — Galiza” junto da 
Comunidade Europeia. 

Um projecto que os socia- 
listas querem ver realizado e 
que prometem debater nas 
eleições europeias que se dis- 
putam no próximo dia 13 de 
Junho. O PSOE-Galiza foi re- 
cebido, no início da manhã, 
pelos seus homólogos portu- 
gueses da região norte e pelo 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Guimarães. “Esta é uma 
forma de aproximação da fa- 
mília socialista do Norte de 
Portugal e da Galiza”, referiu 
Francisco Assis. 

Após um breve passeio pelo 
centro histórico da cidade, os 
deputados socialistas portu- 
gueses e espanhóis dirigiram- 
se para a sede do PS, onde tro- 
caram impressões e apresenta- 
ram publicamente a sua ideia 
de uma “euro-região” luso-es- 
panhola situada no noroeste 
da Península Ibérica. Uma área 
geográfica que o deputado 
pretende que “não seja uma 
vez mais esquecida” durante o 
futuro governo da Comunida- 
de Europeia (CE). 

De acordo com Francisco 
Assis existem “grandes diferen- 
ças, de cariz regional, entre os 
países que integram a Europa”. 
E explica que “Portugal e Espa- 
nha, Galiza e Norte de Portu- 
gal encontram-se numa situa- 
ção assimétrica em matéria de 
regiões, quer a nível cultural, 
quer a nível económico-so- 
cial”. Por isso mesmo, o depu- 
tado entende que os dois paí- 
ses “precisam unir energias pa- 
ra projectarem os seus 
interesses e valores e para fazer 
ouvir a sua voz na nova comu- 
nidade europeia, recentemente 
alargada”. 

Os socialistas portugueses e 
espanhóis comprometeram- 
se, ainda, a “lutar para que o 
Norte de Portugal e a Galiza 
beneficiem amplamente da re- 
partição das ajudas europeias e 
dos fundos estruturais” em 
prol do seu progresso. Tudo 
numa óptica de “cooperação 
transfronteiriça”. 

O secretário-geral do PSOE 
— Galiza, Emílio Pérez Touri- 
ho, sublinhou que a integração 
na CE supõe “o progresso e o 
desenvolvimento infra-estru- 
tural”. 

O deputado espanhol escla- 
receu, também, que os socialis- 
tas nortenhos de Portugal e da 
Galiza estão “convencidos de 
que o seu futuro na Europa 
passa pelo incremento de rela- 
ções económicas, sociais e cul- 
turais entre as duas regiões”. 


Eurodeputados social- 
democratas preocupados 
a abstenção nas europeias 


- Regina Bastos 

e Ribeiro Castro, 
da coligação “Força 
Portugal” lamentaram, 
em Vagos, a falta 
de atenção dos media 


| João Teles/ Intermeios 


s eurodeputados Regina 
O e José Ribeiro e 

Castro, candidatos da 
lista da coligação “Força Portu- 
gal” revelaram receios pelo ní- 
vel da abstenção que o país nor- 
malmente atinge nas europeias, 
com possibilidade de ser repeti- 
doa 13 de Junho. 

A social-democrata de Estar- 
reja, décimo primeiro na lista, 
afirma que “há gente que nem 
sequer sabe a data daquele acto 
eleitoral” e queixa-se de “falta 
de atenção dos media” à coliga- 
ção. A eurodeputada falava à 
margem de uma visita à empre- 
sa cerâmica Costa Verde, no de- 
correr de “uma acção de con- 
tacto de casos bem sucedidos da 
nossa economia”. 

José Ribeiro e Castro, que 
ocupa a nona posição na “corri- 
da” a Estrasburgo, optou por 
transmitir “o bom ambiente” da 
coligação, que “espelha a facili- 
dade de relacionamento entre 
os dois partidos”, lembrando 
que como eurodeputados, ele e 
Regina Bastos, já trabalharam 


José Ribeiro e Regina Bastos em périplo por Vagos /INTERMEIOS 


juntos em algumas matérias, no 
Parlamento Europeu, destacan- 
do um relatório da social-de- 
mocrata sobre “conciliação en- 
tre a vida familiar e profissio- 
nal. 

“É de interesse nacional que 
PSD e CDS-PP actuem de for- 
ma conjunta, possuindo de vi- 
sões semelhantes em muitas 
matérias”, destacou Ribeiro e 
Castro, com a parceira de coli- 
gação a destacar a “vitalidade da 
Força Portugal”, lembrando 
que localmente, nos últimos 
anos, “a Câmara de Vagos, que 
estava nas mãos do CDS-PP es- 
tá agora com o PSD”. 

A eurodeputada considerou 
que a campanha da coligação 
“vai ter que ser feita muito à ba- 
se do contacto directo com a 
população”, justificando que 


“há falta de atenção dos media, 
numa altura em que é preciso 
apelar ao voto para combater a 
abstenção”. 

Questionados sobre a rela- 
ção desta visita à cerâmica Cos- 
ta Verde com a pretensa inten- 
ção de “partir a loiça toda” em 
Estrasburgo, José Ribeiro e Cas- 
tro assumiu a resposta para di- 
zer que “a intenção é consertar 
Os cacos que os outros deixa- 
ram”. 

Os eurodeputados fizeram- 
se acompanhar por responsá- 
veis locais do partido, destacan- 
do-se na comitiva o social-de- 
mocrata Rui Cruz, presidente 
da Câmara de Vagos que, en- 
quanto anfitreão, estranhamen- 
te insistiu em ficar na segunda 
linha no decorrer da visita à 
empresa. 


BE recusa política do poluidor-pagador 


Candidatos bloquistas ao PE 
estiveram em Ermesinde e Maia 


I * JoséCarlosGomes 


Os candidatos portuenses do 
Bloco de Esquerda (BE) ao Par- 
lamento Europeu (PE) defen- 
deram ontem que a política do 
poluidor-pagador deve acabar, 
porque não é dissuasora da prá- 
tica de atentados ambientais. 

Esta posição foi tomada du- 
rante durante um périplo que 
passou pelo rio Leça e pela Es- 
tação de Tratamento de Águas 
Residuais, em Ermesinde, e pela 
Siderurgia Nacional, em Folgo- 
sa, Maia. “Precisávamos de 
substituir a política das multas 
pela política das soluções. Hoje, 
viola-se a lei, mas a multa é 
compensatória. O crime é bara- 
to, o poluidor tem logo ali a ab- 
solvição, pagando a taxa na cà- 
mara”, afirmou João Semedo, 
membro do Movimento da Re- 
novação Comunista, colocado, 
como independente, no tercei- 
ro lugar da lista do BE. 

João Teixeira Lopes, deputa- 


do na Assembleia da República 
com o mandato temporaria- 
mente suspenso, acompanhou 
os candidatos e também preco- 
nizou o fim do conceito de po- 
luidor-pagador. “É evidente que 
este sistema não serve. Quando 
muito, dará aos cofres do Esta- 
do e às más consciências de 
quem polui alguma consola- 
ção”, assinalou. 

Os locais que os bloquistas 
ontem visitaram são considera- 
dos exemplos do “evidente des- 
perdício dos fundos comunitá- 
rios”, exprimem “um grande 
atraso na aplicação das normas 
europeias e representam insen- 
sibilidade aos problemas das 
populações”, acusou João Se- 
medo. O rio Leça corre poluído, 
porque continuam a ser lá feitas 
descargas químicas. Os vizi- 
nhos da ETAR queixam-se de 
odores “insuportáveis”. 

Na Siderurgia Nacional, há 
“escórias a céu aberto”, denun- 
ciaram os bloquistas. Apesar de 


João Semedo defende a política 
das soluções em vez das multas 


serem situações locais, Andrea 
Peniche, candidata do BE, su- 
blinhou que nesta matéria “não 
há problemas só europeus ou 
só nacionais, há uma interliga- 
ção”, A bloquista sustentou que, 
“nas questões do Ambiente, a 
Europa é bastante mais avança- 
da do que a legislação nacional 
e há uma série de directivas que 
têm de ser cumpridas”. 


Garantir eleição e 
derrotar a Direita 
O BE parte para as eleições 
de 13 de Junho com o fito de 
eleger o cabeça-de-lista, Miguel 
Portas, e de contribuir para a 
vitória da Esquerda, sublinha- 
ram ontem os candidatos. “O 
objectivo do BE é assegurar a 
sua presença no PE”, resumiu 
João.Semedo. “Outra das metas 
é derrotar a Direita, com uma 
vitória da Esquerda na qual ha- 
ja um peso significativo do voto 
no Bloco”, acrescentou Andrea 
Peniche. 
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Deus Pinheiro 
admite que Iraque 
possa prejudicar 
coligação 


Lusa 


O cabeça de lista da coliga- 
ção PSD/CDS- PP admitiu 
ontem que a questão do Ira- 
que poderá prejudicar nas eu- 
ropeias a “Força Portugal”, 
num dos poucos temas que o 
afastou do líder da lista socia- 
lista, no primeiro frente-a- 
frente entre ambos. O debate, 
organizado pelo Jornal de No- 
tícias e pela rádio TSE, foi mor- 
no, com os dois candidatos ge- 
nericamente de acordo em to- 
das as matérias europeias. 

Apenas a discussão da polí- 
tica económica do anterior 
Governo PS e o apoio portu- 
guês à intervenção no Iraque 
evidenciaram as diferenças en- 
tre os dois candidatos. 

Sobre o Iraque, Deus Pi- 
nheiro afirmou-se “defensor 
do multilateralismo”, mas, 
após a insistência dos modera- 
dores, disse concordar que 
Portugal tenha estado “ao lado 
dos seus aliados, mesmo sem 
mandato das Nações Unidas” e 
admitiu que essa opção possa 
influenciar o voto dos portu- 
gueses a 13 de Junho. 

Já Sousa Franco contestou 
este apoio, lembrando que “se 
houvesse guerra contra todos 
os regimes despóticos o mun- 
do estaria cheio delas”. 

A política económica segui- 
da durante os governos socia- 
listas foi outro dos momentos 
animados deste frente-a-fren- 
te, com Sousa Franco a defen- 
der-se das habituais críticas da 
coligação que o apontam co- 
mo “o pai do défice”, 

Mais pacífico foi o debate 
sobre as questões europeias, 
com Deus Pinheiro e Sousa 
Franco a concordarem que “os 
deputados de todos os parti- 
dos devem trabalhar em con- 
junto no Parlamento Europeu 
em defesa do interesse de Por- 
tugal”. A este propósito, Sousa 
Franco lamentou que “o PSD 
ao oferecer dois lugares ao 
CDS enfraqueça a força políti- 
ca da representação portugue- 
sa”, já que os democratas-cris- 
tãos irão integrar a União Eu- 
ropeia das Nações, fora das 
duas grandes famílias euro- 
peias - o Partido Socialista Eu- 
ropeu e o Partido Popular Eu- 
ropeu, onde se integram res- 
pectivamente PS e PSD. 

Na resposta, Deus Pinheiro 
discordou e considerou “posi- 
tivo” existir influência de de- 
putados portugueses nas vá- 
rias famílias políticas. 

“Em termos puramente 
egoísticos, seria melhor que 
PSD e CDS integrassem a mes- 
ma família europeia, porque 
significaria mais cargos, mas 
para o interesse de Portugal é 
melhor que fiquem em famí. 
lias políticas diferentes”, subli- 
nhou Deus Pinheiro, que ad- 
mitiu ter ponderado durante 
três semanas o convite para li- 
derar a lista da coligação. 


SÁBADO, 29 de Maio de 2004 


OPINIÃO 
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É ac ai 


SS merenTA ANOS À 


Deputado do 
PSD na AR eleito 
pelo Porto L 


João Moura de Sá 


vida política portuguesa vive 
A romenos muito agitados, on- 

de a falta de respeito e de edu- 
cação de alguns provoca, inúmeras 
vezes, situações impensáveis que con- 
tribuem para a degradação da vida 
pública. E a realidade é que os portu- 
gueses começam a perceber e a indig- 
narem-se com atitudes que, indiscuti- 
velmente, não prestigiam as institui- 
ções nacionais. 

Vou contar uma pequena história 
que penso reflecte bem o que acabo 
de referir. 

Esta semana desloquei-me, com 
muita honra, à Escola E. B. 2,3 de Ri- 
beirão — V. N. Famalicão para, como 
deputado e no âmbito de um projecto 
de orientação profissional, proferir 
uma alocução subordinada ao tema — 
“Cidadania — ser cidadão no mundo”. 
Os assistentes, para além de alguns 
professores, eram cerca de 150 alunos 
do 9º ano de escolaridade, com idades 
compreendidas entre os 14 e os 15 


Basta! 


inaceitáveis e devem merecer o mais 
vivo repúdio por parte de todos e de- 
monstram uma clara violação das re- 
gras básicas da ética política e parla- 
mentar. Quando a discordância polí- 
tica é substituída pela ofensa fácil 
soez e a contestação firme é substituí- 
da pelo insulto e pela calúnia, ultra- 
passamos todos os limites do razoável 
e damos de nós próprios, pessoas que 
ocupam lugares públicos, a pior das 
imagens. 

É evidente que o problema não foi 
apenas o que se passou na última 
quarta-feira, nem são os políticos os 
únicos responsáveis. 

Quando um deputado de um parti- 
do radical de extrema-esquerda insi- 
nua que os membros do Governo es- 
tão envolvidos em negócios menos lí- 
citos que prejudicam o Estado, sem 
que nada sustente essa tese, está a 
proferir afirmações inadmissíveis. 

Quando órgãos de comunicação so- 
cial vistos e lidos por milhões de pes- 
soas lançam insinuações ridículas sobre 
políticos e outras figuras públicas, acu- 
sações, muitas vezes sem qualquer sus- 
tentação, estão a contribuir para a de- 


anos. gradação da vida 
Após uma inter- pública. 
venção inicial, su- E Quando um 
jeitei-me às ques- "Eu rgente dizer basta aos processo que se 
tões formuladas encontra em se- 
pelos alunos. i i Si gredo de justiça, 
Uma das questões insultos, impropérios, falta tem partes signi- 
que mais vezes foi i 1 ã ficativas relatadas 
a rede de respeito e consideração | ea hdi 
se, na minha opi- itinner municação social, 
nião, os políticos, entre políticos estamos a desres- 
eos deputados peitar as nossas 
em particular, leis e instituições. 


com o seu com- 
portamento contribuíam para melho- 
rar a nossa cidadania, para sermos me- 
lhores cidadãos. 

Este conjunto de questões fez-me re- 
flectir muito. Dei comigo a pensar 
qual o papel que temos desempenha- 
do, o que pensam os portugueses dos 
seus representantes, o que é que cada 
um de nós pode fazer para que nos 
tornemos todos melhores cidadãos. 

Mas, nem de propósito. No dia se- 
guinte, em pleno debate mensal na 
AR com o Primeiro-Ministro, o líder 
de um dos partidos da oposição inti- 
tula como “cobarde" o Primeiro-Mi- 
nistro de Portugal. 

Este tipo de linguagem é inadmissí- 
vel. Uma questão é a crítica política 
que pode ser dura, mas que em mo- 
mento algum, pode resvalar para a 
má educação. 

Este tipo de afirmações são de todo 
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Quando o titu- 
lar de um órgão de soberania, um de- 
putado no caso, vê escutas ao seu tele- 
fone difundidas em jornais de refe- 
rência nacionais, lançando suspeitas 
graves sem nunca ter sido notificado 
do que quer que seja, estamos a "ati- 
rar lama para a ventoinha" procuran- 
do salpicar pessoas e instituições. 

É urgente dizer basta. É necessário 
que, sem colocar em causa o principio 
da separação de poderes, sejam toma- 
das, no entanto, medidas para mode- 
rar este tipo de comportamentos. 

A nossa liberdade termina onde co- 
meça a liberdade dos outros. 

Os insultos, os impropérios, a falta 
de respeito e consideração entre polí- 
ticos destrói a credibilidade de pes- 
soas e instituições, minando a con- 
fiança das pessoas nos seus represen- 
tantes. 

Urge dizer "BASTA"! 
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PDM com entorce. Já não 
há ortopedia que lhe valha 


Vereador do PS 
na Câmara 
do Porto 


idade do Porto vive hoje, infeliz- 
mente, sob o mais completo arbí- 
jo. Ninguém conhece as regras do 
jogo. A única coisa que se sabe é que a ci- 
dade está paralisada, os processos ador- 
mecidos no gabinete do vereador respon- 
sável e as decisões tomadas de forma ca- 
suística. Não tem, sob este ponto de vista, 
havido transparência no urbanismo da 
Câmara do Porto. 

A responsabilidade por esta situação ca- 
be por inteiro ao actual executivo cama- 
rário que, tendo recebido há cerca de dois 
anos a proposta de revisão do Plano Di- 
rector Municipal do Porto, com o pretex- 
to de examinar criticamente os resulta- 
dos, provocou um longo impasse e uma 
permanente indefinição. 

De facto, o executivo anterior, da res- 
ponsabilidade do partido Socialista, no 
estrito cumprimento das normas que dis- 
ciplinam esta matéria, escolheu uma 
equipa altamente credível no plano técni- 
co e científico, com obra já realizada para 
a cidade, a qual iniciou e concluiu os tra- 
balhos que lhe foram confiados com a di- 
ligência e qualidade pedidas. 

Isto significa que, não fora a agressivida- 
de e a intolerância da actual Câmara con- 
tra tudo o que vem da Câmara anterior, 
já teríamos os trabalhos de revisão do 
Plano há muito tempo terminados, pon- 
do fim ao actual regime de arbitrariedade 
contido nas medidas preventivas. 

Com efeito, o discurso dos actuais res- 
ponsáveis sobre o Plano Director foi des- 
de o início inquietante, a começar no 
atrevimento de alguém com responsabili- 
dades, ao afirmar que a maioria PSD/PP 
iria plasmar no PDM o seu "programa 
eleitoral". Ou seja, houve uma intenção 
clara de partidarizar o PDM, o que cons- 
titui um entorse na metodologia da sua 
elaboração e uma grave quebra da ética 
democrática. 

O PS, ao contrário, foi e é a favor de um 
PDM participado que reúna o mais am- 
plo consenso entre as forças culturais, 
científicas, económicas e sociais da cida- 
de, sirva o futuro do Porto e do seu espa- 
ço envolvente. 

Perante este estado de coisas, confirma- 
se, infelizmente, que o Dr. Rui Rio não 
tem ambição mobilizadora nem um pro- 
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jecto para a cidade. Estamos, hoje mais 
do que ontem, convictos que se limita a 
imaginar uma cidade do Porto apagada, 
fechada sobre si própria, isolada da sua 
envolvente metropolitana, incapaz de ou- 
sar e de fortalecer a sua capacidade de 
competição com outras cidades e aglo- 
merações urbanas europeias. 

Por isso nos encontramos, agora, na 
presença da revisão do PDM de "autor 
desconhecido”. Em vez de uma versão 
correcta e melhorada, é um produto 
adulterado. 

O debate público obrigatório serviu, in- 
felizmente, para confirmar que o PS teve 
razão antes de tempo. 

Em 25 de Janeiro 2004, Ricardo Figuei- 
redo admitiu rever o índice médio de 
construção de 0.9 proposto pelo PDM, 
referindo concretamente "é possível aper- 
feiçoar ou ajustar esse valor. É perfeita- 
mente possível construir de uma maneira 
que garanta a qualidade de vida das pes- 
soas com um índice ligeiramente supe- 
rior, de 1.1 ou 1.2, dependendo dos ca- 
sos", 

A análise atenta a que procedemos dos 
documentos desmente categoricamente 
essa intenção. Dão-se alvíssaras a quem 
acertar no índice proposto: é 0.9 ou 1.1? 
É 1.2 ou 1.4? Não, não é! Quem adivinha? 
Ninguém! Eu respondo: é 0.8, mas com 
brinde! 

Trata-se da oferta de créditos aos inves- 
tidores na área critica de intervenção da 
Sociedade de Recuperação Urbana, na 
reabilitação de edifícios no centro do Por- 
to. Aqueles que assim procederem terão 
um prémio de 0,2 sobre a edificabilidade 
estabelecida, conquistando assim o direi- 
to de construir com maior índice, noutra 
zona do concelho. 

Aliás, esta promessa faz-me lembrar a 
bula, espécie de senha que se comprava 
ao pároco da freguesia com o intuito de 
alcançar o privilégio de comer carne à 
sexta-feira durante o período da quares- 
ma, 

Isto tem um nome que por pudor não 
quero pronunciar. Afinal, quais foram os 
critérios? Com que segurança alguém po- 
de uns meses antes propor um índice de 
construção de 0.8 e uns meses depois um 
índice de 1.6 ou 3.2? Ou agiu anterior- 
mente com ligeireza e incompetência, ou 
está a fazê-lo agora. Ninguém, política ou 
tecnicamente preparado, duplica ou qua- 
druplica aquilo que anteriormente defen- 
dia convictamente. 

Enfim! É por isso que se ouve insistente- 
mente dizer que o Porto está em crise. 
Não tem um desígnio. Não tem um pro- 
jecto mobilizador. Está a perder vitalida- 
de e a envelhecer. 


A e eae 
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vv. SOCIEDADE 


SÁBADO, 29 de Maio de 2004 


Comportamento agressivo pode ser 
explicado pelo género masculinidade 


Estudo “Violência 

escolar e construção 
social de masculinidades”, 
realizado em duas escolas 
públicas e uma privada 
da região do Porto 


I Susana Pinheiro 


ão sobretudo os rapazes 
Sa praticam os actos de 

violência no meio escolar 
para manterem o ideal mascu- 
lino (competitividade, agressi- 
vidade e poder), mas também 
são eles as vítimas de agressão 
física por parte de outros cole- 
gas do mesmo sexo. Por isso, 
estes comportamentos não 
próprios do "ser rapaz”, mas 
sim, baseados no género mas- 
culinidade, ou seja, no que a 
sociedade espera de um futuro 
homem, de acordo com um es- 
tudo desenvolvido em duas es- 
colas públicas e uma privada na 
região do Porto. 

A investigação "violência es- 
colar e construção social de 
masculinidades”" foi desenvol- 
vida no ano lectivo de 
2002/2003 pelos investigadores 
Carlos Barbosa e Conceição 
Nogueira, da Universidade do 
Minho, com o objectivo de re- 
lacionar a construção de dife- 
rentes formas de masculinida- 
de com os comportamentos de 
violência juvenil em contexto 
escolar. 

Foram entrevistados 100 
alunos dos sexos masculino e 


Os rapazes são os mais violentos no meio escolar / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


feminino, entre os ll e os 16 
anos, que frequentavam o 3º ci- 
clo do Ensino Básico de duas 


escolas, situadas em zonas des- 
favorecidas no Porto, e de uma 
privada da mesma região. 


€« bs 
A escola deve dar corpo às novas 
formas de ensinar e aprender” 


I Francisco Manudl 


A escola tem de dar corpo às 
novas formas de ensinar e 
aprender, adoptando novas 
técnicas e conceitos, segundo 
Elsa Conde do Programa Rede 
de Bibliotecas Escolares. Elsa 
Conde defendeu, ontem, que 
as escolas "para darem o salto 
necessário têm de mudar à me- 
dida que muda a sociedade”. 

Perante uma plateia de al- 
gumas dezenas de professores 
do ensino básico, que marca- 
ram presença no primeiro de 
dois dias do seminário "Biblio- 
tecas Escolares, Partilhar é 
Crescer", que está a decorrer 
no Centro Tecnológico do Cal- 
çado em S. João da Madeira, 


Elsa Conde afirmou que "é 
preciso repensar a escola no 
sentido da mudança organiza- 
tiva, mesmo sabendo que isso 
irá afectar todos os domínios 
da sua organização”. 


Mudando a biblioteca 
Alertou, no entanto, que é 
"impensável" que essa mudan- 
ça organizacional e pedagógica 
se faça sem ter em conta o pa- 
pel das bibliotecas escolares. "A 
escola muda, mudando a sua 
biblioteca e esta muda, mu- 
dando a escola” sustentou. 

No entanto as bibliotecas 
escolares deverão continuar a 
ter a mesma função, mas am- 
pliada. Garantindo que na 
maioria das escolas do país as 


bibliotecas escolares têm "boas 
condições de-rede, quer local, 
quer de intranet quer de inter- 
net”, avisou que é preciso di- 
fundir essa informação através 
dessas redes. 

O papel importante que po- 
de e deve ser desempenhado 
pelas câmaras e bibliotecas 
municipais foi também referi- 
do, bem como a necessidade de 
participação de todos os do- 
centes. Criticou, também "a 
animação pontual e inconse- 
quente”, lembrando que a cul- 
tura não pode ser feita de for- 

a "avulsa", marcada por efe- 
mérides e eventos de ocasião. 
"Exige-se que seja feito um tra- 
balho persistente e sistemáti- 
co", concluiu. 


Com este estudo qualitativo, 
os investigadores pretenderam 
ir mais além das habituais atri- 
buições destes comportamen- 
tos ao contexto social e fa- 
miliar, à violência de pro- 
gramas televisivos ou videojo- 
gos e internet. Por norma, estas 
atitudes são também relaciona- 
das com a incapacidade da 
escola responder adequada- 
mente a comportamentos de 
indisciplina e deficiências legis- 
lativas. 

Carlos Barbosa explicou ao 
COMÉRCIO que "a violência 
juvenil é também uma questão 
de género, porque tem a ver 
com o que se espera de um 
comportamento masculino e 
feminino”. 

Segundo o psicólogo social, 
para muitos rapazes "o uso do 
comportamento agressivo para 
ganhar poder e dominância é o 
seu entendimento de ser mas- 
culino". Apesar desta atitude 
ser considerada pela comuni- 
dade como "típica de um ra- 
paz”, Carlos Barbosa disse que 
não é assim, esclarecendo que 
acontece devido ao género 
masculinidade. Até porque, 
sustentou, "o rapaz tende a so- 
frer as influências sobre como o 
seu comportamento deve ser”. 

E foi isso mesmo que cons- 
tatou nas três escolas quando a 
comunidade escolar em geral 
afirmou que os comportamen- 
tos violentos eram mais prati- 
cados pelos rapazes bem como 
eram também eles as vítimas de 
violência física de outros cole- 
gas do mesmo sexo. "Um rapaz 
não bate numa rapariga, por- 
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As etiquetas 
do que é ser 
rapaz ou 
rapariga 


Explorar e analisar os con- 
ceitos, causas e significados 
que os adolescentes, profes- 
sores e auxiliares de acção 
educativa associam ao com- 
portamento violento ou 
agressivo dos adolescentes 
em contexto escolar foi a 
ideia do projecto. De realçar 
que a multiplicidade de re- 
lações sociais que se estabe- 
lecem na escola torna este 
um espaço privilegiado para 
a consolidação das normas e 
dos valores sociais de géne- 
ro, assim como para a soli- 
dificação e hierarquização 
de diferentes formas de 
masculinidade e feminilida- 
de. 

O psicólogo social pretende 
futuramente avançar para 
uma análise mais aprofun- 
dada deste estudo e com- 
pletar a tese de doutora- 
mento com histórias de vida 
de jovens que estão nos 
centros de reeducação. 


que é visto como uma fraque- 
za”, adiantou, esclarecendo que 
se tratam de lutas sociais e 
"dentro do grupo de rapazes há 
que manter o ideal masculino”. 
Todos aqueles que não seguem 
esse padrão são rotulados pelos 
colegas como afeminados. "São 
etiquetas recorrentes que ofen- 
dem e as pessoas acabam por se 
refugiar no silêncio quando 
não têm recursos emocionais 
para lidar com as retaliações da 
maioria”, afirmou. Contudo, a 
questão do medo também pode 
ser levada em consideração. 


Universidades e politécnicos 
recebem 33 milhões de euros 
para se modernizarem 


Trinta universidades e poli- 
técnicos públicos vão receber 33 
milhões de euros do Ministério 
da Ciência e do Ensino Superior. 

Os valores foram ontem refe- 
ridos pela ministra da Ciência e 
do Ensino Superior na cerimó- 
nia de assinatura de contratos 
programa com seis instituições 
de ensino superior (Universida- 
des de Aveiro, Coimbra, Minho, 
Nova de Lisboa, Porto e Técnica 
de Lisboa) para o desenvolvi- 
mento de uma rede de formação 
em Engenharia dos Materiais. 

É ao abrigo de contratos-pro- 
grama que os 33 milhões de eu- 
ros serão distribuídos por 30 ins- 
tituições de ensino superior ten- 
do em conta quatro critérios: 


modernização e simplificação de 
procedimentos, correcção de as- 
simetrias, desenvolvimento de 
áreas estratégicas e captação de 
novos públicos. 

Segundo a ministra da Ciência 
e do Ensino Superior, os contra- 
tos-programa visam promover 
uma das três grandes áreas do de- 
senvolvimento científico e tecno- 
lógico a nível mundial, junta- 
mente com a informática/teleco- 
municações e as biotecnologias. 

O financiamento deste pro- 
jecto conjunto é de cerca de 500 
mil euros, comparticipado a 20 
por cento pelas instituições e o 
restante (cerca de 80 mil contos) 
pelo Ministério da Ciência e do 
Ensino Superior. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Analisar regalias 
de dirigentes do 

Serviço Nacional 
de Saúde 


A Inspecção-Geral da Saú- 
de (IGS) está a verificar "por- 
menorizadamente" os orde- 
nados e regalias dos dirigen- 
tes dos hospitais, centros e 
serviços do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS), revelou on- 
tem fonte hospitalar. A mes- 
ma fonte adiantou que todos 
os dirigentes de estabeleci- 
mentos hospitalares - socie- 
dades anónimas (SA) ou do 
sector público administrativo 
(SPA) -, administrações re- 
gionais de Saúde e sub-re- 
giões de Saúde vão ter os 
vencimentos e regalias "pas- 
sados a pente fino”. 

A IGS já contactou todos 
os conselhos de administra- 
ção dos estabelecimentos de 
saúde, informando-lhes desta 
acção, inédita em Portugal. 

A intervenção temática da 
IGS sobre as remunerações e 
outras regalias dos dirigentes 
dos estabelecimentos e servi- 
ços do SNS é uma acção apro- 
vada pelo ministro da Saúde. 

A iniciativa (a ter lugar em 
todo o território nacional) vi- 
sa verificar pormenorizada- 
mente os procedimentos 
adoptados em matéria de re- 
munerações e outras regalias 
recebidas pelos diversos ges- 
tores e dirigentes do sector. 


Funcionários da Blaupunkt contra 
política discriminatória das chefias 


Uma centena de 

trabalhadores da 
“Blaupunkt, Auto- 
Rádios, Lda” de Braga 
participaram num 
protesto sindicalista 


I Denisa Sousa 


erto de cem trabalhadores 
Pa "Blaupunkt, Auto-Rá- 

dios, Lda" de Braga parti- 
ciparam ontem num protesto 
sindicalista contra a política das 
chefias, a quem acusam de dis- 
criminação, pelo facto de 8 por 
cento dos trabalhadores não te- 
rem sido aumentados e cerca de 
metade ter recebido um acrés- 
cimo de apenas alguns cênti- 
mos. Os afectados falam ainda 
de "violência verbal, repressões 
e trabalho em excesso”, que já 
terão afectado psicológica e fisi- 
camente vários profissionais. O 
sindicato da área quer os casos 
no Tribunal de Trabalho. 

A líder do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias 
Eléctricas do Norte (STIEN), 
Amélia Lopes, recordou que 
desde há dois anos a esta par- 
te tudo mudou com a entrada 
de novos responsáveis para os 


“Trabalho em excesso” é uma das queixas dos funcionários /PAuLO FRETAS 


sectores de produção e recur- 
sos humanos. A sobrecarga 
de trabalho e "o tratamento 
desumano a que estão sujei- 
tos" terá feito com que "cen- 
tenas de trabalhadores te- 
nham passado a tomar anti- 
depressivos”. O responsável 
da Comissão de Higiene e Se- 
gurança, António Gonçalves, 
garante, aliás, ter indicações 
do gabinete médico de que o 
piso mais afectado é precisa- 
mente aquele onde estão os 
dois novos chefes. 

Opinião diferente tem o 


chefe do departamento de re- 
cursos humanos, um dos vi- 
sados nas críticas, para quem 
os colaboradores estão a re- 
sistir de "uma gestão mais 
paternalista” para uma "mais 
exigente". "A concorrência 
no sector automóvel está ca- 
da vez mais forte, por isso te- 
mos de ser bastante comedi- 
dos nos custos de produção”, 
referiu Eduardo Perfeito, ex- 
plicando que os aumentos 
salariais tiveram como base 
uma avaliação ao desempe- 
nho, 


Trabalhadores da 
Universal Motors 
entregam dossier 
no ministério 


|] Francisco Manuel 


Os trabalhadores da Uni- 
versal Motors em Ovar en- 
tregaram, quinta-feira, no 
Ministério da Economia to- 
da a documentação que pos- 
suem sobre a empresa e pe- 
diram a intervenção de Car- 
los Tavares para evitar a 
suspensão dos contractos de 
trabalho, conforme intenção 
da empresa. Os 70 trabalha- 
dores que se deslocaram a 
Lisboa para participarem 
numa jornada de luta marca- 
da pelo sindicato do sector, 
elegeram quatro represen- 
tantes que apesar de não te- 
rem sido recebidos por Car- 
los Tavares entregaram todo 
o dossier à sua secretária, se- 
gundo António Vinha dele- 
gado sindical. 

Entre os documentos estão 
os últimos-comunicados emi- 
tidos pela empresa, um a 
anunciar a suspensão dos 
contractos de trabalho dos 98 
trabalhadores e um outro 
posterior a anular o primeiro, 
por imposição da Inspecção 
Geral do Trabalho que consi- 
derou a medida ilegal. Foi 
também entregue o processo 
de recuperação de empresa. 


No passado dia 12, o Sindica- 
to Nacional dos Professores Li- 
cenciados levou a cabo o 3º En- 
contro 2004, denominado Valo- 
res para a Educação. A iniciativa 
teve lugar em Chaves e contou 
com a presença de diversas 
personalidades que abordaram 
O tema em questão. 

A abertura do Encontro este- 
ve a cargo da coordenadora dis- 
trital do SNPL no Porto, Fer- 
nanda Corga, que leu uma men- 
sagem da presidente e também 
da coordenadora distrital de 
Chaves. 

Da mensagem de Teresa Fal- 
cão e Cunha sobressai a afirma- 
ção de que “a questão dos valo- 
res não é óbvia, nem imediata, 
por isso não é de apreensão fá- 
cil. Os comportamentos e as 
atitudes com que deparamos 
todos os dias são fenómenos 
observáveis do mundo empíri- 
co, mas os valores que os sus- 
tentam pertencem à esfera 
inobservável dos ideais”. 
Acrescentou ainda que “numa 
sociedade aberta e democrática, 
os valores estão em questiona- 
ção permanente e sofrem im- 
perceptivelmente alterações 
profundas”. Ê 


Sindicato Nacional dos Professores Licenciados 


Encontros em Chaves e Guarda 
a favor da educação 


O tema do Encontro de Chaves foi : Valores para a Educação 


Logo a seguir Ema Gonçalo, 
da Escola Secundária de Valpa- 
ços falou sobre a socialização e 
os comportamentos de risco 
onde afirmou que “os jovens 
consomem drogas não tanto 
porque têm problemas mas sim 
porque vivem em grupo”. Por 
incrível que pareça daqui so- 


bressai um dado interessante. É 
que Vila Real tem mair índice de 
consumo de droga por alunos 
do que Setúbal. 

Entretanto, Joaquim Garcia 
Carrasco, professor titular da 
Universidade de Salamanca fa- 
lou sobre saúde, ética e educa- 


* ção na sociedade da informa- 


ção, a quem se seguiu Maria da 
Conceição Azevedo, da Univer- 
sidade de Trás-os-Montes a 
abordar o tema “Educar para à 
Morte, Educar para a Vida”. 
Mais tarde interveio o Padre 
Helder Sá, que falou sobre a re- 
ligião e o ideal pessoal e social, 
e Luís Carvalho, professor da 


Escola Secundária Nadir Afonso 
que opinou sobre o património 
na Educação. Este último falou 
sobre os valores do património. 
e conservação da língua portu- 
guesa enquanto um deles. 

Segundo Fernanda Corga o 
encontro “correu muito bem”, e 
só serviu para ponto de partida 
para a realização de mais inicia- 
tivas congéneres. 


Guarda 


Entretanto, no dia 14 de Maio, 
o SNPL organizou o Fórum 
2004 na Guarda, com o tema 
“Ser professor perante os desa- 
fios da modernidade”. 

Foram abordados temas co- 
mo a escola paralela, o poder 
dos media e das novas tecnolo- 
gias na formação os jovens e a 
gestão do conhecimento. Entre 
os oradores estiveram José 
Joaquim Marques Costa da Uni- 
versidade de Coimbra, Orquídea 
Lopes da Universidade de Sala- 
manca, assim como Fernando 
Seara, presidente da Câmara 
Municipal de Sintra e Leonor 
Cardoso também da Universida- 
de de Coimbra. 


Comunicado de Imprensa 
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Portugal continua a ser um país que atrai muitos imigrantes /ANa PEREIRAARQUIVO 


SEF recusou a entrada a 179 


estrangeiros no primeiro dia 
do controlo de fronteiras 


As recusas de entrada ocorreram porque os cidadãos estavam ilegalmente 
no espaço Schengen: ou não tinham visto ou documento válido 


|] Lusa 


Serviço de Estrangei- 
Os e Fronteiras (SEF) 

recusou quarta-feira a 
entrada em Portugal a 179 es- 
trangeiros, no primeiro dia do 
controlo documental instituí- 
do pelas autoridades portu- 
guesas até ao final do Eu- 
ro2004. 

Segundo Marília Neres, do 
Gabinete de Relações Públicas 
do SEF, as recusas de entrada 
ocorreram porque os cidadãos 
em causa estavam ilegalmente 
no espaço Shengen ou não ti- 
nham visto ou documento vá- 


A maioria das recusas inci- 
diu sobre cidadãos marroqui- 
nos, romenos, ucranianos e 
brasileiros. 

O SEF recusou a entrada a 
10 estrangeiros na zona Norte 
(áreas tuteladas pelos postos 
de Tuy/Valença e de Quintani- 
lha em Bragança), 22 no Cen- 
tro (área de Vilar Formoso e 
Monfortinho), 72 no Alentejo 
(a maioria no posto de Caia) e 
75 no Algarve, sobretudo em 
Castro Marim e Vila Real de 
Santo António. 


Até 4 de Julho 


O controlo documental nas 


lho, está a ser feito através de 
unidades móveis e sem a rea- 
bertura dos antigos postos po- 
liciais. 

As patrulhas móveis são 
feitas, 24 horas por dia, de for- 
ma conjunta entre o Serviço 
de Estrangeiros e a GNR, con- 
tando com a colaboração das 
polícias espanholas. 

O Governo decidiu repor 
em Portugal o controlo nas 
fronteiras para garantir a se- 
gurança interna durante o Eu- 
ro 2004 e o “Rock in Rio”, 

Por seu lado, a NATO já 
deu “luz verde” ao envio de 
apoio aéreo à segurança do 
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Polícias municipais já podem 
revistar e identificar suspeitos 


| Manuela Pinto 


Os polícias municipais têm, 
desde o dia 20 deste mês, novas 
competências, sendo que a mais 
relevante prende-se com o facto de 
agora poderem revistar suspeitos. 

Até agora, os elementos das 
polícias municipais não podiam 
identificar nem revistar alguém 
que fosse suspeito, mesmo que 
soubessem, por exemplo, que o 
indivíduo estava armado. Esta la- 
cuna foi debelada com a recente 
lei que, nas funções de polícia, re- 
fere expressamente: "Quando, 
por efeito do exercício dos pode- 
res de autoridade os órgãos de 
polícia municipal directamente 
verifiquem o cometimento de 
qualquer crime podem proceder 
à identificação e revista dos sus- 
peitos no local do cometimento 
do ilícito, bem como à sua ime- 
diata condução à autoridade judi- 
ciária ou ao órgão de políci: 
minal competente”. 

Esta alteração às funções da 
polícia foi bem recebida entre os 
elementos, como referiu ao CO- 
MÉRCIO um destes profissionais: 
"Era importante que pudéssemos 
revistar os suspeitos. Já houve ca- 
sos em que sabíamos que as pes- 
soas estavam armadas e nada po- 
díamos fazer a não ser chamar a 
PSP ou a GNR”. Isto porque anti 
gamente, os agentes da Polícia 
Municipal nem sequer podiam 
conduzir um suspeito a uma es- 
quadra, 


———E B s 


V TRIBUNA! NSar 


Líder de rede de Leste condenado a onze anos 


Sete cidadãos de Leste e um português foram ontem condena- 
dos a penas entre um ano e meio (suspensa) até 11 anos de ca- 
deia por associação criminosa, sequestro, ofensas corporais gra- 
ves e angariação de mão-de-obra ilegal, entre outros crimes. 

Fonte ligada ao processo adiantou à agência Lusa que o Tribunal 
do Monsanto condenou cinco moldavos, um ucraniano e um 


/ 


Agentes com mais poder 


Ao abrigo da nova lei, as poli- 
cias municipais têm ainda com- 
petência para fazer pedidos de 
averiguações, por ordem das au- 
toridades judiciárias. 

Além disso, actualmente, a 
polícia municipal tem compe- 
tência para fazer inquéritos cri- 
minais, concretamente, o "le- 
vantamento de auto ou o desen- 
volvimento de inquérito por 
ilícito de mera ordenação social, 
de transgressão ou criminal por 
factos estritamente conexos 
com violação de lei ou recusa da 
prática de acto legalmente devi- 
do no âmbito das relações ad- 
ministrativas”. 


uzbeque a prisão efectiva entre três e onze anos, sendo a pena 
mais alta aplicada ao lider da rede desmantelada pelo Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF) em Maio de 2002, um cidadão 
moldavo conhecido por "lon”. 

O português, que dirigia uma empresa de construção civil que 
angariava mão-de-obra ilegal fornecida pela rede de Leste, foi 

. condenado a um ano e seis meses de pena suspensa. 

Os oito arguidos, condenados por crimes de associação crimino- 
sa, angariação de mão-de-obra ilegal, sequestro, roubo, extor- 
são, falsificação de documentos e ofensas corporais graves, além 
das penas de prisão, foram sentenciados com pena acessória de 
expulsão de território nacional e interdição de entrada no Espa- 
ço Schengen durante dez anos. 


lido para entrarem ou perma- 
necerem em Portugal. 


fronteiras terrestres portugue- 
sas, entre 26 de Maio e 4 de Ju- 


Campeonato Europeu de fu- 
tebol. 


Detido em Valença do Minho um 
condenado por tráfico de droga 


| Lusa 


O Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) deteve ontem 
na fronteira de Valença do Mi- 
nho um homem de 32 anos 
condenado pela justiça por trá- 
fico de droga, disse à Lusa fonte 
daquela polícia. 

Segundo a fonte, Miguel 
Borges Pereira, que ingressou 
no Estabelecimento Prisional 
de Monção, tinha um manda- 


do de detenção emitido pelo O SEF do Posto Misto luso- e inspeccionou os ocupantes de mostrou ainda o seu descontentamento em relação às atitudes 
Tribunal de Execução de Pe- | espanhol de Valença/Tuy tem — autocarros, com turistas, que se que os responsáveis da polícia tomaram no destacamento de 
nas de Lisboa, por ter sido - efectuado, 24 horas por dia, pa- dirigiam a Lisboa para o festival agentes para o Rock in Rio, bem como para o Euro2004. 
condenado no Tribunal de Vi-  trulhas móveis não só em Va- “Rockin Rio”. 


la Franca de Xira, onde reside. 

O detido tentava entrar em 
Portugal, por volta das 2h00 da 
madrugada, na ponte nova de 
Valença, quando foi intercepta- 
do por uma patrulha móvel do 
SEF do posto misto Valença 
[Tuy - que actua em colabora- 
ção com a GNR. A sua identi- 
dade foi verificada por via in- 
formática, o que levou os ins- 
pectores do SEF a detê-lo de 
imediato. 


lença mas em todos os postos 
fronteiriços, incluindo estradas, 
pontes internacionais e embar- 
cações que atravessam o rio Mi- 
nho. Nos dois primeiros dias de 
suspensão do acordo de Shen- 
gen, os inspectores do SEF 
identificaram 3.300 pessoas, 
tendo recusado a entrada a 18 
na área Valença/Tuy, a maioria 
marroquinos, mas também 
búlgaros e equatorianos. 

Na quinta-feira interceptou 


VPSP 


Maioria dos agentes desconhece o recinto 


A Associação Sindical dos Profissionais da Polícia (ASPP/PSP) 
manifestou-se ontem contra o facto de a maioria dos agentes 
presentes no Rock in Rio desconhecerem o recinto do evento. 

"Neste grande evento [Rock in Rio], 80 a 90 por cento dos po- 
lícias de serviço estão a ver pela primeira vez o local”, criticou 
José Magalhães, presidente da direcção distrital de Lisboa da 
associação, falando junto à porta principal do recinto. "Se des- 
conhecemos o sitio, também desconhecemos o plano de segu- 
rança, de emergência e evacuação do recinto do Rock in Rio, 
em caso de necessidade”, acrescentou. O dirigente associativo 
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Em defesa da alteração do programa 
de formação das magistraturas 


F Márcia Vara 


A Justiça só será mais eficaz se 
houver uma alteração do progra- 
ma de formação das magistratu- 
ras", Esta foi uma das conclusões 
de um colóquio internacional de 
magistrados que decorreu, du- 
rante todo o dia de ontem, na ci- 
dade da Póvoa de Varzim. A or- 


Condenação 

de membro 

do conselho 
superior do BCP 


| Lusa 


O membro do conselho 
superior do BCP, José Macha- 
do de Almeida, foi ontem 
condenado pelo crime de 
abuso de informação privile- 
giada a uma pena de multa de 
180 dias a uma taxa diária de 
300 euros, num total de 54 
mil euros. 

José Machado de Almeida 
foi julgado por suspeita de 
“insider trading" [abuso de 
informação privilegiada] no 
processo de fusão entre o 
BCP e o BPA, em 2000. 

José Machado de Almeida 
e o director financeiro da 
sua empresa (JMA), Álvaro 
Legoinha, eram acusados de 
terem comprado de forma 
ilícita 236,5 mil títulos do 
BPA realizando uma mais 
valia de 72 mil euros, dos 
quais 52 mil euros corres- 
pondem ao administrador 
do BCP. 


“Insider trading” 

Álvaro Legoinha foi igual- 
mente condenado pelo tribu- 
nal de pequena instância cri- 
minal de Lisboa a uma pena 
de 260 dias de multa a uma 
taxa diária de 300 euros, pelo 
denominado crime de "insi- 
der trading". 

No total, Álvaro Legoinha 
terá que pagar uma multa de 
78 mil euros por ter ilegal- 
mente obtido mais-valias de 
20 mil euros com o negócio. 


ganização foi da associação Ma- 
gistrados Europeus para a De- 
mocracia e Liberdade, MEDEL, e 
nos trabalhos estiveram presen- 
tes magistrados da Europa, mas 
também de países da América 
Latina. 

António Cluny, representante 
da MEDEL, explicou ao CO- 
MÉRCIO que a formação dos 


magistrados "interessa à comu- 
nidade em geral porque a Justiça 
faz parte de um sistema demo- 
crático, logo a sua discussão deve 
ser intensificada e alargada a to- 
da a comunidade". Um pensa- 
mento que vai de encontro às 
pretensões da ministra da Justi- 
ça, que no dia anterior partici- 
pou na abertura dos trabalhos. 


SOCIEDADE 


“Interessa alargar à comunidade a discussão da justiça” /PAuLO FREITAS 


Mediadoras imobiliárias 
acusam Estado de impedir 
exercício da actividade 


Uma circular imposta pela Secretaria de Estado da Justiça nos notários 
suscitou indignação por “contrariar a lei”, dizem os empresários do ramo 


[7 ArmindaRosa Pereira 


s associações que repre- 
Ases as mediadoras 

imobiliárias portugue- 
sas dizem que “o Estado se es- 
queceu das leis que publica e, 
numa atitude de seguidismo 
cego, impede (...) o acesso às 
conservatórias e aos notários”. 
O caso foi ontem denunciado 
numa conferência de impresa, 
no Porto, na qual os associa- 
dos garantiram existir uma 
contradição entre a legislação 
que regulamenta esta activi- 
dade e uma circular que foi 
enviada este mês para as re- 
partições de todo o país. 

O documento em causa foi 
recentemente entregue às 
conservatórias e notários de 
Norte a Sul e, na opinião dos 
mediadores imobiliários, im- 
pede-os de “cumprir deveres e 
obrigações praticadas há mais 
de quarenta anos”. Em suma, o 
texto que foi posto a circular 
com a assinatura do director 
geral dos registos e notários, 
António Luís Pereira Figueire- 
do - e segundo “solicitação” 
do Secretário de Estado da 
Justiça, conforme se lê -, dá 
intruções aos funcionários no 
sentido de não permitirem 
que os mediadores acompa- 


Mediadoras imobiliárias denunciam irregularidades /HUGO CALÇADA / ARQUIVO 


nhem e testemunhem os com- 
pradores de imóveis nos pro- 
cesso de escritura. Terão de ser 
os advogados ou solicitadores 
por serem “os únicos profis- 
sionais legalmente habilitados 
para a prática”, indica a circu- 
lar. 

Esta nova medida, que sur- 
giu num contexto de “luta 
contra a procuradoria ilícita”, 
contraria, na opinião de José 
Eduardo Macedo, presidente 
da Associação das Mediadoras 
Imobiliárias de Portugal 
(AMIP), a legislação que regu- 


lamenta o exercício desta acti- 
vidade económica. “Afinal, di- 
zem-nos sermos nós os agen- 
tes capazes de tratar destes 
processos para, agora, se con- 
tradizerem”, indignou-se. 
Aliás, existem mesmo casos 
registados de notários que ex- 
pulsaram mediadores das re- 
partições. “Em todo o distrito 
de Faro, no de Setúbal, em 
Gaia e várias conservatórias 
do Porto e Lisboa estão a 
cumprir a circular e não a lei”, 
disse, prometendo levar o caso 
às mais altas instâncias. 


Detidos 
alegados autores 
de disparos 
contra tribunal 


I Lusa 


A Polícia Jud a (PJ) 
de Coimbra anunciou on- 
tem a detenção de três sus- 
peitos da autoria dos dispa- 
ros, em Abril, contra a entra- 
da principal do Tribunal 
Judicial da Figueira da Foz. 
Os suspeitos, com idades en- 
tre os 28 e 33 anos, foram 
identificados e detidos na se- 
quência de uma operação da 
PJ que contou com a colabo- 
ração da PSP da Figueira da 
Foz e da GNR de Monte- 
mor-o-Velho. 

Segundo a PJ, existem "for- 
tes indícios" dos detidos se- 
rem os autores dos disparos 
efectuados ao início da ma- 
nhã de 12 de Abril contra a 
entrada do Tribunal, atingida 
por 15 tiros. 

Na altura, a PSP foi avisada 
da ocorrência por funcioná- 
rios do Tribunal que, cerca 
das 9 horas, se preparavam 
para entrar ao serviço, quan- 
do se depararam com 15 bu- 
racos de balas em 13 vidros 
das portas do edifício. 

Fonte policial informou 
igualmente que os projécteis 
eram de calibres 6,35 e 7,65 
milímetros, este último consi- 
derado "arma de guerra". 

Os três detidos estiveram 
ontem a ser ouvidos no Tri- 
bunal da Figueira da Foz, para 
eventual aplicação de medi- 
das de'coacção, que poderão 
ir até à prisão preventiva. 


DRAGÃO, (5) ano111 


lt 
RTO VOLUME a 
— E segunda-feira dia 31 de Maio, | 


no seu quiosque | 


O Comércio 
doPorto 


———— IM BREVES 


VCANCRODAPELE 


SOCIEDADE 


Y INVESTIGAÇÃO | se 


IPO/Porto realiza rastreios 
nos meses de Junho e Julho 


O Instituto Português de Oncologia 
(IPO) do Porto realiza a 3 de Junho e 
durante uma semana em Julho um ras- 
treio de cancro da pele, para sensibilizar 
as pessoas e detectar casos deste tipo 
de doença. A primeira data insere-se 
também no Euro Melanoma - Dia Na- 
cional da Luta Contra o Cancro da Pele 


Desactivação de gene origina 
doença de Alzheimer 


A doença de Alzheimer poderá ter ori- 
gem na desactivação de um gene que 
desencadeiz uma neurodegeneração, se- 
gundo um estudo de uma equipa inter- 
nacional de investigadores ontem publi- 
cado na revista "Neuron”. À desactivação 
dos chamados genes das "presenilinas" 
foi estudada em ratos de laboratório. 


VAPARTIRDE JULHO 
Misericórdias recebem 350 
doentes de hospitais públicos 


As misericórdias portuguesas vão rece- 
ber a partir de Julho 350 doentes cró- 
nicos internados em hospitais públicos, 
ao abrigo de um protocolo a assinar 
hoje - entre o Ministério da Saúde e a 
União das Misericórdias Portugueses 
(UMP) - e que marca a criação da Rede 
de Cuidados Continuados. 
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Y ACUSADO DE ABUSOS DE MENORES. 
Juiz propõe 13 de Setembro 
para julgamento de Jackson 


Um juíz propôs ontem a data de 13 de 
Setembro para abertura do julgamento 
da estrela do "pop" norte-americano 
Michael Jackson, acusado de abusos 
sexuais a menores. O juiz do Tribunal 
Superior de Santa Barbara Rodney 
Melville deu todavia a entender que 


Doentes esquizofrénicos recorrem 
muito ao consumo de cannabis 


Colóquio que decorre 

até hoje no Porto 
procura estudar como 
tratar a doença e a 
dependência da droga 
em simultâneo 


I Manuel Morato 


relação entre o consumo 
As cannabis e o desenvol- 

vimento da esquizofrenia 
é um dos temos em foco do 1º 
Colóquio Internacional de Es- 
quizofrenia do Porto, que come- 
çou ontem e termina hoje com a 
presença destacados especialis- 
tas estrangeiraos da área. 

De acordo com Marques-Tei- 
xeira, membro da organização, o 
encontro versa sobretudo a des- 
coberta de aspectos ligados ao 
diagnóstico, terapêutica e, sobre- 
tudo, à reabilitação dos doentes 
esquizofrénicos. “Visa, sobretu- 
do, a reorganização de esforços 
para tratar a esquizofrenia com 
mais rigor”, explica, acrescentan- 
do: “Por exemplo, um esquizo- 
frénico com défice congnitivo 
não pode ser reabilitado porque 
não aprende os critérios de rea- 
bilitação, ou seja, primeiro te- 
mos que o estimular do ponto 


A esquizofrenia e a toxicodependência andam aliadas / HUMBERTO ALMENDRA 


de vista cognitivo e só depois 
pode ser reabilitado”. Quanto à 
cannabis, surge relacionada com 
a doença porque os esquizofré- 
nicos socorrrem-se muito dela. 
“É uma co-ocorrência muito 
frequente na prática clínica, mas 


aqui a ideia é saber tratar as duas 
coisa em conjunto”. Para Antó- 
nio Pacheco Palha, também da 
organização, outro objectivo é 
estudar a esquizofrenia em todos 
os seus aspectos. 

O colóquio integra um 


workshop sobre reabilitação e 
outro sobre actualizações na 
psicofarmacologia “Há novos 
fármacos anti-psicóticos”, afir- 
ma Pacheco Palha, para quem 
“não se reabilita sem primeiro 
tratar bem. 


Ordem contribuiu para decisão da Inspecção 
Geral de Saúde sobre Lagos que agora critica 


| Lusa 


A Ordem dos Médicos, que 
criticou as conclusões da Ins- 
pecção-Geral da Saúde (IGS) 
sobre as mortes no Hospital de 
Lagos, tinha afastado a hipótese 


de deficiências no medicamen- 


to anestésico, dando razão às 
conclusões da entidade inspec- 
tora, segundo fonte clínica. 
Esta posição da Ordem dos 
Médicos (OM) consta, aliás, do 
processo da Inspecção-Geral da 


Saúde (IGS) que concluiu pela 
responsabilidade do director- 
clínico e da médica anestesista 
do Hospital de Lagos na morte 
de dois pacientes no início de 
Abril. 

O documento da OM que 
consta do processo da IGS é o 
"Esclarecimento da Direcção do 
Colégio de Anestesiologia da 
Ordem dos Médicos" - divulga- 
do quinta-feira em comunicado 
pelo Ministério da Saúde. 

O esclarecimento foi "pres- 


tado em 14 de Abril de 2004" e 
sustenta que "não existe qual- 
quer razão substantiva que po- 
nha em causa a confiança dos 
utentes no acesso às diferentes 
técnicas anestésicas praticadas 
em Portugal por médicos cre- 
denciados, incluindo o recurso 
a todos os fármacos anestésicos 
disponíveis no mercado". 

A mesma fonte, ligada ao 
processo, avançou à Lusa que, 
apesar das dúvidas da Ordem 
dos Médicos relativamente à 


fiabilidade do medicamento - 
levantadas nomeadamente pe- 
lo candidato a bastonário e pre- 
sidente da secção regional Sul 
da Ordem, Pedro Nunes -, este 
organismo já tinha concluído 
que as suspeitas sobre o fárma- 
co utilizado na anestesia não ti- 
nham fundamento e que este 
era de confiança. É 

Esta contribuição da Ordem 
dos Médicos foi levada em con- 
ta pelos autores da investiga- 
ção. 


este prazo podia ser adiado. 


Hospital de 
Évora garante 
permanência de 
médicos burlados 


! Lusa 


O Hospital de Évora ga- 
rantiu ontem a permanência 
nos serviços de cerca de 20 
médicos, que corria o risco 
de perder na sequência dos 
mesmos terem sido alvo de 
uma alegada burla por parte 
da empresa que os subcon- 
tratava. 

O director clínico do hos- 
pital, António Sousa, afirmou 
à Agência Lusa que os cerca de 
20 médicos vão continuar a 
prestar serviço na unidade de 
saúde, embora sob a alçada de 
outras empresas. 

A garantia do responsável 
hospitalar surge depois do 
jornal Correio da Manhã ter 
divulgado ontem que os mé- 
dicos terão sido "burlados" 
por uma empresa de presta- 
ção de serviços que os con- 
tratara. De acordo com o jor- 
nal, o responsável da empresa 
"terá desviado 40 por cento 
dos vencimentos” dos médi- 
cos. 


OM cria 
comissão na área 
da dependência 
de drogas 


| Lusa 


O bastonário da Ordem 
dos Médicos, Germano de 
Sousa, anunciou ontem a 
criação de uma comissão pa- 
ra a área da toxicodependên- 
cia na instituição, para dar 
aos clínicos mais capacida- 
des nesta matéria. 

A nova comissão justifi- 
ca-se porque os toxicode- 
pendentes são "doentes 
transversais”, uma realidade 
que abrange "vários aspec- 
tos" da medicina, como é o 
caso das doenças infecto- 
contagiosas, adiantou o res- 
ponsável da Ordem, que fa- 
lava num seminário promo- 
vido pela Universidade dos 
Açores. 
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Seminário 
Internacional 
sobre Sal 
Português 


| Maria José Santana 


Dezenas de investigadores 
ligados ao estudo do salgado 
reuniram-se ontem na Uni- 
versidade de Aveiro (UA), no 
âmbito do Seminário Interna- 
cional sobre Sal Português, 
que arrancou na passada 
quinta-feira, no Porto. 

A organização deste en- 
contro de trabalho partiu do 
Instituto de História Moder- 
na da Universidade do Porto 
e da instituição de ensino su- 
perior aveirense, e surge com 
o objectivo de proporcionar 
o cruzamento de estudos e 
investigações sobre a temáti- 
ca. 

“Consideramos que este 
seminário poderá ser uma 
oportunidade para fazer re- 
nascer os estudos sobre o sal 
português, não tanto na área 
do ambiente, porque já exis- 
tem, mas da história”, referiu 
Inês Amorim, do Instituto de 
História Moderna da UP, du- 
rante a sessão de abertura do 
segundo dia de trabalhos. 

Com este encontro de in- 
vestigadores, que termina ho- 
je no Museu Marítimo de 
Ílhavo, pretende-se também 
criar “uma oportunidade para 
congregar comunidades cien- 
tíficas nacionais e internacio- 
nais que compilem, numa 
perspectiva comparada, expe- 
riências de investigação de- 
senvolvidas em torno do estu- 
do de outros salgados euro- 
peus”, considerou ainda Inês 
Amorim. 


Decadência do salgado 

português 

E no final destes três dias 
de discussão, que conta com a 
participação de especialistas 
portugueses e estrangeiros, os 
responsáveis pela organização 
do seminário esperam poder 
garantir “o desenvolvimento 
de projectos conjuntos e in- 
terdisciplinares, no sentido de 
procurar soluções para aquilo 
que é uma constatação, que é 
a decadência do salgado por- 
tuguês”, adiantou aquela res- 
ponsável pela organização 
deste seminário internacio- 
nal. 

Em Aveiro, por exemplo, 
das 380 marinhas de sal regis- 
tadas funcionam actualmente 
apenas seis. 

O programa deste último 
dia do seminário compreende 
a realização, da parte da ma- 
nhã, de uma visita guiada ao 
Eco-Museu da Troncalhada, 
em Aveiro, encerando depois 
os trabalhos no Museu Marí- 
timo de Ílhavo, com uma me- 
sa redonda final, subordinada 
à temática “em torno do sal — 
património, história, ambien- 
te e desenvolvimento susten- 
tável: as perspectivas da histó- 
ria das ciências do ambiente, 
da biologia marítima e fluvial, 
da museologia”. 


SOCIEDADE 


Cientistas portugueses estudam 
propulsão do “efeito de Brown” 


I Arminda Rosa Pereira 


ão se trata de uma desco- 
Nes, mas antes de uma 

redescoberta. Cientistas 
por todo o mundo recuperaram 
o estudo do chamado “efeito 
Brown” e os portugueses não qui- 
seram ficar atrás. Na verdade, o 
“Lifter” trata-se de um engenho 
que sofre “uma propulsão para a 
qual ainda não se encontrou ex- 
plicação”, esclareceu Raul Beren- 
guel, um dos investigadores en- 
volvidos nas experiências que on- 
tem subiram ao palco do 
auditório da Universidade Fer- 
nando Pessoa. 

É uma força gerada num con- 
densador assimétrico descoberta 
nos anos 20 pelo americano 
Townsend Brown. Assim dito pa- 
rece ser algo de grande porte, mas 
as experimentações até agora 
efectuadas resumem-se a estrutu- 
ras de poucos centímetros, tendo 
a maior delas sido construída no 
Japão. Tem cinco metros de lar- 
gura e um ar exótico, como é de 
esperar. 

Mas seja no Japão ou em Por- 
tugal o modelo é de fácil constru- 
ção. Tão fácil que, no auditório 
onde decorreu a apresentação do 
estudo, à plateia foi explicado, 
passo a passo, como fazer um 
“Lifter”. Com uns pauzinhos de 
madeira e algum papel de alumí- 
nio, daquele usado na cozinha, 
constrói-se um modelo assimé- 
trico - um triângulo, por exem- 
plo, revestido dos lados com algu- 
ma perícia. Liga-se o resultado 
obtido a uma fonte de energia - 


Trata-se de um engenho que sofre uma propulsão para a qual ainda não se encontrou explicação / PEDRO GRANADEIRO 


que pode ser um televisor ou um 
computador - e assiste-se à levita- 
ção da estrutura. A razão de isto 
acontecer ainda ninguém sabe 
muito bem qual é, mas não falta 
quem anda às voltas com a maté- 
ria para tentar descobrir a origem 
desta propulsão. 

Em Portugal existe um grupo 
de trabalho constituído por in- 
vestigadores da Universiidade 
Fernando Pessoa, da Faculdade 
de Engenharia do Porto e do Ins- 


Início do ano lectivo 
em meados de Setembro 
apesar dos problemas 


Assegurou ontem aos sindicatos o secretário 
de Estado da Administração Educativa 


|] Lusa 


O início do próximo ano 
lectivo deverá ocorrer entre 15 
e 16 de Setembro, apesar dos 
problemas surgidos com a co- 
locação de professores, disse 
ontem às organizações sindi- 
cais do sector o secretário de 
Estado da Administração Edu- 
cativa. 

De acordo com Paulo Suce- 
na, da Federação Nacional dos 
Professores, FENPROF, o se- 
cretário de Estado informou 
prever que "entre 31 de Agosto 
e os primeiros dias da primei- 
ra semana de Setembro" o 
processo de colocações esteja 
encerrado, de forma a iniciar o 
ano lectivo entre 15 e 16 de Se- 
tembro. 

Maria João Alves, da Federa- 
ção Portuguesa de Profissionais 


da Educação, Ensino, Cultura e 
Investigação, FEPECI, manifes- 
tou-se “expectante" em relação 
a esta possibilidade. 

Na reunião de ontem com as 
organizações sindicais, o secre- 
tário de Estado Abílio Morgado 
reiterou que vai haver um novo 
concurso de professores, com o 
processo a recomeçar a partir 
do zero. 

O governante informou os 
sindicatos que as listas provisó- 
rias graduadas estarão publica- 
das em meados de Junho, o 
mesmo acontecendo em prin- 
cípios de Julho para as listas de- 
finitivas de colocação. 

Abílio Morgado informou 
Os sindicatos que no processo 
de colocações os casos de em- 
pate serão desempatados com a 
contagem integral do tempo de 
serviço. 


tituto Superior Técnico do Porto. 
Raul Berenguel prevê que esta es- 
trutura - se desenvolvida por for- 
ma a ser maior a ponto de poder 
comportar carga - “possa ser apli- 
cada no transporte e apoio de sa- 
télites”. Aliás, sabe-se já que a NA- 
SA, o exército americano e a 
Agência Espacial Europeia (ESA) 
estão a investigar este fenómeno e 
a sua possível aplicação prática. 

E num futuro mais longuin- 
quo? Para que pode servir um 


“Lifter”? O cientista, que ainda 
anda a investigar a geometria que 
o engenho deve ter, responde: 
“sendo permitido sonhar, pode- 
mos imaginar os helicópetros a 
serem substituídos por Lifters”. 
Para já é ficção. Dentro de outras 
tantas décadas quem sabe se a 
realidade incluirá objectos voa- 
dores devidamente identificados, 
transportando gente pela cidade 
e, então, as obras deixarão de ser 
um problema. 


FÉRIAS NO ESTORIL “ey 
PENSÃO COMPLETA ( BEBIDAS INCLUIDAS ) 


PROMOÇÃO DE 31 DE MAIO A 13 DE JUNHO 
3 DIAS / 2 NOITES = 99 EUROS 


ESPECIAL VERÃO 
4 DIAS / 3 NOITES DESDE 197 EUROS 


Programa 


RESERVAS 
portugalOhotelondres.com 


A 400 metros da Praia do Tamariz e a 500m do Casino do Estoril 
*** 


Ar condicionado em todos os quartos e zonas públicas 
Jardins, Parque Infantil, Piscina exterior Aquecida (25º ) 
Zona Comercial, Sala de jogos e Espaço Internet 


CRIANÇAS GRÁTIS 


Preços p/ pessoa em duplo e pela estadia 
Todas as refeições com bebidas incluídas 


TELEF: 214648300 - FAX: 214672633 Desa 


Hotel Londres 
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GRUAS E EMPILHADORES 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


Reclamações 
dos contribuintes 
aumentaram 
11% em 2003 


As reclamações dos contri- 
buintes junto da Direcção-geral 
dos Impostos aumentaram 11 
por cento em 2003, com as pes- 
soas descontentes com o tempo 
de atendimento e com o mau 
funcionamento das entregas 
electrónicas, segundo o relató- 
rio de actividades. 

No último ano, a DGI rece- 
beu 945 reclamações de contri- 
buintes, mais 94 do que no ano 
anterior. Mais de 40 por cento 
das queixas estão associadas ao 
serviço de atendimento. 

As ineficiências informáti- 
cas, o mau funcionamento do 
sistema para entrega das decla- 
rações electrónicas e o "prolon- 
gado" tempo de impressão de 
documentos de cobrança, dado 
o envelhecimento dos equipa- 
mentos informáticos, são ou- 
tras das reclamações enumera- 
das no relatório de actividade 
de 2003 da DGI. 

Há também situações de 
"mau atendimento", mas a DGI 
garante que os funcionários em 
causa foram "objecto de pro- 
cesso para apuramento de res- 
ponsabilidades". 

O grau de insatisfação com a 
administração fiscal ascende a 
1,1 por cento dos contribuin- 
tes, o que corresponde a uma 
melhoria de 23,4 por cento face 
a 2002. 


Telemóvel 

para ver trânsito 
em directo e com 
serviço GPS 


A Galp Energia e a TMN 
lançaram ontem em parceria 
um novo telemóvel, o Smart- 
phone, num investimento glo- 
bal de 500 mil euros que vai 
permitir aos automobilistas ver 
O trânsito em directo e aceder 
ao serviço de navegação GPS. 

O novo produto, que vai 
custar cerca de 400 euros e que 
estará à venda nas lojas M24, da 
Galp, e TMN, utiliza o sistema 
operativo Windows da Micro- 
soft, permitindo, por exemplo, 
o acesso à caixa de correio e a 
navegação na internet. 


Pensões mínimas de invalidez 
e velhice aumentam dia 1 de Junho 


Mínimo de 211,50 
euros para pensionistas 
com descontos inferiores 
a 15 anos 325,38 
para quem tiver 40 
e mais anos de descontos 


I Lusa 


s pensões mínimas de in- 
validez e de velhice do re- 
me geral da Segurança 
Social vão aumentar no dia 1 de 
“Junho, de acordo com uma por- 
taria publicada ontem em Diá- 
rio da República. 

Assim, o valor mínimo das 
pensões vai passar a variar entre 
os 211,50 euros para pensionis- 
tas com carreiras contributivas 
inferiores a 15 anos e os 325,38 
para pensionistas com 40 e mais 
anos de descontos. 

Até ao dia 1 de Junho, o valor 
das pensões oscila entre os 208 
euros (menos de 15 anos de des- 
contos) e mantém os 325,31 pa- 
ra os beneficiários com 40 ou 
mais anos de carreira contribu- 
tiva. 

A actualização “concretiza 
mais uma fase no processo de 
convergência das pensões, assu- 
mido desde o início da legislatu- 
ra, como um objectivo e como 
uma prioridade do Governo”, 
lê-se no diploma publicado em 
Diário da República. 

Também os beneficiários das 
pensões de invalidez e de velhice 
do regime especial de segurança 


As pensões mínimas de velhice aumentam a partir de 1 de Junho /Arquivo 


Social das actividades agrícolas 
(RESSAA) vão passar a receber 
189,88 euros, mais 3,72 euros 
que até ao final deste mês. 

Por seu turno, os beneficiários 
do regime não contributivo e 
equiparados vão ser aumentados 
3,04 euros, fixando-se a presta- 
ção mensal nos 154,88 euros. 

Os complementos extraordi- 
nários de solidariedade, conce- 
dido por acréscimo à pensão so- 
cial de invalidez e velhice sobem 
uns cêntimos, de 14,46 para os 
14,75 euros para os titulares 


com menos de 70 anos e de 
28,91 para 29,49 euros para os 
titulares com 70 ou mais anos. 

Em relação aos complemen- 
tos por dependência, o comple- 
mento do regime geral passa pa- 
ra 77,44 euros (primeiro grau) e 
de 139,39 euros (segundo grau), 
o que significa um aumento de 
1,52 euros e 2,73 euros, respecti- 
vamente. 

Os regimes especial das acti- 
vidades agrícolas e não contri- 
butivo e equiparados passa para 
os 69,70 euros (primeiro grau) e 


para os 131,64 euros (segundo 
grau). 

Esta actualização trata-se do 
aumento prometido pelo Go- 
verno aquando a subida do va- 
lor das pensões no final do ano 
passado. 

No dia 1 de Dezembro de 
2003 os beneficiários das pen- 
sões mínimas passaram a rece- 
ber mais 4 por cento, enquanto 
as pensões do regime geral au- 
mentaram entre 2,6 e os 4,4 por 
cento, consoante a carreira con- 
tributiva. K 


Economista considera que preço do petróleo 
deve estabilizar entre os 30-35 dólares 


——— 


Um economista do Centro 
de Estudos em Energia Global 
(CGES), Julian Lee, considera 
que o preço do petróleo já atin- 
giu o máximo, em entrevista 
divulgada ontem pela publica- 
ção electrónica londrina Can- 
tos. 

Este analista sénior do 
CGES, fundado em 1990 pelo 
ex-ministro saudita do petró- 
leo entre 1962 e 1986, o xeque 
Ahmed Zaki Yamani, prevê que 
o preço do barril Brent do Mar 
do Norte estabilize na banda 
30-35 dólares. 

Esta tendência descendente 
do preço do barril será tanto 
mais forte quanto a Arábia Sau- 


Lusa 


dita for rápida em aumentar a 
produção, acrescenta. 

A importância da rapidez do 
aumento da oferta saudita de- 
corre da existência de um pe- 
ríodo de tempo (cerca de dois 
meses) entre o carregamento 
do petróleo nos petroleiros no 
Golfo Pérsico (ou Arábico) e a 
sua disponibilização enquanto 
gasolina nos EUA. 

Ao contrário, os preços po- 
derão chegar a 50 dólares no 
caso, exemplifica, de uma ces- 
sação total da produção no Ira- 
que ou na Venezuela. 

Neste cenário, o recurso às 
reservas estratégicas impor-se- 
ia - "é para isso que elas ser- 
vem” - e qualquer pico nos pre- 
ços resultante de uma escassez 


física de petróleo seria de curta 
duração. 

Quanto "ao grande aconte- 
cimento" que ninguém quer 
pensar - a redução substancial 
ou a própria interrupção dos 
fornecimentos sauditas -, Lee 
entende que "não é provável” 
uma grande perturbação na 
produção saudita. 

Sobre a eventual ameaça de 
a Venezuela boicotar os forne- 
cimentos de petróleo aos EUA 
por motivos políticos, o analis- 
ta do CGES rejeita a hipótese, 
porque o país precisa desta re- 
ceita. 

O problema que pode surgir 
é do agravamento do ambiente 
político, em particular da for- 
ma como for resolvida a pre- 


tensão da Oposição fazer um 
referendo para destituir o pre- 
sidente Hugo Chávez. 

Quanto à alegada redução 
da importância do petróleo nas 
economias ocidentais, que se- 
riam mais eficientes do que há 
30 anos, por gastarem menos 
petróleo por unidade do pro- 
duto interno bruto, Lee contra- 
põe que "o problema é que o 
petróleo é muito importante 
em sectores-chave da econo- 
mia, como os transportes”. 

Transportes que aumenta- 
ram de importância à medida 
que o comércio nacional e in- 
ternacional se expande, realça, 
além de que "o preço do trans- 
porte de bens é muito depen- 
dente do petróleo". 
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Dois em cada três 
americanos acha 
que a coligação 
está “atolada” 


Dois-em cada três norte- 
americanos consideram que a 
coligação está "atolada" no 
Iraque e mais de metade que 
o presidente George W. Bush 
não tem um plano claro para 
o futuro do país, segundo 
uma sondagem Washington 
Post-ABC publicada ontem. 

Duas em cada três (65 por 
cento) das 1.005 pessoas 
questionadas entre 20 e 23 de 
Maio consideram que a coli- 
gação está “atolada” no Ira- 
que, contra apenas uma em 
cada três (33 por cento) em 
cuja opinião se registaram 
progressos no terreno. 

Neste sentido, duas em ca- 
da três pessoas (67 por cento) 
dizem- se "preocupadas" com 
o que se passa no Iraque, mas 
menos de metade (41 por 
cento) está "orgulhosa" com a 
acção das forças da coligação. 
No princípio da guerra, em 
Março de 2003, mais de meta- 
de (53 por cento) dos norte- 
americanos dizia-se "orgulho- 
so" dessa acção. 

Para quase dois terços (59 
por cento) dos inquiridos, o 
presidente norte-americano 
não tem um plano claro para 
o futuro do Iraque, contra 38 
por cento que consideram ha- 
ver um plano claro. 


Madrid emite 
mandado 

de captura 
contra argelino 


O juiz espanhol Juan del 
Olmo emitiu ontem um man- 
dado de captura internacional 
contra um argelino suspeito 
de assassínio e de pertencer a 
uma organização terrorista is- 
lamita envolvida nos atenta- 
dos de Madrid, informou 
fonte judicial. 

As impressões digitais de 
Uohnane Daoud, nascido na 
Argélia a 4 de Fevereiro de 
1970, foram identificadas 
num saco de plástico que con- 
tinha detonadores encontra- 
dos numa camioneta em Al- 
cala de Henares, estação de 
partida dos quatro comboios 
que explodiram a 11 de Mar- 
ço, explica o texto do manda- 
do internacional. 

"Restos do seu ADN" fo- 
ram igualmente descobertos 


na casa de Morata de Tajuna,, 


"onde foram preparadas as 
bombas utilizadas nos atenta- 
dos do 11 de Março”. 

Foi também descoberto 
um extracto bancário em no- 
me de Daoud, num saco. 


O desespero tomou conta dos caribenhos que sobreviveram à intempérie / ORLANDO BARRIAEPA 


Mau tempo provocou 
mais de 1600 mortos 
e desaparecidos nas Caraíbas 


Balanço do Gabinete de Coordenação do Apoio Humanitário 
das Nações Unidas pode revelar-se ainda mais catastrófico 


I Lusa 


s Nações Unidas e a 
Cruz Vermelha Interna- 
ional renovaram on- 


tem os seus apelos para assis- 
tência às vítimas das cheias que 
assolaram o Haiti e a Repúbli- 
ca Dominicana e causaram pe- 
lo menos 1.600 mortos e desa- 
parecidos. 

"O balanço de vítimas ainda 
é provisório. Os dados apon- 
tam para pelo menos 1.600 
mortos e desaparecidos, mas 
em algumas zonas ainda conti- 
nuam as operações de rescal- 
do", disse à Agência Lusa uma 
fonte do Gabinete de Coorde- 
nação do Apoio Humanitário 
das Nações Unidas. 

A mesma fonte referiu que 


várias equipas internacionais, - 


envolvendo especialistas de di- 
versas agências das Nações 
Unidas e de outras estruturas, 
continuam no terreno a avaliar 
a situação e a instalar uma me- 
ga-operação de auxílio a deze- 
nas de milhares de desalojados. 

Dados oficiais confirmam 
que pelo menos 349 pessoas 
morreram na República Do- 
minicana, estando 400 dados 
como desaparecidos. A maio- 
ria das vítimas é da aldeia de Ji- 
mani que ficou praticamente 
destruída em virtude das 
cheias. 

No Haiti o balanço de mor- 
tos ascendia ontem de manhã, 
a 582, de acordo com os últi- 


mos dados provisórios, conti- 
nuando desaparecidas cente- 
nas de pessoas. 

Especialistas no terreno 
afirmaram já temer que o nú- 
mero possa ainda aumentar, 
tendo o gabinete de apoio hu- 
manitário do governo Suíço, 
que disponibilizou já especia- 
listas para apoiar as Nações 
Unidas, aludido a um balanço 
de mais de 1,600 mortos e de- 
saparecidos. 

Além de apoiar os desaloja- 
dos, tanalizando para o local 
alimentos e água potável, os es- 
pecialistas da ONU estão 
igualmente a colaborar com as 
autoridades dos dois países pa- 


ra tentar controlar o apareci- 
mento de epidemias, nomea- 
damente cólera. 

Várias valas comuns foram 
abertas para enterrar muitas 
das vítimas, incluindo famílias 
inteiras que ninguém veio 
identificar. 

As operações no terreno es- 
tão a ser dificultadas por mau 
tempo que continua a impedir 
o acesso de helicópteros, com 
parte das vias rodoviárias in- 


situação nos dois países 
suscitou uma onda de apoio 
internacional, com vários go- 
vernos e a União Europeia a 
expressarem solidariedade. 


Vida decorre com normalidade 
Turistas não foram atingidos 


Avida na República Domini- 
cana, destino turistico de 
muitos portugueses, decorre 
com total normalidade na 
maior parte do pais, apesar de 
chuvas torrenciais terem 
afectado o sul no fim-de-se- 
mana passado, causando mais 
de 1600 mortos. 

De acordo com um comuni- 
cado da Secretaria de Estado 
de Turismo dominicana, só no 
município de Jimani, junto à 
fronteira com o Haiti, que 


dista 400 quilômetros da ca- 
pital, Santo Domingo, é que a 
situação ainda não regressou 
à normalidade. 

Segundo as autoridades do- 
minicanas, a zona afectada 
não se situa "nos locais habi- 
tuais de destino turístico”, e 
por isso as pessoas, nomeada- 
mente os portugueses, que 
têm familiares no pais não 
têm razões para estarem 
preocupados, ou para cance- 
larem viagens. 


Conselho de 
Governo nomeia 
primeiro-ministro 
Iraquiano 

O Conselho do governo 
iraquiano escolheu Iyad Allawi 
para primeiro-ministro do go- 
verno que tomará posse a 30 
de Junho, informou ontem 
Mahmud Othman, membro 
do Conselho. 

Iyad Allawi, muçulmano 
xiita e médico, que esteve vá- 
rios anos no exílio, foi escolhi- 


do por unanimidade, segundo 
Otham. 


EUA libertam 
prisioneiros 
iraquianos 

de Abu Ghraib 


Os militares norte-america- 
nos libertaram ontem iraquia- 
nos detidos na estrutura pri- 
signal de Abu Ghraib, envolvi- 
da em polémica por ser o 
palco de sevícias praticadas 
contra prisioneiros, tornadas 
públicas através de fotografias 
divulgadas na imprensa. 

Centenas de familiares dos 
detidos iraquianos assistiram 
ontem à saída de pelo menos 
13 autocarros cheios de prisio- 
neiros libertados das instala- 
ções da prisão de Abu Ghraib, 
nos arredores de Bagdad. 

Através dos vidros das via- 
turas, os prisioneiros liberta- 
dos acenavam com as mãos 
em sinal de satisfação. 

Uma fonte militar da coli- 
gação disse à France Press que 
perto de 600 prisioneiros te- 
riam sido ontem libertados. 

Há uma semana, na sexta- 
feira passada, 454 outros deti- 
dos foram postos em liberdade. 


Bush e Putin 
vão trabalhar 


nova resolução 
da ONU 


O presidente norte-ameri- 
cano, George W. Bush, e o seu 
homólogo russo, Vladimir 
Putin, pretendem trabalhar 
em conjunto na adopção de 
uma nova resolução das Na- 
ções Unidas sobre o Iraque, 
informou ontem o porta-voz 
da Casa Branca, Scott McClel- 
lan. "Os dois presidentes su- 
blinharam a importância de 
continuar a trabalhar em con- 
junto, agora que avançamos 
no Iraque, nomeadamente so- 
“bre a resolução do Conselho 
de Segurança da ONU”, disse 
o porta-voz. 
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FUTEBOL FC PORTO 
Mourinho e Chelsea 
acertam agulhas 


Jogadores a contratar estão 
na génese das conversações 
entreaspartes Pág 32 


Europeus já chegaram 


"Ambiente da selecção é igual ao de um clube” diz Scolari m Hoje há jogo com o Luxemburgo , págs 33 e 34 


FUTEBOL V. GUIMARÃES 
Manuel Machado 


ou Nelo Vingada? 
Um deles vai ser 
o treinador 


Capucho pode ser 
trunfo eleitoral de 
Manuel Almeida 


Vitor Magalhães 
pretende sete 
reforços para 

: o novo Vitória 


! Página 37 


Trambolhão dos Sub-21 


m Erros defensivos originam derrota portuguesa (1-3)com a Suécia / Pág 35 


[FUTEBOL BRAGA 
Jesualdo Ferreira 
ainda não definiu 
o seu futuro 
Página 37 
Rui Mendes 
esteve na origem 
do “Apito 
Dourado” 


Página 38 


Boavista e Daniel 
Petrov dominam 
Volta ao Alentejo 


Página 42 


32 


FUTEBOL Transferência do ano 


DESPORTO 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


' José Mourinho fica no Chelsea 
nos próximos quatro anos 


Costinha e Deco deverão acompanhar o técnico nesta sua milionária incursão pelo futebol inglês 


Vaz Mendes 


José Mourinho será o treina- 
dor do Chelsea durante as próxi- 
mas quatro temporadas, aufe- 
rindo um salário anual a rondar 
os 7,5 milhões de euros, ou seja, 
1,5 milhões de contos, números 
revelados ontem pela imprensa 
inglesa. Deco e Costinha devem 
acompanhar o ainda treinador 
do FC Porto nesta incursão no 
emblema londrino de Stamford 
Bridge, propriedade do multi- 
milionário russo Roman Abra- 
movich. 

Os dados há muito que esta- 
vam lançados. Ainda antes da fi- 
nal da Liga dos Campeões, Mou- 
rinho confessara a sua “tenta- 
ção” pela aventura inglesa, 
motivo para um “azedar” de re- 
lações com Pinto da Costa. E no 
final do encontro de Gelsenkir- 
chen a confirmação chegou pela 
voz do próprio. Mourinho foi 
ontem a Londres, disse que o 
que pretendia a Amabrovich, e, 
caso não haja nenhuma revira- 
volta, irá suceder ao italiano 
Cláudio Ranieri, dispensado na 
passada quinta-feira. 

Resta é agora saber se Pinto 
da Costa autorizará também a 
saída Paulo Ferreira - o que não 
parece lá muito provável -, pois 
Mourinho, para além de Deco e 
de Costinha, pretende também 
levar o defesa portista para Lon- 
dres. O presidente dos dragões 
sempre afirmou que “não há jo- 
gadores inegociáveis”, mas terá 
de usar de muita prudência, tan- 
tos mais que os desfalques na 
equipa da próxima época - tudo 
aponta para que o italiano Del 
Neri suceda a Mourinho - são de 
muito peso. 


Conversas continuam 
Independentemente de trei- 
nador e clube terem tudo acerta- 
do, as conversações irão conti- 
nuar durante este fim-de-sema- 
na. Sabe-se que Abramovich tem 
alguns nomes sonantes em car- 
teira - Roberto Carlos, Michel 


OLHAR 
crítico 


JOSÉ MIRANDA 


Sem medo 
da sucessão 


É óbvio que ser-se campeão 
europeu é um momento de exce- 
lência, só ao alcance de uma nata, 
mas está longe de ser um fim de 
linha para o FC Porto, pois há 
muito não há limites para a colec- 


Mourinho chegou ao Porto vindo da Alemanha e partiu rápido rumo ao novo destino... / ASF 


tividade das Antas, onde está as- 
sente uma filosofia que não se 
compadece com sucessivos olha- 
res para trás. Este FC Porto cam- 
peoníssimo não é refém do passa- 
do, e este não é visto se não como 
uma referência que só serve para 
acicatar e para obrigar a chegar 
cada vez mais longe, numa trajec- 


tória rumo ao infinito. Chora- 


minguices, passadismos e sebas- 
tianismos não são a imagem de 
marca deste clube, infelizmente 
demasiado só na sua luta contra 
um centralismo que se perpetua e 
que, na actualidade, até se exerce 
com redobrada ferocidade, apesar 
de já se terem passado três déca- 


das sobre o 25 de Abril redentor. 
Um FC Porto que se desenvolve 
num outro “caldo” onde como 
ingredientes se encontram a ca- 
pacidade de trabalho, a organiza- 
ção, o planeamento, a correcta 
definição das metas. E estes são 
vectores que estão para além das 
pessoas, daí que não valha a pena 
divinizar José Mourinho. 

Aliás, este triunfo surge numa 
sequência lógica, numa série em 
que o principal agente activador 
foi José Maria Pedroto e que en- 
controu seguidores com visões 
próprias, o que conduziu a suces- 
sivos saltos em frente. Falar de 
Gelsenkirchen'2004 é falar de José 


Mourinho, mas antes houve tam- 
bém um FC Porto de Artur Jorge, 
um FC Porto de Ivic e de alguns 
outros como Carlos Alberto Silva, 
António Oliveira. Bobby Robson, 
Fernando Santos. Todos a con- 
correrem para um Porto imenso, 
se bem que se deva ter sempre em 
atenção que há um denominador 
comum: Jorge Nuno Pinto da 
Costa, que não é técnico, que não 
é Deus, mas que é quem impõe 
tempos e ritmos e que também 
não tem sido refém de muita gen- 
te, muito mais de Mourinho, que 
se limitará a deixar a sua belíssi- 
ma assinatura, O que já não está 
ao alcance de todos. 


Salgado, Morientes... - e José 
Mourinho apresentou outros, 
aqueles com que conta para des- 
tronar o Arsenal, campeão em 
título da Premier League. E não 
parece lá muito sustentável que 
o sucessor de Ranieri abdique de 
Deco, um dos principais trunfos 
do FC Porto, cobiçado pelo Ba- 
yer de Munique e por outros 
clube de renome europeu. Mas a 
contratação do médio luso-bra- 
sileiro nem é assim grande pro- 
blema para os recheados bolsos 
de Abromovich. 

Por outro lado, também não 
parece ser ser crível que Mouri- 
nho aceite “imposições” do mi- 
lionário russo, pois as suas con- 
vicções têm orientado - com os 
resultados que se conhecem - a 
carreira do técnico portista. Por 
isso mesmo, Costinha é, junta- 
mente com Paulo Ferreira, outro 
dos pretendidos. 


Bobby Robson alerta 

Quem ficou radiante pela ida 
de Mourinho para Londres foi 
Bobby Robson, “manager” do 
Newcastle. Conhecedor das ca- 
pacidades do seu pupilo, com 
quem trabalhou no FC Porto e 
no Barcelona, Robson alertou, 
contudo, para as dificuldades de 
orientar um conjunto britânico. 

“Aqui, ele vai encontrar uma 
situação muito diferente. Em In- 
glaterra, todos os jogos são dis- 
putados de uma forma intensa. 
Em Portugal, praticamente, ao 
FC Porto basta vencer os quatro 
jogos do campeonato frente ao 
Benfica e ao Sporting para se sa- 
grar campeão”. 


ANTF saúda colega 

A Associação Nacional dos 
Treinadores de Futebol (ANTF) 
manifestou ontem “o apreço pe- 
lo trabalho desenvolvido” pelo 
seu “colega” José Mourinho, es- 
perando que os feitos do téc; 
portista sivam de “estímulo” à 
classe no sentido de melhorar as 
suas “competências” sem “qual- 
quer tipo de receio”. 


Falamos assim de um FC Por- 
to que com Pedroto se libertou de 
amarras e ganhou um futebol 
perfumado e identificado com as 
idiossincrasias dos seus pratican- 
tes, que com Artur Jorge adquiriu 
métodos de trabalho e rigor, que 
com Ivic foi sagaz e que com 
Mourinho ousou ir mais longe, 
até no modo de encarar os con- 
frontos. 

Um FC Porto nas alturas que 
continuará a trilhar o seu cami- 
nho, a arregimentar mais adep- 
tos, a causar mais invejas e a lutar 
contra o raio de ufn sistema que 
teima em manter medíocres à to- 


. na da água. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 29 de Maio de 2004 


EURO'2004 Selecção Nacional 


“Se queremos estar na final 
temos de estar super preparados” 


Para Scolari Portugal é tão favorito como Espanha, Itália, França ou Holanda 


I Bruno Pires 
eJohn Gonçalves/Óbidos 


O Luiz Felipe Scolari de hoje 
não tem nada a ver com o homem 
que chegou a Portugal para orien- 
tar a selecção portuguesa. As dife- 
renças notam-se, para melhor, e as 
conferências de imprensa vão 
fluindo com mais rapidez. 

O seleccionador é uma pessoa 
prática, sem ponta de malabarimos 
verbais que impeçam os jornalistas 
de entender o que quer dizer. 

Convidado a tecer alguns corfsi- 
derandos sobre a pressão que recai 
sobre a equipa das quinas, Felipão 
desfez o enigma em três tempos: 
“Não temos pressão nenhuma. Se 
queremos estar na final temos de es- 
tar superpreparados, porque o nos- 
so melhor pode não nos levar à fi- 
nal, Portugal tem as mesmas condi- 
ções de Espanha, Itália, França, 
Holanda e Alemanha. Não pode- 
mos ter receio de ninguém. Respeito 
sim, medo não. Não podemos dizer 
que por termos o jogador A, B ou C 
vamos ganhar. Temos de correr 
mais. ” Um elemento da comunica- 
ção social perguntou o que signifi- 
cava Luís Figo no âmbito da selec- 
ção nacional. Scolari reconheceu 
que o jogador do Real Madrid “é 
uma referência” mas “é também 
apenas mais um jogador que está 
aqui para ajudar”. 


Números 

Como é sabido a provável 
equipa-base da formação lusitana 
recebeu números de 1 a 11. Uma 
curiosidade que pode levar Portu- 
gal, no primeiro jogo, a entrar em 
campo à moda antiga. Scolari 
nem quer saber dessa particulari- 
dade. Dá mais importância a ou- 
tros aspectos: “Isso dos números é 
frescura. Fui eu que os distribuí 
conforme alinham nos clubes e na 
selecção. Eu quero ver um jogador 
satisfeito por ter uma camisa. Tem 
que querer uma camisa para en- 
trar e jogar e ficar contente. Cami- 
sa com número não ganha jogo” 

Depois o sargentão debruçou-se 


Scolari começa a preparar a fase final e o ambiente melhora de dia para dia / Paulo Novais/Lusa 


sobre as ausências de jogadores. 
Usou uma expressão curiosa, “Eu 
pareço remédio, eles caem a conta- 
gotas” disse para salientar que o fac- 
to do grupo ainda não estar com- 
pleto “afecta um pouquinho mas 
não vale a pena criar desculpas”. 
Ainda assim, o treinador brasi- 
leiro não afastou a hipótese de uti- 
lizar hoje algum dos seis cam- 
peões europeus: “Vou conversar 
com eles e se um outro tiver con- 
dições... senão uso os que têm es- 
tado cá. Não posso cobrar nada 
deles, devem ter dormido duas 
horas, sensivelmente. Além do 
abraço e do carinho que lhes vou 
dar por chegarem e por terem ga- 
nho o que ganharam vou propor- 
cionar-lhes tranquilidade. “ 
Maniche constitui uma situação 
especial. O médio do FC Porto foi 


afastado das convocatórias depois 
do encontro com a Espanha, tendo 
regressado na eleição do lote final. 
Scolari admite que vai dialogar com 
o jogador e explicar-lhe o que quis 
dizer com o assumido castigo ao fu- 
tebolista portista. 


O bingo no hotel 


Ambiente de clube 

A tal mudança que se vai no- 
tando no seleccionador nacional, 
não escapou a quem vive o dia a 
dia, da equipa das quinas, por isso 
a pergunta ao “sargentão era ine- 
vitavel, por isso a resposta saiu cé- 


implementado pelo sargentão 


Há pormenores deliciosos que escapam ao grande público e que to- 
dos querem saber. Por exemplo, o que se passa no hotel quando os 


jogadores estão em privacidade? 


Pois bem, Scolari revelou que os 23 eleitos mais os restantes ele- 
mentos da comitiva são jogadores de... bingo. O treinador revelou 
que há dois dias que se joga o bingo e que Hélder Postiga, Rui Jorge, 
o médico Henrique Jones, o roupeiro Gonçalves e Chico, um dos ele- 
mentos da organização, já venceram naquele jogo da sorte. Mas há 
mais: “Hoje (ontem) vai haver mais um bingo com prémios muito 
bons. Até final do estágio todos vão ganhar” 


lere também: “Não mudou nada, 
a diferença é que, antes, tinhamos 
dois dias para trabalhar e aqui já 
vamos em sete. Agora temos um 
ambiente e um espírito de clube 
na selecção”, explicou Scolari, dei- 
xando claro: “Sou o mesmo do dia 
a dia, lá em Cascais”. 

Quando faltam apenas duas se- 
manas para a abertura do Eu- 
ro'2004 (12 de Junho, no Estádio o 
Dragão, no Porto, frente à Grécia), 
o técnico está encantado com o 
ambiente da selecção: “Existe uma 
identificação enorme com os 
adeptos, que estão a querer de- 
monstrar que estão connosco. 
Queremos devolver o carinho que 
temos recebido e precisamos deste 
ambiente e apoio para podermos 
enfrentar o Europeu de forma 
convicta. 


-aNO) 11 


do F.C. Porto 


QUARTO VOLUME 


segunda-feira, dia 


no seu quiosque | 
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EURO'2004 Selecção Nacional 


Bem-vindos senhores da Europa 


Os seis jogadores do FC Porto convocados por Luiz Felipe Scolari para o Campeonato da 
Europa chegaram ontem a Óbidos, mas nenhum deles deverá defrontar hoje o Luxemburgo 


| Pedro Jorge da Cunha 


Após dois dias de verdadeira 
ressaca da glória europeia, os seis 
atletas do FC Porto (Paulo Fer- 
reira, Ricardo Carvalho, Nuno 
Valente, Costinha, Maniche e 
Deco) juntaram-se ontem, em 
Óbidos, aos seus 15 companhei- 
ros da Selecção Nacional. Agora, 
ficam a faltar apenas Pauleta, 
que disputa a final da taça de 
França no próximo sábado, e 
Moreira, ainda na Alemanha 
com a selecção de sub-21. 

Com a moral em alta e os ní- 
veis de alegria a ameaçarem um 
contágio colectivo, é de esperar 
que estes homens venham trazer 
uma influência positiva ao está- 
gio das “tropas” de Scolari. 

Frente ao Luxemburgo, tudo 
indica que o seleccionador na- 
cional irá poupar estes seis ho- 
mens, que viveram uma época 
super-desgastante ao serviço do 
seu clube mas, a partir de hoje, a 
integração será total. 

Aliás, é de prever que todos 
eles possam ter um papel de 
enorme relevo ao longo do Eu- 
ropeu. Paulo Ferreira e Nuno 
Valente são fortes candidatos pa- 
ra ocuparem as laterais do sector 
mais recuado, Ricardo Carvalho, 
considerado, por muitos, o me- 
lhor central da Europa, espera 
uma vaga no centro da defesa, e 
Costinha, Deco e Maniche an- 
seiam um lugar no “triângulo” 
que Scolari costuma “desenhar” 
no meio-campo. 

Tem a palavra o senhor selec- 
cionador nacional. 


Os campeões europeus chegaram ao estágio da selecção e Scolari sorri / Paulo Novais/Lusa 


Dois pontos para Ronaldo 
Entretanto, a Selecção Nacio- 
nal voltou a treinar ontem no 
Estádio Municipal de Óbidos. 
Luiz Felipe Scolari testou com 
insistência os lances de bola pa- 
rada e colocou um pouco de 
parte a vertente físi 
Foram ensaiados vários livres 
directos e indirectos, com os “es- 
pecialistas” nestes tipo de lances 
a evidenciarem-se. Rui Costa, Fi- 
go e Simão, por exemplo, de- 


“Poderemos ter problemas 
frente ao Luxemburgo” 


Fernando Couto teme que a alta intensidade dos treinos possa 
vir a prejudicar a “performance” da selecção portuguesa no 
particular de hoje, perante a frágil equipa do centro da Europa 


I Pedro Jorge da Cunha 


Fernando Couto, defesa-cen- 
tral e capitão da Selecção Nacio- 
nal, fez ontem um pequeno ba- 
lanço sobre a primeira semana 
do estágio que está a ser efectua- 
do em Óbidos. 

“As coisas estão a correr bem. 
As condições são óptimas e o 
trabalho está a ser intenso e for- 
te, pelo que amanhã, frente ao 
Luxemburgo, poderemos sentir 
alguns problemas”, afirmou o jo- 
gador da Lazio de Roma, garan- 
tindo, contudo, que ninguém irá 
facilitar no penúltimo teste antes 
do início do Europeu. 

O único ponto menos positi- 
vo desta primeira semana foi a 
“ausência de oito futebolistas”, 
pois, “é importante que todos se 
juntem o mais rapidamente pos- 


sível” para que o trabalho seja 
ainda melhor aproveitado. 

Em relação ao ambiente que 
se vive, Fernando Couto garante 
que é “óptimo”. “Sempre existiu 
um bom ambiente mas, por ve- 
zes, os resultados não aparecem 
e as coisas tornam-se mais difi- 
ceis. Somos latinos e connosco é 
oito ou oitenta”, desabafou o re- 
cordista de internacionalizações 
com a camisola principal das 
“quinas”. 


Rui Costa satisfeito 

Rui Costa também estava an- 
sioso por receber os atletas do 
FC Porto. 

“Eles estão de parabéns e a 
alegria que trouxerem pode ser 
muito importante para a selec- 
ção”, afirmou o médio do AC 
Milan. 


monstraram que estão com a 
“pontaria afinada” e que podem 
marcar golos nestas situações 
durante o Campeonato da Euro- 
pa de 2004. 

A sessão de trabalho ficou 
ainda marcada pelo “susto” 
causado por Cristiano Ronal- 
do. O número sete do Man- 
chester United embateu com 
a cabeça contra um painel 
publicitário e foi suturado com 
dois pontos: um no nariz e 


outro na pálpebra esquerda. 

Ricardo e Rui Jorge, que ha- 
viam ficado de fora no apronto 
anterior, regressaram ao traba- 
lho sem limitações e estão pron- 
tos a defrontar os homens do 
gra-ducado do Luxemburgo. 

Hoje, a selecção parte para a 
Anadia, às 10 horas, e ficará em 
concentração total até perto da 
hora do jogo, que se realiza no 
municipal de Águeda (RTP 1, 
19h15). 
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PETIT: 
"Scolari 
*=' não poderia 
ser melhor” 


Petit chegou a parecer estar 

completamente afastado das 
opções de Scolari, mas a sua 
imensa vontade de vencer 
permitiu-lhe reentrar no res- 
trito grupo da Selecção Na- 
cional. Em entrevista ao 
“MaisFutebol, o médio falou 
sobre o actual momento da 
“equipa de todos nós”. 
“O mais importante é traba- 
lharmos bem e estarmos jun- 
tos para que consigamos che- 
gar bem ao primeiro jogo. 
Numa prova como esta é 
sempre importante ganhar o 
primeiro encontro”, afirmou 
o “pitbull. 

Em relação às selecções favo- 

ritas, Petit avança com quatro 

«e nomes: “Portugal, França, Itá- 
lia e Alemanha”, concretizou, 
no seu jeito simples e decidi- 
do. 

O ex-jogador do Boavista 
também não se furtou a uma 
pequena avaliação sobre os 
três primeiros adversários de 
Portugal no Euro'04. “São três 
selecções muito difíceis. A 
Grécia já provou que tem 
uma boa selecção. A Rússia 
não tanto, mas também pode 
ser uma surpresa. À Espanha é 
sempre a Espanha e espero 
que Portugal esteja ao seu me- 
lhor nível para ganharmos e 
podermos passar à fase se- 
guinte” 

Sobre Scolari, somente pa- 
lavras elogiosas. “Não podia 
ser melhor. Na hora de traba- 
lhar, trabalhamos e quando é 
para brincar, brincamos”, fi- 
nalizou o número oito da se- 
lecção lusa. 


Fernando Couto com algumas cautelas frente aos luxemburgueses / Paulo Novais/Lusa 


Para ele, o trabalho que está 
a ser desenvolvido serve para 
manter “entusiasmados” todos 
os membros da equipa. “Está a 


ser muito bom mas gostaria 
de acrescentar que estou na se- 
lecção há 12 anos e não me 
lembro de ter apanhado um 


grupo que não fosse coeso”. 

Pelos vistos, até ao momento, 
tudo corre bem no seio do gru- 
po que nos faz sonhar. 
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FUTEBOL Europeu sub-21 


Bastante mais longe de Atenas 


Selecção nacional perdeu o norte mal os nórdicos empataram e não escaparam a um desaire imprevisto 


Hugo Viana foi o organizador do jogo ofensivo da selecção, mas esteve longe de fazer boa exibição / Carla Carriço/ASF 


PORTUGAL 
Moreira; Mário Sérgio, Bruno Alves, Ri- 
cardo Costa e Jorge Ribeiro; Carlos Mar- 
tins (Danny, 557, Raul Meretes, Bosing- 
wa e Hugo Viana (Custódio, 55); Lou- 
renço (Catitos, 62') e Hugo Almeida 
Treinador. José Romão 
SUÉCIA 
Albage; Stenman, Gerbrand, Antonsson 
e Dorsin; Djuric (Ishizaki, ao intervalo), 
Holmen, Johnson (Andreas Johansson, 
71 e Stefanidis, Elmander (rosenberg, 
78) e Anderson. 
Treinador: Torbjor Nielsen 
GOLOS: 1.0 (Hugo Almeida, 279; 1-1 (Elmandes, 
39); 1-2 (Elmandes, 51); 153 (lshizakis, 70). 
ÁRBITRO: Alesandtu Dan Tudor (Roménia). Car- 
tões amarelos: a Stenman (66) e Raul Meireles 
(89) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Carl Benz, em Mannheim 
(Alemanha). Cerca de quatro mil espectadores, 
a maioria dos quais de nadonalidade lusa. 


| José Miranda 


Portugal não iniciou da me- 
lhor forma a sua participação na 
fase final do Europeu sub'21, que 
decorre na Alemanha, ao ba- 
quear (1-3) ante a sua congénere 
sueca, ocupando agora, ao fim 
da primeira jornada, o último 
lugar do Grupo B, juntamente 
com a Suíça, que sofreu um na- 
tural desaire (1-2) ante o selec- 
cionado do país anfitrião. Um 
caso típico do favoritismo estar 


longe de significar vitórias e sen- 
do sendo assim, o apuramento 
para os Jogos Olímpicos de Ate- 
nas ficou comprometido. 

A equipa nacional teve o jo- 
go sob perfeito controlo, mas de 
um momento para o outro tu- 
do mudou. Na verdade, a for- 
mação das quinas adiantou-se 
no marcador e, até cinco minu- 
tos do termo da primeira meta- 
de, altura em que os nórdicos 
empataram, no que diz respeito 
ao processamento de jogo, até 
nem encontrou problemas de 
maior e dominou as operações 
de fio a pavio. O ascendente foi 


enorme, constante e verificou- 
se em todas as áreas, remeten- 
do-se a turma sueca a um papel 
secundário com o único fito de 
minimizar os estragos. 

A formação das quinas foi 
obrigada a fazer uma boa circu- 
lação de bola para conseguir 
abrir brechas na defensiva sueca 
que, no entanto, estava bem es- 
calonado e não queria ser apa- 
nhada em contra-pé. Ainda as- 
sim, antes de inaugurar o mar- 
cador, Hugo Almeida 
desperdiçou duas boas ocasiões 
para marcãr e. ficou claro 
que tudo se tornava mais fácil 
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José Romão: 
"Cometemos 
dois erros 

defensivos...” 


“A derrota penaliza-nos 
imenso. Cometemos dois er- 
ros defensivos globais e daí 
resultaram os dois primeiros 
golos da Suécia, uma selecção 
que, como avisei, nada tem a 
ver com a que defrontamos 
em Fevereiro, em Setúbal”. E 
foi desta forma que o respon- . 
sável técnico nacional, José 
Romão se começou por refe- 
rir a este imprevisto desaire. 
Disse ainda Romão que Por- 
tugal abriu a sua frente de 
ataque “na procura de situa- 
ções de um-contra-um em 
que fosse possível desmem- 
brar o adversário”, só que a 
Suécia, concluiu, “manteve-se 
fria e organizada”, ante um 
Portugal que “até entrou bem 
e fez uma boa circulação de 
bola”. 

Por sua vez, o guarda-redes 
Moreira foi directo à ques- 
tão. “Isto é difícil de explicar. 
Tivemos o pássaro na mão, 
mas eles não se desnortea- 
ram mesmo quando estive- 
ram em desvantagem e de- 
pois tiveram sorte. Julgo que 
o nosso mal foi a ansiedade 
na procura do empate. Ago- 
ra há que pensar em vencer a 
Suíça e depois a Alemanha”. 


desde que se utilizasse a veloci- 
dade. Em todo o caso, os suecos 
conseguiram chegar ao interva- 
lo em posição de igualdade, 
pois no único lance em entra- 
ram no último terço do campo 
foram capazes de marcar. Mas, 
mal regressaram, para surpresa 
de todos, adiantaram-se no 
marcador num lance que teve 
origem numa perda de bola de 
Hugo Viana. Elmander personi- 
ficava o perigo e o pior estava 
para vir pois na ressaca das 
substituições operadas por Ro- 
mão, o nosso antagonista fez 
mais um grande golo. 

Com tudo isto, Portugal não 
mais se encontrou. Bosingwa 
ainda disparou duas bombas, 
Mário Sérgio atirou à trave, na 
cobrança de um livre, Danny 
procurou flanquear, mas agora 
a constante era a prática de um 
futebol confuso e tendencial- 
mente improdutivo. 
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EURO" 2004 França 


DESPORTO 


Giuly pára seis meses e e falha Europeu 


O internacional francês lesionou-se com gravidade no jogo da final da Liga dos Campeões 


O internacional francês Ludo- 
vic Giuly vai parar durante seis 
semanas, anunciou o AS Móna- 
co, o que o deixa praticamente de 
fora do campeonato Europeu de 
futebol, que se realiza em Portu- 
gal entre 12 de Junho e 4 de Julho. 

De acordo com o departa- 
mento médico do AS Mónaco, a 
ressonância magnética feita ao 
jogador confirmou uma rotura 
muscular, que leva a que o médio 
francês esteja indisponível du- 
rante seis semanas. 

Os resultados dos exames de 
Giuly vão ser transmitidos ao 
médico da selecção gaulesa, que 
tomará uma decisão sobre a par- 
ticipação do jogador no Eu- 
ro2004, mas é praticamente certo 
que o seleccionador gaulês, Jac- 
ques Santini, não vai poder con- 
tar com o médio para a competi- 
ção. 

Giuly lesionou-se na final da 
Liga dos Campeões de futebol, 
que o AS Mónaco perdeu frente 
ao FC Porto (0-3), tendo sido 
substituído aos 24 minutos da 
partida. 


EURO'2004 Rússia 


Giuly na altura em que saiu lesionado na final de Gelsenkirchen e que o afasta do Euro 2004 / EPA 


Yartsev aposta em jogadores 
dos clubes da capital 


O seleccionador russo, Georgy 
Yartsev, anunciou a lista provisó- 
ria de 27 convocados, tendo em 
vista a participação no Europeu 
de futebol, que se disputa em 
Portugal, dos quais 14 actuam 
nos clubes da capital. 

Dos 27 jogadores, há a desta- 
car a presença de apenas três “es- 
trangeiros” - o “espanhol” Ale- 
xander Mostovoi (Celta), o “por- 
tuguês” Dimitri Alenitchev (FC 
Porto) e o “inglês” Alexei Smertin 
(Portsmouth) -, o que significa 
que os restantes 24 actuam no 
campeonato russo. 

O Lokomotiv de Moscovo for- 
nece-seis jogadores, o CSKA, ac- 
tual campeão e actualmente diri- 
gido pelo técnico português Ar- 


tur Jorge, cinco (Akinfeyev, Ig- 
nashevich, Gusev, Aldonin e Kiri- 
chenko, e o Torpedo três. 

A lista definitiva dos 23 convo- 
cados será anunciada a 2 de Ju- 
nho, a data limite fixada pela UE- 
FA. 

Lista provisória dos convo- 
cados: Vyacheslav Malafeyev (St. 
Petersburgo), Sergei Ovhinni- 
kov (Lokomotiv Moscovo) e 
Igor Akinfeyev (CSKA Mosco- 
vo)- guarda-redes; Vadim Yev- 
seyev.e Dmitri Sennikov (Loko- 
motiv Moscovo), Roman Sharo- 
nov (Kazan), Alexei Bugayev 
(Torpedo Moscovo), Alexander 
Anyukov (Samara), Sergei Ig- 
nashevich, (CSKA Moscovo) e 
Viktor Onopko (Ramenskoie) - 


Cidade do Porto 


defesas; Alexei Smertin (Ports- 
mouth/Ing), Vladimir Bystrov e 
Vladislay Radimov (St. Peters- 
burgo), Dmitri Loskov e Marat 
Izmailov (Lokomotiv Mosco- 
vo), Andrei Karyaka (Samara), 
Denis Boyarintsev (Kazan), Ro- 
lan Gusev e Yevgeny Aldonin 
(CSKA Moscovo), Igor Semshov' 
(Torpedo Moscovo), Alexander 
Mostovoi (Celta Vigo/Esp) e 
Dmitri Alenitchev (FC 
Porto/Por)-médios; Dmitri 
Bulykin (Dynamo Moscovo), 
Dmitri Sytchev (Lokomotiv 
Moscovo), Alexander Kerzha- 
kov (St. Petersburgo), Alexander 
Panov (Torpedo Moscovo) e 
Dmitri Kirichenko (CSKA Mos- 
covo)-avançados. 


EURO! 2004 Alemanha 
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EURO'2004 
Suíça 


Bancos, centros 
comerciais 

e restaurantes 
com ecrãs 
gigantes 


Restaurantes, centros co- 
merciais e até bancos da Suí- 
ça vão colocar ecrãs gigan- 
tes nas suas instalações e em 
zonas públicas para a trans- 
missão na íntegra da maioria 
dos jogos do Europeu de fu- 
tebol de Portugal. 

Popular e rentável, espe- 
cialmente devido ao maior 
número de clientes e de con- 
sumo, a prática de instalar 
ecrãs gigantes para as gran- 
des competições internacio- 
nais de futebol começou há 
10 anos, quando a Suíça 
conseguiu qualificar-se para 
o Mundial de 1994. 

Os que não conseguem, 
por falta de espaço ou de di- 
nheiro, recorrer ao ecrã gi- 
gante, não deixam de insta- 
lar pequenos televisores, re- 
lativamente raros no 
dia-a-dia dos restaurantes e 
cafés suíços. 


Médio Freier em risco 
de falhar prova 
por lesão no joelho 


O médio alemão Paul 
Freier, do Bochum, está em 
risco de falhar a fase final 
do Euro2004 de futebol de- 
pois de quinta-feira ter con- 
traído uma lesão num liga- 
mento do joelho esquerdo 
no jogo de preparação com 
Malta. 

Freier é um dos escolhi- 
dos pelo seleccionador da 
Alemanha, Rudi Voller, para 
o Europeu, onde os germã- 
nicos foram incluídos no 
Grupo D, com a Holanda, a 
República Checa e a Letó- 
nia. 

Na 


goleada que a 


“Mannschaft” impôs em ca- 
sa à débil equipa maltesa (7- 
0), Freier foi vítima de um 
princípio de rotura do liga- 
mento interior do joelho, 
conforme informou ontem 
o porta-voz da Federação 
Alemã de Futebol, Harald 
Stenger, referindo-se à res- 
sonância magnética efectua- 
da entretanto. 

Em caso de impedimento 
definitivo de Freier, Voller 
deverá convocar o jovem 
médio do Bayern Munique 
Schweinsteiger, actualmente 
a disputar o Europeu de 
Sub-21. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Manuel Machado ou Nelo Vingada 
no comando do Vitória 


Vítor Magalhães inaugurou ontem a sede de campanha e anunciou o seu técnico. Dupla que levou e estabilizou o 
Moreirense entre os “grandes” propõe-se a tentar devolver o Guimarães aos lugares cimeiros do futebol nacional 


| Vitor Santos 


É oficial! Manuel Machado 
ou Nelo Vingada — um dos 
dois sucederá a Jorge Jesus no 
cargo de treinador do Vitória 
de Guimarães. O candidato 
Manuel Almeida apresentou 
Vingada, ontem à noite, como 
trunfo da Lista A, e o adversá- 
rio, Vítor Magalhães, garanti- 
ra ao fim da tarde, na inaugu- 
ração da sede de campanha, 
no largo do Toural, que, em 
caso de vitória, Manuel Ma- 
chado liderará a equipa técni- 
ca do clube da Cidade-Berço. 
Resta esperar pelo dia 5 para 
saber quem será o novo trei- 
nador. Neste momento, po- 
rém, confirma-se oficialmen- 
te algo que se adivinhava des- 
de a saída de Pimenta — Jorge 
Jesus disse “adeus” ao Vitória. 


O candidato Manuel 
Almeida está perto de 
chegar a acordo com 
Capucho 


A corrida ao trono do clube 
da Cidade-Berço começa a 
crescer de interesse à medida 
que se aproxima o “dia D”. Ví- 
tor Magalhães inaugurou a se- 
de de candidatura ontem, ao fi- 


SUPERLIGA Sp. Braga 


m- a 


Vitor Magalhães inaugurou a sua sede de campanha / Simão Freitas/ASF 


nal da tarde, escolhendo uma 
zona central da cidade, o Tou- 
ral, para instalar o quartel-ge- 
neral, Mas a nota de maior sa- 
liência vai para a possibilidade 
de a dupla que serviu de base 
ao sucesso do Moreirense se 


transferir de malas e bagagens 
para Guimarães se a Lista B 
sair vencedora. 


Com a chegada do fim-de- FÊ 


semana, intensificam-se os es- 
forços para seduzir os sócios e, 
nesse âmbito, ambas as listas se 


movimentaram na noite de on- 
tem. Almeida passeou-se de 
manhã, marcando presença no 
mercado e na feira de Guima- 
rães, e Magalhães, abertas as 
portas da sede, voltou ao ata- 
que à noite, em duas sessões de 


Futuro de Jesualdo Ferreira adiado 


Próxima semana será decisiva para a continuidade do técnico que levou o Braga ao quinto lugar na SuperLiga 


| Vítor Santos 


A indefinição no comando 
técnico do Sporting de Braga 
mantém-se. Jesualdo Ferreira 
orientou ontem o último treino 
da época, mas ainda não sabe se 
continua a comandar a equipa 
na próxima temporada. 

Quando tudo apontava para 
que o assunto ficasse clarificado 
ontem, nada de novo transpi- 
rou. Jesualdo esteve, natural- 
mente, no apronto matinal, 
saiu para almoçar, prometeu 
voltar, mas não foi visto nas 
imediações do Estádio 1.º de 
Maio. 

Há muito que o presidente 
arsenalista, António Salvador, 
manifestou vontade de renovar 
contrato com o treinador, mas a 


verdade é que a questão tarda 
em ser resolvida, provavelmen- 
te devido a diferentes opiniões 
no seio da administração, pois 
nem todos os dirigentes co- 
mungam da opinião do líder. 
Naturalmente que, segundo 
fonte próxima da administra- 
ção, existe vontade de resolver 
rapidamente o assunto, e no 
início da semana terão obriga- 
toriamente de surgir novidades. 


Barroso à espera 

Situação idêntica à do técnico 
atravessa Barroso, um histórico 
do plantel, que aguarda contacto 
da SAD com vista à renovação do 
contrato. Aqui, parece ser sobre- 
tudo uma questão de tempo, já 
que a vontade de prolongar o 
vínculo é mútua. 


Porque espera Jesualdo Ferreira? / Simão Freitas/ASF 
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esclarecimento, realizadas na 
Casa do Povo de Fermentões e 
nos Bombeiros das Taipas. À 
mesma hora, uma caravana da 
Lista A percorria várias fregue- 
ias - Creixomil, Selho S. Jorge, 
Serzedelo e Moreira de Cóne- 
gos. 


Almeida quer Capucho 

Adivinham-se tempos in- 
tensos para os dois candidatos. 
As melhores armas estão guar- 
dadas para os próximos dias, já 
que ambos mantém contactos 
no sentido de contratarem jo- 
gadores para a época 2004/05. 
Nuno Capucho, ex-Rangers, da 
Escócia, poderá ser o primeiro, 
caso as negociações encetadas 
por Manuel Almeida cheguem 
a bom porto. Por outro lado, 
Vítor Magalhães e Manuel Ma- 
chado já definiram as priorida- 
des: dois defesas-centrais, dois 
extremos, um médio, um defe- 
sa direito e um ponta-de-lança. 
Ao todo, portanto, sete refor- 
ços! 


Pimenta ouvido na PJ 

O presidente demissioná- 
rio do Vitória, Pimenta Ma- 
chado, voltou ontem às insta- 
lações da Polícia Judiciária, 
em Lisboa, para prestar decla- 
rações no âmbito do processo 
do "saco azul”, cujo inquérito, 
recorde-se, está em fase de 
conclusão. 


SPORTING 
Rescisão 


João Pinto 
não renovou 


A administração da SAD 
do Sporting e João Pinto, 
anunciaram ontem que o jo- 
gador não irá prolongar o seu 
vínculo - que termina no dia 
30 de Junho - com os leões 
por razões “desportivas e fina- 
ceiras”. Em comunicado, di- 
vulgado no site oficial do clu- 
be, os leões revelam que a de- 
cisão de não renovar contrato 
foi de comum acordo entre a 
SAD e o jogador: “Termina 
assim uma relação desportiva 
de quatro anos, na qual o 
Sporting e João Pinto manti- 
veram uma relação de alto ní- 
vel profissional que muito 
dignificou as duas partes. O 
Sporting e João Vieira Pinto 
desejam-se mutuamente as 
maiores felicidades e a conti- 
nuação de grandes êxitos des- 
portivos e profissionais”. 
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FUTEBOL Apito Dourado 


DESPORTO 
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“Árbitro Rui Mendes na origem 
do processo "Apito Dourado" 


| Joaquim Gomes 


O árbitro Rui Mendes está na 
origem do processo "Apito Dou- 
rado", tendo colaborado activa- 
mente com a Polícia Judiciária 
nos últimos tempos, por conhe- 
cer bem os meandros da corrup- 
ção que denunciou há três anos, a 
ponto de ter sido condenado com 
40 dias de suspensão, pela Fede- 
ração Portuguesa de Futebol. 

A notícia foi ontem confirma- 
da ao COMÉRCIO por um alto 
magistrado do Ministério Públi- 
co, acerca da origem do processo 
"Apito Dourado", por o caso ter 
começado com uma denúncia da 
Comissão Disciplinar da Liga a 
propósito de uma carta do referi- 
do árbitro. 

Os factos denunciados por 
Rui Mendes seguiram da Liga pa- 
ra o DIAP do Ministério Público, 
que remeteu a denúncia inicial à 
comarca de Elvas, no distrito ju- 
dicial de Évora, mas entretanto fi- 
cou com outros dados, que em 
seguida conduziram à investiga- 
ção autónoma, que prossegue a 
cargo da Polícia Judiciária do 
Porto e cuja primeira fase opera- 
cional foi a operação "Apito 
Dourado”. 

O envio de factos relativos a 
Gondomar, porque estavam 
adiantadas as investigações nesse 
sentido, não significa que o tra- 
balho da PJ do Porto se resuma 
ao Gondomar Sport Clube. 

Há outros clubes sob suspeita 
e não foi por causa do Gondomar 
que se apreendeu documentação 
relacionada com arbitragem, na 
sede da Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional, no passado dia 
20 de Abril, ao longo da operação 
"Apito Dourado”. 

Valentim Loureiro, em nome 
da transparência do futebol, esta- 
va longe de imaginar, no dia 10 
de Maio de 2001, que iria ser en- 
volvido na operação "Apito Dou- 
rado", quando há três anos, à 
frente dos jornalistas, fez um des- 
pacho da carta do árbitro Rui 
Mendes para a Comissão Disci- 


plinar da Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional. 

Ironias do destino, Valentim 
Loureiro, afirmou mesmo numa 
conferência de Imprensa que 
com o seu acto, “no fim disto não 
serei beliscado, de certeza absolu- 
ta”, Afinal o major estava redon- 
damente enganado, pois foi alvo 
das investigações da Polícia Judi- 
ciária do Porto, acabando sus- 
penso das suas funções de presi- 
dente da Liga de Clubes e da em- 
presa do Metro do Porto, há um 
mês atrás, pela juíza Ana Cláudia 


Nogueira, no Tribunal Criminal 
de Gondomar. 

Quatro dias depois, o então 
presidente da Comissão Discipli- 
nar da Liga, juiz-desembargador 
Jorge Ramos, decidiu remeter a 
carta directamente para a 6º Sec- 
ção do DIAP do Porto, que inves- 
tiga crimes de corrupção e eco- 
nómicos, num modesto nono 
andar do Parque Itália, na Rua de 
Júlio Dinis. 

Começou assim a maior inves- 
tigação ao futebol português, que 
não se esgota no Gondomar Sport 


Caso com Nemésio de Castro 


conduziu árbitro ao desespero 


A polémica com Nemésio de 
Castro, há trás anos atrás um 
dos dois vogais da Comissão de 
Arbitragem da Liga Portuguesa 
de Futebol Profissional, foi o 
princípio de um processo que 
para já levou à operação "Apito 
Dourado", segundo apurou o 
COMÉRCIO. 

Rui Mendes nunca perdoou ter 
sido castigado com 40 dias de 
suspensão, pelo Conselho de 
Disciplina da Federação Portu- 
guesa de Futebol, quando tinha 
denunciado publicamente ale- 
gados pedidos de favores por 
Nemésio Anton de Castro. 

À partida tudo parecia ter corri- 
do bem, no jogo de estreia de 
Rui Mendes, a 1 de Outubro de 
2000, na 6º jornada da I Liga, no 
jogo do Campomaiorense e da 
União de Leiria, que terminou 
empatado a uma bola, resultado 
feito na primeira parte, no Está- 
dio Capitão César Correia, em 
Campo Maior. 

Rui Mendes, árbitro do deno- 
minado Grupo C, teve comen- 
tários positivos a nível da Im- 
prensa, inclusivamente com no- 
ta 5. O jovem árbitro portuense, 
entretanto, não se conteve 
quando soube que a apreciação 


do delegado à arbitragem, agora 
designado observador, não era 
nada abonatória. Nunca mais 
Rui Mendes desistiu, porque 
considerava fazer parte de um 
grupo de cinco árbitros que 
classificava asfixiados, os mes- 
mos que apenas tinham conti- 
nuado na primeira categoria 
nacional por causa do alarga- 
mento de 30 para 35 do número 
de árbitros. 

Meio ano depois do jogo, mais 
concretamente em 2 de Abril de 
2001, foi a Gondomar e encon- 
trou-se no café frequentado por 
José Luís Oliveira. Rui Mendes 
convenceu o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Gondo- 
mar, conseguindo cumprimen- 
tar Valentim Loureiro, no seu 
gabinete, No dia 25 de Abril 
desse mesmo ano, durante um 
encontro de árbitros, na Costa 
da Caparica, Rui Mendes conti- 
nuava preocupado com a má 
classificação, já que os observa- 
dores não seriam nada genero- 
sos para consigo. Como o major 
Valentim Loureiro não respon- 
deu aos apelos do árbitro, em 
Maio a Liga recebeu uma carta 
dirigida precisamente ao seu 
presidente, onde se abordava 


Clube, muito pelo contrário. A PJ 
do Porto é responsável pelo traba- 
lho de campo, sob a tutela do 
DIAP do Ministério Público. 

Entretanto, nesse mesmo dia, 
o árbitro Rui Mendes afirmava de 
uma forma 

premonitória que "haja cora- 
gem para revelar que na arbitra- 
gem há tráfico de influências”, 
em declarações ao "Jogo", o diá- 
rio desportivo que tinha na vés- 
pera divulgado o envio da carta 
para a Liga Portuguesa de Fute- 
bol Profissional, clamando na 


um eventual pedido de favoreci- 
mento pela parte de Menésio de 
Castro, numa área de serviço, 
aquando do jogo, entre o Cam- 
pomaiorense e a União de Lei- 
ria. 

Para trás ficava o rocambolesco 
comunicado da Comissão de 
Arbitragem da Liga, dando con- 
ta da eventual abordagem a um 
árbitro, envolvendo de acordo 
com a missiva, o presidente de 
um clube de futebol e um trei- 
nador da zona de residência do 
mesmo árbitro. 

As notícias levaram Gilberto 
Madaíl a pedir explicações a 
Pinto de Sousa, então presiden- 
te do Conselho de Arbitragem 
da Federação Portguesa de Fu- 
tebol, também ele longe de ima- 
ginar que seria agora um dos 
principais arguidos do processo 
"Apito Dourado". 

Entretanto, em 13 de Julho de 
2002, Rui Mendes foi castigado 
com a pena de 40 dias de sus- 
pensão. Rui Mendes não sin- 
grou na arbitragem, mas por 
enquanto conseguiu incomodar 
seriamente aqueles que não o 
ouviram na devida altura. 
Como diz um velho adágio po- 
pular, a vingança serve-se fria. 


Processo Boavista-Marítimo 
arquivado no DIAP do Porto 


O processo do jogo Boavista- 
Marítimo, da época de 
2001/2002, baseado em declara- 
ções de João Loureiro, foi arqui- 
vado pelo DIAP do Ministério 
Público do Porto, por falta de 
provas de envolvimento do ár- 
bitro Bruno Paixão com diri- 


gentes do Futebol Clube do Por- 
to. 

A 6º Secção do Departamen- 
to de Investigação e Acção Penal 
(DIAP) do MP arquivou o pro- 
cesso, "a aguardar a produção de 
melhor prova”, de acordo com o 
despacho judiciário, ao qual o 


COMÉRCIO teve acesso. 

As situações denunciadas pe- 
lo presidente do Boavista, João 
Loureiro, não foram tidas como 
influentes no resultado do jogo, 
depois de ouvidas todas as pes- 
soas, supostamente envolvidas 
num encontro suspeito, na vés- 


pera do jogo entre o Boavista e o 
Marítimo. 

No final do jogo, disputado a 
9 de Dezembro de 2001, no Es- 
tádio do Bessa, com a derrota 
do Boavista, por 0-1, João Lou- 
reiro denunciou um encontro, 
alegadamente comprometedor, 


mesma ocasião pela "verdade 
desportiva", Rui Mendes, em rota 
de colisão com os dirigentes da 
arbitragem da Liga. 

Rui José de Sousa Vieira Men- 
des, um jovem árbitro, que per- 
tencia aos quadros da Associação 
de Futebol do Porto, residente no 
Marco de Canavezes, foi a "arma 
secreta” da Polícia Judiciária do 
Porto, tendo introduzido os ins- 
pectores da PJ no mundo da ar- 
bitragem, dando-lhes informa- 
ções consideradas preciosas, mas 
também acompanhando os polí- 
cias aos jogos de futebol. 

Uma fonte ligada às investiga- 
ções criminais afirmou ao CO- 
MÉRCIO que sem Rui Mendes 
não se teria chegado a uma ope- 
ração com a dimensão que teve a 
do "Apito Dourado", desenca- 
deada em 20 de Abril, em todo o 
país, através de 16 detenções e de 
60 buscas policiais, levando à pri- 
são preventiva de José Luís Oli- 
veira, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Gondomar. 

Entre as primeiras denúncias 
de Rui Mendes e a mega-opera- 
ção da PJ do Porto decorreram 
três anos, o que não é muito tem- 
po, segundo referiu um investiga- 
dor criminal ao COMÉRCIO. 

Foi preciso esperar quase um 
ano para que à Lei da Investiga- 
ção Criminal fosse aditada legis- 
lação específica para o tipo de cri- 
minalidade suspeita e, como a 
partir de Janeiro de 2002, passou 
a ser possível o registo de voz e de 
imagem, isto é, escutas e filma- 
gens a cidadãos, tudo foi mais fá- 
cil para a Polícia Judiciária. 

As provas recolhidas a alguns 
árbitros de futebol foram tão 
evidentes que não tiverem ou- 
tra alternativa que não fosse 
confessar o aliciamento sobre 
jogos que apitaram. Fontes liga- 
das à defesa contestam tais mé- 
todos, que, inclusivamente, 
consideram "actos persecutó- 
rios" sobre cidadãos livres e 
prometem atacar juridicamente 
alguns dos alegados excessos de 
zelo, da PJ do Porto. 


de Bruno Paixão, com dirigen- 
tes portistas. 

Bruno Miguel Duarte Paixão, 
de 30 anos, engenheiro, árbitro 
da Associação de Futebol de Se- 
túbal, foi referenciado como 
tendo estado na véspera do jogo 
Boavista-Marítimo, no Hotel 
Tivoli-Porto, com dois dirigen- 
tes do Futebol Clube do Porto, 
Pinto da Costa e Reinaldo Teles. 

O árbitro deslocou-se ao re- 
ferido hotel, acompanhado do 
"internacional" Paulo Paraty, se- 
gundo as denúncias, que segui- 
ram entretanto para a PJ, atra- 
vés do DIAP do Ministério Pú- 
blico. 
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E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 


BASQUETEBOL Liga TMN 


FC Porto venceu 
Queluz e ficam 


mais perto 


O FC Porto passou anteon- 
tem à noitea liderar por 2-1 a fi- 
nal do “play-off” do campeona- 
to da Liga Portuguesa de Bas- 
quetebol, ao vencer o Queluz 
por 80-73 no terceiro jogo, reali- 
zado no Pavilhão Henrique Mi- 
randa, em Queluz. 

Os dragões anularam, assim, 
o triunfo do Queluz no primei- 
ro jogo da final, disputado no 
recinto portista, e ficaram a 
uma vitória do título, que po- 
dem garantir no quarto jogo, a 
disputar hoje de novo em Que- 
luz, a partir das 15h30. 

Se a equipa da linha de Sintra 
vencer este jogo, será disputado 
um quinto e derradeiro encon- 
tro, agora no recinto do FC Por- 
to. 

No terceiro jogo da final, o 
FC Porto aproveitou até à 
exaustão os inúmeros erros co- 
metidos pela equipa de Alberto 
Babo, especialmente no último 
período, quando Carlos Andra- 
de concretizou um triplo e con- 


do título 


verteu mais dois pontos no lan- 
ce imediato, provocando a revi- 
ravolta no marcador a favor dos 
nortenhos. 

Até ao terceiro período, o 
Queluz foi de uma maneira ge- 
ral mais coeso que o FC Porto, 
batendo-se bem pela manuten- 
ção da vantagem no marcador, 
que chegou a ser de 14 pontos. 

Contudo, com o claro esgo- 
tamento físico das suas pedras 
nucleares - Thomas Adams e 
Leray Watkins -, a equipa da ca- 
sa desceu muito de produção, 
permitindo a Scott Stewart e 
Heshimu Evans mandarem e 
decidirem o jogo. 

O Queluz também pode 
queixar-se de algumas decisões 
pouco felizes do seu técnico, 
pouco interventivo em momen- 
tos fulcrais da partida, designa- 
damente ao não proceder a rec- 
tificações nos processos de jogo 
numa altura em que a equipa se 
mostrava completamente de- 
senquadrada com a realidade. 


Os dragões foram mais fortes no final do jogo / Ana Pereira/Arquivo 


FÓRMULA UM Grande Prémio da Europa 


Mecânica trai Shumacher 
em dia triste para a Ferrari 


O alemão Michael Schuma- 
cher, hexacampeão mundial de 
Fórmula 1, abandonou ontem a 
segunda sessão de treinos livres 
do Grande Prémio da Europa, 
em Núrburgring, Alemanha, de- 
vido a uma falha mecânica no seu 
Ferrari. 

O problema hidráulico surge 
44 corridas depois da última fa- 
lha mecânica num bólide do ac- 
tual líder isolado do Campeonato 
do Mundo de Fórmula 1, que na 
altura o forçou a abandonar o 
Grande Prémio da Alemanha de 
2001. Mas os preparativos para a 
sétima corrida do Mundial fica- 


ram ensombrados, para a “famí- 
lia do cavallino rampante”, pela 
morte do presidente do Grupo 
FIAT, Umberto Agnelli, vitimado 
por cancro aos 69 anos.“Fiquei 
chocado pela notícia da morte do 
senhor Agnelli. Tenho muitas re- 
cordações dele e foi uma pessoa 
que sempre nos apoiou e com 
quem partilhei muitas ocasiões 
felizes”, declarou Schumacher. 

A Ferrari faz parte do Grupo 
FIAT, um dos maiores conglome- 
rados industriais de Itália, e o di- 
rector-desportivo da escuderia 
transalpina, o francês Jean Todt, 
também lamentou a perda. 


HÓQUEI EM PATINS Campeonato Nacional 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


O "cinco" de Barcelos não pode escorregar porque o FC Porto está à espreita / Pedro Granadeiro 


Contra-relógio para o título... 


A conquista do título nacio- 
nal de hóquei em patins assu- 
miu, desde o fim-de-semana 
passado, contornos emocio- 
nantes. O FC Porto venceu o lí- 
der Óquei de Barcelos e colou- 
se no topo à equipa minhota. O 
único ponto que os separa 
trouxe ainda mais dúvidas re- 
lativamente ao vencedor do tí- 
tulo e reflete ainda mais emo- 
ção para esta fase final da pro- 
va. 

A equipa minhota recebe 
hoje, às 21h, a Oliveirense, ter- 
ceira classificada, e tenta recu- 
perar das duas derrotas conse- 
cutivas frente ao grupo portista 
(uma a contar para a “final 
four” da Liga dos Campeões e 
outra a contar para o campeo- 
nato). 

Nos restantes jogos da Poule 
A, o FC Porto tem amanhã 
uma difícil deslocação a Paço 


— JoanaCarvalho 


de Arcos enquanto que o Por- 
tosantense recebe a Juventude 
de Viana. 


Benfica lidera... 

Por outro lado, os jogos da 
Poule B realizam-se todos hoje. 
Desta forma, o Gulpilhares re- 
cebe, às 18h, o HA Cambra, o 
Nafarros encontra-se com o 
Infante de Sagres, às 21h e a 
Nortecoope desloca-se ao pavi- 
lhão da Sanjoanense, às 18h. 

O Benfica, e já a pensar na 
próxima temporada, lidera a 
Poule B. Com a equipa já prati- 
camente formada para a próxi- 
ma época, Paulo Garrido já só 
espera conseguir no próximo 
ano regressar à Poule A e às 
boas exibições, fazendo esque- 
cer o mau momento que as- 
sombrou a equipa. Hoje, o 
conjunto encarnado desloca-se 
aos “vizinhos” do Oeiras para 
tentar garantir a quinta vitória 
nesta fase da competição. 


Ferrari com dia negro e para esquecer / Ranier Jensen/EPA 


“Não é um dia normal para 
nós, sabendo da morte de Um- 
berto Agnelli. Ficámos profunda- 
mente tocados. Reunimos toda a 


equipa para assegurar que a con- 
centração estará focada em fazer- 
mos o melhor trabalho possível”, 
disse. 


Poule A 
Óquei de Barcelos - Oliveirense, 21h 
Portosantense - AJ Viana, 18h 


Poule B 

Gulpilhares - HA Cambra, 18h 
AD Oeiras - SL Benfica, 18h 
Sanjoanense - Nortecoope, 18h 
Nafaros - Infante Sagres, 21h 


Equip JV E DGMGSPt 
1. Benfica 64112 1333 
1.Nortecoope 633 0 28 1928 
1. Gulpilhares 6312202227 
1.HACamba 63 1326 1723 
1 Sanjoanense 64 02 17 1823 

ras. 61142294 
1infanteSagres 6 1 1 4 18 3110 
1. Nafaros 620421269 
TÊNIS 


Torneio de Tongliao 


Frederica 
Piedade 
eliminada 


A tenista portuguesa Fre- 
derica Piedade, terceira cabe- 
ça-de-série, foi ontem elimi- 
nada nos quartos-de-final do 
torneio de Tongliao, na Chi- 
na, ao perder com a russa Ni- 
na Bratchikova, por 6-2 e 6- 
di 

A tenista russa já tinha 
derrotado, juntamente com a 
sua compatriota Anna Bas- 
trikova, Frederica Piedade e 
a marroquina Bahia Mouh- 
tassine na primeira ronda de 
pares do torneio, na quarta- 
feira, por 6-2 e 6-3. 
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OCoi 


jo do Porto 


Remo nacional 
em crescimento 


Taça do Mundo em Munique 


Federação Portuguesa de Remo coloca 
remo nacional ao mais alto nível 


conhece hoje vencedores 


Patrícia Monteiro 


A Federação Portuguesa de Re- 
mo tem vindo, ao longo destes úl- 
timos anos, a fazer um esforço por 
colocar o remo nacional ao mais 
alto nível possível, quer em termos 
internos, quer a nível internacional. 

O acontecimento que marca um 
novo ciclo do remo luso é, sem dú- 
vida a organização da «Coupe de 
La Jeunesse», a prova mais impor- 
tante a nível mundial para o esca- 
lão júnior. Esta prova foi realizada 
em Agosto de 2002 em Portugal. 
Contou com uma organização mui- 
to acima da média, tendo a FISA 
(órgão máximo pela modalidade a 
nível mundial) ficado muito im- 
pressionada com a organização da 
prova. Mas... para que esta impor- 
tante regata pudesse vir para Por- 

. tugal foi necessário construir a pri- 
meira pista olímpica do país, em 
Montemor-0-Velho. 


Com três 
medalhas 

de ouro, uma 
de prata e três 
de bronze a 
equipa lusa 
conseguiu um 
quarto lugar 
na geral, num 
total de dez 
selecções 


Sinergias 

As sinergias entre várias institui- 
ções, incluindo a Federação Portu- 
guesa de Remo (FPR) foram ópti- 
mas, os esforços para que a pista 
tivesse as condições mínimas exi- 
gidas foram enormes e o querer da 
comunidade nacional ligada à mo- 
dalidade foi tal que a nível despor- 
tivo Portugal superou as mais altas 
expectativas. 

Com três medalhas de ouro, 
uma de prata e três de bronze a 
equipa lusa conseguiu um quarto 
lugar na geral, num total de dez se- 
lecções. Este foi o ponto de partida 
para um trabalho profundo que a 
FPR tem estado a desenvolver. 


Luís Teixeira, membro da Federação Portuguesa de Remo 


Antes das provas são sempre bem vindos dois dedos de conversa 


Portugal tinha ganho então uma 
pista, que tão importante tem sido 
para o país. No entanto, ainda mui- 
to existe a fazer no local, processo 
que não pode descurar a autarquia 
de Montemor, para que possa exis- 
tir ter um verdadeiro centro de es- 
tágio. 

Um dos objectivos estava con- 
seguido, tendo a FPR apontado 
baterias para um apuramento 


olímpico. Atenas estava já perto e 
para tentarmos o apuramento 
olímpico, a Federação, pela mão 
do vice presidente para a alta 
competição, Luís Faria, contratou 
Michael D'Eredita. Este treinador 
norte-americano, já provou 0 sa- 
bor da vitória, nomeadamente 
tendo feito campeões olímpicos e 
mundiais, como foi o caso da fin- 
landesa Laila Bezerra. 


remoluso.com 


Quando este treinador chegou a 
Portugal, recusou a ideia de vir re- 
volucionar o remo luso. "Vamos 
fazer evoluir o remo português”, 
foi assim que apresentou o seu 
trabalho, adiantando que "preten- 
do que a selecção portuguesa seja 
conhecida ao longe com uma re- 
mada com que se identifique”. 
Com este pensamento, Portugal 
começou a trabalhar para o objec- 
tivo Atenas. 

A primeira oportunidade de es- 
tar nos Jogos foi no ano transac- 
to, no Mundial em Milão. Essa 
qualificação não foi atingida, no 
entanto, temos ainda mais uma 
oportunidade que será nos dias 
15 e 16 do próximo mês em Lu- 
cerna, na Suiça. 

A tripulação constituída pelo 
Pedro Fraga e Paulo Pereira tem 
estado a efectuar um trabalho 
metódico para que o «doubles- 
cull» esteja em Agosto em Ate- 
nas. Existem ainda mais quatro 
vagas para os Jogos Olímpicos. 
Vontade não falta, querer também 
não. “Será que os deuses estarão 
do nosso lado?” 

Dada a importância desde des- 
porto, informammos desde já que 
dias 15 e 16 de Junho vai haver 
uma Regata de Qualificação Olim- 
pica. Nela vão participar Pedro 
Fraga e Paulo Pereirea em 2x 
LwM. 
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Munique 
como "aperitivo" 


Desde na quinta-feira até 
hoje Portugal volta a medir 
forças para mais uma Taça do 
Mundo, desta vez em 
Munique, Alemanha. Esta é a 
segunda prova da Taça do 
Mundo esta época, tendo já a 
selecção lusa participado na 
primeira prova da Taça do 
Mundo, realizada em Poznan, 
na Polónia. 

Recorde-se que nessa 
prova Portugal esteve 
representado pelo Luís 
Teixeira, que arrecadou a 
medalha de bronze em «skiff» 
e pela dupla Pedro Fraga e 
Paulo Pereira, em 
«doublescull», que obteve um 
13º lugar, abaixo das suas 
reais capacidades. 

Esta última embarcação 
(«doublescull»), irá tentar o 
apuramento olímpico, nos 
dias 15 e 16 de Junho, numa 
prova criada para o efeito a 
realizar em Lucerna, Suiça. Os 
quatro primeiros classificados 
dessa regata "carimbam'" o 
passaporte para Atenas. 

Voltando à próxima Taça do 
Mundo, Portugal irá levar, 
para além destes três atletas 
as seguintes embarcações: 
Carlos Freitas (Clube Galitos) 
em «skiff» absoluto 
masculino; Ricardo Santos 
(Ginásio Clube Figueirense) e 
Paulo Quesado (Clube Náutico 
de Viana) em «doublescull» 
absoluto masculino; Nuno 
Coelho (Fluvial Portuense) e 
Bruno Silva (Fluvial 
Portuense) em «shell» de 2 
sem timoneiro ligeiro 
masculino; Nuno Mendes 
(Fluvial Portuense) em «skiff» 
ligeiro masculino. 

Estes últimos cinco atletas 
estão na categoria de Seniores 
B, que poderão ir ao Mundial 
em Banholas, Espanha. 

Esta regata em Munique vai 
servir e muito para vermos 
como o «double» luso se vai 
portar junto de selecções que 
ainda não estão qualificadas 
para Atenas, como é o caso 
da Grã-Bretanha, que aparece 
aqui com duas tripulações ou 
a Bélgica. Esta última selecção 
na prova de repescagem da 
primeira Taça do Mundo 
conseguiu bater Portugal por 
9 segundos. Irão também ser 
medidas forças com 
fortíssimas formações que já 
se qualificaram para Atenas 
como é o caso da Itália, 
França e até mesmo a Polónia. 

As restantes embarcações 
lusas irão competir com o 
intuito de as testar com vista 
á sua participação no Mundial 
em Banholas, Espanha, para 
Seniores B. Neste grupo está 
incluído Luís Teixeira, atleta 
“bronzeado” na Polónia. 
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MODALIDADE Ciclismo 


DESPORTO 


Giro'2004 


já tem dono: Damiano 
Cunego (Saeco) 


O camisola rosa venceu pela quarta vez uma etapa 


e Gilberto Simoni ascend 


Damiano Cunego (Saeco) 
está às portas do triunfo na 87º 
edição do Giro, ao impor-se 
numa das mais problemáticas 
etapas, a antepenúltima, ontem 
disputada entre Cles Val Di 
Non e a estação de esqui de 
Bormio, na distância de 118 
Km. 

Foi tão só a quarta vitória 
em etapas de um jovem que se 
tem afirmado dia a dia e que há 
muito é portador da camisola 
rosa numa manifestação de 
afirmação, mesmo perante o 
chefe-de-fila da sua equipa, 
Gilberto Simoni, que nesta jor- 
nada ainda tentou partir s 
nho para a meta mas que não 
tardou a ser alcançado pelo di- 
minuto grupo de elite onde se- 
guia Cunego. Simoni, como 
compensação, passou ao tercei- 
ro lugar da geral individual por 
troca com o ucraniano Po- 
povych que deu nítidos sinais 
de quebra, ainda que na retca 
final recuperasse algum atraso. 

Cunego é indiscutivelmente 
o homem mais forte da corrida 
e saiu-se muito bem nesta 18º 
etapa que incluía a passagem 
por um dos pontos mais míti- 
cos da prova (Gavia), e a ascen- 
são final a Bormio, dificultddes 
que o líder soube suportar, isto 
para além dos ataques que co- 
meçaram a ser desferidos por 


eu ao terceiro lugar 


Stefano Garzelli que, no enta- 
no, não teve forças suficientes 
para aguentar com a reacção 
da forte equipa da Saeco. Refi- 
ra-se que no quilómetro final 
cinco elementos estavam em 
condições de vencer: Gontchar, 
Damiano Cunego, Gilberto Si- 
moni, Julio Pérez Cuapio e Da- 
rio Cioni. Hoje disputa-se a 19% 
etapa, uma ligação entre Bor- 
mio e Presonica. na distância 
de 122 Km e com três conta- 
gens de montanha de primeira 
categoria. 


Classificações 


Nome Tempo 


18º etapa 
1. Damiano Cunego (Saeco) ....3 h 56:31 


5. Sergei Gontchar (De Nardi.......a 185 
6º Eddy Mazzoleni (Saeco) ......a 365 


Clasificação gera 


1. Damiano Cunego (Saeco) ... 80 h 38:46 
2. Sergei Gontchar (De Nardi .....a 13! m 
3, Gilberto Simoni (Saeco).........a 307 m 
4, Popowych (Landbouuivedet) ..a 3.23 m 
5. Dario Gioni (Fassa Bortolo) ....a 444 m 
6. Madimir Bell (Lampre) mt 
7, Bradey MCGee (FDJew) ......a524m 
8. Stefano Ganeli (Vini Caldrola) .a 6.45 m 
9. JM Garate (Lampre)... Mt 


“Vida de Campeão” 
relembra Agostinho 


A mostra é ponto de partida par 


A Câmara Municipal de 
Torres Vedras inaugura hoje 
uma exposição sobre Joaquim 
Agostinho e espera que a mos- 
tra seja o ponto de partida para 
a criação de uma casa-museu 
do ciclista falecido há 20 anos. 

“Trata-se de uma exposição 
que teve um grande envolvi- 
mento da família de Joaquim 
Agostinho e de outros ciclistas 
de importância nacional e on- 
de o público verá objectos pes- 
soais que nunca foram expos- 
tos”, adiantou da efilidade, 
Carlos Miguel, que ainda 
adiantou: “Nao são tanto as ta- 
ças e os troféus, embora não se 
tenha ignorado o capítulo de 
campeão, mas tentou-se privi- 
legiar a pessoa que depois das 
provas tinha uma terra para 
cultivar e vacas para tratar”. 

Carlos Miguel espera ainda 
que esta exposição de homena- 
gem ao ciclista nascido em Bre- 
jenjas (Silveira, Torres Vedras) 


detido did eid dd 


a a criação de uma sala-museu 


possa constituir “um preâmbu- 
lo para um futuro museu ou 
para uma casa-museu de Joa- 
quim Agostinho”. 

A exposição intitula-se “Vi- 
da de Campeão” e estará paten- 
te no edifício dos Paços do 
Concelho até 18 de Setembro. 
A autarquia vai também lançar 
em breve uma fotobiografia de 
Agostinho com texto de Guita 
Júnior e prefácio do ex-minis- 
tro da Educação e grande 
adepto do ciclismo Marçal Gri- 
lo. 

Agostinho foi o primeiro 
português a vencer etapas na 
Volta à França em bicicleta e das 
13 participações nunca ficou 
abaixo da 15º posição. Em Por- 
tugal, além de outras corridas, 
venceu por três vezes a Volta a 
Portugal, entre 1970 e 1973. Em 
Torres Vedras todos os anos de- 
corre uma prova em sua home- 
nagem, designada “Troféu Joa- 
quim Agostinho”, 


Cri 
Odd dad ADS Sd vev cede cerne rrere do 
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Daniel Petrov e o Boavista 
dominam a Volta ao Alentejo 


| José Miranda 


Daniel Petrov (Carvalhe- 
lhos/Boavista) foi o mais ágil na 
escalada ao Cabeço do Mouro 
(Portalegre) e não só venceu a 
terceira tirada da Volta ao Alen- 
tejo como se apossou da camiso- 
la amarela que era pertença do 
seu colega de equipa Pedro Soei- 
ro que, no entanto, com um de- 
sempenho surpreendente foi 
quarto na etapa e só baixou ao 
segundo posto da geral indivi- 
dual, mas reforçou o comando 
no prémio da regularidade. Uma 
jornada em cheio para os axa- 
drezados que também são os lí- 
deres da classificação por equi- 
pas. 

Quanto à etapa, cujo tiro de 
largada foi dado em Alter do 
Chão e teve uma extensão de 131 
Km, tudo acabou por se decidir 
nos últimos 20 Km com a pri- 
meira triagem a ser feita na serra 
de São Mamede e depois nos me- 
tros finais já que a contagem de 
montanha de segunda categoria 
coincidia com o risco da meta. E 
Petrov foi o mais forte, mas quem 
lhe deu maior réplica foi o jovem 
Bruno Pires (Milaneza) que as- 
sim passou a ser a liderar a tabela 
dos trepadores e saltou para o 
terceiro lugar, a um escasso se- 
gundo de Pedro Soeiro. 

Em suma, o dia foi propício 
aos homens que se dão bem na 
montanha e não será por acaso 
que em evidência também esti- 
veram Hernâni Broco (LA Pe- 
col), Carlos Pinho (Barbot), 
Nélson Vitorino (Bom Petisco), 
enquanto o maiato Hugo Sabido 
(Milaneza), tido como candida- 
to ao triunfo final, foi o nono a 
cortar a meta e não segurou o 
terceiro lugar, baixando para 
sexto, a 25 segundos do líder, 
uma diferença já substancial se 
bem que anulável. 


Quando se vence põe-se o melhor sorriso / Nuno Veiga/Lusa 


Hoje disputa-se a quarta, e 
penúltima etapa, uma ligação 


entre Estremoz e Elvas, numa | 


extensão de 150.7 Km, a antece- 
der a jornada decisiva, consubs- 
tanciada numa luta contra o 
tempo, com partida e chegada a 
Redondo num trajecto de 25.3 
Km sem dificuldades de maior e 
propício a roladores. 


- Bruno Pires: “Exagerei 
um pouco na última subida” 


Natural do Redondo, o jo- 
vem (22 anos) Bruno Pires 
(Milaneza/Maia) pode dizer-se 
que corre em casa. Ele é indis- 
cutivelmente um dos trunfos 
com que Manuel Zeferino está 
a jogar nesta prova e tem cor- 
respondido a ponto de ser o lí- 
der do Prémio da Montanha e 
de estar em terceiro na geral in- 
dividual a nove segundos do 
camisola amarela Daniel Pe- 
trov. 

E no termo da terceira etapa, 
em que foi segundo, referiu: 
“Fiz uma boa etapa, por estra- 
das que conheço muito bem, 
mas na ponta final da última 
subida exagerei um pouco e de- 
pois tive me controlar para po- 
der respirar melhor, À vitória 
do Petrov é indiscutível, pois 
sou o culpado de não ter feito 


ER RR 


decrrecerere 


melhor. Está tudo em aberto; 
pela minha parte encontro-me 
bem e em condições de poder 
discutir os primeiros lugares, 
embora reconheça que o Joa- 
quim Andrade é um grande 
contra-relogista, mas até do- 
mingo ainda falta a etapa de 
amanhã (hoje) que pode trazer 
algumas surpresas. 

Por seu turno, o novo cami- 
sola amarela, Daniel Petrov fri- 
sou: “Já conhecia a subida e por 
isso controlei a minha corrida 
embora ficasse surpreendido 
com a montanha anterior que 
foi bastante dura. O Bruno Pi- 
res deu-me muito trabalho mas 
nos últimos 100 metros arran- 
quei e vencia à etapa, creio que 
muito bem. Não sou um gran- 
de contra-relogista, mas vamos 
pensar dia a dia”. 


Classificações 3º Etapa 
Nome Tempo] 


1º Daniel Petrov (Boavista) 3h0916 
2º Bruno Pres (Mianeza).......a5s 
3º Hemâni Broco (LAPecol)..... 285 
4º Pedro Soeiro (Boavista). mt 
5º Carlos Pinho (Barbo). alzs 
5º Nélson Vitorino (Bom Petisco)..... a 155 


Geral Individual 

1º Daniel Petrov (Boavist)..... 11h 4936 
2º Pedro Soeiro (Boavista)... a8s 
3º BrunoPires (Mianeza)...  a9s 
4º Hemáni Broco (LA Peso)... a 145 
5º Carlos Pinho (Barbo!) ans 
6º Hugo Sabido (Milaneza)............a 245 
7º Nélson Vitorino (Bom Petisco)... 25 5 
8º Isidro Cerrato (Barbot/Gaia)........a 265 


Geral por equipas 

1º Carvalhelhos/Boavista .......35 h 29.57 
2º Milaneza/Maia.... 3 1,10M 
3º Antarte/Rota dos Móveis .......a 1.17m 
4º RelaxBodyol.  a12m 


5º Wurth/Bom Petisco... a205m 
Prémio da Montanha 

1º Bruno Pires (Milaneza)... 12p 
2º Nélson Vitorino (Bom Petisco)... 


3º Daniel Petro (Boavista). 


1º Pedro Soeiro (Boavista) 
2º Alberto Benito (Antarte). 
3º Hugo Sabido (Mianeza) 
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d) CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
4 venEsE | 7 


DIVERSOS T2, Arcozelo, a Miramar. | T2, em Penafiel, a 8 minu- 
Lugar de garagem, suite e | tos do centro da Cidade, c/ 


uecir |. Im cozinhi bilada. Telm. 
2 eim | 5 amos | 8 amme || VENDA OU ARRENDAMENTO | || tasas | estao” 


3 IMOBILIÁRIO 6 9 963774707 

PASSA-SE EMPREGO RELAX > | |2)  Mosnumo 
T2, emGaia, Canidelo, jun- | É———cOMPRA 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Teis. | — ZONANORTE 
223752884 | 969774704 


TI,T2ET3, Mob.e Equip. | T1, no Campo Alegre, novo, 
Perto C/ subsídio do renda | cença de hab roupeiros 
jovem. Tele! jo patio 

934156217. presas 067210 


COMPRO, com boa habi- 
tação ou casa tipo Solar, 
com piscina entre as zonas 
de Espinho e Vila do Con- 
de. Trato só com o próprio. 
Telm. 914569095. 


T1, à Carvalha, Gondomar, 

com bons acessos. Tels. 

ES =: 222086712 / 918788600 
raça do Impé- ERA 

Tio, a estrear, com roupei. | T! ET2,C/lcençado habi- 

ros, garagem e arrumos. | tabilidade, Porto. Telef. 

Tels. 226002338 / 967197417 918788600. 


TIET2 emGondomaroom | SITTTT 
lugares de garagem e licen- IOSILIÁRIO 


ça de habitabilidade. Tels. | 3, PASSASE 
222087080 / 934160084 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- | 72, 5. João Bosco, com 
tos, sala, lavandaria, des | quartos com pavimento em 


pensa. todo restaurado - a 

lcatita. Tels. 223752884 / 
trear. Telef. LM lê= 
estrear. Telef. 22205010' ETTA 


T1, com garagem, a Santo faaciálos 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. | pa 

a) PÃO QUENTE/CONFEI- 
e TARIA, com bom movi- 


E mento, fecha aos sábados 
T3 CANDAL, como novo, | a domingos do tarde. Óplt 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom | T2, à Universidade Moder- 
para habitação/Empresa. | na, entrada independente, 2 we completos, roupeitos | mo preço. (a12) Tels. 22 
Tels. 223752884 / 963774707. | sub, jovem, como novo. Tels. 9 suite. Tols. 222080030 / | syg8614 [96 5737179 


223752884 | 963774707 espaços comerciais 964229133, 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 


QUARTO, a casal com ser- 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 


ventia de cozinha e outras. ihairã Raã ngos. Te ; 
fecidades emambiento ami | SALAS-ESCRITÓRIOS, A Ribeirão — Famalicão - Est. Nac. 14 | | | pisado do renda jovem. | dos sato (ata) 
T4+1, Ruaúio Dinis com | liar. Tel. 225363285, orla Capeibao) EltAnea Lugar do garagem. Tels. | Tojs, 22 5188614 / 96 
ou sem garagem. Muito | ==>" | Mo Braancam. Não pagam Tel 966 001 127 223752884 963774707 | srg7179 
bompara habitação Empre- | T2ET3,MaialCentro c/gara- condomínio, WC privativo, elem, ——————e- | ITD O 
dar rolastces 6206 | one Rae fear || [otra Tua EEEOSÓaA T3, Moreira da Maia, C/gara- | CAFETARIA, Situada em 
a ça de habitabilidade. Telet. | 919002494. gem e c/ subsídio de renda Bom apu- 
963774704 967254312, TD —— z Jovem. Telol. 220403506 - | Pe oo ate 
967254312 
Tai, Bum idoDiis,oom | Tl, AVI. 2º andar som | Ti; na Pros, comonoio, | APARTAMENTO Tis1, ft. | T!, Baguim, RioTinio com | TisT2 E T3, Guia. cl gaa- Es 222057336 / 222054201 
A 3 elevador. Tels. 223752884 / | Mobilado e equipado. Fernão Magalhães, junto à | lugar de garagem. Tels. | gem e c/ subsídio de renda. ZONA NORTE Es TÓI 
ou sem garagem. Muito | 963774707 para 4 pessoas. Tels. | Arcosa, c/ elevador e por- | 252087080 /934160084 | Telef. 223403606 SCRITÓRIO, em pleno 
bom para habitação fEmpre- | ————————— | 226002398 /967197417 | teiro. Telet. 222050101. | —— >> | grg7a8600. rr raaa q | RSRRTOR 
sa. Tels. 223752884 / | ANTAS, FemãoMagahães, | | T2+1 GAIA, àEstaçãodas Sisrósoo  . | T1,T2ETS, ViaNovado 60084 


Tá, à Boavista. Mobilado. Gaia, c/ lugares de garagem 


domínio incluído, : 
ER cor ci fg, | otro go ns | Deva Gs ir | Ia 2 | TO dn e Mm | access | nesmuna er 
áreas. Tels. 223752884 / e ” | 1934160084] e Eni | Telef. | passe ci pequena entrada. 
T2, nas Antas, como novo, | 963774707 ló “6. alnilaros, Ta; | 2esmoaças fiperreror |) SEER (| Cos pa COTA CA | pon | ADIADO À TA OA 
mono! o a | tar TS osussidiode | 7 )777 | T MorsradaMai,cígar- | T2 DUPLEX, na Mais, com | """""""" 1 72, nocanttodaCidadede | BONFIM, muto bemioca- 
go, arrumos e garagem. | (a am, Centrodo Por- | T1, na Foz, de autêntico | gem e c/ subsídio de renda | varanda, suite, cozinha equi | T3, em Moreira da Maia, | Paredes, cozinha mobilada. | lizada. Pela urgência valor 
Tels. 226067210 | | to, Telef. 222086712 / | luxo, mobiliado e equipado. | jovem. Telef. | pada e garagem individual. | com garagem individual Tels. | Lugar de garagem. Telm. | negociável. Teis. 222086712 
967197417 967254312. Tels. 222089035/934160084 | 222087080/967254312. Teis.222089033/918788600 | 222087080 /934160084 | | 255776647 / 934160084 


er ant 


“banho funcionais adaptadas às 


op) 


necessidades de todos(os clientes 


Sala de Estar com 
* Sala de Jantar IF 


E Cozinha 

"Ex Salão de Jogos E 
* Salão Multiusos fl E 

e) à hj 


á ad 


* Cabeleireiros E 
Ê a 4 Eus jd E - A 
: FF **4* Gabinetes Médicos 


Enyélhecer, q 
com Qualidád 


st 


Fonte do Leite - Chaves - Tel. 
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RESTAURANTE, bem | CAFÉISNACK BAR, em | RESTAURANTE RÚSTICO, | T2-HOSPS.JOÃO, Novo, | T2, Rio Tinto, c/ lugar de | SENHORA HORA, T3 | AOSCONSTRUTORES, e | TZET3, Valbom - Gondo- 
localizado. Tel. 934160084 | Valongo, com 150 m2.Ven- | com 120 me pronto a fun- | 2 frentes, prédio pequeno, | garagem, c/licença de habi- | Duplex, com 1 ano. Como | Industriais, terreno na Zona | mar c/ lugar de garagem, 
(ocatzado Tl CHIC | de muito calé pordia.Atac- | cional em Santo Tirso. &0 | garagem, arrumos. Telef. | tabiidade. Telef.223403606 | novo. Óptimo preço. Telm. | Industrial de Gondomar | c/ licença de habitabilida- 


CAFÉ SNACK, ou dá-se | furarbem. Movimento garan- | jugares. Possibilidade de | 229713991/4 3-914731348 | - 918788600. 967025006 (IC29), com cerca de 2000 | de. Telef. 918788600. 
à Exploração. Tels. | tido. Tels. 252855565 / | habitação Teis. 252855565 | - 938322414 - 963384124 mê, c/16mde largura, pela | => 
939696279 / 222086712 | 936130597 1936130527 GRANDE PORTO LOTE, na Zona Industrial | melhor oferta. Telm. | VIVENDA, com 4 suites. 
MORADIA BOAVISTA, de Alfena, com 1.179 m2. 917614972 Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
FLORISTA, com bom | TALHO, na Senhora da | CAFETARIA, na Estrada | Como nova, 3 frentes, 350 | T1, Guifões, comgaragem, | Área de implantação 750 252855565 / 936130537 
movimento. Óptimo esta- | Hora, renda acessível, tal- | Nacional 105, com 200 m2, | m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- | como novo.Tels.222086712/ | m2 (cave + r/c). Tels. | T1, como novo, com 75 m2, ESSES DA 
belecimento. Preço de opor- | ho e ramo alimentar. Preço | recentemente mobilada. | gem p/ 2 carros. Telef. | 918788600 252855565 / 936130537 em pleno centro de Mato- | RIOTINTO, cidade jovem, 
tunidade. (a19) Tels. 22 | de ocasião. (a21) Tels.22 | Salão de Jogos. Possi 226006437. sinhos. Tels. 222087080 / | T1-T2-T3.Verhoje.Telet. 
5188614 /96 5737179 5188614 / 96 5737179 dade de duplicar facturação. | —>>>>>>—>—— | T4 GAIA, bem localizado, | MORADIA com 4 frentes | 934160084 916798546. 


Negócio a ão perder. Tels. | T3 PINHEIRO MANSO, sala | óptimas áreas. Com gara- | em Ermesinde, r/c + 1.º 
PÃO QUENTE, excelen- | TALHO, em Guifões, movi- | 252855565 /936130537 35 m2, f. sala, aq. central. | gem. Tels. 222086712 / | andar, 3 quartos. Só visto. | T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- T1,T2,T3 ETA, Mobil 


. Com pequena entrada. | mento só visto. Loja de gave- | —————— | Acabamentos de luxo 2.L. 918788600 Tels. 229713943 / | gemec/subsídioderenda. | c/ licença de habit 
Tel. 934160084 to, instalações novas. Pre- | RESTAURANTE, Face à | garagem. Visite. Telef. E 914731348. Telef. 223403606 - | de. Temos mais, noutros 
ço de oportunidade. (a22) | Estrada Nacional 105, pre- | 226006437 T1, Guifões, c/ garagem c/ 918788600. locais. Telef. 222087080 / 
PÃO QUENTE, bommow- | Tels. 22 5188614 / 96 | parado para assar leitões. | ———————— | novo, ci licença de habita- | 72, novo, emValongo, com | —— —— ———— | 91876860 
mento. Tem fabrico e res- | 5737179 Área de 120m2, comsalão | T2 FOZVELHA, vistasde | bilidade. Telef. 223403606 - | garagem e grandes áreas. | MORADIA, em Alfena, Erme- 
taurante que não está a | ————— | em baixo. Só visto. Tels. | rioemar, 3 frentes, sata 45 | 918768600. Teis. 222087080 / 934160084 | sinde. Valores negociáveis | VALONGO, (Centro), ver 
funcionar. Alvará de con- | GINÁSIO, com 380 m2 de | 252855565 / 936130537 m2. Garagem p/ 2 carros. - Urgente. Tele!.967254312. | hoje, T1 -T2-T3. Faço per. 
feitaria, restaurante e pão | área. Cardiomusculação, | —————————— | Telef. 226006437. T2,T3 ETA, Maia, c/gara- | 14, ForolGiesta, boas áre- mutas nos T3. Telet. 


916798546, 


quente, (a11) Tels. 22 | Aeróbica e Fulicontact. Tels. IMOBILIÁRIO pe 223403606 - | ac'juntoa transportes. Ópti- | MATOSINHOS, armazém 
Stes6ta/6 5797179 | oomoeiBar/919720548 | A VENDA | SANTOS POUSADA, T2 É mo negócio. Telef. | com 350 m2, 1 wc. Óptima 
com terraço, garagem, etc. | TERRENO, em Rio Tinto | 229713991/4 3914731348 | localização. Tel. 226166650 


T2, em Francelos/Gaia. 
Condomínio fechado. C/ 


PEIXARIA, bom movi- | CAFÉ, na Senhora da Hora, PORTO Muito bem localizado. Ópti- 5 - | - 938322414 - 983384124. o 
mento, boa montra à face | com pequena entrada. (at) mo preço. Tels. 225072750 | (o aprasado para rsoesos T2 ERMESINDE, novo, 2 | Courtds tenis oiscina bar 
da rua. Pode vender hor- | Tels. 22 5188614 / 96 | T1+1, Hosp.S.João,com | / 963040077 ralo dosriages 7 | T2 DE LUXO, no Condo- | banhos, lareira, garagem. | aSNrEa Sua! E gaia: 
taliças e frutas. Só visto. | 5737179 garagem. óptima localiza- E gaB322414 mínio Terraços do Mar na | Telef. 229713991/4 3 - | Smam a 
(a20) Tels. 22 5188614 / ção, boa oportunidade. Telef. CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, Madalena/Gaia, Fr. para a | 914731348 - 938322414 - 
965737179 CAFÉ SNACK BAR, em | 22971399143-914731348 | mobilado, como novo.Bom | ESTRADA D. MIGUEL, | Praia, piscina exterior, sau- | 963384124, TERA 
=> | Matosinhos, sem contratos | - 838322614 - 963384124. | preço. Tels. 225072750 / | terrenos 20.000 m2emcois | na, banho turco, squash, TCE TIS 
CAFÉNO CENTRO, bom | etabaco. Fecha aos domin- | ———————— | 983040077 artigos, para quintinhas ou | ginásio e sala de jogos.Bom || T1,T2 E T3, Vila Nova de | Jo rersgoo 
movimento, renda baixa, | gos. Bom preço. (a5) Tels. | TI E TZ, Junto às Faculda: | ——————————— | indústria. Preço de ocasião. | Preço. Telem. 914938234 | Gaia, c/lugares de garagem 
fecha sábados e domin- | 225188614 /965737179 | des, no Porto, novos, prof T1 ET2, Porto, c/lugarde | (a24)Tels.22 5188614/96 elicença de habitabilidade. | |NEANTÁRIO, com Alva- 
gos. Horário comercial. | DS | tos a habitar, com cozinha | garagem e c/ subsídio de | 5737179 GULPILHARES, (Praia), | Telet.918788600. dorm Zona obs tio Gi 
Tem habitação c/2 quar- | CAFÉ, em Rio Tinto, com | equipada. 229534661 renda, Telef. 2234036086 - duplex c/ fechado 265 m2, Telm, 933927642 
tos. Alvará. Pequena entra- | bom movimento, renda aces- 918788600. T2, em Leça, como novo. | área coberta 80 m2, área | ARMAZÉM, naMaia,escri. | >>> 
da.(a13) Tels.22 5188614 | cível sem contratos. Fecha | T3+1, Boavista/Aviz, const Com licença de habitabili- | descoberta 80 m2, garagem, | tórios com ar condicionado, | 72 DUPLEX, como novo 
(se b7SnITO ocingo (42) Tels, 82 | Ferrara dos Santos. Tels. | T3, Carvalhido, Nas/Poen- | dado, Tels. 222087080 / | piscina - vista mar. Telef. | área exterior, área coberta | na Quinta dae ricas am 
> | St88614/ 96 5797179 229534661 te, novo, pronto a habitar, | 934160084 916798546, desde 640 m2. Bom preço. | Gaja. Boas áreas. Bom pre- 
PASSA-SE, loja, de ves- c/sala rec. quartos c/15,14 Tels. 229713943 | | ço Telem. 914939234 
tuário, 50 m2, no Edifício | CAFETARIA, emVilaNova | VALONGO, à Faculdade de | e 12 m2. coz.c/ despensa | T3, no Araújo, com ou sem ÓPTIMO, terreno paracons- | 938322414. ll — 
Oceanus na Av. Boavista. | qa Gaia, com bom movi- | Medicina Dentária, T2, novo, | e garagem individual lugar de garagem. Particu- | trução de armazens ou esta- AGUDA, (Praia), vivenda 
Tel. 965057696 mento. Fecha aos domin- | Pronto a habitar, c/ suite, lar, Aceito permuta. Telm. | Ieiro na Zona Industrial de | T1 ET2, novos, em Valon- | rústica, espectacular. Mar- 
gos, sem contrato. C/espla- | aqueciaspicantral. Banhos | T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- | 917226454 Gondomar, com 1.063 m2. | go,com grandes áreas, licen- | que vista. Tele!. 938606985. 


TALHO, ao Trespasse c/ Bom preço. Tel. 934160084 | ça de habitabilidade e gara- 


fada, ar condicionado. | completos. Garagem. Bom | tes, 2 banhos, garagem indi- 


no Padrão da Légua, 


pequena entrada. Telef. preço. Tels. 225072750 / | vidual, junto gem. Tels. 222087080 / | ANDAR MORADIA, em 

Sa4160084. Oplimo preço (at6)Teis.22 | ggan4go77 transportes. Telef. | 10m2 Bomgaragem.Teis. | 14, Ermesinde, novo, gara- | 934160084 Auica MAS! ond quer 
Sigaois o s7aMTo == 229713991/4 3 - 914731348 222086712 / 918788600 gem, virada a nascente, terra- tos, Pintura recente, Bom 

CAFETARIA, à Boavista, T3-GIESTA, Areosa, ópti- - 938322414 - 963384124. ço. Telef. 229713991/4 3 - T3, Ermesinde, novo, gara- ne gócio, Tels. 252855565 

numdosmalhores locais. | ZONANORTE | mo negócio, junto a trans- MORADIA, Ermesindo. | Sr4731348 - 938322414 - | gomparaScaros,ossáre | V636150657 

Bom apuro, renda baixa. « portes, totalmente remode- MORADIA, Rio Tinto, nove 5 fo 963384124. as e acabamentos. Telef. 


E áreas e acabamentos, gara- 
Qá para 2 casais ou dois | OURIVESARIA, no centro | Iado. Tele!. 229713991/4 3- | 2 quartos com suite, 3 pisos, e para 2 carros. so vis. 229713991/4 3- 914731348 | ESCRITÓRIO, com 36 m2 


sócios. Telm. 962300856 | de Santo Tirso, com 40 m2. | 914731348 - 938322414 - | virada para 2 ruas. Telef. | (o Telef 229713991/4 3 - | T4 em Valongo, comcazin- | - 938322414 - 963384124. | + we, Urbanização Maria- 


LAVANDARIA, óptimo | Loja recheada com tudo de | 963384124. 229713991/4 3 - 914731348 | gra7a1948 - 038322414 - | hamobilada, sala comum | ————— | ni Gaia 20000 Euros. Toim. 
negócio para Porto e arre- | bom. Negócio imperdível. - 938322414 - 963384124. | g63384124. clareira e jardim. Bompre- | T2, em Rio Tinto, c/ lugar | 919456240. 
dores. Tel. 934160084 Muito movimento. Tels. | T1, na R. Santos Pousada qo. Tel. 255776647 de garagem. Clicança de | —>>>>——>— 
> | es2ass565/936130597 | ao Central Shopping, muito | T2, ao Marquês, comlugar | 74, emGuiões,comgara- | 7,777, | habitabilidade. — Telef. | T1, Guiões, com garagem, 
CAFÉ SNACK BAR, ren- airoso, mobilado e equipa- | de garagem. Tels. | gem, como novo. Tel. | T3C/garagem 110 m2no | 918788600. “como novo. Licença de habi- 
da pequena, fecha aos | CAFETARIA, no centrode | do, a vagar no fim do mês, | 222086712/918788600 | 222086712/918788600 | Padrão da Légua c/licença tabilidade. Tels. 222086712 
domingos, sem contratos. | Santo Tirso, com 180 m2, | c/ possibilidade de subsídio. de habitabilidade. Telef. | T2, em RioTinto, comlugar | /918788600 
CY esplanada. (a15) Tels. | casa espectacular a trabal- | Telef. 225500157 ou | T4+ 1 GUERRA JUN- | T3,c/ garagem, 110 m2- | 967254312. de garagem. Excelente.Teis. | —— — ——>>—7— 
225188614/965737179 | harbem.ldeal para casaldo | 963085866. QUEIRO, 190m2àc..bons | Padrão da Légua, c/licen- | >>> | 222086712/918768600 | VENDE-SE, T2 recuado, 
ramo. Tels. 252855565 / quartos, 3 salas, |. sala, aq. | ça de habitabilidade. Telet. | T2, T3 e Tá, na Maia, com em Perosinho - Gaia. Por 
BUFETE, émoptimolocal, | 936130537 ANTASTS, 1lugardegara- | central, garagem indiv. Telef. | 223403606 - 934156217. | garagem. Tels. 222086712 | T3, com garagem, no Padrão | habitar, com cerca de 200 
a trabalhar bem. Tel gem, duas habitações por | 226006437. 1918788600 daLégua, com 110m2.Tels. | mi. Área descoberta. Con- 
934160084 SOBREIRA, Paredes, T5, | piso, óptimo estado. Bom T2, em Avintes, ao Parque 222089033 / 933636279 tacto 919982811. 
2cozinhas, 4 wc's, garagem | preço. (a32)Tels.22 5188614 | T4 À BOAVISTA, novo, com | Biológico c/ terraço, lug.de | T2, duplex, Vilar de Ando- 
TALHO, em óptimo local, | para 3 carros e jardim. Exce- | / 965737179 135 m2, acabamentos de | garagem e arrumos. Bons | rinho, novo, em acabamen- | ANDART3, Moderno, Gaia, | T3, Ermesinde, com Terra- 
com pequena entrada. Tel. | [ente local. Telm. 918617400 luxo. Óptimo preço pela | acabamentos. Só visto. Telm. | tos, com ag. central e coz. | junto ao Continente, amplas | o. Completamente remo- 
934160084 T1 ET2, bem localizados, | urgência. (a29) Tels. 22 | 967042867. equipada. Lug.garagem com | divisões. Garagem indivi- | delado. Excelente locali- 
QUIOSQUE, com 100 m2, | com lugarde garagem.Tels. | 5188614 / 96 5737179 arrumos. Óptimo preço. Jar- | dual, arrumos, elevador. Tel. | zação. Tels. 252855565 / 
CAFÉ SNACK, ao tres- | am Santo Tiso. Casa com | 222086712 / 918788600 LOJA, em Ermesinde, com | dim e parque infantil. Tel. | 222050101 936130537 
passe ou exploração. Telef. | um ano. Local espectacular. CASATÉRREA, às Antas, | 66 m2, nova, no centro da | 223720077 
934160084. Bom preço, Tels. 252855565 | ALTO DA MAIA, (Porta- | com caixilharia em alumí- cidade, óptima oportunida- T2 NOVO, emValongo. com | T1 ERMESINDE, novo, 2 
1936130537 gem), T2 com terraço, gara- | nio, Óptimo preço. (a30) | de Úlimas para venda.Tels. | T4, novo, na Maia, com | garagem e grandes áreas. | frentes, recuperador de 
BUFETE, ao trespasse c/ gem, suite, aquecimentocen- | Tels. 22 5188614 / 96 | 229713991 / 963384124, Garagem. Tels. 222086712 | Tels.222087080/934160084 | calor, etc. Bom negócio. 
pequena entrada. Telef. | CAFÉ SNACK BAR, em | Ifal, recup. de calor, coz. | 5737179 1918788600 Tels. 252855565 / 
934160084. Santo Tirso com 160 m2. Bi | mob/equip. em prédio de Hebron geo Cab DD | T1ET2, nocentodeMato- | 936130537 
har, cozinha grande, arru- | condomínio impecável. Tels. | ANDAR T2, Junto Av. Fer- oi alo no Cu. | Tê, em Matosinhos centro. | sinhos, como novos, Tols. | Casa coaços dos Rei 
RESTAURANTE, chu- | mos extras, muito bemsitua- | 225072750 / 983040077 não Magalhães (Bartos | caga ge C/ou sem Bem localizado. Tels. | 222087080 / 934160084 Ta com Pes aan 


rrasqueira, óptimo preço. 
(a17) Tels. 22 5188614 / 


do. Bom preço. Tels. Lima). Prédio moderno. Tel. | ammabilário modemo Tels. | 222087080 / 934160084 


252855565 / 096130597 * | ANTAS Tá, espectacular | 222050101 ZOSBSSSES | ES TaDEST 


T2- GONDOMAR, (J/áIC | das. 2 lugares de garagem 


96 5737179 “com 5 anos, como novo, com. T2 ÁGUAS SANTAS, com | 29), excelentes áreas, gara- | e jateira To 2297526864 
160 m2, arrumos com rou- | LOJA C/44 M2, muito bem - | ar condicionado, 3 lugares | gem e arrumos. Só Eur. 

GRANDEPORTO | | PADARIACO NTE Taio! | peiros, sute, aquecimento | localizada, com 2 frentes ram eNSnesGOR a | de garagem, 2amumos/Ane- | 64.843 (13.000 6). Telef. | 14 q ya Novade Gi 
=. | com250m2 Espectacular. | central, 2 lugares do gara- | no Pinheiro Manso. Tel xos. Tels. 252855565 / | 229534651 - 969002744. ENE Viram Tudo 
CAFETARIA, em Maia | A trabalhar muito bem. Só | Sem: Óptimo preço. (231) | 226166650 T1, emGuitões c/garagem | 936130537 ES NC OS Ta 
centro, em funcionamen- | visto. Tels. 252855565 / | Tels. 22 5188614 / 96 e! novo, c! licença de habi- ESCRITÓRIO, Com 36 m2 | (canalizado, Opti- 
to. Óptimo preço e condi- | 936130537 5737179 T2, ao Marquês, com lugar | tabilidade. Telef.918788600. | T3, no Padrão da Légua, | + wc, Urbanização Mariani, ope stato pt 
ções de pagamento. Moti- de garagem. Boas áreas. com 110 m2. Garagem e ia, 20.000 Euros. Telm. deu A E ps E nes 
voa vita Telm. 919978221 | PIZZARIA, Hestauranto, em | 542, do Pinheiro Manso, | Tels. 222086712 / | 72, omvalongo. novo, gran | licença de habitabilidade 919456240. ED y o 

pleno contra de Santo Tr: | om 430 mede áras, 2suk | 918768600 des áres, com garagem. Tels. | Tels. 222089033/933636279 | 7 
NOVA T3, com aqueci- tes + 2 We. Tel. 225320380 222087080 / 934160084 T4, em Gaia, com garagem. VIVENDA, em Valongo 


so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas, Bom negócio. Teis. 


mento central, garagem 
para 2 carros, 3 sules loca- 
lizada a 10 minutos do nó 


MORADIA, Valores nego- ALFENA, Ermesinde, bai- Teis. 222086712 /918788600 
Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- | ciáveis. Tele!. 223403606 - | ANDAR T4, em Gui xo preço, negociável Urgen- | — = | com área coberta de 20 
sa, c/ garagem, bom esta- | 934156217. res, 3 pisos, 1 habitação por | te. Tels. 222086712 / | Ta, à Venda Nova, novos, Bia ode Só visto, 


dos Carvalhos. Bom pre- | 252855585 /936190597 | qo, só Eur 63.596 (12.750 piso. Fogão de sala, gara- | 934160084 prontos a hab.comcoz.com- | To "252855565 7 
ço, Tels. 227720454 / = K BAR, c.).Telot. 229534661- | T1, Areosa, mobilado, terra- | gem para 2 carros, área de | —— | pletamente equipada aque- 936130537 
pi7781409 CARE SRAC] + em | g6goozras. qo, junto a transportes, exce- | 170m2- Óptimo preço.(227) | VENDE-SET2,c/96m2na | cimento central completo, 

Peino centro de Santo Tirso lente oportunidade. Telef. | Tels. 22 5188614 / 96 | Boavista (Junto Casa Músi- | estores eléctricos, hidro- | 72, em Matosinhos, no 
CAFETARIA, na Senho- | Som 120 m2. Movimento diá- | BONFIM, impecável. Valor | 229713991/43- 914731348 | 5737179 ca), c/ novo, Para mais infor- | massagem, lug. de gar. e | Centro, como novo. Tels 
rada Hora. Óptimo preço. | flo elevado, salão de jogos. | negociável. Urgente. Tels. | - 938322414 - 963384124. | Tinto comlugar | Masões: contacte | arrumos. Telm. 967042867. | 222087080 / 934160084 
(ab) Teis.225188614/96 | Esplanada. Só visto. Tels. | 222086712 / 934160084 T2, em RioTinto, com lugar | telem.967037410. O 
5737179 252855665 / 096130537 MORADIA, Bonfim - Porto, | de garagem Tels. 222086712 | —>>>>>——— | MORADIA T, em Erme- | 4,1,(81 m2)a Sminutos 

T2, no Carvalhido, novo, | 31.000 cts./154.000 euros. | [918788600 T341, na Av. de Gaia, em | sindec/cw r/c + 1.º andar, | do Porto (Avintes. Gara- 


TABACARIA, em Mato- | CLÍNICA DENTÁRIA, com | pronto a habitar, com gara- | Valores negociáveis - Urgen- 
sinhos. Óptimo movimen- | 100 m2, legalizada, a tra- | gem e arrumos. Tel. | te. Telef. 934156217. 

to, renda baixa, comtoto- | balharbem no concelho de | 225320385 
loto, lotaria e raspadinha. | Baião, com sociedade e sem 


Santo Ovideo, com marqui- | bons acabamentos, local | gem individual (14,5 m2) é 
ANDAR MORADIA, a: se, varanda, lareira e 1 lugar | sossegado, venha conhe- En pátio com. A ma. Eis 
na, novo, entradas, inde- | gg garagem. Tels. | cer. Telef. 229713943 / | preço. Tm. 912302265. 


EA pendentes, gar.2 carros, jar- 
TI-T2:19 - MONTE DOS | int tor. | 2237528884 [963774707 | S14791940 


Preço só visto. (a23) Tels. | passivo. Por motivo de saú- ao Marquês, em local | BURGOS, Novos, acaba- E T2ETA, GAIA, CJ lugar 

225188614 965737179 | de. Telm. 966273781 sossegado, com lugar de | mentos de qualidade, c/ | Corina gsssoaras | TI ETZ, Matosinhos e Leça | GONDOMAR, terrenocom | de garagem Teiot 
jaragem. Tels. 222086712 | garagem + arrumos. Telet. "| ernovos, ci licença de habi- | dois mil metros quadrados. 788600. 

BOITE NOVA 83, em fis SNACK, ao steressoo 229534661-969002744, ANDARES, vendemos onde | tabilidade. Telef. 222080780 | Bom preço.Tels. 225509192 ser 

Famalicão, a funcionarem | Tirso, centro, com 180 m2. recisa. Contacte-nos.Teis. | 7834156217, 1936255339 LOJAS NOVAS, em pleno 

pleno, totalmente lican- | Casa recente, muito bem | ANTAS, (Estádio), T3, | BONFIM, óptima localiza- | 5220867127 994160084 a 


ciada até às 4 horas. C/ | montada com salão, etc. Tels. | amplo, 2 frentes. Impecá- | ção, preço negociável T1 E T2, Novo, Valongo, c/ | T1, em Matosinhos, com | áreas de 60 m2 a 90 mz 
habitação e parque priva- | 252855565 /936130537 | vel. Bom preço. Tels. | Urgente.Teis.222086712/ | 73. EAMESINDE, (J/Esta- | garagem. grandes áreas, c/ | licença de habitabilidade, | para qualquer ramo. Ren- 


tivo. Tels. 919025930 / 225072750 / 963040077 | 934160084 ção) c/ varandas: gar. p/2 | licença dehabitabilidade. | como novo. Tels. 222089033 | das muito baixas. Tels 

914235032 LAVANDARIA, ao Trespas- — | caros Só Eur 87289(17500 | Telel. 223403606 - | /934160084 223323752 | 919254430 
se, Telel. 934160084. MORADIA ANTAS (À IGRE- | TERRENO BOAVISTA, (À | c). Telef. 229534661 - | 918788600. 

CAFÉ SNACK BAR, em JA), 2 frentes, sala + sala | Fundação Cupertino Miran- | 969002744. >> | MORADIA, Ermesinde, 3 | T2, Oliveiras - Areosa, novo, 


Custóias. Bom movimen- | RESTAURANTE, com 300 | estar, coz. 3 quartos, aq. | da) área 1.150 mê, projec- ALFENA, Ermesinde, exce- | pisos, 3 frentes, jardim, boas | pronto habitar, boas áreas, 
to. C/ entrada, de apro- | mê em Santo Tirso. Equi- | central. Preço: Eur. | o aprovado p/ moradia de | T1, À Carvalha- Gondomar. | lente.Valornegociável Urgen- | áreas e acabamentos. Telet. | com garagem. Telef 
veitar. (26) Tels. 22 5188614 |. pado. Bom negócio. Tels. | 241.916,98 (48.500 cts). | 4 frentes em 2 pisos. Con- | Com bons acessos. Temos | te. Tels. 222086712 / | 229713991/43-914731348 | 229713991/4 3 - 914731348 
196 5737179 252855565 / 936130597 | Telel. 226006437. sulte-nos. Telet. 226006437. | outros. Tele!. 918788600. | 934160084 - 938322414 - 963384124. | -938322414 - 963384124. 


OcComércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


T2, em Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Óptimo 
investimento. Tels. 
222086712 / 918788600 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LOTES, deterenoems. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, 
Paredes, terreno a 8 minu- 
tos da Portagem da Ad de 
Campo, com 2100 m2 vc/ 
frente para o rio. Telm 
962875280 


TOYOTA, Hilux Tracker 
4x4 de 5 lugares, salva- 
do, de Fev/2002. Tels. 
919462301 / 917908946 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
[227729536 


CARRINHA, Ford Focus. 
1.4 16 v de 2001. Exce- 
lente. Tel. 229686678 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 
90 Cv de 5 lugares de 
Jan/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


FORO, Transit 100 L, de 
7 lugares, de 1992, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revi- 
sões. Garantia é facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL CORSA, novo 
modelo 1.2, cinza prata, 
5 portas, full extras de 
2002. Telm. 936255339 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado. 
Telem. 964646429 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 440 GLT/S4 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, C,220CDi, 
Station, de 98, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, 
com 85 mil kms. 1 regis- 
o, revisões na marca. 
Dez/97. Telm. 919462301 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
DJ40 de 99, c/ garantia e 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


kor 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5TCI 4x4 de 3 portas. 


Agosta/2000. Tels. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tolsw 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TO], de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
moses. Com garantia. Tels 
227729535 / 227729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301. 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96 

Garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK A, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E 250TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
har Telm. 964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facil 
de de pagamento, Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUI RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


RENAULT, Trafic, de 1994 
T lugares, c/ garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 52, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 1.87D Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e fach 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cv, 7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 

80 cv de 5 portas. Salvado. 

De Set/96. A trabalhar e 
dar. Telm. 964646429 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm. 918687417 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia o faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001. 
Com full extras. Tel. 
229686678 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227720596 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facil 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
-c/ garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993. Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agostoi97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Teim. 
964646429 


FORD FIESTA 
1.100/93 


COM MOTOR DE 95 


2 PORTAS 


TELEF, 91.672 7366 
22 5367989 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entra: so 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDJ/40, de 2001, c/ garan- 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RAR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIAY, 10, 1.1 Le de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular. Tels. 916928518 
1225191995 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 AT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI, A 1.9 TDi Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROENSAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul'99. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa, 1.2 16 v de 
2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDide 
2000, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
| 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996- c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades 
de “pagamento. Tel 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


NISSAN, Terrano Il, de 2002, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
/ 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi, Telm 
919462301 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Honda Civ, 1.4 
18 90 cv, de 5 portas, de 
Janv97. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, E, 220 CDI, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HONDA, Civic 1.41, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 212 
DJ30, de 39, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225055423 / 229547504 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabat- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 954646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SUZUKI, Swift do 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423 
1229547504 


TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado, Telm. 919462301 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm, 918687417 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTOYAMAHA, R1, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Teis. 
227729535 [227729536 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, do 5 portas e 5 luga- 
res, 80 mil kms. 1 Registo, 
Rádio. A.G.. Out/97. Com 
possibilidade de crédito. Telm, 
917908946 


MAZDA, MXS5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. À trabalhar 
indar. Telm. 964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16, 
salvado. 3 portas, de Jul99. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, V220 CDI de 
1999, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


BMW, 525 TOs de 93. C/ 
Garantia e facildade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
AbriV96, Não abriu air-bags. 
Teis. 919462301 /917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998, Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 AN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salvado, 
Telem. 964646429 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de MailO1 

Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD Intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 


1 registo. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 TD, 
RIXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facil- 
dade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


VW, Gol 1,4 com CA, JE 
de Maio 2002. Tel 229686678 


VOLVO, S40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen. 
o hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata, No Porto de 3.º 
a sábado Telm. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18805 45 anos para área 
de Telecomunicações, Tel. 
259518502. 


OPERADORAS, Tele- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
alé 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrção, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 
916735015 / 916715704. 


5 PESSOAS, pretendo- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 
e 05 45 anos, não exite, 
marque a sua entrevista 
através do tel. 229432807. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à por- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto, 934160084. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial, Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
1808 45 anos para área 
de Administração. Tel 

asas18502. 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro MF, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas é 
trespasses. Bons ganhos 
e/futuro,C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tlm: 934160084 / 
222087080, 


GRANDE PORTO, adm 
temos para integrar em equi 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira, Tel 
229432807 


EMPRESA, no tamo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas, Exige-se 
para entrada imedhata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel 
229432899, 


PORTO, Matosinhos, Gaia. 
Valongo, Gondomar, adm 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal. .e muito mais 
Entrada imediata a tempo 
inteiro, Tel. 229387492 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto, Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


CABELEIREIRA, m/, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Tels. 222087080 / 
934160084 


46 PUBLICIDADE 


COMISSIONISTAS, para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro, Telm. 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 / 
229387487 


JOVENS, com disponibili 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


OFERECE-SE 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de pre- 
ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referôncias. Telm. 
968277087 


MOTORISTA, com carta 
“de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço, 
Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
viecaraujo O hotmail com. 
Telm. 934572676 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms, 
918665072 / 962790635. 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade total, c/car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgênte- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telo!. 
934160084 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
“compra do cão. Treinamos 
todas as raças em obediência 
ou guarda e delesa pesso- 
al. Tels. 223791974 / 
937702220 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446] 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado do conservação. Teim. 
917944802 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linto- 
terapia/Terapéutica, Mas- 
sagem/recupanção e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromaterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais. Tels. 223759813 / 
914043108 


MÓVEIS, de cszinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


DISLEXIA, Carso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 22956308 


LIVROS, lote de livros anti- 
gos, em bom estado. Telm. 
963105806 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 977944802 


VENTILAÇÃO, montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


DISCOS, em vinil, grandes. 
quantidades, lotes de 100 a 
400 exemplares. Telm. 
963105806. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
do fabrico: 1943, ostado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


PRATO, em faiança deco- 
ralivo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


PINTOR, encarrega-so do 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


CÃES, várias raças. Tels. 
229284834 / 916072352 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons geeços. Tel. 
225027630 

MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Tels. 229569088 / 229563446 


TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameira Telet. 
91-896.90.28. 


EXECUTO, obras, todo o 


tis. Tels. 222087080 / 
934160084 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta. 
Liguo 808201241 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. cLop e 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tos exemplares. Tels. 
256926831 /917774535 


CRÉDITO, sem dificulda- 
des, contacte e resolva os. 
seus problemas. Tels. 
225509192 / 917614372 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
Javali, cinzelado artistica- 
mente. Telem. 96 3105806. 


PINTURAS, duas, assina- 
das o datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guorra Mundial. Telm. 
963105806, 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquoito. Telem.91 7944802. 


CASAMENTOS, organiza- 
mos e servimos onde pre- 
cisar, Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


VITRINE, frigorífica, estan- 
“doa funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Tolm. 917944802 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Teis.918714509/227113715 


CARABINA, o espingarda, 
“ambas do séc. XIX. Bom pro- 
ço. Telef. 93-467.16.94. 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho. Lindas. 
impecáveis. Telm. 917944802 


DOCUMENTOS, "O Terror 
Nazr, 12 volumes. só visto. 
Telom. 96 3105806. 


LIMPEZAS, e entulho. Tels. 
255614777 | 224159032 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições. 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 
Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


GESTÃO, de Recursos 
Humanos. Curso Pós-Gra- 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef, 
934160084. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, sócu- 
lo XVIII, da Família Rosa. 
Telem. 96 3105806. 
TELEFONE, antigo anos 20 
em metal amarelo com aus- 
cultador em descanso sis- 
tema de desligar. Telet. 91- 
896.90.28. 
ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de frolha. Tels. 
225108624 / 967053747 


TENDAS, Alugam-se e ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento. Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 964666588 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
para soldar. de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telet. 
zemaris 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 
sar. Orçamentos grátis. eim. 
919727460 

BALANÇAS, do farmácia 
e uma muito antiga do ouri- 
ves. Telom. 96 3105806. 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. j 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto 
Telemóvel 966202640 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Caring, netos de campeô- 
es. Telm. 963048959 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


PATROCINADORES, para 
Supertiga de Futebol. Telm. 
968497048 


CONSULTA, Psicológica, 


curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc.. c/ garantia. Tels. 
223750844 / 234844178. 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras, Dou orçamentos grá- 
tis. Telm. 936321370. 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, mar- 
telos pneumáticos, serras 
circulares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom 
preço, com facilidade de 
pagamento Tels. 918714509. 
1227413715) 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802 


FAZEM-SE OBRAS, exe- | ALMOFARIZ, antigo, em | ESCULTURAS, duas, em 
cutam-se todas as obras | bronze, vendo baralo. Telem. | bronze e terracota, assina- 
necessárias no Porto ou arre- | 91 7944802. das por Teixeira Lopes e 
dores, grandes ou peque- | —>>>>—>—>—>— | Rosa Ramalho. Telem. 91 
nas, particulares oude con- | MESA, de abas antiga, com | 7944802. 

domínio e damos orçamentos | embutidos em pau-cetim. | ———————— 
grátis. Tels. 225105048 / | Telem. 96 3105806. MOÍNHO, de caté antigo, 
919652825 2 | próprio de colecção. Muito 
=>" | SOLDADINHOS, de chum- | bonito. Telem. 91 7944802. 


FUNILARIA, vou onde pre- | po, vários, alguns muito anti- 
sisar Execuo, cuido e ira: | gos Telom. 963105806. | FIGURAS, 2 do Menino 


to. Orçamentos grátis. Telm. Jesus, muito antigas, uma 
936321370. em Terracota e outra em 
| TALHO; nO is ari a madarah Telm. 
FINANCIAMENTOS, somos | Pequena entrada. Telet. | qq7g4agoz 

os mais rápidos, eficientes | 934160084. E EE 
o mais credíveis. Liguo Telm. ATELIER, reparação de 
9N7614372 PICHELEIRO, executa lodo | viojinos, violas diarco, vio- 


> | “serviço, possibilidades de | prcojs é contrabaixos. Rua 
TELEMÓVEL, Encsson T6S, | outros trabalhos comple- | qo Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
como novo. 59 gramas, | mentares, dando garantia. | gy6078344 
Wap(download de toques e | Telm. 963258340. GER A 
imagens), agenda, cronó- | = | QUADRO, a Óleo, assina- 
metro e temporizador. Bom | CRIANÇAS, intervenção | do por Pedro Olayo. Impe- 
preço. Telm. 962793930 | naquelas com dificuldades | cável, Telm. 917944802 
CABELEIREIRO, ao tres- | de leitura e escrita. Cursos | —— 
passe ou à exploração Telet. | de Formação. Psitactor.Teis. | PINTURA, sobre vidro, repre- 
934160084. 229563088 / 229563446 | sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
PISTOLA, antiga do sécu- | LIVRO, do São Cipriano. | cho. Pintura artística de boa 
lo XIX de 2 canos paralelos, | Tojef, 91-896.90.28. qualidade. Telem, 96 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corês, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


ARTE AFRICANA, lote, 
muito antigo composto por 
cachimbo, máscara e 
espanta feitiços, aplicaço- 
es em osso esculpido. 
Telem. 96 3105806. 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros, Telm. 963048959 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado. Telem. 91 7944802. 


CÃES, Serra da Estrela, fil- 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp. pf crianças. Exce- 
lentes guardas. Faciito paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


SERVIÇO DE CHÁ, raro e 
antigo, completo, em por- 


gatilhos de recolher e sis- 3105806. celana da Vista Alegre, poli- 

tema Lafouchó. Telem. 96 | LOTE, de 14 bonitas peças | ——>>>—>——— | cromada, com decoração 

iii “do loiça tabricada em Macau. | BALANÇA, compro a bom | 9eométrica. Telem. 91 
Telet. 7.16.94. . Telem. 919603991 7944802. 

CALENDÁRIOS, do ele! 93-467.16.94. preço. Telem. 


fis Com qua | ExpLICAÇÕES, BALANE 
tas quantidades:  prepara- IÇAS, diversas, em 
lidade. Telm. 969105806 | cão para exames nacionais, | Euros. Como novas. Bom 
| 9lobais e específicas. Ad | preço. Tel. 222081662. 
SRPRALHENO do tocha |) fipo, Pla de Camas. TAL | == ===>" 
senado 222088844. BRICOLAGE, se é adepto, 
País. Orçamentos grátis. hace GR malgUR qua 
Telm. 936321370. 
a em FIRMA, de Construção Civil necessita e os melhores pre- 
RUSSO, curso de Língua | vende Alvará completo de e o 
Russa. Todos os níveis. Cur- | obras públicas e particula- | Tel 
so de formação. Psifactor. | res, com cedência de máqui- 
Tel. 229563088 nas, equipamento e viatu- 
[> | ras. Muito urgente. Tel. 
LABRADOR, oferecemos | 934160084 
treino na compra do cão. | ——————>—— 
Treinamos todas as raças | FIRMA CONSTRUÇÃO 
em obediência ou guarda e | CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
defesa pessoal. Tels. | rado. Vende alvará comple- 
223791974 / 937702220 to de obras públicas e par- 
Cannsn +” | tículares, com cedência de R Histó- 
ANO DANOS, reside | mus eo o equa. | des Comer: hat 
a 10 de Agosto, pais des- | mento e viaturas, etc. M/ | 963105806. É 
Eai giraa, urgente. Motivo: Falta de | 
isy. Pala à vista, pretos, | Saúdo. Telol 934160084. | RECOLHEMOS, tudo. Em 
Telm. 962303753 ” | qualquer parte. Tels 
TD | VENDESE,4sotisdeesoi | 223703994 / 222005848 / 
sema sra, um. | Moe tender | nes 
cemos treino na compra do 
cão Trenamas todas as raças | eM cromado, só 100 euros. | AR, Condicionado, manu- 
em obediência ou guarda e AvVieira. Telef. 223323752 - | tenção e montagem. Orça- 
defesa pessoal Tels. | 919254430 - 914569095. | mentos grátis. TeL 967569020. 


223791974 | 937702220 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e "Os 


EXPLICAÇÕES, atodosos | BRASEIRA, antiga, com 
BOXER, oferecemos treino | níveis e disciplinas. Prepa- | base de madeira. Estado 
na compra do cão. Treina- | ração para exames. Rua | impecável. Telef. 91- 
mos todas as raças emobe- | Faria Guimarães. Tel. | 896.902 
diência ou guarda e defesa | 225099556 E SE 
pessoal. Tels. 223791974/ | —————>>————— | TODO O SERVIÇO, de 
937702220 ENCARREGO-ME, de todo | picheleiro, electricista, pin- 
>>> | o serviço de trolha. Orça- | tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
DICIONÁRIOS, diversos e | mentos grátis. Trabalho com | bém faço impermeabiliza- 
3Missais antigos, para além | garantia. Telm. 963258340. | ções. Contacte. Tels. 


“de muitos outros vos. Telem. | ———————>> > | 229546081 / 964895353 
96 3105806. JANTES, de BMW 3181, | COIENTAÇÃO Escolar o 
= | como novas. Bom preço. | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
PICHELARIA, temos gran- | Telm. 939762061 Profissional. Curso pós-gra- 


duação. Psifactor. Tel. 


des quantidades de mate-,| —— 


RESTAURO, panos, móveis | rial próprios para pichelaria, "| BÍBLIA, antiga, ilustrada 
8 molduras de lodo o tipo. | aos melhores preços Tels. | emexcolenta E ES SE 
eis. 225807 106/ SGI741SAS. | 918714509/227113715. | 963105806 JOVEM, prstend cont 
cer Menina ou Senhora para 
PEÇAS EM MARFIM, diver: | LANTERNA, de carruagem amizade e convívio. Deixe 
sas, orientais e atricanas. | antigado cocho emmetalo | REFORMO, lodo o tipo de | contacto para Apartado 521 
Só visto. Bompreço. Telem. | chapa com sistema de car- fes R el joctr: | 72440 Marinha Grande 
917944802. boneto. Telef. 91-896.90.28. | Pintura. pichelaria o electr- 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em viro. Telem. 91 
7944802. 


CORTADORA FIAMBRE, 


duação. Psifactor. Tel 

229563088 compra, Telem. 919603991 

PALAMENTA, para Hotela- | PÃO QUENTE, ao trespas- 
e Restauração. Telm. | se c/ pequena entrada. Tolet. 

968528417. 934160084. 


cidade. Guarde esta infor- | VÁRIOS LIVROS,de diver- 
FORMAÇÃõo | mação Tels 229533655/ | sostemas curiosos: Monar- 


PEDAGÓGICA, Inicial de | 934272162 quia, Heráldica, Isotéricos, 
Formadores. Cursos de For- Maçonaria, Inquisição, Tea- 
mação. Psitactor. Tels. | RELÓGIO, de cuco, antigo. | tro, Poesia, Religiosos, etc. 
229563088 220563446 | Telm. 963105806 Alguns com mais de cem 


anos. Telef. 93-467.16.94. 
IMPERMEABILIZAÇÕES, | OBRAS, Porto e arredores, a 
executo e dou orçamento de | de todo o tipo. Peq. e gran- | WORKSHOPS, Maus Tra- 
todo o serviço. Tels. | des reformas. Tels. | tos.Pstacior Tels 229563088 
225108624 /967053747 | | 222087080 /934160084. | 1229563446 


ASPIRADORES, de relv: 
compressores e carrega- 
dores de bateriap diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
227113715 
RECOLHEMOS, tudo. Vamos 
onde é preciso. Tels, 
223703934 / 222005848 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão, Trei- 
namos todas as raças em 
“obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Camin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Teis. 227122981 
1833927642 


SANTO ANTÓNIO, antigo 
em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


SAÚDE, com terapéutico e 
dietético nas especialidades. 
de Iridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteopatia, in- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telel. 
238979000. 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do filme “Homens de 
Negro”). Telm. 963048959 


CONDOMÍNIOS, Admi- 
nistração, etc, Orçamentos. 
grátis. Tels. 222087080 / 
934160084 


ROTTWEILER, disponí- 
veis, com exc. pedigree 
“com afixo, cachorros vaci- 
nados e desparasitados. 
Pais importados campeô- 
es. Bom preço. Facilidade 
de pagamento. Telm. 
967172418 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margari- 
da Tamegão. Telm. 
963105806, 
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GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho-| 
res de alto nível, Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


TOP ELITE, Modeis, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency Tels. 914025122 / 
916928465 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tel. 964782572 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go em pedra de granito. Tele. 
91-896.90.28, 


SONHO, vitina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, marfins e pratas. 
Telem. 91 7944802. 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
finha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel 
914680987 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 
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PUBLICIDADE 47 


CAMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
“Divisão de Recursos Humanos 


AVISO 


justifique: 

- Técnico Profissional - 
tações: As constantes na alínea d), do 
1 do art.º 6.º, do D.L. 404-A/88. 


acordo com a idade. 


Municipal. 
Para qualquer esclarecimento: 
Telf.: 252830400, extensões 435/355 


Aceitam-se candidaturas até 03 de Jun- 
ho de 2004 (inclusive), para as funções 
abaixo indicadas, em contrato a termo cer- 
to, pelo período de seis meses, podendo 
ser renovado até ao limite legal, caso se 


Índice 295. Habili- 
- Auxiliar Serviços Gerais (2) - índice 199. 
Habilitações: Escolaridade obrigatória, de 


Os serviços serão prestados na Câmara 


nº 


808200520 


(Inspecção-Geral do Ambiente 


“OC do 


CÂMARA MUNICIPAL 
(4 DE SABUGAL 


AVISO 


António Esteves Morgado, Presidente da Câmara Munici- 
pal do Concelho de Sabugal. 

Torna público que se encontra aberto pelo prazo de 5 (« 
co) dias úteis, a contar do dia seguinte à data da publicação 
do presente aviso, concurso público para contratação a te 
mo certo, pelo período de vinte e quatro meses, para admi: 
são de um Técnico Superior de 2.º Classe na área de Serviço 
Social ou Sociologia, para implementação e consolidação do 
Programa Rede Social, financiado pelo Fundo Social Europeu. 

Ao lugar a concurso cabe o vencimento de 1.241,32€. 

Como condições específicas de admissão é requerido um 
perfeito conhecimento dos condicionalismos e realidades do 
Concelho do Sabugal bem como da população residente, com 
a qual irá contactar directamente, bem como ser especializa- 
do no campo de inserção profissional e com experiência em 
dinamização social. 

Para efeitos de candidatura os interessados deverão apre- 
sentar até ao fim do prazo do concurso requerimento tipo, a 
fornecer por esta Câmara, que poderá ser entregue pessoal- 
mente ou através de correio, registado com aviso de recepção, 
endereçado à Secção de Recursos Humanos da Câmara Muni- 
cipal de Sabugal (com indicação expressa do presente con- 
curso) Praça da República 6324-077 Sabugal, acompanhado 
de fotocópia do Bilhete de Identidade actualizado, certifica- 
do de habilitações, curriculum vitae devidamente assinado e 
datado e documentos comprovativos dos elementos referi- 
dos no requerimento de admissão como relevantes para apre- 
ciação do seu mérito. 

Para qualquer informação deve ser contactada a Secção 
de Recursos Humanos da Câmara Municipal de Sabugal pes- 
soalmente, através dos telefones 271751040 ou 271751044, 
pelo fax 271753408 ou através do correio. 


Paços do Concelho de Sabugal, 24 de Maio de 2004 


O Presidente da Câmara 
António Esteves Morgado 
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EL CORTE INGLÊS 
ESTACIÓN DE AUTOBUSES 


AREAS SA 


MARIA TERESA BARRIUSO CORADA 
PIRSA - ALCAMPO 2 
MANUELA LORENZO FERNANDEZ 


OLGA DZ 


«) MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS 
ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN 


PRODESA 


«JESUS POSADA PALACIOS 
TOMAS VALERO TOLEDANO 

Me CARMEN ALVAREZ QUIROGA 
PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL. 
AMALIA CANCELO ENCISA 
DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ 
CAPITANTRUENO 

JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN 
PILAR GOYANES LEIS 

RAMON QUINTELA ROCA 

SGEL ELCORTE INGLÊS 


à venda na 


MORADA 


Centro Comercial Praza Elptca 
Martinez Gamdo 
Libreria Aeropuerto 
Trav. Do Vigo, 168 -7 lada 
Avda. de Madrid 

Padre Fejoo 

Kiosco Povisa 

Avda. Cameias, 123 
Bolva, 8 

Ubreria Ferocami 
Tomecederra, 125 
Hipermercado Alcampo 1 
(C) Mondana - C. Comercial - 4 
Velazquez Moreno, 23 
Montero Ros, 26 
Maria Berdales, 4 
Marques de Valadares 
Via Norte, 60 
Mercado el Progresso 
Garcia Bartón, 65 
Gran Via 


DOLORES DOMINGUEZ BESADA. 


LIBRERIA ANTIA 

CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES 
UIBRERIA BAZAR LA TOA. 
HOTEL LA LANZADA 
SANTIAGO BALEIRON QUIROGA 
“CESAR CORRAL FERREIRO ... 
LAMETROCB. 


Plaza de Amba, 3 
Pabjo Igesias, 12 
Centro Comercial 
Ls Lanzada, 120 
“Avda Must, 10 
Liberia - Estanco 
Ra dos Castferos, 18 


MOISES CAMINA TORRES 


LIBRERÍA NUMARA 
«. RAMONA LUSTRES FONTAN..... 
- GUILLERMO FERNANDEZ 


Grupo Escolar 
“Avda. Marina 
- Mendez Nufez 


No dia vinte e um de Maio de dois mil e qua 
tro, no Oitavo Cartório Notarial do Porto, perante 
Neves de Castro, respect 
am como outorgantes 
IMEIRO 
CARLA MANUELA SERRA GERALDES e mari. 
“do ALBERTO JOSÉ GONÇALVES QUEIROGA, ces 
des sob o regime da comunhão de adquiridos, rat 
urais ela d afreguesia de Paranhos e ele da freguesa 
de Massarelos, ambos desta cidade, com residér 
na Praceta Mário Sá Carneiro, nº 88, 2º áre- 
a freguesia de Senhora da Hora, concelho de 
inhos, Ns 212 230 956 e 199 828 318, ela 
ta na Ordem dos ROC sob o número 1127, 
portadores dos bilhetes de identidade respectiva 
mente, n.º 10010249, emitido em 15 de Junho de 
2000, pelos SIC de Lisboa e 10065155, emitido em 
15 de Junho de 2000 pelos SIC de Lisboa. 
SEGUNDO 
ANTÓNIO NUNO MENDES MARQUES DE 
OLIVEIRA, casado com Cidalina do Céu Ferreira. 
Rodrigues Marques de Oliveira sob o regime da 
separação de bens, natural da República Democrti- 
«a do Congo, com residência profissional na Rua. 
Antônio Alves Martins, n andar, sala AX. 
em Viseu, NIF 193 093 278, Inscrito na Ordem dos 
ROC sob o número 906, portador do bilhete de 
Identidade n.º 4735902, emitido em 27 de Julho 
de 1998, pelos IC de Viseu, 
Verifiquei a identidade dos outorgantes por 
esibição dos referidos documentos de identificação. 
EPELOS OUTORGANTES FOI DITO: 
Que, a primeira outorgante mulher eo segun: 
“do outorgante são os únicos sócios da sociedade 
civil com personalidade jurídica sob a firma "NUNO 
OLIVEIRA E CARLA GERALDES, SROC, Pessoa 
Colectiva n.º 506 716 279, com sede na Rus Alvaro. 
Castelões, n.º 754, segundo anda 
Matosinhos, inscrita na Lista de Rvisores Oficiais de 


hentos euros, tudo concorme declaração da ordem, 
dos Revisores Oficiais de Contas, que arquivo. 

Que, pela presente escritura, os primeiros out: 
organtes, dedem ao segundo outorgante a quota, 
como valor nominal de dois mil e quinhentos euros 
titulada em nome da outorgante mulher por preço 
igual aa respectivo valor nominal, 

ia da cedente à gerência que exercia na 
referida sociedade como condiconante da cessão 
electuida, 

DECLAROU O SEGUNDO OUTORGANTE 

Que, aceita a cessão de quota e que sendo ago. 
ta o única sócio da referida sociedade delibera. 
alterar o pacto soc mente, à firma e 
sede social alterando a totalidade dos artigos do 
pacto social, os quais constam de um documento. 
complementar elaborado ao abrigo do numero 
dois do artigo sessenta e quatro do Código do 
Notariado, que apresenta e fica a fazer parte inte 
grante desta escritura, não lhe sendo ido a seu 
conteudo por declararem conhecer perteitamente: 

ADVERTI os outorgantes da obrigatoriedade 
de submeterem este acto a registo, no prazo de 
trinta dias, na Ordem dos ROC 

ARQUIVO; 

a) Oficio datado de 20 de Abril de 2004, emb 
tido pela Ordem dos Revisores Oficiais de Contas, 
do qual consta que a Comissão de Inscrição na sua 
reunião de 14 de Abril de 2004, deliberou aprovar 
aalteração de estatutos da sociedade. 

b) referido documento complementar 

EXIBIRAM 

Certificado de admissibilidade da firma emu 
“do em 10 de Maio de 2004 pelo Registo Nacional 
de Pessoas Coeletivas 

Esta escritura foi lida é feita a explicação do 
seu conteúdo 

Documento complementar elaborado nos ter 
mos do artigo sessenta e quatro do Código do 
Notariado 


Omi po A 


8.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


'A E ALTERAÇÃO DO PACTO SOCIAL 


ESTATUTOS 
NUNO OLIVEIRA & ASSOCIADOS, S:R.0.€. 
ARTIGO PRIMEIRO 

A sociedade adopta à firma “Nuno Oliveira & 
Associados, SR OC, tem a sua see na Rua Antônio 
Alves Martins, nº 14, 3ºAndar, 

Viseu e é constituída por tempo indeterminado. 
ARTIGO SEGUNDO 

O objecto social consiste no desempenho de 
funções de revisão legal de contas, auditoria às 
contas e serviços relacionados, de empresas e de 
outras entidades, no exercício de quaisquer out 
ras funções que por lei exijam a intervenção própria. 
e autónoma de revisores oficiais de contas sobre 
determinados actos ou factos de empresas ou de 
outras entidades, na consultadoria em matérias. 
que integrem o programa do exame para revisores. 
e no exercício de demais funções definidas ou a 
definir na legislação aplicável aos revisores ofici 
ais de contas. 

ARTIGO TERCEIRO 

| social é de cinco mil euros, integral 
izado em dinheiro, e é representado 
pelas seguintes quotas: duas iguais no valor nom- 
nal de dois mile quinhentos Euros cada, detidas, 
pelo sócio Antônio Nuno Mendes Marques de 
Ole revisor oficial e contas nº novecentos e 
sei 


ARTIGO QUARTO 

Um - A administração da sociedade compete 
a todos oxsócios ficando desde já nomeado o sóxio 
Antônio Nuno Mendes Marques de Oliveira 

Dois - Em anuntos de mero expediente bas 
tará uma assinatura de um administrador ou procu. 
rador nomeado para o efeito, porém, para actos 
e contratos que envolvam obrigações e respons 
abilidades para a sociedade é necessária a inter. 
venção dos administradores. 

ARTIGO QUINTO 

A sociedade e o sócios são solidária e 
mente responsáveis pelos prejuízos que, 
ente, causem às entidades emitentes de 
valores mobiliários, aos investidores ou a terceiros, 
na prestação de serviços de auditoria, nos termos. 
do Código dos Valores Mobiliários 

Dois - Na mesma responsabilidade incorrem 
os revisores oficias de contas que a sociedade even 

ão de serviços. 

que hajam assi 


Trds- Para garantia do cumprimento das respon- 
sabilidades referidas nos números anteriores, à 
sociedade manterá, obrigatoriamente, em com: 
panhia de seguros idônea um seguro de respons. 


lidade profissional, por montant 
ao que seja legal no regulamentarmente 
ARTIGO SEXTO 
Um - Os resultados apurados em cada exerct 
dio serão aplicados conforme deliberação da assem 
bleia geral em função da contribuição de cada sócio. 
na actividade da sociedade 
Dois - Nesta aplicação não são adoptados os. 
principios de proporcionalidade em relação às quo. 
tas ou de repartição em partes iguais. 
Três — Podem os sócios efectuar levar 
tos, regulares ou não, por conta dos lucros ar 
ARTIGO SÉTIMO 
O exercicio anual da sociedade encerra-se a 31 
de Dezembro de cada ano civil, 
ARTIGO OITAVO 
Em todos os casos omissos neste pacto social 
regularão as disposições aplicáveis às sociedades 
civis e, em especial, o regime jurídica de revisores 
oficiais de contas em vigor. 


António Nuno Mendes Marques de Oliveira. 


is 


A Notária, 
Ana Paula Ferreira Noves de Castro 
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+ Agueda * Anadia * Cantanhede 


* Coimbra * Figueira da Foz 
* Mealhada * Mira * 


Sede: Avenida dos Correios - CURIA 
Correio: Apartado 36 * 3780 CURIA 
Telefone: 231 503 404 » FAX: 231 503 404 
Telemóveis: 966 246 244 - 936 154 730 


Olivelra do Bairro 
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DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 1.º Juizo CÍVEL DEV.N, SEÇÃO ÚNICA 
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Luísa Marinho/com Lusa 


uas gerações diferenres 
D:: música pop/rock so- 

bem hoje ao Palco Mun- 
do do Rock in Rio, no dia da 
inauguração oficial do evento. 
Peter Gabriel e Ben Harper são 
os cabeças de cartaz de um dia 
repleto de combinações de sono- 
ridades do mundo. Rui Veloso, 
Gilberto Gil e Jet abrem o dia de 
concertos. 

Hoje é o dia de abertura ofi- 
cial do Rock in Rio. Depois do 
concerto de ontem do ex-Beatle 
Paul McCartney, a Cidade do 
Rock abre-se a outros sons. O 
arranque tem lugar às 18h00 
com a actuação da Orquestra 
Metropolitana de Lisboa, dirigi- 
da pela maestrina Joana Carnei- 
ro. Seguem-se três minutos de si- 
lêncio que assinalam o objectivo 
do festival de apelar a um mun- 
do melhor. 

Rui Veloso é o senhor que se 
segue. Depois, a música continua 
em português com o músico e 
actual ministro da Cultura do 
Brasil Gilberto Gil. O rock n' roll 
dos Jet faz a transição para ou- 
tras estéticas. Não obstante a ca- 
pacidade de estes tr-es nomes 
atraífrem muito público, Ben 
Harper e a sua banda The Inno- 
cents Criminals é o primeiro 
grande chamariz do dia. O músi- 
co norte-americano, conhecido 
por temas como “Steal My Kis- 
ses” ou “Suzie Blue” é sempre 
bem recebido em Portugal. 

A mistura do funk, com o 
rock, a soul, o reggae ou o r&b, 
típica no músico será uma boa 
entrada para Peter Gabriel, um 
dos principais impulsionadores 
da mescla sonora. O artista britá- 


CULTURA 


Músicas do mundo no dia da 
abertura oficial do Rock in Rio 


Ben Harper & The Innocent Criminals e Peter 
Gabriel sãos os cabeças de cartaz deste segundo dia 


Gilberto Gil considera que o povo português tem 
uma índole mais “suave e quieta” que o brasileiro 


O ministro/cantor brasileiro Gilberto Gil não podia faltar /14GO PETINGALUSA 


nico, que sobe ao Palco Mundo à 
1h30, é conhecido por um gran- 
de eclectismo. Peter Gabriel sem- 


Os muitos números de um 
festival à beira rio plantado 


Lusa 


O Rock in Rio caracteriza-se 
por ter uma produção megaló- 
mana. Na primeira edição do fes- 
tival fora do Brasil, prevê-se que 
sejam servidas mais de 21 mil re- 
feições. Pela produção e pelos ar- 
tistas deverão ser consumidas cer- 
ca de 27.500 garrafas de água. O 
recinto tem cerca de 200 mil me- 
tros (20 campos de futebol), onde 
foram escavados cinco quilóme- 
tros de valas para instalação de sa- 
neamento e electricidade. Foram 


também instaladas 553 casas de 
banho. Para garantir a limpeza 
foram contratados 400 elementos 
e espalhados pelo recinto estão 
colocados 800 contentores. Fo- 
ram montados 10 mil metros 
quadrados de tendas, 300 linhas 
telefónicas e de Internet e 20 qui- 
lómetros de cabos e quatro postos 
multibanco. A organização prevé 
o uso de 600 mil watts de potên- 
cia de som e cinco milhões de 
watts de luz, com um gerador 
com capacidade de iluminar uma 
cidade de 30 mil habitantes. 


pre pugnou pela influência das 
músicas de raiz tradicional e ét- 
nico na pop. Ao seu percurso 


Este é um "Rock 
in Rio Tejo” diz 
Gilberto Gil 


Gilberto Gil, que actua no 
Rock in Rio desde a primeira 
edição, acredita numa partici- 
pação “suave” do público por- 
tuguês na edição lisboeta, 
comparativamente ao entu- 
siasmo carioca. Em conferên- 
cia de imprensa, Gilberto Gil 
afirmou que “o público por- 
tuguês irá reagir de uma for- 
ma mais suave e quieta, de 
acordo com a sua indole his- 
tórica”, O cantor considerou 
ser importante que o evento 
“traduza a linguagem psico- 
sociológica de Portugal". "Este 
é um Rock in Rio Tejo”, grace- 
jou. Rui Veloso, com quem 
Gilberto Gil interpretará o te- 
ma de John Lennon, “Imagi- 
ne”, considerou ser “natural 
que o público português reaja 
de forma mais suave". Para a 
maestrina portuguesa Joana 
Carneiro, dirigir a Orquestra 
Metropolitana de Lisboa 
(OML) na abertura do Rock in 
Rio é uma estreia absoluta. A 
maestrina afirmou-se entu- 
siasmada por participar no 
evento, que encara como um 
“desafio”. 


musical junta-se também o polí- 
tico. As suas acções em prol de 
organização como a Amnistia 
Internacional ou a Witness são 
notórias. 


E Números 
600.000 100.000 
e watts * lenços brancos 


de potência sonora 


5.000.000 


e watts 
de potência de luz 


21.230 


e refeições a servir 


27.000.000 


* euros de investimento 
da organização 


a distribuir à entrada 


50,000 


* preservativos 
a distribuir no festival 


553 


* Casas de banho no recinto 


60 


* postos de câmbio 
para trocar euros por “rocks” 
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[SE mete Tod 


BREVES — 


Y LISTA EXTRAVAGANTE 
Os estranhos 
pedidos das estrelas 
cadentes... 


Ovos Kinder ou camisolas 
da selecção portuguesa 
são alguns dos “caprichos” 
dos artistas que actuam no 
Rock in Rio. Os produtos 
constam de uma lista for- 
necida à organização pelos 
representantes dos artistas. 
Sting foi o único que não 
fez chegar qualquer tipo 
de exigência à organiza- 
ção. Britney Spears foi a 
mais exigente. Vinte dúzias 
de toalhas de banho, das 
quais cinco dúzias brancas 
e de luxo, 24 toalhas de 
mãos pretas para a produ- 
ção, seis homens com carta 
de condução, um otorrino- 
laringologista, um massa- 
gista e um enfermeiro fo- 
ram algumas das exigên- 
cias da cantora. Britney, 
que não quer bebidas al- 
coólicas, reclamou para o 
seu “staff” jantar para 150 
pessoas. Canapés mexica- 
nos, cigarros “Lucky 
Charms" são outras das 
exigências. Já os brasileiros 
Sepultura exigiram duas 
camisolas da selecção por- 
tuguesa para envergarem 
no concerto. Aguas mine- 
rais só Evian, Perrier ou San 
Pelegrino, pastilhas elásti- 
cas têm que ser Trident de 
sabor a menta, muitas bar- 
ras de cereal, 50 cervejas 
Steinlanger ou Becks, re- 
feições vegetarianas, uma 
dúzia de pipocas de mi- 
croondas e 72 toalhas 
completam o rol. Os Me- 
tallica exigiram toalhas de 
papel e “muitas” caixas de 
lenços. Água mineral Per- 
rier, três dúzias de Red Bull 
diet, sandes de atum, sala- 
das frescas, louça chinesa e 
nada de álcool foram tam- 
bém “caprichos” dos Me- 
tallica. Os Foo Fighters exi- 
giram 700 toalhas brancas, 
água Perrier, uma dúzia de 
ovos de chocolate Kinder, 
uma caixa de chá e cristais 
de gengibre para a voz e 
uma dúzia de pastilhas 
Dentyne (caixa azul). 


O) 


Os dramas da adolescência em “Cara de Fogo”, pela Comuna /FOTOS:0R 


Duas propostas teatrais 
portuguesas e uma brasileira 
para ver hoje no FITEI 


“Itália - Brasil, 3 a 2”, pelos Artistas Unidos, com uma apresentação 
única no pequeno auditório do Teatro Municipal Rivoli, no Porto 


I Luísa Marinho 


ão três as peças que po- 
Sim ser hoje vistas no 

âmbito do FITEI - Festi- 
val Internacional de Teatro de 
Expressão Ibérica. Do Brasil 
vem “A Vida É Cheia de Som e 
de Fúria”, peça que ontem 
abiu o certame, e de Portugal 
estão em palco “Itália - Brasil, 
3a 2”e“Cara de Fogo”. 

Escrito por Davide Enia e 
apresentada pelos Artistas 
Unidos, a peça “Itália - Brasil, 
3a 2” é uma estreia absoluta. 

cie de “telecrónica 
epi-cómica” fala do desafio da 
selecção italiana de futebol no 
Mundial de 1982. Como a 
própria companhia explica é 
“uma evocação delirante das 
personagens e factos, feita de 
acordo com a tradição do con- 
to tradicional siciliano”. A pe- 
ça é apresentada no pequeno 
auditório do Teatro Municipal 
Rivoli, apenas hoje, às 18h00. 

“Cara de Fogo”, por seu la- 
do, é uma peça de âmbito 
mais intimista, onde se conta a 
história de uma família dis- 
funcional dos nossos dias. Es- 
crita pelo alemão Marius von 
Mayenburg e apresentada pelo 
Comuna - Teatro de Pesquisa, 
esta obra fala sobre as obses- 
sões do estranho jovem com 
tendências pirómanas chama- 
do Kurt. 

O rapaz, fruto de uma edu- 
cação pequena-burguesa, vive 
cheio de fantasmas e aterrori- 
zado pela paixão que tem pela 
sua irmã Olga. “Cara de Fo- 
go”, considerada uma peça 
choque do novo teatro ale- 
mão, é apresentada hoje e 


“Itália - Brasil, 3 a 2" em estreia absoluta no FITEI 


amanhã, no grande auditório 
do Teatro Municipal Rivoli, às 
21h30. 

Estreada ontem em Portu- 
gal “A Vida É Cheia de Som e 
de Fúria” pode ainda ser vista 
hoje e amanhã, no Teatro Na- 
cional S. João, às 21h30. Adap- 
tada do romance “Alta Fideli- 
dade”, de Nick Hornby, (que 


também já foi adaptado ao ci- 
nema) a peça foi escrita por 
Felipe Hirsch e é agora apre- 
sentada pela brasileira Sutil 
Companhia de Teatro. Este es- 
pectáculo fala sobre a geração 
da passagem dos anos 80 para 
os 90, da sua música, das suas 
relações amorosas e dos seus 
problemas existenciais. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Um hambúrguer sem cabeça 
ou as desventuras 
do consumismo desenfreado 


Companhia Palavriacto vai ao encontro do 
público infantil para falar de coisas sérias a brincar 


Paula Mourão Gonçalves 


Dona Tripeira e menina Alfa- 
cinha são diferenntes em tudo. 
Uma é gorda, outra é magra, uma 
rica, a outra pobre. Uma é vegeta- 
riana, a outra nem por isso. Até 
que um dia, um simples hambúr- 
guer vai mudar tudo. Está assim 
apresentada, ainda que num lu- 
me muito brando, a história de 
"Cabeça de Hambúrguer”, a peça 
que a companhia Palavriacto le- 
vou ontem ao jardim do Passeio 
das Virtudes para uma plateia de 
miúdos dos jardins de infância e 
escolas da freguesia de S. Nicolau. 

Perante uma trintena de ver- 
dadeiros fãs da fast-food, dona 
Tripeira, menina Alfacinha e um 
frenético vendedor de hambúr- 
gueres e comprador de cabeças, 
falaram da rivalidade Porto/Lis- 
boa, dos malefícios de uma ali- 
mentação desregrada, do perigo 
de um consumo desenfreado e 
ainda de uma importação estupi- 
dificante da cultura norte-ameri- 
cana. 


Todos diferentes, 

todos iguais 

Com o objectivo de falar sobre 

a igualdade, Thomas Back, o en- 

cenador desta peça e mentor da 

Palavriacto, decidiu “explorar as 
diferenças”. 

Separadas por estas diferenças, 

a tripeira Arlete de Sousa e a alfa- 

cinha Liliana Romão decidem 


unir esforços quando ficam na 
miséria. Desta união nasce um gi- 
gantesco hambúrguer, que usur- 
paa identidade de cada uma delas 
e as obriga a pensar pela mesma 
cabeça. 

Bebem Coca-Cola, comem 
hambúrgueres, vão às mesmas lo- 
jas, têm os mesmos gostos. No fi- 
nal, concluem que, na gigantescca 
cabeça de hambúrguer não há 
miolos, apenas uma moeda de 


Apesar dos avisos, 

os miúdos continuam 
a eleger o hambúrguer 
- como prato favorito 


euro. As suas cabeças foram com- 
pradas e os seus gostos e costu- 
mes massificados, como explica 
Thomas Back. 

Os miúdos, esses, parecem não 
ter ficado muito impressionados 
com o lado negro da globalização. 
O hambúrguer foi sempre o mais 
aplaudido e é, sem dúvida, o pra- 
to favorito da maioria. Mas, “se 
amanhã uma criança pedir à pro- 
fessora para explicar o que é uma 
cabeça de hambúrguer, já é 
bom!"como diz Thomas Back. 


O teatro saiu à rua para alegria das crianças /LUÍS COSTA CARVALHO 


Actos teatrais para explicar o que 
as palavras não conseguem dizer 


A Palavriacto estreia-se exacta- 
mente com a peça “Cabeça de 
Hambúrguer”. Nascida da ima- 
ginação do carioca Thomas 
Back e da portuense Arlete de 
Sousa, a companhia aposta no 
teatro infantil como forma de 
falar de coisas sérias a brincar. 
Thomas Back acredita que é 
possível falar da prevenção ro- 
doviária ou de cuidados de hi- 


giene e saúde fora dos tradicio- 
nais, e maçadores, modelos des- 
tas apresentações. 

E não importa que, aqui e ali, os 
miúdos não entendam todas as 
metáforas que lhes são aprre- 
sentadas. 

Afinal, como diz o actor/ence- 
nador e argumentista, “o teatro 
não é para entender tudo, é pa- 
ra intervir”. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Muitas ausências e pouco 
público na abertura do 
colóquio cultural na Maia 


Apesar de ambicioso e 
pertinente, o colóquio deno- 
minado “Que Cultura Temos, 
Que Cultura Queremos” ar- 
rancou ontem de manhã 
num Pequeno Auditório do 
Forúm da Maia bastante des- 
falcado de público e sem as 
principais figuras apresenta- 
das no programa que encerra 
hoje à tarde. 

Para além de Pedro Mexia, 
Adriano Moreira, Nuno Cor- 
vacho, Manuel Falcão, dois ex- 
primeiros-ministros da Cultu- 
ra, Jack Lang, pela França, e 
Manuel Maria Carrilho, por 
Portugal, Pedro Santana Lopes 
ficou-se por Lisboa, Mário 
Soares preferiu dar um pulo 
até Itália para participar nou- 
tro congresso e a agenda de 
Jorge Sampaio não permitiu a 
presença do Presidente da Re- 
pública em terras maiatas. Em 
termos de público, as presen- 
ças no Pequeno Auditório na 
sessão inaugural revelaram 
pouco menos de metade das 
90 inscrições recebidas na Cá- 
mara da Maia 

Num cenário aquém das 
expectativas, coube ao verea- 
dor da Cultura, Mário Nuno 
Neves, fazer as honras da casa, 
justificando a temática escolhi- 
da para o colóquio e avançan- 
do com as primeiras reflexões 
sobre a problemática da cultu- 
ra no contexto social portu- 
guês. Partindo do princípio de 
que Portugal é um país defici- 
tário em termos de cidadania, 
o vereador sublinhou o carác- 
ter estruturante da cultura na 
consolidação de uma cidada- 
nia que se quer activa, apontou 
desde logo, as baterias em di- 
recção à actual configuração 
do ensino, salientando ainda 
“o divórcio entre os ministé- 
rios da Educação e da Cultura”, 
terminado por afirmando 
mesmo que “bastaria o dinhei- 
ro de um só estádio de futebol 
para equipar todas as bibliote- 
cas do país” 

Seguidamente, após admitir 
que “Portugal é um país dese- 
quilibrado e carente em ter- 
mos de estruturas que promo- 
vam um maior acesso à cultu- 
ra”, José Amaral Lopes, 
secretário de estado da Cultu- 
ra, optou primeiramente por 
louvar o evento, classificando o 


colóquio de “um sinal claro da 
existência de massa crítica nas 
autarquias” para depois interli- 
gar o elogio com a ideia de par- 
tilha de responsabilidade entre 
poder central e local. No en- 
tender do adjunto de Pedro 
Roseta, do governo aos muni- 
cípios, das universidades aos 
agentes culturais, é na partilha 
de ideias e responsabilidades 
que se concretiza uma dinâmi- 
ca cultural relevante para o 
país. 


| 
“O Governo não tem | 
de ser simpático, | 
mas sim eficiente”, | 


diz Amaral Lopes | 
| 


Em termos do programa de 
actividades do Ministério da 
Cultura (MC), o secretário de 
estado salientou, num primei- 
ro momento, a importância do 
programa das bibliotecas pú- 
blicas, que depois do continen- 
te em breve chegará à Madeira. 
A vontade descentralizadora 
do ministério também fez par- 
te do discurso de Amaral Lo- 
pes ao realçar o esforço do MC 
em contrariar o domínio de 
Lisboa que só no ano passado 
recebeu cerca de 70 por cento 
dos fundos reservados as acti- 
vidades culturais. 

Finalmente, num governo, 
que segundo Amaral Lopes, 
"não tem de ser simpático, mas 
sim eficiente", o futuro passa 
pelas novas tecnologias digitais 
da sétima arte. Na mira do exe- 
cutivo está a criação, nos cir- 
cuitos de exibição alternativos, 
como auditórios municipais e 
universitários, de equipamen- 
tos capazes de exibirem filmes 
em formato digital. 

Depois de ontem ter abor- 
dado temas como "um con- 
ceito de cultura para a con- 
temporaneidade” ou "estraté- 
gias para o consumo de bens 
culturais”, o colóquio orga- 
ninzado pela autarquia en- 
cerra hoje, às 15h00, com a 
mesa redonda sobre "o estado 
da cultura”. 


José Amaral Lopes inaugurou o congresso cultural da Maia /FERNANDO FONTES 


A população da cidade Invicta foi convidada a dar ritmo à Baixa, entre música de percussão e bombons /FERNANDO FONTES 


Percussão regressa à Praça D. 
João I até ao final de Setembro 


no final da tarde de on- 
tem a invadir a Praça D. João I, 
enchendo a Baixa portuense de 
ritmo e cor. 

Numa organização conjunta 
da Fundação para o Desenvol- 
vimento Social do Porto/Casa 
das Glicínias e da Associação 
dos Comerciantes do Porto 
!Comércio Vivo, a iniciativa vi- 
sa animar a Baixa do Porto, 
tanto numa lógica de dinami- 


Círculo de Percussão - 
“Drum Circle” - voltou 


zação da cidade durante o Euro 
2004, como também de criação 
de uma aprazível actividade lú- 
dica e promoção de um convi- 
vio social de carácter intergera- 
cional. 

Espalhados por 500 lugares 
que formalizam o círculo, a or- 
ganização colocou à disposição 
da população uma série de ins- 
trumentos, desde a simples gar- 
rafa de plástico com pedras ao 
mais sofisticado batuque. 

Às 18h00, Urbano Oliveira, 


músico, baterista e animador, 
de chocalho em riste deu o rit- 
mo a uma sessão vespertina de 
duas horas, enquanto os volun- 
tários da Fundação para o De- 
senvolvimento Social do Porto 
e Associação de Comerciantes 
do Porto ofereciam bombons e 
convidavam os transeuntes a 
participar. 

Recorde-se que todas as sex- 
tas-feiras, até ao final de Setem- 
bro, das 18 às 20h00, o evento 
volta a ocupar a Praça D. João 1. 
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Emarmo cantos aumento 


ÍNO RETROVISOR ORABOLAS Pórigéfenio A QUATRO MÃOS 
enorcor larer Daiga Larrondo e Valéria Franco 
n ercusdo e Dança 


Campinas, asi | 9/ 
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VOU LÁ VISITAR PASTORES 


erenaimo 
eouamo 
TENTO CAnLOS ALmENtO. 


TO LIMPEZA 

Dniga Larrendo 

co-produção ORUMMINO 
musa 

logon 
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TEATRO NACIONAL 4, João 


CLARA CROCODILO 
— UMA SUITE 


todos 
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Bira Tao Manila! - Pequeno rio 


A PASSAGEM DAS HORAS 


Pertugefonio 


PROGRAMA COMPLEMENTAR. 


ps 00 JUNHO | QUA Z1has 
Gwáve | to JUNHO Qui seno 
AUDITÓRIO ESAP 
CENAS DA VIDA 
DO PRÍNCIPE HAMLET 
Wilam Shakespeare 


07 JUNHO SEG s8n30 
TEATRO NACIONAL S, JOÃO 


A NOSSA E A VOSSA ARTE 
Fernanda Montenegro debato com 
aristas, agentes culturais lazedores 
de des cuilurais traseira 
e portuguesa, 


Paça oscultórica do 
Escultor Jaime Azinheira 


Dobatos o Colóquios a anunciar 


Exposição Fotográfica 
Momentos do XXVI FITEI 
Foyar 3º Piso Rivoli Teatro Municipal 


Enomro bazaar "e 


£ | Bilhetes 
nas salas de espectáculos 


cartãotodofitei-50€ 


nos serviços do FITEI 


FITEL 
Rua do Paraiso, 247-2"-Saia 5 
4000-377 Porto 

Telef, 222082432 / Fax 222 004 275 
ema: Htesfomal telapac pt / mew Hei com 


CICAE intercede 


pelo Festróia 
a nível mundial 
[= ON ata 


A Confederação Interna- 
cional dos Cinemas de Arte e 
Ensaio (CICAE) apelou a 
instituições nacionais e inter- 
nacionais para que manifes- 
tem e renovem o apoio fi- 
nanceiro e moral ao Festróia, 
anunciou ontem a direcção 
do festival. 

O apelo da CICAE, que 
consta de uma moção aprova- 
da na Assembleia Geral de 13 
de Maio, em Cannes, surge na 
sequência da decisão do júri 
do Instituto do Cinema, Au- 
diovisual e Multimédia 
(ICAM) de suspender a atri- 
buição de um subsídio estatal 
ao Festival de Cinema de Se- 
túbal pela alegada “escassez de 
público, devido aos filmes se- 
leccionados”. 

O presidente do Festróia, 
Mário Ventura Henriques, 
contestou a decisão do júri do 
ICAM, que apelidou de “in- 
digno e incompetente”, des- 
fiando-o a indicar o nome de 
três festivais com mais públi- 
co entre os 18 que beneficia- 
ram dos apoios financeiros do 
estado português. Ventura 
Henriques alegou ainda que 
os“motivos referidos pelo júri 
do ICAM, para justificar a ex- 
clusão do Festróia da lista de 
apoios, foram os mesmos que 
Comissão Europeia invocou 
para continuar a apoiar o fes- 
tival”, 


Sveva Casati 
Modignani edita 
“6 de Abril 96” 


|] Lusa 

A escritora italiana Sveva 
Casati Modignani vai apre- 
sentar o seu mais recente ro- 
mance editado em Portugal, 
“6 de Abril '96”, nas Feiras do- 
Livro de Lisboa e do Porto, 

-respectivamente hoje e ama- 
nhã. 

. Autora de “Baunilha e 
Chocolate”, “ANiela da Du- 
quesa” e “Desesperadamente 
Giulia”, a escritora representa 
não uma mas duas pessoas, já 
que são Bice Cairati e Nullo 
Cantaroni, casados, que se 
escondem por detrás do 
pseudónimo Sveva Casati 
Modignani. 

Do casal de autores — Bi- 
ce Cairati, que escreve, e Nul- 
lo Cantaroni, que revê e cor- 
rige — apenas a escritora se 
apresenta para contactos 
com a imprensa e os leitores, 
talvez por Sveva Casati Mo- 
dignani, de 23 anos (o que 
remete para o início do pro- 
jecto literário), admitir que 
os seus livros se dirigem 
maioritariamente às mulhe- 
res. 


CUITURA . 


DISCOS 


N.DE COLE PORTER A KURT COBAIN 


Caetano canta canções 
“clássicas” em inglês 


] odriso Afirciao 


o princípio, a ideia de 
A comprar um álbum de . 
etano Veloso a fazer 


“covers” em inglês do princí- 


” pio ao fim estranha-se. Na lo- 


ja, basta ouvir um bocadinho 
para mudar logo de idéias: 
em português, em inglês, tan- 
to faz! É mais um disco de 
Caetano, genial como sem- 
pre. Já em casa, o vício de ter 
sempre este disco a tocar en- 
tranha-se. 

“A Foreign Sound” resulta, 
uma vez mais, da aliança de 
Caetano com Jaques More- 
lenbaum e é um repositório 
de clássicos da canção pop 
anglo-saxónica, dos anos 30 
até à actualidade. A diversida- 
de do repertório encontra 
uma unidade nos arranjos e 
nas orquestrações, de tendên- 
cia “jazzy” e “rétro”. 

Ao todo, são 22 temas 
(mais um, bónus), de “Cario- 
ca” a “Manhattan”, passando 
por Cole Porter (“So in Love”, 
“Love for Sale”), George 
Gershwin (“The Man I love”, 
“Summertime”), Irving Ber- 
lin (“Blue Skies”), Jerome 
Kern (“Smoke Gets in Your 
Eyes”), Duke Ellington (“So- 
phisticated Lady”), Arthur 
Hamilton (“Cry Me a Ri- 
ver”), sem deixar de lado coi- 
sas mais recentes como “It's 
Alright, Ma (Tm Only Blee- 
ding)”, de Bob Dylan, “Dia- 
na”, de Paul Anka, “If It's Ma- 
gic”, de Stevie Wonder, “Fee- 
lings” (Morris Albert/Louis 


Em português ou em inglês, a voz de Caetano é sempre única /DA 


O] 
CAETANO VELOSO 


“A Foreign 
Sound” 


Universal 2004 


Gaste) ou “Come as You Are”, 
dos Nirvana. 

Com muita humildade, 
Caetano escreveu: “Não su- 
punha que pudesse fazer na- 
da de relevante. Pode ser que 


as minhas gravações suscitem 
algum interesse enviesado. 
Não espero mais do que isso”. 
Mas de Caetano esperam-se 
sempre obras-primas. E esta 
não foge à regra. 


Mais dois lançamentos da 


independente D 


VÁRIOS 
“Definitive Jux 
presents III” 
Definitive Jux 2004 


[== — AF RA 
Fundada em Nova Iorque, 
em 2000, a Definitive Jux tem 
vindo a impor-se como uma 
das mais interessantes edito- 
ras independentes de hip hop 
norte-americanas. A compi- 
lação “Definitive Jux presents 
HIT” é um curioso repositório 
dos últimos lançamentos da 
editora, com 16 temas de ou- 
tros tantos artistas e produ- 
ção executiva de El-P, “dono” 
da casa. O terceiro álbum de 
Murs, completamente pro- 
duzido por 9th Wonder aka 
Little Brother (o mesmo do 
“Black Album” de Jay-Z), é 
uma pérola de “gangsta rap”, 
de linhas sofisticadas e deli- 
ciosamente “old school. 


efinitive Jux 


MURS 
“Muts 3:16 — 
the.9th edition” 


Definitive Jux 2004 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Capital Europeia 
da Cultura 
em 2007 e 2008 


A União Europeia decidiu 
ontem os nomes das próximas 
“capitais europeias da cultu- 
ra”; Luxemburgo e Sibiu (Ro- 
ménia) partilharão esta honra 
em 2007, Liverpool (Grã-Bre- 
tanha) e Stavanger (Noruega) 
em 2008, anunciou um diplo- 
mata irlandês. 

A Noruega e a Roménia 
não fazem parte da UE mas 
países terceiros podem partici- 
par, precisou o diplomata ir- 
landês, cujo país assegura a 
presidência rotativa da União 
europeia. 

A decisão foi tomada pelos 
ministros europeus da Cultu- 
ra, que estabeleceram que, a 
partir de 2009, pelo menos um 
dos 10 novos países entrados 
na União a 1 de Maio seja se- 
leccionado cada ano. 

A iniciativa das capitais eu- 
ropeias da cultura, lançada em 
1985 — e que o Porto “aco- 
Jheu” há três anos — é consi- 
derada uma oportunidade pa- 
ra a cidade se destacar e valori- 
zar. 
A cidade portuária de Li- 
verpool, na parte ocidental da 
Grã- Bretanha espera atrair 1,7 
milhões de visitantes suple- 
mentares e criar 14.000 em- 
pregos. Génova (Itália) é a ca- 
pital europeia da cultura em 
2004, Cork (Irlanda) sê-lo-á 
em 2005, e Patras (Grécia) em 
2006. 


Artistas 


ecologistas 
plantam árvores 
E = a ED 


Diversos artistas de cinema 
associaram- se à empresa Fu- 
ture Forests e vão plantar árvo- 
res em vários locais do mundo, 
como compensação pela po- 
luição causada pelos seus ges- 
tos quotidianos, revelou on- 
tem o jornal “The Observer”. 

Segundo o diário britâni- 
co, o actor Brad Pitt deu 10 
mil dólares para que fosse 
plantada uma floresta no Bu- 
tão, visando assim reabsorver 
parte da sua pegada ecológi- 
ca, ou seja, do dióxido de car- 
bono que lança na atmosfera 
enquanto viaja de jacto ou 
automóvel. 

Igualmente o realizador ita- 
liano Bernardo Bertolucci e os 
actores Elijah Wood, Cameron 
Diaz, Orlando Bloom e Leo- 
nardo DiCaprio alinharam na 
iniciativa da Future Forests, 
que já tem mais de 80 florestas 
distribuídas pelo Reino Unido, 
Irlanda, México, Índia, Jamai- 
ca, Canadá e Estados Unidos. 
O projecto CarbonNeutral 
também já conquistou para a 
causa os Coldplay, Foo Figh- 
ters ou Massive Attack. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 
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i 9 
Chocolate com Pimenta SIC 14,5% SIC 28,8% 
Os Malucos do Riso SIC 13,9% 

E: RTP1 28,5% 
Morangos com Açúcar MI 13,7%, 
7 
O Prédio do Vasco Vi 13,5% M IES 
Baía das Mulheres mM 12,7% Ze 3,9% 
-— TOM 
07.00 RTP Crianças: Dannyeo 07.00 Euronews 06.45 Totil Total: Digimon, Zen- 07.30 Animações; Marsupilami, A 
Pai, Tk Tak, Tweenies, OsHo- 07.30 2º Geração Africana trix Jimmy Neutron, Gadget Múmia, Jackie Chan ll, Beybla- 
obs, Tombik e B8,OsTrêsUr- 08.00 África 7 Dias e os Gadgetinis, Campeões dell 
sos, As Forminhas, Fimbles, 09.00 Universidade Aberta 09.00 Disney Kids 10.15 Um Cáozinho Chamado Ed- 
Oliver Twist, Academia de 12.00 Iniciativa: Conduzido por 10.00 Fun Totil: Power Rangers, die 
Gladiadores, A Stº Mallard Mário Figueiredo Snobs, Sítio do Picapau Ama- 12.00 Lux: Magazine apresentado 
Investiga, Liga da Justiça, Hora Discovery relo por Rita Seguro 
Asas da China Desporto 2: 12.00 O Nosso Mundo: Docu- 12.30 Contra-Ataque 
09,50 SMS - Ser Mais Sabedor 2010: Com apresentação de mentário 13.00 TVi Jornal 
10.20 Tou Contigo Neste Sonho Vasco Matos Trigo e Lúcia 13.00 Primeiro Jornal Fear Factor - Desafio Total: 
10.30 Manhã Desportiva Cavaleiro 14,00 Extâse: Apresentado por Sil- Concurso 
12:32 Mr. Bean: Série estrangeira 20.00 Zig Zag: Peanuts via Alberto Filme a designar 
13.00 Jornal da Tarde 20.30 Clube da Europa: Concur- 14.45 Walker, o Ranger do Texas Filme a designar 
14.05 Top+ so apresentado por Pedro 15.45 Dias do Cinema: “Fériasao Jornal Nacional 
16.00 A Agente do FBI: Série es- Miguel Ribeiro Sol” Baía das Mulheres: Teleno- 
trangeira 21.00 Pop Up: Programa decultu- 1745 Sessão Aventura: “O Gran- vela portuguesa 
17.00 Soccastars: Compacto ra urbana com apresentação de Joe Young” Vidas Reais: Reality-show 
1745 "Laureus”, Os Óscares do de Raquel Dias 20.00 Jornal da Noite Jornal do Euro 
Desporto: Repetição da ce- 21.30 Jornal 2: 21.15 K7 Pirata: Programa de hu- Filme: “O Vestido de Noiva” 
rimónia de entrega dos pré- | 22.00 A Hora da Sorte: Sorteio da mor apresentado por Nilton Série de ficção es- 
mios LOTARIA NACIONAL e a ex- 21.45 Celebridade: Telenovela a 
18.45 Futebol: Preparação para tracção dos números da sor- brasileira 04.30 Os Olhos da Lei: Série Estran- 
o Campeonato da Europa te do LOTO 22.45 Sessão Especial: “Ticker, a geira 


2004: Portugal - Luxembur- 


go 
21.00 Telejornal: inclui O Tempo 
22.15 Deixem-nos Brincar: Um 
espectáculo, cujo objectivo 
é alertar a opinião pública 
para as necessidades das 
crianças que sofrem os efei- 
tos da guerra 

Serviço de Urgência: Série 


Musical: Lara Fabian 
Futebol: A História do Euro 


22.15 Britcom: "Negro como a 
Noite”; “A Minha Família” 

23.00 Anjo Negro: Série estran- 
geira 

00.00 Músical: Guns N'Roses 

01.00. Mag 

02.00 Euronews 


00.45 Grande Filme: “O Furacão” 
03.15 Residencial Tejo: Série por- 
tuguesa 


04.15 Lum 


Chiquititas: Telenovela 


SPORTTV 


09.00 - Informação: Grelha de Partida, Des- 
partos Motorizados, 10.30 - Futebol: Cam- 
peonato da Europa Sub-21, Alemanha-Sui- 
ça, Repetição do jogo; 11.20 - Informação: 

Tudo sobre o Euro 2004; 11.30 - Futebo!: 

Campeonato da Europa Sub-21, Alemanha- 
Suiça, 2º parte do jogo; 12.20 - Futebol 

Campeonato da Europa Sub-21, Suécia-Por- 
tugal, Repetição do jogo; 14.30 - Futebol: 

Campeonato da Europa Sub-21, Bielorrós- 
sia-Croácia, fase final, 15.20 - Informação: 

Síntese; 1530 - Futebol: Campeonato da 
Europa Sub-21, Bielomússia-Croácia, 2º par- 
te do jogo; 16.30 - Futebol: Liga dos Cam- 
pedes, Mónaco-FC Porto, Repetição da fi 
nal, 17.30 «Informação: Sntese; 17.40 - Fu- 
tebol: Liga dos Campeões, Mónaco-FC Por- 
to, 2º parte do jogo; 18.40 - Hóquei no Ge- 
lo: NHL, Powenweek Magazine; 19.10 - In- 
formação: Reportv, Grande Reportagem “O 
Tempo de Diana”; 19.45 - Futebol: Campe- 
onato da Europa Sub-21,ltáa-Sérvia e Mon- 
tenegro, fase final; 20,30 - Futebol: Cam- 
peonato da Europa Sub-21, Blelomússia-Cro- 
ácia, Resumo do jogo; 20.40 - Futebol: Cam- 
peonato da Europa Sub-21, ltália-Sérvia e 
Montenegro, 2º parte do jogo; 21.40 - Des. 
portos Radicais: Surf, Campeonato Nacional 
Lightning Bok Pro, Praia Grande; 22.10 - Bas- 
quetebol: NBA Action, Magazine ofcial da 
competição; 22.40 - Futebol: Liga dos Cam- 
peões, Magazine oficial da competição; 
23.10 - Informação: Últimas Noticias; 23.40 
- Automobiismo: Campeonato Britânico de 
Turismo, Circuito de Brands Hatch Indy, 00.30 
- Boxe: K.0. TV, Magazine; 01.00 - Hóquei 
no Gelo: NH, Stanley Cup Calgary Flames- 
Tampa Bay Lightning 3º jogo. 


EUROSPORT 


13.30 -Cidismo; Giro Ditala, Etapa 19, Bor- 
mio-Presolana; 16.30 Ténis: Torneio Grand 
Slam, Open de França, França, 6º Dia; 20.00. 
- Futebol: National Cup, French Cup, Fran- 
qa; 22.00 - Futebol: Campeonato Europeu, 
Euto 2004, Jogos Amigáveis, Melhores Mo- 
mentos; 23.00 - Notícias; 23.15 - Cicismo: 
Campeonato do Mundo (Pista), Melboume, 
Austrália; 00.45 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.45 - Quem Matou O Nosso Amante?; 
15.45 - Sessão Box Office: Vanila Sky, 18.00 
- Blanche; 19.35 - 1º Fla; 19.55 - O Poder 
Dos Sentidos; 21.40 - 35 MM, 22.00 - Os. 
Três Rostos Do Crime; 23.55 - Operação Har- 
vard; 01.20 - Blanche; 02.55 - Trabalho Sem 
Stress; 04.35 - Os Especiais, 06.00 - 35 MM; 
06.15 - Operação Harvard. 


LUSOMUNDO Gallery 


14,40 - Uma Abelha Na Chuva; 15.50 - El- 
vira Madigan; 17.20 - Washington Square; 
19.15 - Todos Diferentes, Todos Iguais; 21.00 
-Kundun; 23.15 - Tudo Sobre A Minha Mãe; 
01.00 - Brigada De Elite; 02.45 - Washing- 
ton Square; 04.40 - Eira Madigan; 06.10 - 
Kundun, 


LUSOMUNDO Action 


14.10 - Eles Chegaram, 16.05 - Morte à 
Meia-noite; 17.50 - Montanha Infernal, 
19,30 - Acordo com o Diabo; 21.30 - Eclip- 
se Mortal, 23.20 - Predadores de Nova lor- 
que 2; 00.45 - O Diabo de Negro; 02.25 - 
Montanha Infernal; 04.05 - Eles Chegaram; 
06.00 - Morte à Meia-noite 


HOLLYWOOD 


14.30 - Tank Girl, Uma Mulher de Armas; 
16.13 - Mundo Mudo; 16.30 - O Homem 
da ua; 18,07 - Revista Canal Holiawood: o 
Senhor dos Anéis. 18.30 - Bugsy; 20.45 - 
Amor Fraternal; 21.00 - Herdeiros do Ódio; 
22.31 - Cinema Cinema Cinema; 23.00 - A 
Arte do Crime; 00.49 - O Acordo; 01.00 - 
Os Cavaleiros; 02.57 - O Mundo das Este- 
(as; 03.19 - Atentamente... 03.49--Cinema 
Cinema Cinema; 04.16 - O Objectivo; 04.30 
= Hollywood One On One; 04.55 -Stanleye 
Nós 


SIC Gold 


11.45 - Compacto: Dragon Bal, 15.00- Pi 
mero Jornal, 16.00 - Compacto: Uma Casa 
Na Pradaria; 20.30 - Compacto: Uma Fami- 
lia às Direitas; 22.00 - Compacto: Cheers, 
Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Noite; 01.00 
= O Século XX Português; 02.00 - Big Show 
sic. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 15.00 - 
Geena Davis Show, 15.24 - Absolutamente 
Fabulosas; 15.48 - Ligações; 16.12 - O Pac- 
to de EdiStone; 16.30 - A lha Maldita; 18.00 
=RIR 3 Minutos Silêncio; 18.30 - Amor Proi- 
bido; 20.30 - Eu, Ela e o Pai; 21.00 - Stolen 
Summer - Um Verão Especial; 23.00 - Sexo 
ea Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 00.30 
- Fashion TV: 01,00 - A Juíza; 02.00 ;, No Fim 
do Mundo; 03.00 - Sexo e a Cidade. 


SIC Notícias 

14,00 - Jornal das 2; 15.00 - Expresso da 
Meia Noite; 16.00 - Panorama BBC: Zimba- 
bué, Campos de Terror, 17.00 - Discurso Di- 
recto: Maria Laura Leonardo; 17.30 - TV Tur- 
bo; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Falar 


Direito; 19.00 - Jornal das 7, 20.00 - Mar 
Portuguez, 20.30 -Pavihão do Futuro; 21.00 
- Jornal das Nove; 21.30 - Imagens de Mar- 
ca; 22.00 - Sociedade das Nações; 23.00 - 
Jornal de Sábado; 00.00 - A Quadratura do 
Circulo; 01.00 - Jornal de Sintese; 01.30 - 
Falar Direito; 02.00 - El Mundo TV: Paraísos 
Fscais; 03.00 - Mar Portuguez 


SICRADICAL 


14.00 - Especial Rock In Ri Lisboa, Directo; 
03,00 - Hyper Tensão; 03.30 - Massacre Na 
Tela 


ODISSEIA 


14,00 - História Natural do Alien; 15.00 - Os 
Segredos dos Kennedy, 16.00 - Ranking Ani- 
mal: Os Que Mais Mordem; 17.00 - Escola 
de Campeões; 18.00 - Os Guardiães dos Pó- 
Jos; 19,00 - Pesquisadores de Tesouros; 19.30 
- Iraque: A Geração do Embargo; 20.00 -In- 
donésia: As Máfias da Madeira; 21.00 - O 
Triunfo da Vida: O Poder do Cérebro; 22.00 
- Escola de Campeões; 23.00 - História Na- 
tural do Abe; 00.00 - Os Segredos dos Ken- 
nedy; 01.00 - Ranking Animal: Os Que Mais 
Mordem; 02.00 - Os Guardiães dos Pólos. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Crimes do Século JO: Assassínios Es- 
tranhos; 14.30 - História da Fotografia: A 
Nudez, 15.00 - A Revolução de Ho Chi Minh; 
16.00- Aviões Japoneses da Segunda Gue- 
tra Mundial, 17.00 - JFK, Revelações de uma 
Presidência; 20.00 - Famílias Reais; 21.00 - 
A Revolução de Ho Chi Minh; 22.00 - Aviões. 
Japoneses da Segunda Guerra Mundial; 
23.00 - JFK, Revelações de uma Presidência; 
02.00 - Famílias Reais. 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Arquivo dos Tubarões: Ataque de 
Tubarões; 15.00 - Ásia Indomável: O Canto 
do Gibão; 15.30 - Refúgios Ecológicos: 
Thungyai, Huau Kha Khaeng, Tailândia; 
16.00 - Animais Incríveis; 17.00 - Sci Tek: 
Grandes, Grandes! Na Água, 18.00 -A Gue- 
rra do Ferro Velho: Artilharia Pesada; 19.00 
= Os Arquivos do FBI: Um dos Nossos; 20.00. 


= Vida de Residente: O Cirurgião; 21.00 -De- - 


tectives Médicos: Assassinato ou Suicídio; 
21,30 - Detectives Médicos: Conhecimento 
Mortal; 22.00 - Os Novos Detectives: Teste- 
munha Ausente; 23.00 - Sala de Emergên- 
cia: Um Dia em Detroit; 00.00 - Vida de Re- 
sidente: O Cirurgião; 01.00 - Os Novos De- 
tectives: Testemunha Ausente; 02.00 - De- 
tectives Médicos: Assassinato ou Suicídio; 
02.30 - Detectives Médicos: Conhecimento 
Mortal. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Artistas Renovados; 
16,30 - Antes e Depois: Aniversário de Ga- 
a; 17.00 - Durante a Tua Ausência; 18.00 - 
Esquadrão da Moda: Tina; 18.30 - Esqua- 
drão da Moda: Vanessa; 19.00 - Jardim Sur- 
presa; 20.00 - Siga o Decorador!; 20.30 - 
Delícias da Gioconda; 21.00 - Elas Não São 
Louras; 21.30 - Linda Green; 22.00 - Jardim 
Surpresa; 00.00 - Siga o Decorador!; 01.00 
- Elas Não São Louras; 01.30 - Linda Green; 
02.00 - Minha Casa, Sua Casa. 


GNT 


14.50 - Produção Original, Mix GNT; 15.35 
- Armazém 41, 16.25 - Vídeo Show Espe- 
cial; 17.00 - Palco GNT, Festival de Verão 
2004; 18.05 - Caldeirão do Huck; 19.20 - 
Casseta & Planeta; 20.00 - Tropicaliente; 
22.20 -Sexo Frági; 23.00 - Zorra Total, 00.00 
- GNT Esporte; 01.30 - Faixa Esportwva, To- 
que Rápido 2004; 02.00 - Saia Justa; 03.00 
-Superbonita 


soL 


13.00 - Reportagem: “Nek”; 15.00 - Sol 
Techno; 18.00 - Sol Rock; 19.00 - Reporta- 
gem: "Nek”; 20.00 - Programa Especial; 
23.00 - O Melhor do Sol Música: “Korn”; 
01.00 -Sol Indie. 


NV 


14.00 - Pontos De Vista; 15.00 - Notícias; 
15.30 - Passaporto; 16.00 - Notícias; 16.30 
- Utilidades - Moda, 17.00 - Notícias, 17.10 
= XPTO, Compacto, 1º Parte; 18.00 - Noti- 
cias; 18.10 - XPTO, Compacto,, 2º parte; 
19.00 - Notícias; 19.30 - Velocidades; 20.00 
- Pontos De Vista; 21,00 - Notícias; 21.10 - 
STOP; 21.35 - Eurodeputados, 22.00 - Jor- 
nal Das 22; 22.30 - Cinecidade; 23.30 - Ve- 
locidades; 00.00 - Jornal Das 24; 01.00 - N 
Amadores; 02.00 - XPTO, Compacto, 04,00 
- Euronews, 


14.00 - MIV Nevdy Weeds; 14.30 -Non Stop 
Hits; 17.00 - Til Death do us apart; 17,30 - 
Britney tums down the heat; 18.00 - Euro- 
pean Top 20; 20.00 - Making the movie; 
20.30 - MTV Mash; 21.00 - Real World; 
22.00-Thisis our Music 22.30 - Music Night 
Special; 00.00 - Disco 2000; 01.00 - Un- 
dressed,; 02.00 - Night Zone. 


13.00-VHI Hits; 16.00 - U2 Hits; 17.00 - 
UZ Legends; 18.00 - VH1 Hits; 19.00 - UZ 
Top 20; 21.00 - UZ Legends; 22.00 - VH1 
lustrarted; 22.30 - VHÍ Illustrarted; 23.00 - 
Viva La Disco; 04.00 - VH1 Hits. 


Portugal-Luxemburgo 


Em mais um jogo de preparação para o Eu- 
ro 2004, os comandados de Scolari defrontam 
a frágil selecção luxemburguesa, num desafio 
onde o mínimo exigido é a goleada. 


Walker, o Ranger do Texas 


Ao início da tarde, a SIC exibe mais um 
episódio desta série protagonizada por Chuck 
Norris. Acção a rodos, perseguições e muita 
adrenalina. 


As atribulações de um psiquiatra e da sua 
bizarra família, numa das séries cómicas de 
maior sucesso da televisão norte-americana. 


SYLVIA 


Realizador: Christine Jeff. Intérpretes: Guometh Paltrow, Daniel Craig, Bithe Danner 


Michael Gabon. 
Drama. 


Baseada em factos reais, a história narra o atribulado relacionamento entre duas figuras 
referenciais da poesia do século XX: Ted Hughes e Sylvia Plath, Desde o namoro iniciado 
em Cambridge até ao conturbado casamento já nos EUA, a película de Christine Jefts. 

lança uma ténue luz sobre o fascinante universo da poetiza que se suicidou com aperas 


30anos. 


O DESPERTAR DA MENTE. 

Realizador: Michael Gondiy. Intérpretes: Jim 
Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kósten. 
Dunst é Mark Rufflo. Comédialficção 
Científica. 


“O Despertar da Mente”, de Michael Gondry, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Elijah 
Wood, Kirsten Dunst e Mark Ruffalo. 
Trata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia com ficção científica onde. 
um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar 
a sua vida apagando as. oriaçi 
mútuas do passado. Fá-lo através de uma 
técnica inovadora, mas a meio do processo 
as coisas complicam-se (Jim Carrey) porque. 
esta constata que não consegue tirar à 
mulher da mente. 


KILL BILLVOLZ À VINGANÇA 
Realizador: Quentin Tarantino. 


Intérpretes: Uma Truman, David Carradine 
e Michael Parks, Aventura. 


A Noiva Uma Thurman continua furiosa, 
Depois de ter trucidado duas das suas 
rivais está agora mais perto de Bill - o 
objectivo final da sua luta. “Kill Bil 2; A 
Vingança” de Quentin Tarantino é mais 
intenso e, ao contrário do anterior, aposta 
mais no desenvolvimento psicológico, das 
personagens e nos diálogos inteligentes e 
entusiasmantes, do que na alucinate 
violência de traços artísticos. O público vai 
finalmente poder ver revelada toda a 
história de amargura e ódio que está por 
detrás da vingança da Noiva - Black 
Mamba. 


“OUTRA METADE DO AMOR 


Realizador: Léa Pool Intérpretes: Piper 
Perabo, Jessica Paré e Mischa Bartont. 
Drama, 


Mais recente proposta da cineasta suiça Léa 
Pool, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atinge esta semana os. 
ecrãs nacionais. 

Depois de “Emporte-moi”, de 1999, onde 
analisou, através da vivência da 
personagem Hanna, 13 anos, um retato da 
problemática da adolescência tendo como 
pano de fundo os ambientes familiares 
problemáticos, a realizadora regressa ao 
universo psicológico do crescimento 
humano, desta vez, numa atmosfera mais 
burguesa. 

Na adaptação de Judith Thompson do 
romance “The Waves of Bath" de Susan 
Swan, a cineasta relata a história no 
feminino o primeiro amor de três 


os inevitáveis dilemas entre a 
responsabilidade e aventura, escolas 
divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 
agora, Evan, estudante na Faculdades, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado. Mas as mudanças que efectua 
nem sempre correm com seria de esperar. 
mento... 


DOU-TE OS MEUS OLHOS 

Realizador: lofar Bollafn Leeson, Intépretes: 
Laia Maru, Luis Tosar é Candeia Pefa. 
Drama. 


Filme sobre a violência doméstica, é a história 
de uma mulhes, Pilar, que, numa noite de 
Invemo foge de casa. Consigo, leva semente o 
filho e quatro coisas. Pilar sabe que o mando 
vai procurá-la, Ela é tudo para ele, é o seu sol. 
E ele diz que foi ela que lhe deu os seus alhos. 
o longo do filme. As personagens vão 
rescrevendo este livro de família no qual está 
escrito quem é quem e quem deve fazer o 
quê, mas onde também todos os conceitos 
estão errados - onde diz lar lê-se inferno, 
onda diz amor lê-se dor e quem promete 
protecção só oferece terror. 


VAN HELSING 
Realizador: Stephen Sommers. Intérpretes: 
Hugh Jackman, Kate Beckinsale, Terror. 


Durante um período da História, quando o 
sobrenatural era concebível, quando os. 
contadores de histórias atribuiam as mais 
imaginativas razões parta o inexplicável, e 
Criaturas míticas aterrorizavam pela not... 
Existia uma figura solitária que lutava contas 
mistérios escondidos na escuridão: Van Helsing, 
Inspirado da figura do caçador de vamgias, 
Abraham Van Helsing originalmente criada no 
clássico “Drácula” da Bram Stoker, o filme reúne 
outras figuras marcantes da literatura de terror 
adaptadas para o cinema pela Universal nas 
décadas de 30/40, como o Lobisomem eo 
monstro Frankenstein. 

OS SONHADORES 

Realizador: Bemardo Bertolucci. Intérpretes: 
Micahel Pit, Louis Garrel, Eva Green. Drama. 
O conturbado universo estudantil, político e 
cultural em tomo da revolução de Maio de 68 
revista e aumentada pelo olhar singuiar de 
um dos nomes incontomáveis do cinema: 
Bemardo Bertolucci. 

Um estudante norte-americano Matthew 
(Michael Pit), que se encontra a desenvolver 
a sua carreira académica em Paris, envolve- 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 + O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h30, 17h00, 19h30, 22h00 e 
00h30. M12 


SALA 2 e Trói 
De Wolígang Peterson, com Brad 
Pit, Erc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 15h00, 18h10, 
21h45 e 00h20. W12 


SALA3 « O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. W16 


SALA 4 O Milagre Segundo 
Salomé 

Demário Barroso, com Nicolau Brey- 
nes, Ana Bandeira e Paulo Pires. Ses- 
sões às 13h40, 15h40, 17h40, 
19h40, 21h40 e 00h10. W2 


NUNÁLVARES 
Tel. 226092078 


A Mã Educação 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30 e 22h00. M16 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, tan Holn e Sela Ward. Sessões 
“às 13h00, 13h45, 15h45, 16h45, 
18h30, 19h30, 21h30, 22h15, 
00h15 e 01h10. M12 


A Má Educaçã 
De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h05, 
15h30, 18h20, 22h10 e 00h55. 
M6 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 

De Kevin MacDonald, com Nicholas 
Aaron e Brendan Mackey. Sessões às. 
13h15, 15h50, 18h25, 22h00 e 
00h50. W12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 

De Robert Luketry, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel, Sessões às 13h25, 15h45, 
18h15, 21h30 e 00h00. M/12 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h45, 16h15, 19h00, 
22h15 e 00h45. M16 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pitt, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 
14h45, 17h15, 18h00, 21h15, 
21h45, 00h30 e 01h00. M/12 
Rádio 

Delichael Ton, com Cuba Goo- 
ding J, Ed Haris e Are Woodard. 
Sessões às 16h10, 22h10. W12 


A Companhia 
DeRobert Altman, com Neve Camp- 
bell, Malcolm McDowell e James. 
Franco. Sessões às 13h20, 18h45 e 
00h25. M12 


Dinl Marcado 

De Predrag Antonijevic, com Val Ki 
mer, Christian Slater e Dany Hannah. 
Sessões às 13h20, 15h35, 18h10, 
22h05 e 00h20. M/12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sande, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h40, 16h25, 19h15, 
21h50 e 00h10. M12 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturro. Sessões. 
às 13h35, 16h15, 19h05, 22h20 e 
O0hA5. W16 


Starsky & Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h40 e 00h20. M12 


À Dúzia é Mais Barato 

De Shawn Levy, com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões. 
às 13h15, 15hSO, 18h25, 21h35 € 
00h05. M/06 


Hidalgo - O Grande Desafio 
De Joe Johnston, com Viggo 
Mortensen, Omar Sharif é Joe 
Johnston, Sessões às 13h10, 18h50 
e 00h35. M12 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nicho- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h30, 16h25, 19h10, 
21h55 e 00h40. W12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 e O Gato 

De Bo Welch, com Mike Myers, Alec 
Baldwin e Kely Preston. Sessão às. 
15h10. 04 


Kill Bil, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 17h30, 21h25 e 
00h35. W16 

SALA 2 * À Dúzia é Mais 
Barato 

De Shawn Levy com Steve Martin, 
Bonnie Hunt e Piper Perabo, Sessões 
às 13h30, 16h10 e 18h35. W12 


A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstern e Monica Belluc- 
ci Sessões às 21h30 e 00h20. W16 


SALA 3 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h15, 
21h00 e 00h25. W12 


SALA 4 « O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
às 14h10, 17h00, 21h20 e 00h15. 
Mm 


SALA 5 «A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boita e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h00, 21h45 e 00h35, 
Mi 


SALA 6 e O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiv com Kate 
Boswrth, Topher Grace é Josh Duha- 
mel. Sessões às 14h30, 17h05, 
19h35, 21h40 e 00h00. W12 


SALA 7 e Starsky & Hutch 
De Todd Philhps, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h50, 16h30, 19h10, 
22h00 e 00h30. M12 


O Milagre Segundo Salomé 
DeMário Barroso, com Nicolau Brey- 
ner, Ana Bandeira e Paulo Pires. Ses- 


adolescentes, Um retrato emaconal da se numa relação da amizade com Guliaume ões às 16h05 e 2145. M/12 
descoberta da sexualidade, das primeiras (Louis Gare) e Daniel (Eva Green) através da o 
grandes paixões é da procura de uma paixão comum pelo cinema. Juntos vão viver e Van Helsing 
identidade própria. Numa luxuosa escola. senir do perto a revolução de Maio de GBeliz Destephen Sommers, com Hugh 
privada, o trio de adolescentes protagoniza dacstela. Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h05, 15h55, 
ETITTE === 18h55, 22h00 € 00h50. M/12 
Os Sonhadores 
RR ce do nlá ido rel De Bernardo Bertolucci, de Michael 
Pt, Louis Garrel e Eva Green. Ses- 
Ainda Gio E E E E sões às 13h35, 16h10, 18h50, 
EE E = E 21h40 e 00h20. W16 
= E Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
ás a De Quentin Tarantino, com Uma 
POLE VoLZ-A Vingança 2090 Soo = cui David Carradine e Michael 
E E Parks, Sessões às 13h00, 13h50, 
dorm La 15h40, 16h40, 18h30, 19h25, 
nf ooo E 21h25, 22h05, 00h15 e 00h55. 


M16 


SALA 8 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h05, 16h00, 
19h00, 21h55 e 00h45. M12 


SALA 9 e A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h20, 16h25, 18h50, 
21h35 e 23h55. W12 


SANDIM 
Tel.227633174 


Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Ronburgh. Sessão às 21h45. 12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500. 


SALA VIP 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Denis 
Quaid, lan Holh e Sela Ward. Sessões 
às 14h15, 17h10, 21h15. MZ 


SALA 2 e Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h50, 21h50 e 00h45. W12 


SALA 3 + O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessões 
85 14h15, 17h10, 21h15 e 00h10. 
MZ 


SALA 4 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandle, 
Drew Barymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h50, 16h15, 18h45, 
21h30 e 00h00. W2 


SALA 5 * O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h05, 15h30, 
17h50, 21h25 e 23h50. M12 


SALA 6 « Starsky Et Hutch 
De Todd Philips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Williamson. 
Sessões às 13h20, 15h45, 18h10. 
mM 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 21h20 e 00h30. 
M16 


SALA 7 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Ortan- 
do Bloom, Sessões às 14h00, 17h30, 
21h10 e 00h40. W12 


SALA 8 e A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h00, 
16h00, 18h30, 21h40 e 00h20. 
MZ 


Dia Depois 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h25. M/12 


SALA 2 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessões às 14h15, 17h35, 
21h15 e 00h35, W12 


SALA 3 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh. Sessões às 14h30, 17h20, 
21h25 e 00h15. Wi2 

SALA 4 e Uma História 
Japonesa de Amor 

Sessões às 13h40, 15h55, 18h20, 
21h30 e 23h50. M12 


SALA 5 e Starsky Et Hutch 
De Todd Phillips, com Ben Stiller, 
Owen Wilson e Fred Wilamson. 
Sessões às 14h00, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h10. M12 


SALA 6 * A Janela Secreta 
De David Koepp, com Johnny Depp, 
Maria Belo e John Turturo. Sessões. 
às 13h50, 16h05, 18h10, 21h55 é 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


SALA 11 * Radio 

De Michal Tolin, com Cuba Goo- 
ing X, Ed Hams e Afre Woodarc. 
Sessões às 13h35, 16h00, 18h25, 
21h35 e 00h05. M12 


PARQUE NASCENTE 


Tel.707220220 


SALA 1 * Dias de Futebol 

De David Serrano, com Emesto Alte- 
rio e Albert San Juan. Sessões às. 
13h30, 15h35, 17h30, 21h50 e 
00h35. 12 


SALA 2 e A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h25, 17h40, 19h55, 22h10 e 
00h20. W16 


SALA 3 e O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward.. Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30. M12 


SALA 4 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emymerih, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward.. Ses- 
sões às 13h15, 16h00, 18h45, 
21h15 e 00h05. M12 


SALA 5 * Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
eras. Wi2 


SALA 6 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h45, 
21h50 e 00h20. W16 


SALA 7 e Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 13h15, 16h00, 
18h50, 21h40 e 00h25. W12 


SALA 8 e O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy com Kate 
Boswmth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45, 22h15 e 00h45. 
MZ 


SALA 9 * A Cabana do Medo 
De Eli Roth, com Rider Strong e Jor- 
dan Lad. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h50, 22h30 e 00h50. 
Mi6 


SALA 10 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandler, 
Drew Barymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h15 e 
21h30. MZ 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom Sessão às 23h45, M/12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Oran- 
do Bloom Sessões às 15h00, 18h30 
e22his.M12 


Como Cães e Gatos 
Sessão às 11h00. M/04 


SALA 12º KenaieKoda 
De Aaron Blaise. Sessões às 11h00, 
13h00 e 15h00. M/04 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma. 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks, Sessões às 17h30, 21h30 e 


00h05 M12 00h02. M16 

SALA 7 e À Dúzia é Mais 

Barato CENTRO MULTIMEIOS 
De Shawn Lew, com Steve Martin, a 
Bonnie Hunt e Piper Perabo. Sessões ESPINHO 

às 14h05, 16h25, 19h05, 21h20 e Tel. 227331190 

23h40. W12 

SALA 8 « Kill Bill, Van Helsing 


A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 15h40, 18h30, 
21h50 e 00h30, M16 


SALA 9 « A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sandlr, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h30, 15h45, 18h00, 
21h45 e 00h00. W12 


DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh, Sessões às 17h00 é 
22h00.M12 


FEIRA NOVA 
DA POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 10 * O Renascer 

dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Polly, 

Ving Rhames e Jack Weber. Sessões 
às 14h00, 16h15, 19h10, 22h05 e 
00h20. M16 


SALA 1 + Kill Bill, 

A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15. MW16 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


SALA 2 « O Renascer 
dos Mortos 
De Zack Snyder, com Sarah Pot- 


De Mel Gibson, com James Ca- 
viezel, Maia Morgenstem e Mo- 
nica Beluca Sessões às 13h45, 

16h15, 18h45, 21h30 e 00h15. 
M6 


SALA 4 « Van Helsing 

De Olmer Dahan, com Jean Re- 
no, Benoit Maginel e Camille 
Natta. Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h30. M12 


SALA 5 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M/12 


SALA 6 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
MZ 


ESTÚDIO 
SANTA CLARA 


Tel. 252624025, 


A Paixão de Cristo 
Sessão às 21h45. M/16 


MÚSICA. 


Coliseu do Porto 
MADAMA BUTTERALY 
Ópera de Giacomo Puccini 
As 21h30 


Fnac Sta Catarina 
REPORTER ESTRÁBICO 
- AOVINO. 


Às 17h00 
MECANOSPHERE - AO VIVO 
As 20h00 


Igreja de Cedofeita 
MISSA EM SOL MAIOR 

- CARLOS SEIXAS 

Pela Orquestra e Coro do Con- 
servatório de Música do Porto, 
no 300º Aniversário do Nasci- 
mento de Carlos Seixas. Às. 
16h00 


Teatro Helena Sá e Costa 
ORQUESTRA SINFÔNICA 


DA ESMAE 

Às 21h30. Até 30/05 

Fnac GaiaShopping 
GRUPO SOLISTA ACADEMIA 


“A PAUTA” - AO VIVO 
Às 16h00 


B Flat Jazz Club 

TOQUE DE CAIXA 

Concerto integrado nas Festas 
do Senhor de Matosinhos. 


Balleteatro Auditório 
ANFITRIÃO 
De Heinrich Von Kleist, encena- 


ção de João Grosso. As 21h30. 
Até 30/05 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 
09h00 às 11h30. Até 18/09 


Teatro Campo Alegre 
QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José Topa/Claire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30. Até 
3005 


Teatro Campo Alegre 

- Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. As. 
16h00. Até 30/06 


EXPOSIÇÕES Trindade 
- Galeria de Arte 

Casa Muscu Marta RSQIRRO PAS CIANS 
Ortigão De Paulo Capelo Cardoso. 
“PINTURA E DESENHO De terça a sexta das 11h00 às 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 13h00 e das 14h00 às 19h00. 
De Aurélia de Sousa e Sofia de Sábado a segunda das 15h00 às 
Sousa. Exposição permanente 19h00. Até 30/05. 
Caves Sandeman Auditório Municipal 
“O VINHO DO PORTO” de Gaia 
Das Sh30 às 12h30 e das POA CPFLMES DEP 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente Até 3005 
Centro Regional de Artes Artésis Galeria 
Tradicionais e aa 
O “DOURO PATRIMÓNIO “EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA! 

E De Américo Moura. Até 26/06 
MUNDIAL" NA CERÂMICA. 
DO DOURO 


De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00, Até 27/06 


Culturgest 
VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA 

E DESENHOS 

Até 3006 


Galeria 111 

“MARQUISE” 

De Joana Vasconcelos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30. Encerra às segunda de 
manhã, sábados de manhã e do- 
mingos. Até 29/05. 


Galeria Alvarez 

“CÉUS E TERRA” 

De Mónica Baldaque. De segun- 
da a sábado das 15h00 às. 
20h00. Até 16/06. 


Galeria Alvarez - Sala Um 
“BIOGRAPHICAL FICTIONS. 
2004" 

De Lúcia David. Quintas das. 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00, Até 29/05. 


Galeria Arvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 

De António Sampaio. Até 16/05 


Galeria Minimal 
ESCULTURA 
De Maria Oliveira. Até 2/06. 


Galeria Presença 
EXPOSIÇÃO “HOLIYWOOD 
BOULEVARD" 

De John Baldessan, Jack Person 
e Richard Prince. De terça a sex- 
ta das 10h00 às 12h30 e das. 
15h00 às 19h30. Sábados das 
15h00 às 19h30, Até 30/05 


Galeria Vilar/Árvore 
AGUARELAS E ÓLEOS 

De António Sampaio. Até 16/06 
Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional da 
Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS 

DA IMPRENSA” 


Exposição permanente 

*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Aé3VIZ 

CARICATURA "REVOLUSAM” 
Aé3IZ 

“PORTO CARTOON: 

O RISO DO MUNDO" 
Exposição permanente 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 
Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: 
ILYA KABAKOV 

E BORIS MIKHALOV” 

Até 407 

EXPOSIÇÃO 

De João Paulo Feliciano. 
Até VIT 

“SOBRE* 

De Pedro Tudela. Até 11/07 
“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Teatro Nacional S. João 
AVIDA É CHEIA DE SOM 
EFÚRIA 

Inserido no XXVI HTEWPontgofo- 
nia. Texto e encenação de Felipe 
Hirschi. De sexta a domingo às. 
21h30, Até 30/05 


Teatro da 
TODOS OS RAPAZES 
GATOS 


De Álvaro Magalhães. Encena- 
ção de JosoLuiz. De terça à sex- 
taàs 11h00 e 15h00; sábados às. 
16h00 e 21h45. Até 09/06 


ha 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL 

NO ESPAÇO E NO TEMPO” 
Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÉNIO 

Até 3408 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Galeria Daniel Constant 
PINTURA 


De António M. Siva. De domin- 
go a quinta das 15h00 às 
20h00); sexta e sábado das 
15h00 às 22h00. Até 31/05 


Galeria Arte Maria 


De José lsdro. Das 11h00 às 
13h00 e das 14h30 às 19h30, 
Até 10/06 


Salão Nobre Junta 
Freguesia Matosinhos. 
PINTURA “ICONOGRARAS 
PROFANAS” 

De Luis Alves, De segunda a sex- 
ta das 15h00 às 17h30. Sábados 
e domingos das 15h00 às 


SALA 5 * Os Sonhadores 
Sessões às 17h30 e 00h25. 
MZ 


Kill Bill 2 
Sessão às 21h45. M16 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 14h45, 17h15, 
21h35 e 00h05. M12 


SALA 7 * Tróia 
Sessões às 14h55, 17h50, 
21h40 e 00h35. W16 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 e Tróia 
Sessões às 15h00, 18h10, 
21h15 e 00h20. M/12 


Sessões às 15h30, 18h25, 
21h20 e 00h25. W12 


SALA 3 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 13h35, 15h40, 
17h45, 19h50, 21h55 e 00h35. 
Mi 


SALA4 Hidalgo. 
= O Grande Desafio 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h10 e 21h50. Wi2 


Ki 
Vol. 2 


AVingança 


EXPOSIÇÕES 


Bibliotece Municipal 
Camilo Castelo Branco 
FOTOGRAFIA "DEZ POETAS” 
De Luis a Ferreira. Até 31/05 


Casa das Artes 
PINTURA “O LUGAR 

DO OBSERVADOR” 

De Sofia Arez. Até 27/06. 
FOTOGRAFIA "MAMAN” 
De Angelina Siva. Até 4/07 


Fundação Cupertino 
Miranda 

"O SURREALSMO 
ABRANGENTE" 

Coleeção particular de Cruzeiro 
Seas. De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 14h00 às. 
18h00. Sábados das 14h00 às 
18h00. Domingos das 14h00 às 
18h00. Até 20/06 


CINEMAS 


GUIMARÃES 
SHOPPING. 
SALA 1 « Van Helsing 


Sessões às 13h10, 16h10, 
18h50 e 21h40. M/12 


19h00. Até 5/06 Sessão às 00h30. W16 
Auditório Municipal SALA 5 e O Dia Depois 
Gondomar de Amanhã 
ARTE DIGITAL Sessões às 13h25, 16h00, 
“ILUSÕES DO REAL” 18h35, 21h30 e 00h15. M12 
De Horácio Tomé Marques : 
Até 20/06 SALA 6 « O Ídolo 

dos Meus Sonhos 
Centro Cultural Sessões às 13h45, 15h50, 
de Rio Tinto 17h50, 20h00, 22h05 e 00h10, 
EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS Mm? 
DOS ALUNOS DE ARTES o a as 
A ESCOLA SECUNDÁRIA SALA 7 * A Má Educação 
DERIO TINTO Sessões às 13h15, 15h20, 
De segunda a sexta das 9h00 às. 17h25, 19h30, 21h40 e 00h05. 


12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Sábados e domingos das 15h30. 
às 19h30. Até 6/06 


Cais Art's - Vila do Conde 
COLECTIVA PINTURA 
AÉ3VOS 


FEIRAS 


Pavilhão Rosa Mota 

74. FEIRA DO LIVRO DO PORTO 
Segunda a quinta das 16h00 às. 
23h30; Sextas e vésperas de fe- 
riado às 16h00 e 24h00 sába- 
dos das 15h00 às 24h00; do- 
mingos e feniados das 15h00 às 
23h30. Até 10/06 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h00, 17h35, 
21h45 e 00h10. MZ 


SALA 2 * Tróia 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h45 e 00h35. W/16 


BRAGASHOPPING. 


SALA lolo 
dos Meus Sonhos 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h55 e 23h50. M12 


SALA 2 e A Má Educação 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h45 e 00h05. M16 


Van Helsing 
Sessões às 14h50, 17h35, 
21h45 e 00h10. W12 


El Cid - A Lenda 

Sessões às 15h00, 17h00. M06 
SALA 4 « Efeito 
Borboleta 
Sessões às 14h45, 21h55. W12 


A Outra Metade do Amor 
Sessões às 17h00, 00h10. M/12 


Mm 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “RETROSPECTIVA” 
De Casanova. Até 31/05 


Café Vianna 
COLECTIVA PINTURA 
"ESBOCETOS D'ARTE” 
Até 3105 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente. 


CINEMAS 


AUDITÓRIO 
MUNICIPAL 
A Minha Namorada Tem 


Amnésia 
Sessão às 21h30. W12 


EXPOSIÇÕES. ... 


Museu Municipal 
de Esposende - Sala 
de Etnografia e Cultura 


Material 
OMAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 
DECADA VEZ - "O TRAJE 
FEMININO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 
e História (2+ andar) 
DO PALEOLÍNCO ATÉ 
AOS NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


SALA 2 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30. W12 


SALA 3 * Tróia 
Sessões às 14h00, 17h40 e 
21h00.M12 


SALA 4 e Dias de Futebol 
Sessões às 13h30, 16h40, 
19h10 e 21h50. W12 


ROTEIRO Fã 55 


SALA 2 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
Sessões às 15h30, 17h30, 
19h30, 22h00 e 24h00. 412 
SALAS *APaxão 
de Cristo 

Sessões às 16h50, 19h15, 
21h40 e 24h00. MAG 


Brother Bear 
= Os Irmãos Ursos 


Sessão às 15h15. M/04 


CINEMAS 


CENTRO CULTURAL 


Starking Hutch 
Sessão às 22h00. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 
“MELHOR ÁGUA 
MELHOR VIDA” 


Até 30/05 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 + Kill Bill 2 
Sessões às 15h00, 17h40 é 
21h45. M6 

SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h00, 17h35 e 
21h45.M12 


SALA 5 « O Despertar 
da Mente 

Sessões às 13h40, 16h30, 
19h00 e 21h20. W16 


SALA 6 * O Ídolo 
dos Meus Sonhos 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h30e 21h10. 12 


S. MAMEDE 


O Dia Depois de Amanhã 
Sessões às 15h30, 21h45. M12 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA... 


SALA 1 e Van Helsing 
Sessões às 15h00, 17h40, 
21h45 e 00h15. W12 


SALA 2 e Tróia 
Sessões às 15h00, 18h00, 
21h45 e 00h35. W16 


to, 


EXPOSIÇÕES 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA 

COM ELEVADO VALOR PATRI- 
MONIAL E HISTÓRICO 

De terça a quinta 

das 15h00 às 17h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS... 


PACOSHOPPING 


SALA 1 e Van Helsing 
Sessões às 15h20, 18h00, 
21h30 e 24h00, W16 


SALA 3 * Tróia 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h45. M16 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


OM/Galeria de Arte 
PINTURA “METAMORFOSES 
SOLARES 1º 

De Manuel Malheiro, De segun- 
da a sábado das 11h00 às 
13ho0 e das 15h00 às 19h30. 
Até 306 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 


e 
PINTURA “NA” 
De terça a domingo das 14h00 


às 17h45. 
Exposições permanentes 


SANTO TIRSO. 


Kill Bill 2: Vol. 2 
Sessões às 16h00 e 21h30. 
Mi 


EXPOSIÇÕES 


ivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA. 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING. 


SALA 1 e O Amor é Um 
Lugar Estranho 
Sessões às 13h20, 16h10, 
18h35, 21h40 e 00h00. W12 


SALA 2 * Van Helsing 
Sessões às 13h10, 15h50, 
18h30, 21h00 e 00h10. M12 


SALA 3 * Tróia 
Sessões às 14h50, 18h00, 
21h10 00h20. M/12 


SALA 4 « O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo 
AGUARELAS 

De Galiza e Rego Meira 
Até 1/06 


Galeria Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO “ESTALEIROS 
NAVAIS DE VIANA DO CASTELO 
- 60 ANOS DA CONSTRUÇÃO 
NAVAL” 

Até 3005 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu do Traje 

LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
= VESTIDOS DE NOIVA 

Até 29/08 

ALÃE O LINHO NO TRAJE 

DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 
Sentidos - Espaço de Arte 
e Artesanato 
EXPOSIÇÃOVENDA. 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h20, 18h00, 
21h25, 00h05. W12 


SALA 2 * Tróia 
Sessões às 15h25, 21h00, 
00h20. M12 


SALA 3 * Janela Secreta 
Sessões às 15h35, 17h45 , 
21h35 e 23h50. M12 


CINEMAS 


CINES. PEDRO... 


Van Helsing 
Sessão às 21h30. M12 


CINEMAS 


MILLENIUM - OITA 


Os Sonhadores 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. W16 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 * O Despertar 
da Mente 

Sessões às 14h05, 16h30, 
18h55, 21h20 e 23h45. M12 


56 E) PASSATEMPOS 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 
COMPOSIÇÃO DE ZACHODJAKIN 


Este primeiro prémio ex-eaquo 
encerra um tema fantástico no 
lance catorze final mas, de fac- 
to, está demolido com um xe- 
que na jogada cinco que o au- 
tor não previu na revista russa 
'64' de 1927. Assim o proble- 
ma só deve ser colocado a par- 
tir do movimento seis (agora 
mais simples, mas conservando 
o tema): 

Após 1.97! exf2! 2.9xh8D fID+ 
3.Rxh2 Df2+ 4.Rh3 Df3+ 5.Rh4 
Df4+2? (De4+!=), as brancas 
jogam e ganham 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 1 minuto e 30 segundos - 
Grande Mestre (GM); 1,5 a 
2,5m. - Mestre Internacional 
(MI); 2,5 a 3,5m. - Mestre FIDE 
(MF); 3,5 a 4,5m. - Mestre Na- 
cional (MN); 4,5 a 8m. - 1º ca- 
tegoria; 8 a 12m. - 2º catego- 
ria; Mais de 12m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.971 ext21 (não serve 
1.8d8 por 1..Rd7 2.97 Tg8 (ou 
2...exf21=) 3.fxe3 Txg7 4.Rxh2 T9g8=) 
2.9xh8D f1D+ 3.Rxh2 DIZ 4.Rh3 Df3+ 
S.Rh4 DÍ447? (5...De4+1=) 6.Rh5 Dh2+ 
7.Rg4 Dg2+ 8.Rf5I Df3+ 9.Re6 Db3+ 
10.Rf61 De3+ 11.Rf7 Dxh8 12.8d8! Rd7 
13.c8D41 Rxc8 14.Bf6 h6 (14...h5 
15.Bxh8+-) 15.96 e ganha. 


- Cruzadismo temático - Futebol 


Problema n.º 960 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - JOGADOR DE FUTEBOL 
QUE ESTEVE AO SERVIÇO DA EQUIPA DO 
BEIRA MAR, DURANTE A ÉPOCA 2002/03, 
ONDE JOGOU A DEFESA; Espetam com 
violência. 2 - Recipiente para o sal; Soara; 
Nome de letra. 3-Érbio (sq); Borda do 
navio; Partido Socialista (i . 4- Ex 
República Democrática Alemã (iniciais); 
Catedral; Reino asíático; Género de terri- 
veis cobras da Ásiae África. 5 - Animação 
(fig); Osso do braga. 6 - Partida; Medida 
desuperfície, 7-Dsono das crianças; (CÉ- 
SAR) - NOME DE UM JOGADOR DE FUTE- 
BOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO FC POR- 
TO, ONDE JOGA A AMÉDIO. 8 - Samário 
(sq); Zénite, 9 - Espada de dois gumes. 
10- Rio da Suiça; Extremidade do braço. 
11- Abrev. de Dinamarca; Primeiro de to- 
dos os números; Cério (sq). 12 - Mamife- 
ro pinipede do Pasífico; Rebanho de ca- 
bras (pl). 13 - Quatro, em romano; Sistema 
filosófico da Índia, Furtara, 14 - JOGA- 
DOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA EQUI- 
PA DO BEIRA MAR, ONDE JOGA A MÉDIO; 
Fruto da videira; Nome de mulher. 15 - 
Jornada; Vendedor de coisas usadas; Mo- 
numento megalítico (pl). 16 - Sódio (sq); 
Falecimento de uma pessoa; Mil e seis, em 
romano; Lavrou. 17 - Discursa; Animal 
doméstico. 18- Sustentam; Incinerar. 19-- 
Mosquear. 20 - Flanco; Botequim; Aténio 
(5.9); Fora pelo ar. 21 - Metal precioso; 
Ena; (RICARDO) - JOGADOR DE FUTEBOL 
AO SERVIÇO DA EQUIPA DO VITÓRIA DE 
SETÚBAL, ONDE JOGA A DEFESA. 


VERTICAIS: 1 - (PAULO) - JOGADOR DE FU- 
TEBOL AO SERVIÇO DA EQUIPA DO BEIRA 
MAR, ONDE JOGA A GUARDA-REDES; Na- 
tural de Madrid; Fileira. 2 - Equipados 
com farda; Nesse lugar, Exercera o direito 
deveto. 3 - Artigo antigo; Pega; Tépido; 
Vazia; Adorado. 4 - Quadrúpede; Farra- 
po; Conj. de alternativa. 5 - Ninhos; 
(MARCO) - JOGADOR DE FUTEBOL AO 
SERVIÇO DA EQUIPA DO VITÓRIA DE 
SETÚBAL, ONDE JOGA A GUARDA-REDES. 
6- Habilidade; Curso de água; Cauda. 7- 
Hora canónica; Satélite de Júpiter, Tratara 
portu. 8 - Seis, em romano; Terminado 
em ponta; Movimento das águas do mar. 
9- Espaço celeste; Rio de Portugal. 10- 
Faixa; Embarcações africanas. 11 - Ligou; 
Poeira; Da família dos mus; Principio (fig); 
Néon (sq). 12 - Jogo de cartas; Madre; 
JOGADOR DE FUTEBOL AO SERVIÇO DA 
EQUIPA DO BEIRA MAR, ONDE JOGA A 
AVANÇADO; Centúrio (5. 13- Batrá- 
quio; Navegação à volta de um mar ou pe- 
las costas de um pais; Seiva de pinheiro; 
Viga. 14 - Estado febril; Choupana; Herda- 
des. 15 - Amplo; Vaga; Oferece; Som do 
canhão; Carta de jogar. 16 - Prata (sq); 
Letra grega (invert); Papelão; Largo de 
igreja. 17 - Terreno inculto, coberto de 
plantas agrestes (pl); Gorda; Transpirar; 


Rio de França. 


To 
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ção de todos os aviões DC-10 da 


chov. 


tus 
— EfemérideS 

1922 Nasceo compositor de origem gre- companhia McDonald Douglas, 1990 
ga Iannis Xenakis. até serem inspeccionados, depois 

1923 As autoridades britânicas retiram sto E asse em ui ER ao 
eficácia legal à constituição pales- pessoas. 1991 
tiniana, pela recusa de cooperação x 
por parte dos árabes. 1983 Bandos de jovens atacam, em Lon- 

donderry, Irlanda do Norte, forças 

1926  Realiza-se o II Congresso do PCP. da polícia e do exército britânicos. 

1943 Os japoneses são derrotados por 1985 O Governo português extinguea 1994 
forças dos EUA, na batalha de Attu Junta Central das Casas do Povo, 
nas Ilhas Aleutas, durante a Il Gue- criados pelo Governo de Oliveira 
rra Mundial. Salazar. 

1953 O Evereste, o ponto maisaltodo 1985 Morrem 38 pessoas e dezenas fi- 
planeta, é alcançado pelos explo- cam feridas nos incidentes no es- 
radores Edmond Hillary, da Nova tádio de Heysel, em Bruxelas, entre 
Zelândia, e por Norkay, do Nepal. adeptos ingleses e italianos, uma 

hora antes do início da final da Ta- 1996 

1959 O Governo português contrata a ça UEFA de futebol entre o Liver- 
construção e fornecimento de um pooleo Juventus. 
petroleiro de 900 toneladas, com á E 
os Estaleiros Navais de Viana do 1986 Anova bandeira da CEE, um círcu- 4997 
Castelo. lo de 12 estrelas sobre fundo azul, é 

içada em frente à sede da Comis- 

1961 Pela primeira vez depois da TI Gue- são Europeia, em Bruxelas, ao som 
rra, a República Federal da Ale- do último andamento da Nona 
manha é autorizada, pelos aliados, Sinfonia de Ludwig van Beethoven. 1998 
a construir navios com dispositi- A 
vos de lançamento de foguetes 1988 Começa em Moscovo a quarta e úl- 
comogi 7 tima cimeira entre o presidente 1999 

giva nuclear. E 
norte-americano, Ronald Reagan, 
1979 A Casa Branca ordena a imobiliza- eo líder soviético, Mikhail Gorbat- 


Boris leltsin é eleito presidente da 
Federação Russa, a maior das 15 
repúblicas soviéticas. 


O poeta moçambicano José Cra- 
veirinha é distinguido com o Pré- 
mio Camões. 

A República da Croácia declara-se 
Estado soberano e independente. 


O presidente da República Portu- 
guesa, Mário Soares, inaugura, em 
Bordéus, França, o busto e uma 
placa evocativos da acção do côn- 
sul português Aristides de Sousa 
Mendes, que, em 1940, possibili- 
tou a sobrevivência a cerca de 30 
mil judeus, em fuga às forças nazis. 


Benjamim Netanyahu, dirigente 
do partido Likud, é eleito primei- 
ro-ministro de Israel. 


O partido Golkar, do presidente 
Suharto, obtém, pela sétima vez, a 
vitória nas eleições gerais na In- 
donésia. 


Suharto abdica da presidência da 
Indonésia. 


Observadores da ONU verificam o 
apoio dos militares indonésios às 
milícias integracionistas em Ti- 
mor-Leste. 


2000 


2001 


2003 


A Justiça indonésia coloca sob pri- 
são domiciliária o antigo presiden- 
te Suharto, acusado de corrupção. 


Os ministros da Justiça e da Admi- 
nistração Interna dos 15 países da 
União Europeia estabelecem, em 
Bruxelas, o protocolo que obriga as 
entidades bancárias a fornecer os 
dados relativos a contas e transac- 
ções, para efeitos de investigação 
criminal. O documento marca o fim 
do sigilo bancário no espaço da UE. 


A Comissão Parlamentar de Ética 
autoriza a suspensão de mandato 
pedida pelo deputado socialista 
Paulo Pedroso, detido preventiva- 
mente no âmbito do processo Casa 
Pia. 

O lançamento da "Odisseia", de 
Homero, traduzida do grego, em 
verso, por Frederico Lourenço, e a 
tradução do poeta Pedro Tamen de 
"Em Busca do Tempo Perdido", de 
Marcel Proust, marcam a 73.º edi- 
ção da Feira do Livro que começa 
em Lisboa. 

Morre o cientista Ilia Prigonine, 86 
anos, Prémio Nobel da Física. 
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— — Palavras cruzadas 


PASSATEMPOS EM 57 


ses; Bagatela; Anel. 9 - Coisa nen- 
huma; Albergar. 10 - Acomete; 
Buraco. 11 - Residir; Vara compri- 
da e grossa dos andores. 
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Sinónimos 
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Problema n.º 10 792 Problema n.º 9782 
HORIZONTAIS: 1 - Espécie de gol- 1234567891%N 1234567891) HORIZONTAIS: 1 - Réptil batráquio raní- 
finho (pl.); Curam. 2 - Volta a deo (pl.); Limalha. 2 - Verbal; Letra gre- 
atar; Nascido. 3 - Desfiladeiro; Al- 1 1 ga; Suf. de agente. 3 - Parte inferior do 
cunhar. 4 - Anel; Bolo asiático; 2 2 pão; Acredita; Abrev. de recibo.  4- Pref. 
Morcão do queijo e da carne de de movimento; Liquida uma conta; Épo- 
porco. 5- Conquistara; Brisa. 6 - 3 3 ca. 5- Fruto da romazeira; Brisa; Abala- 
Limava. 7 - Aqui; Charruas. 8- 4 4 vas. 6- Antiga medida de capacidade 
Panela; Pedra de altar; Ergue. 9- 5 5 parasólidos (pl). 7 - Tio dos americanos; 
Saca; Impulso. 10 - Adoram; Espe- + Antiga nota de música dó; Governo de 
ta com violência. 11 - Pouco vul- 6 6 El embarcação. 8 - Nome de mulher; Vida 
gar (pl.); Ciência dos bons costu- 7 JE 7 de vadio; Abalar. 9 - Possuir; Panela; In- 
mes. 8 8 divisa. 10 - Alumínio (s.q.); A favor de; 
ei) Rezar. 11- Restos; Filtrara. 

VERTICAIS: 1 - Mandado superior; 9 9 

Branquear. 2 - Que existe de fac- 10 10 VERTICAIS: 1 - Relativo a sol; Diabos. 
to; Natural da Alemanha. 3 - Par- 2 - Charrua; Desejo ardente. 3 - Semel- 
te superior do crânio; Ligar. 4 - " n hante; Oceano. 4- Suf. de serventia; Pa- 
Fruto da ateira; Espécie de capa, relha; Praseodímio (s.q.). 5 - Neste lu- 
sem mangas; Ministro maometa- Ts ii gar; Inventora. 6 - Prisão subterrânea 
no. 5- Apelido; Amargar. a LL “CHOD DEV -OL JeNVePeN-6 “ON ony ca ala “ey - LL RUI (eON OL “BIN RU = 6 “00 IS ted ER onde, em Roma, se encerravam os escra- 
Aperfeiçoara. 7 - Formatura; Cú-  epeseg-z pJesedy-9 JeJeUIy eg -G “eu tedo 'ey =p eN'elealy- 4 “OMSeB3-9 “eJONV:2)-G “Hd JA IO = vos condenados a trabalhos forçados. 7 
rio (s.q.). 8 - Espaço de doze me- sy elo) -E “eualy Pay -Z J2J0) UWBPIO - LISIVDUMIA — JEN JL -E “OjUV Íopeiy - 7 “sejes “JejoS - | :SIVILLHIA - Avivara O fogo; Sódio. 8 - Utensílio de 


cozinha; Abrev. de senhora; O sono das 
crianças. 9- Soberano; Larva que se cria 
nas feridas dos animais. 10 - Ratara; Es- 
cavar. 11-Baús; Rezara. 


220) eIgOS - || “18O 
eun elo al - 6 2] “eun] teuy - 8 “ouay an 


sopesy 'e) 
v Jepody 


Iv -oL 
“es - 4 "Sesey-9 “Sej Jy 'eWOy-S “ea tera py -p DM 
al) UM -€ 1023 PIO 7 “eledy'sodes - | SIVINOZINOH 


Problema n.º 960 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade japonesa da ilha de Kiu Su, na prefeitura de 
Fukuoka. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 


>[a[>|m[>|z 


e Algarismos puxam numeros 
Problema n.º 2483 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

113-161-184-215-246-258-342-367- 
379-423-471-494-525-556-568-652- 
677-689-733-781-835-866-962-987. 


4 ALGARISMOS 
1206-1624-2135-3617-4295-5811- 
6176-7921. 


5 ALGARISMOS 
21361-36245-37175-49825-56575- 


62079-68465-75550-81721-98193. ajalsia sas 
afa[ilz afifafapros 
sjojojale sjrjaj7/11 o 
6 ALGARISMOS s[3/o[ Is|s/7|9/s|[ |a[7/2]s 
107004-155276-184703-210898- > Ê ê E Idol Li : = - 
228166-279892-361050-376623- a JEGODODDO 
391452-472414-576019-644275- si2joja pefsfre 
-761105-917711-919241 rolo si rd 
653955-761 e ejsja| |jzis|s/ |5 a|s|1/6|1 
ala[zfz[eliz/s|s[fsfzis 
7 ALGARISMOS s[a[1[1[ |7/1[3[8|7] |olaja 
3136544-4929125-7183234- ss o 
8461336-8856952. faiz sjofofo 
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roeste no litoral Oeste a sul do 
Cabo Espichel, durante a tarde. 
Períodos de chuva fraca ou chu- 
visco nas regiões a norte do sis- 
tema montanhoso Montejunto- 
Estrela. Neblina ou nevoeiro 
matinal, Pequena subida da 
temperatura mínima. Estado do 
mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ão Oeste de dois metros. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste de 
um metro. 


MADEIRA: Céu geralmente 
pouco nublado. Vento em geral 
fraco de Nordeste. Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação 
Norte de três metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um meto. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Céu muito nublado. Períodos de 
chuva fraca ou chuvisco. Condi- 
ções favoráveis à formação de 
nevoeiros. Vento Sudoeste fres- 
co tornando-se muito fresco 
com rajadas. Estado do mar: 
mar cavado tornando-se grosso. 
Ondulação Oeste de três metros. 
passando a Sudoeste e aumen- 
tando para quatro metros. 


Grupo Central - Céu muito 
nublado. Períodos de chuva fra- 
ca ou chuvisco. Condições favo- 
ráveis à formação de neblinas 
ou nevoeiros. Vento Sudoeste 
moderado. Estado do mar: mar 
de pequena vaga a cavado. On- 
dulação Noroeste de três me- 
tros passando a Oeste. 


Grupo Oriental - Céu muito 
nublado. Períodos de chuva fra- 
ca ou chuvisco, Condições favo- 
ráveis à formação de neblinas 
ou nevoeiros. Vento Oeste bo- 
nançoso, rodando para Sudoes- 
te. Estado do mar; mar de pe- 
quena vaga, Ondulação No- 
roeste de três metros, diminuin- 
do para dois metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente muito nublado, 
em especial por nuvens altas, + 
apresentando-se pouco nubla-| 
do no Algarve. vento fraco, so- 
prando moderado de Noroeste 
durante a tarde no litoral Oeste 
a sul do Cabo Carvoeiro. Perio- 
dos de chuva fraca ou chuvisco 
no Minho e Douro Litoral até ao 
pfincípio da manhã. Neblina ou 
nevoeiro matinal. 


LUA 


Lua Cheia: Dia 3 


MARÉS 


HOJE: 

Preia-Mar: 10.52 - 23.06 
Baixa-Mar: 04,35 - 16.53 
AMANHÃ: 


Preia-Mar: 11.44 - 
Baixa-Mar: 05.26 - 17.46 


DIA31: 
Preia-Mar: 00,00 - 12.32 


Baixa-Mar: 06.14 - 18.35 


Tempo 

HOJE TEMPERATURAS 
Céu geralmente muito nublado, TREO ESTAÇÃO 12H Tmin 
com boas abertas a partir da 
tarde na Região Sul. Vento fra- Brgança - 28 10 
co, soprando moderado de No- [rouconisaDo VCastelo A 


Vila Real 2 10 
Porto 19 3 
Viseu 19 10 
P.Douradas 15 10 


FP DAIKIEN 


AR CONDICIONADO 


Azul: 808 200 208 


r— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
MDiaeNoite 


Lusa - Rua de Sá da Bandeira, 
140 - tel, 222006134 

S. Jerónimo - Rua de Santos 
Pousada, 622 - 

tel. 225374526, 

Saúde - Avenida dos Combat- 
entes da Grande Guerra, 689- 
693 (a Costa Cabral) -tel, 
225504318 

Alves - Praça do Exército Liber- 
tado 62 (ão Carvalhido) -tel. 
228320002 

Vilarinha: Av. Dx Antunes 
Guimarães, 91 -tel. 226100576 
Arcozelo: Miramar -Av. Vasco 
da Gama - tel, 227622075 
Balteiro: Tavares da Sia - Rua 
Heróis do Ultramar - tel. 
227871070 

Santa Marinha: Avenida - 
Avenida da República, 294 - tel. 
223754761 

Serzedo: Confiança -S. 
Mamede, 994 -tel, 227620316 
Valadares: Central - Rua Prot. 
Amadeu Santos - tel. 
2270210 

Pedroso: Aliança - Rua do 
Padrão, 294 - tel. 227842007 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 
922 - el. 229956393 
Matosinhos: José Morais - 
Praceta António Sergio - tl. 
229375367 

Perafita: Perafitense - Progres- 
so, B25 - tel, 229950028 

S. Mamede Infesta: Confiança 
- Rua Godinho Faria, 257 - tel, 
229010009 

Senhora da Hora: Ferreira da 
Silva - Edifício Norteshopping - 
tel. 220120500 

Águas Santas: Mosteiro - Rua 
D.Afonso Henriques, 2377 -te. 
22972222 

Vermoim: Aliança - Lugar do 
Canvalhal -tel. 229480229 

Rio Tinto: 5. Caetano - Av. D. 
João |, 897 - tel. 224861146 
S. Pedro da Cova: S.Pedro 
Lugar da Covilhã - tel 
224835350 

Ermesinde: Mag - Rua 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 229710228 


Valongo: Outeiro do Linho - 
Trav. Vasco da Gama, 21 - 
tel. 224228888 

Póvoa de Varzim: Campos - 
Rua Gomes de Amorim, 139 - 
tel. 252682999 

Vila do Conde: Lusitana - 
Praça Lui de Camões - tel. 
252643675 


E Centros de Saúde 
Bonfim: Rua Barão de Nova 
Sintra, 244 - tel. 225898560 - 
Bh00 às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de 
Serralves, 20 - 

tel. 2261606914 - 8h00 às 
24h00 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 
472 -tel. 228321662 - Bh00 
às 24h00 

Carvalhos: Av. DX. Moreira de 
Sousa, 1033 - tel. 227842443 
- BhOO às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Bar- 
tolomeu Dias, 316 - tel. 
223751440 - Bh0O às 24h00 
Matosinhos: Rua Alfredo 
Cunha - tel. 229397310 - 
Bh00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar- 
reiros, Maia - tel. 229448790 - 
BhoO às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Camin- 
hos - Vale Chão - 

tel. 224663139 - 8h00 às 
24h00 

Valongo: Rua Professor Egas 
Moniz - tel. 229732058 - 8h00 
às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 
Conde: Av. D. Manuel |, tc - 
Caxinas - tel, 252611122 - 
Bh00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 
D. Leonor, 107 - tel. 
255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador 
Abilio Seabra, 104 - tel, 
2557823 1819 - 9h00 às 24h00 
Penafiel; Trav. da R. Marquês 
do Pombal - tel 

2557 1853011/213 - 9h00 às 
21h00 

Santo Tirso: R, Jornal de San- 
to Tiso - tel. 252809750/7 - 
8h00 às 20h00 


Eore 


Amarante; Amarante - Av. 1º 
de Maio - tel. 255422449 
Felgueiras: Estela -S. Jorge da 
Várzea - tel. 255924572 

Lixa: Morais - Rua Dr. Oliveira 
Salazar - tel. 255483359 
Lousada: Ribeiro - Av. Senhor 
dos Aflitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses;Torre - 
Av. Futebol Clube do Porto, 76 - 
tel. 255523553 
Paços de Ferrei 
Chaves - Av. Dr. Nicolau. 
Carneiro - tel. 255865004 
Paredes: Ruão - Rua 1º de 
Dezembro - tel. 255777578 
Penafiel: Confiança - Av. 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 
255213131 

Rebordosa: Central de Rebor- 
dosa - Rua Engº Amaro da Cos- 
ta, 24 - tel, 224442073 

Santo Tirso: Fernandes Macha- 
do - Rua Sousa Trêpa, 18 - tel. 
252830070 

S. João da Madeira: Estação - 
Praça Luís Ribeiro, 119 - tel. 
256200590 

Trofa-S. Martinho do Bouga- 
do: Moreira Padrão - Rua D. 
Pedro V, 856 - tel. 252416141 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - tel. 252941290 


Simões Dias - tel. 235205211 
Cantanhede-Ançá: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 
quês de Pombal - tel. 
231422212 
Cantanhede-Tocha: Salutis - 
Largo da Feita - tel. 231441319 
Coimbra: Batista - Praça da 
República, 9 - 

tel. 239823747 

Coimbra: Cruz Viegas - Rua 
Brasil, 154 - tel. 239714821 
Condeixa: Rocha - Praça da 
República - tel, 239941301 
Figueira da Foz: Gaspar 

- Rua da Liberdade, 47 

- tel, 233402280 
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Social por Charles Bahia 


| Ji Muitas foram as figuras conhecidas que - num final de tarde 
Am 0) -te Po rto e m festa primaveril - participaram no primeiro aniversário do "Amo-te Porto", 
que namora o velho burgo a partir do Cais de Gaia. 
Liderado pelo empresário e apresentador de televisão Pedro Miguel 
Ramos, o "Amo-te Porto" encheu-se de gente famosa, contando 
ainda com a presença especialissima da actriz mais invejada de 
Portugal, Fernanda Serrano, que com toda a simpatia e exuberância 
fez também as honras da casa. 
A prenda de aniversário foi para os convidados, que assim puderam 
usufruir de uma viagem de barco, onde apreciaram o "circuito das 
seis pontes”. A bordo, os ilustres convivas contemplaram as lindas 
paisagens, que só o Douro pode proporcionar. 


Fernanda Serrano e Pedro Miguel Ramos Lucília Lara e Victor Hugo Ana Reis de Almeida 


O espirito persa no Edifício Aviz 


Os famosos tapetes orientais do Afeganistão, Egipto, Irão, Paquistão e Turquia 
sobrevoaram a cidade do Porto e aterraram no Edifício Aviz, na Foz. 

A nova loja "Thantrey Oriental Rugs” - liderada pelo empresário Anjum 
Thantrey, de origem paquistanesa e com nacionalidade britânica, foi 
recentemente inaugurada. 

Muita gente famosa voou até à festa de apresentação para conhecer os 
famosos tapetes e, quem sabe, talvez partilhar o espirito das mil e uma noites. 
Entre os convidados, o destaque foi para D. Duarte, Duque de Bragança, e para 
o mediático advogado e político Miguel Veiga. 

Revisitando o espirito das odaliscas, a "Thantrey” proporcionou aos convidados 
um maravilhoso espectáculo protagonizado pelos bailarinos Dervish, vindos da 
Turquia, e pela jovem e excelente dançarina de origem indiana Shikhá 
Nitinshandra, radicada em Lisboa. 

Após o espectáculo, chegaram os perfumes e sabores orientais, num cocktail 
que deliciou os convidados. 


Anjum Thantrey, Maria Jorge Mateus e o casal Luísa e Alberto Neiva 


“ Ffasthen! SEMPRE CONSIGO... 


= OComércio 


do Porto 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 
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ENTÃO POR QUE É 
QUE PARECE 2... 


AI NÃO 21... 


Varanda do Rio 
RESTAURANTE 
Banquetes, Casamentos, 
Baptizados,Comunhões, 
Jantares de Negócios 


Biaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


NUMA ENTREVISTA À TV, 


DURÃO BARROSO AFIRMOU E-mail: varandadoniogeiix pt 
QUE O SEU GOVERNO Rua de Midões sin - 4515-046 Covelo 
NÃO É DE DIREITA GONDOMAR 


Tel: 22450 2427 - (Reservas) 96 5065095 


Obra no “São João de Deus” 
vandalizada após inauguração 


policial evitou qualquer acto de 
vandalismo. Terminada a cerimó- 
nia oficial envolta em medidas de 
segurança, que impediam até a 
aproximação dos habitantes do 
bairro, a PSP deixou no local ape- 
nas dois ou três agentes, afirmava 
ontem à Lusa fonte da autarquia. 

Quando o COMÉRCIO se 
deslocou ao local, ao início da 
noite, uma carrinha da PSP pa- 


Poucas horas depois da inau- 
guração, a Rua dos Currais já ti- 
nha sido alvo de vandalismo: ár- 
vores arrancadas, sinais de trânsi- 
to destruídos e a rotunda à 
entrada do Bairro S. João de Deus 
transformada em lixeira. 

Ao que o COMÉRCIO apurou 
durante a noite de anteontem e 
até à inauguração da via ontem 
de manhã, um forte dispositivo 


trulhava a rua, nunca chegando a 
entrar no local. Na Rotunda, à en- 
trada do bairro, as três árvores es- 
tavam no chão, os sacos do lixo 
espalhados e jovens tiravam a ter- 
ra do espaço ajardinado, com 
uma pá. Pela avenida fora, deze- 
nas de árvores arrancadas e al- 
guns sinais de trânsito partidos. 
A presença da PSP terá evitado 
pior cenário (ver página 3). 


Uma das árvores arrancadas /PEDRO GRANADEIRO 


Rockin Rio 
dispensa 200 
funcionários por 
falta de público 


Cerca de duas centenas de 
funcionários que iriam traba- 
lhar no Rock In Rio foram on- 
tem dispensados, alegadamen- 
te por falta de público que jus- 
tificasse a sua utilização, 
segundo disseram alguns deles 
à agência Lusa. 

Um elemento da empresa 
Randstad, especializada em 
trabalho temporário, explicou 
que não seriam necessários, 
uma vez que a afluência de pú- 
blico ao festival não o justifica- 
va, explicou à Lusa um dos 
funcionários alegadamente 
dispensados, que preferiu 
manter o anonimato. 


asi TeleriPort 


Es A 


Trabalhadores do Bingo “ COMÉRCIO oferece 
do Salgueiros suspendem vigília 


|] Jennifer Mota 


Terminou ontem a vi- 
gília que os funcionários 
do Bingo do Salgueiros 
mantinham junto às ins- 
talações, e que durava há 
duas semanas. Os traba- 
lhadores receberam dos 
seus representantes sindi- 


cais notícias concretas * 


quanto à reabertura da 
sala de jogos, encerrada 
desde o passado dia 1 por 
dívidas do clube por- 
tuense ao Fisco. 
Segundo o COMÉR- 
CIO apurou, será assina- 
do um documento na se- 
gunda-feira entre a secre- 


TREGA-DEENGOMENDA 


taria de Estado do Turis- 
mo e a direcção do Sal- 
gueiros, que permitirá a 
entrega da concessão da 
sala a uma terceira enti- 
dade, pagando o clube 
metade da sua dívida ao 
Fisco. O restante será 
amortizado em quatro 
anos, segundo o princí- 
pio de acordo, cujos por- 
menores não foram da- 
dos a conhecer. 

Porém, fonte dos tra- 
balhadores contactada 
pelo COMÉRCIO deu a 
entender que, segundo a 
estrutura sindical que es- 
tá a acompanhar o pro- 
cesso de viabilização do 


HOsapo. pt 


bingo, o acordo previsto 
para a próxima segunda- 
feira dá esperança aos 
trabalhadores. 

Nesse mesmo dia, em 
plenário de trabalhado- 
res, O Sindicato da Hote- 
laria, Turismo, Restau- 
rantes e Similares do 
Norte anunciará os resul- 
tados do encontro entre 
as partes envolvidas no 
processo de solução do 
Bingo salgueirista. 

Pode ser o ponto final 
de um processo que co- 
meçou no primeiro dia 
de Maio, Dia do Traba- 
lhador, quando a sala foi 
encerrada. 


bilhetes para o FITEI 


O COMERCIO tem para ofe- 
recer nove bilhetes duplos para o 
XXVII Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica (FITEI). As entradas 
destinam-se ao espectáculo "Itália Bra- 
sil 3 a 2", de Davide Enia, pela compa- 
nhia lisboeta Artistas Unidos/A & M. A 
peça subirá ao palco do Pequeno Audi- 
tório do Teatro Rivoli, na Praça D. João 
1, no Porto, às 18 horas. Para ganhar um 
destes bilhetes duplos deverá dirigir-se 
à redacção do COMÉRCIO ( na Rua Fer- 
nandes Tomás, 352 - 1º andar, no Porto) 
com um exemplar do jornal, a partir das 
10h00. As entradas destinam-se aos 
primeiros nove leitores a dirigirem-se às 
instalações do COMÉRCIO. 


a TOTAL RARE 
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O Senhor de Matosinhos começou dia 21 de Maio e termina a 6 de Junho 


ROMARIA 


Das mais famosas do Norte do país esta 
festa ocupa lugar de destaque 
no calendário etnográfico portugês ,rsn 


O vereador da cultura da Com uma rica e interessante 
Câmara de Matosinhos afirma história, as festividades são 
que a autarquia pretende antecedidas pela feira da 
manter viva a tradição desta louça, outra das tradições que 
secular romaria rig? não se perdeu no tempo /rag3 
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Fernando Rocha diz que Actvidades de todo 
este ano o programa o genero para todos 
não é muito diferente os gostos 
Este ano as novidades são apenas no fogo de artifício Para além das comemorações litúrgicas, esta romaria 
que vai ser lançado em local e de forma diferente, e na destaca-se também pela presença de algumas activida- 


iluminação à qual foi introduzida modernidade / Pág 2 des que foram surgindo ao longo dos tempos/ Pág 3 
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Uma das maiores e mais 
consagradas romarias do pais 


O programa deste ano não é muito 
diferente do ano passado 


Patrícia Monteiro 


Manter viva a tradição que ca- 
racteriza o Senhor de Matosinhos 
continua a ser 0 principal objectivo 
da entidade organizadora das fes- 
tas a cada ano que passa. Por isso 
mesmo, de acordo com o vereador 
da cultura da Câmara Municipal de 
Matosinhos “o programa deste 
ano não é muito diferente do ano 
passado”, pois “queremos manter 
vivas as características desta festa 
secular. 

Fernando Rocha começa por re- 


ferir que a nível religioso as princi- - 


pais atracções são a procissão do 
Senhor do Padrão, as novenas e a 
missa solene. Neste contexto um 
dos principais cartazes atractivos é 
a decoração da Igreja Matriz, que 
continua a “trazer a si muitos visi- 
tantes”. 

Quanto a outros pontos do pro- 
grama, o nosso entrevistado afir- 
ma que uma das diferenças em re- 
lação ao ano passado é o facto do 
fogo de artifício ser lançado de ou- 
tro local. Desta vez o lançamento 
vai ser efectuado junto ao porto de 
Leixões, porque assim “fica mais 
próximo do local das festas dando 
mais visiblidade”. O fogo de artifi- 
cio é lançado hoje à meia noite. De 
resgistar ainda vão haver novida- 
des na componente pirotécnica, 
através de introdução de raios la- 
ser e música. 


Um dos 
principais 
cartazes 
atractivos é a 
decoração da 
Igreja Matriz, 
que continua a 
“trazer a si 
muitos 
visitantes” 


Actividades 


Para além disso, o vereador 
confessa que este ano a Câmara 
optou tambem por uma ilumina- 
ção um pouco diferente em rela- 
ção aos outros anos”. Mantendo 
sempre a trdadição a aposta virou- 
se assim para “o acrescente de 
modernidade em termos de técni- 
cas”. 

Importantes são ainda as activi- 
dades paralelas, mas que fazem 
parte das comemorações. Fernan- 
do Rocha destaca a exposição de 
Olaria que está patente em Matosi- 
nhos desde o Sábado passado e 


apresenta um conjunto de peças 
que atravessa, 25 séculos de his- 
tória. Esta iniciativa tem muito 
simbolismo, uma vez que um dos 
principais motivas da Festa do Se- 
nhor de Matosinhos sempre-foi a 
feira da loiça. 

Hoje é também inaugurada uma 
exposição de revelo. Trata-se de 
uma mostra de Guilherme Thadim, 
um artista e escultor, santeiro liga- 
do à vida religiosa que apresenta 
desta feita os moldes, as formas, 
peças por acabar, e peças acaba- 
das da sua colecção. O vereador 
da cultura considera a obra deste 
escultor de extrema importância, 
até porque “foi ele que fez a ima- 
gem de Nossa Senhora de Fáti- 
ma”, 

Por outro lado, Fernando Rocha 
recorda que a animação musical é 
também relevante na festa. Diver- 
sos tipod de música, da mais anti- 
ga a mais moderna, marcam assim 
o cartaz do Senhor de Matosinhos. 
São três semanas de pura alegria e 
devoção, onde, segundo o nosso 
entrevistado não se pode esquecer 
“as farturas, a sardinha assada e 
os divertimentos que deliciam as 
crianças e não só”. 

Motivos mais que suficientes 
para justificar os milares de romei- 
ros que todos os anos recorrem ao 
Senhor de Matosinhos pelas mais 
diversos motivos. 


Simbolismos 

As ruas de Matosinhos vão mais 
uma vez encher-se de gente e de 
alegria preparando-se para uma 
das maiores e das mais consagra- 
das romarias do norte do país. Es- 
te constitui um acontecimento car- 
regado de simbolismo, que se tem 
vindo a repetir ao longo de déca- 
das, e que manifesta, sobretudo, a 
fé inabalável de uma população 
cuja identidade permanece convic- 
ta dos seus ideais, ainda que per- 


O vereador da Câmara de 
Matosinhos vinca a tradição das festas 


= 


O cariz religioso da festa continua a ser bastante marcante 


manentemente atenta à mudança. 
De registar que as semanas de 
festejos irão ser preenchidas por 
diversos actos religiosos, lúdicos, 
culturais e gastronómicos, a que 
também se têm juntado, nos últi- 
mos anos, algumas actividades 
comerciais, atraídas pela presença 
do grande número de forasteiros. 
A organização dos festejos este- 
ve, ao longo dos tempos, à res- 
ponsabilidade de comissões cons- 
tituídas por matosinhenses. Mas a 
sua crescente envergadura levou à 
que, nas últimas décadas, algumas 
instituições, entre as quais a Câ- 


mara Municipal, passassem a de- 
sempenhar nela um papel mais ac- 
tivo. Hoje, a comissão promotora 
dos festejos agrega um conjunto 
alargado de instituições, mas não 
prescinde do apoio popular para 
garantir a continuação desta pres- 
tígiada tradição. 

Pela Avenida D.Afondo Henri- 
ques e pelo parque da cidade es- 
palham-se as inúmeras bancas 
dos feirantes, onde tudo se vende: 
roupa, calçado, ouro, cestaria, 
brinquedos, guloseimas, a empar- 
ceirar com as tendinhas de comes 
e bebes. 


PROGRAMA 


Hoje 
9.00 - Um Grupo de “Zés 
Pereiras”, Bombos de Santo 
André de Amarante percorrerá 
as ruas da cidade 
11.00 - Confraria Gastronómica 
do Mar — IV Capítulo 
Entronização. Sala de Sessões 
Pública do Edifício dos Paços 
do Concelho 
15.00 — Entrada da Banda 
Musical S. Martinho — Campo 
Valongo 
18.30 - Exposição — Mestre 
Guilherme Ferreira Thedim 
(1900-1985) - Uma oficina de 
Escultura religiosa em 
Matosinhos — Galeria Nave do 
Edifício dos Paços do Concelho, 
patente até 25 de Julho 
21.30 - Animação Musical no 
Parque 25 de Abril com: Rui 
Tato e Xtasy 
21.30 - Encontro de Coros — 
Orfeão de Matosinhos, Coral de 
Resende e Coral da Fundação 
ALORD na Igreja Paroquial de 
Leça da Palmeira; 
24.00 — Fogo de artifício pelo 
pirotécnico Macedo's da Lixa 


Amanhã 
9.00 - Um Grupo de “Zés 
Pereiras”, Bombos de Santo 
André de Amarante percorrerá 
as ruas da cidade 
9.30 - Desfile das Bandas e 
Saudação às Autoridades junto à 
Santa Casa da Misericórdia 
10.30 — Dia Municipal do 
Bombeiro- Desfile de Fanfarras, 
Corpos Activos e Viaturas dos 
Bombeiros Voluntários de 
Leixões; Bombeiros Voluntários 
de Matosinhos-Leça; Bombeiros 
Voluntários de Leça do Balio e 
Bombeiros Voluntários de S. 
Mamede Infesta 
16.00 — Festival Internacional de 
Folclore no Parque 25 de Abril 
18.30 — Lançamento do livro 
“Pensamentos ao acaso” — 
inserido na colecção Poetas 
Populares de Matosinhos e do 
CD “Minha Terra Encantada”, 
obra de autoria de Fernanda 
Soberano — Sala dos Espelhos 
da Biblioteca Municipal Florbela 
Espanca 


Segunda-feira 
10.30 - Adaptação Musical do 
livro “Sapo Apaixonado” pela 
Escola de Música Óscar da 
Silva — Museu da Quinta de 
Santiago 
17.00 = “24 Horas a nadar" - 
Piscina de Matosinhos 
(Organização do Leixões Sport 
Clube) 
18.00 - Vésperas solenes na 
Igreja do Bom Jesus de 
Matosinhos 
19.00 - Comemorações do Dia 
do Pescador; Lançamento do 
7.º volume da Monografia de 
Matosinhos “As Pescas e 
Indústria Conserveira” de 
autoria de Sandra Nunes, na 
Associação dos Pescadores 
Aposentados de Matosinhos 
(antiga Casa dos Pescadores) 
21.30 — Noite de Fados no 
Parque 25 de Abril com: 
Florência, Fernanda Soberano, 
Zé Carvalho (Fado 
Humorístico), Tony Reis, 
Natércia Maria e Arlindo de 
Oliveira acompanhados por 
Francisco Seabra (guitarra) e 
Rafael Carvalho (viola). 
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Uma festa que ainda não 
perdeu as tradições 


As festas do Senhor de Matosinhos 
continuam a atrair milhares de romeiros  fervorosa devoção popular 


Patrícia Monteiro 


Das mais famosas do Norte do 
país, a romaria do Senhor de Ma- 
tosinhos ocupa um lugar de des- 
taque no calendário etnográfico 
portugês, quer pela secular devo- 
ção do povo, quer pela forma co- 
mo é celebrada, a manter até hoje 
muitas das suas imutáveis carac- 
terísticas. 

Integrada nas festas da cidade, 
as festividades são antecedidas 
pela feira da loiça, com a duração 
de cerca de um mês, onde predo- 
minam os barros regionais de 
Barcelos e a arte popular barrista 
se manifesta da forma mais criati- 
va e genuína. 

Quanto à romaria, festa de ex- 
traordinária veneração, invocação 
e fé ao Senhor de Matosinhos, pa- 
droeiro da cidade, ao qual se 
presta durante três dias a mais 
fervorosa devoção popular, asso- 
cia-se estritamente à própria his- 
tória da fundação do concelho. 


A sagrada 
imagem, 
consideradas 
uma das mais 
perfeitas de 
Cristo Redentor, 
representa, “todo 
o sofrimento e 
resignação de 
Jesus Cristo, 
num apelo ao sei 
Divino Pai, em 
favor do resgate 
da humanidade” 


A devoção 

A sagrada imagem, considera- 
das uma das mais perfeitas de 
Cristo Redentor, representa, como 
se afirma, “todo o sofrimento e 
resignação de Jesus Cristo, num 
apelo ao sei Divino Pai, em favor 
do resgate da humanidade”. 

A primeira procissão data de 
Junho de 1526, durante o reinado 
de D.João Ill, tendo sido efectua- 
da por intenções dos terríveis 
temporais que assolaram as pro- 
vincias do Norte. Entretanto, mui- 
tos acontecimentos levaram a que 
o culto se alargasse e a fama dos 
milagres se difundisse rapida- 
mente por todo o país, aumentan- 
do assim o número de peregrinos 
ao santuário, contando-se hoje 
por milhares os romeiros que to- 
dos os anos ali correm para lou- 


Durante três dia vive-se a mais 


Os zés-pereiras continuam a dar início às festividades 


var o Senhor de Matosinhos, 
cumprir votos e implorar a sua di- 
vina protecção. 


Diversões 

A presença dos zés-pereiras dá 
início às festividades, pelas nove 
horas da manhã do primeiro dia 
da romaria, a fazer ecoar os seus 
tradicionais bombos pelas ruas da 
cidade. 

Não faltam também os giganto- 
nes e os cabeçudos, as ruas pro- 
fusamente engalanadas e ilumina- 
das, o fogo de artifício e as ban- 
das e os ranchos fazendo-se 
acompanhar pelas tipícas gaitas 


de foles, ferrinhos, cavaquinhos e 
violas chuleiras. 

A parte litúrgica comporta uma 
novena (a começar no primeiro 
dia dos festejos) e uma procissão 
das velas (que se realiza no Sába- 
do à noite desde 1995) 

Nela se incorporam os andores 
de Nossa Senhora de Fátima e de 
São Miguel Arcanjo, seguindo-se 
uma celebração eucarística ao ar 
livre. 

A imagem do Senhor de Mato- 
sinhos não faz, contudo parte do 
cortejo processionário, face ao re- 
ceio da sua deterioração. As últi- 
mas vezes que o andor saiu em 


procissão vereficaram-se em 
1945 e 1967. 

Existem também as Vésperas 
Solenes e uma missa solenizada 
com um sermão, ambas as ceri- 
mónias efectuadas na igreja ma- 
triz 

O resto, é tudo o que se foi 
acrescentando a estas festas e ro- 
marias no sentido de criar e dar 
espaço a outros gostos e outras 
realidades, de ano para ano reno- 
vado: concursos, exposições, 
gastronomia, regatas, concertos e 
demais factores que só podem ser 
de atracção a julgar pelos visitan- 
tes. 


Lenda do 
Senhor de 
MATOSINHOS 


Conta a tradição que um 
fariseu, de nome Nicodemos, 
por ter assistido ao sofrimento 
do redentor, resolveu talhar em 
cinco madeiros da Judeia 
outras tantas imagens do 
Santo Cruxifixo, simbolizando 
desta piedosa maneira as cinco 
chagas de Cristo. 

Nicodemos terá ousado 
ainda intervir no Sinédrio em 
favor de Cristo e mostrar-se no 
Calvário como seu discíplo, 
ajudando a sepultar Jesus. 

É representando segurando 
uma escada e um martelo, 
simbolos da sua participação 
no descimento da Cruz e no 
desfecho da Paixão de Jesus 
Cristo. 

Quanto às cinco imagens que 
se diz serem de sua autoria, 
afirma-se que uma delas é 
venerada na Síria, outra na 
Itália, uma terceira em Espanha, 
oura ainda na Galiza e a última 
será a do Senhor de 
Matosinhos. 

Perseguido entretanto pelos 
Judeus, Nicodemos, após a 
Ressureição de Jesus Cristo, 
resolveu lançar ao mar na 
Palestina, as imagens do 
senhor, crente de que noutras 
paragens seriam recolhidas e 
veneradas. 

E não se enganou, ao que 
parece. Uma das imagens, 
eventualmente ao sabor das 
ondas do mar mediterrâneo, 
acabou por atravessar 0 estreito 
de Gilbraltar, indo para o 
Oceano Atlântico, cujas 
correntes a fizeram dar à costa 
em Matosinhos. 

Os pescadores, ao 
descobrirem a imagem sagrada 
“numa especie de fonte 
semelhante a um poço, de água 
miraculosa e doce, que existia 
junto a areal, no lugar do 
Espinheiro, que o mar atingia 
quando estava bravo”, crentes 
por um milagre, recolheram- 
na, procurando pelas fragas e 
areais o braço que lhe faltava. 

Visto nada terem encontrado, 
decidiram chamar um 
carpinteiro para que 
procedesse ao arranjo, mas 
nem esse nem nenhum outro 
conseguiu a perfeição no 
encaixe. 

Estavam as coisas neste pé e 
aqui entra a lenda semelhante 
à do Senhor Bom Jesus de 
Barcelos quando uma mulher 
que andava à lenha na praia 
para a lareira encontrou um 
pedaço de madeira com um 
formato que lhe pareceu 
estranho. Ao lançar a madeira 
na braseira, este saltou do 
lume. Lembrou-se então a 
mulher da imagem que 
aparecera na praia e levou o 
seu achado aos pescadores. 
Logo estes verificaram que 
encaixava na imagem com tal 
perfeição que nem se otava 
sinal do sítio por onde o braço 
de havia quebrado. 

Mal este novo milagre se 
divulgou, mais se venerou a 
imagem do Senhor de 
Matosinhos, sendo desde logo 
indigitado como padroeiro da 
localidade. 
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Independência 


A FSIB visa a representação 
das associações sindicais independentes 
do sector bancário vm: 


Afonso Diz, fala Como presidente Fernando 

como coordenador da FSIB Fonseca explica como funciona 
e ainda como presidente o Sindicato Independente 
do SNOTB rig un da Banca ren 
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"Lutámos por melhores Estar no terreno e junto 

reformas e promoção dos bancários é uma 

na carreira pelo mérito” aposta deste organismo 
Na qualidade de presidente do SNQTB conta-nos os pro- Entre as principais preocupações do SIB estão os 
blemas que preocupam os associados. Como coordenador aspectos sociais, de uma classe que segundo Fernando 


da FSIB, Afonso Diz fala do papel da Federação. / Págs 4/5 Fonseca “não é tão respeitada como antigamente” / Págs 7/8 


HE 


ESPECIAL FEDERAÇÃO DOS SINDICATIS INDEPENDENTES DA BANCA 


OComércio doPorto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Representar e defender os 
sindicatos do sector bancário 


A FSIB visa a representação das associações 
sindicais independentes do sector bancário 


Patrícia Monteiro 


A Federação dos Sindicatos Inde- 
pendentes da Banca (FSIB), surgiu 
em 2001 e visa a representação das 
associações sindicais independentes 
do sector bancário. É uma associa- 
ção independente do Estado, das en- 
tidades patronais e de associações 
de qualquer natureza, designada- 
mente de carácter político e confes- 
sional, e orienta a sua acção pelos 
princípios do sindicalismo democrá- 
tico, no respeito pelas orientações 
da Organização Internacional do Tra- 
balho, 

A FSIB assume a independência 
como principal característica e en- 
quanto princípio fundamental para a 
defesa dos interesses dos sindicatos 
seus associados, bem como dos 
respectivos trabalhadores neles filia- 
dos, e dos trabalhadores em geral, 
particularmente os do sector bancá- 
rio. 


Aimportância 

da Federação 

Segundo nos explicou, Afonso 
Diz, coordenador da FSIB, esta enti- 
dade visa “potenciar a intervenção 
do sindicalismo independente na 
Banca e posso dizer, felizmente, que 
isso já está a acontecer. Temos pro- 
vas formidáveis dessa situação e a 
prova mais importante é o progresso 
do SIB (Sindicato Independente da 
Banca). Essa evolução só foi possi- 
vel dentro do espírito de entreajuda 
que define o Fórum dos Sindicatos 
Independentes, a USI, e,concreta- 
mente a FSIB”. Este mesmo respon- 
sável da Federação explica o porquê 
desta evolução do SIB: “só para dar 
uma ideia do potencial e da realiza- 
ção dessa evolução, vejamos que o 
Sindicato dos Quadros Técnicos 
Bancários (SNQTB) levou 10 anos 
para ter o seu SAMS e o SIB ao fim 
de um ano já estava a outorgar acor- 
dos colectivos de trabalho e ao fim 
de dois anos tinha um SAMS a fun- 
cionar em pleno, com milhares de 
prestadores de cuidados de saúde. 
Por outro lado, o reconhecimento 
que nós levámos anos a obter, so- 
bretudo dos outros sindicatos ban- 
cários, que só ao fim de oito anos 
fomos aceites na Comissão Paritá- 
ria prevista no Acordo Colectivo de 
Trabalho do sector bancário, isto é, 
sobrescrevíamos o Acordo mas não 
erámos aceites como parceiros. Já 
o Acordo com o SIB foi imediato, 
visto que sobrescreveu o primeiro 
acordo com o grupo BCP e fez de 
imediato parte da respectiva Comis- 
são Paritária”. 

Afonso Diz garante ainda que “se 
não houvesse esta ligação tão inti- 
ma entre os dois sindicatos, forma- 
lizada através da Federação era, 
com certeza, muito dificil para a 
própria direcção do SNOTB trans- 
mitir a ideia do sindicalismo inde- 


a 
Ss 
A FSIB assume a inpedendência como principal característica//Arquivo 


pendente bancário. É, precisamen- 
te, este espírito construtivo que nós 
queremos continuar a reforçar atra- 
vés da Federação”. 

O coordenador da FSIB explicou, 
por fim, que “a Federação é uma es- 
pécie de vértice e um ângulo cujos 
lados são os dois sindicatos (o Sin- 
dicato Nacional dos Quadros e Téc- 
nicos Bancários -SNOTB- e o Sindi- 
cato Independente da Banca - 


sIBp". 


Finalidades da FSIB 

A FSIB tem várias finalidades. As- 
sim sendo cabe a esta Federação 
representar, defender e promover 
os direitos e os interesses comuns 
dos seus associados; promover e 
defender os interesses específicos 
de qualquer sindicato nela filiado, 
desde que solicitada para tal; parti- 


A FSIB assume 
a independência 
como principal 
característica 

e enquanto 
princípio 
fundamental 
para a defesa 
dos interesses 
dos sindicatos 
seus associados, 
bem como 

dos respectivos 
trabalhadores 
neles filiados, 

e dos 
trabalhadores 
em geral, 
particularmente 
os do sector 
bancário 


cipar na elaboração da legislação de 
trabalho, tendo em vista assegurar 
que a mesma alcance as melhores 
condições de trabalho para os só- 
cios dos sindicatos nela filiados; lu- 
tar pela dignificação e melhoria das 
condições de trabalho, higiene e se- 
gurança de todos os trabalhadores, 
nomeadamente do sector bancário, 
participando activamente na sua re- 
gulamentação e na fiscalização; de- 


O coordenador da federação diz que quer continuar 
a reforçar o espírito construtivo através da FSIB 


Atribuições 
da Federação 


Segundo os estatutos da 
FSIB são atribuições desta 
entidade: 


* Denunciar, negociar e 
celebrar convenções colectivas 
de trabalho e outros acordos 
de interesse para os sindicatos 
nela filiados e respectivos 
associados; 

* Representar os 
trabalhadores do sector 
bancário que se encontrem 
filiados nos sindicatos nela 
representados; 

* Representar legalmente em 
juízo os sindicatos filiados, 
quando para tal for 
mandatada; 

* Declarar a greve no âmbito 
e nos termos aprovados pela 
direcção e solidarizar-se com 
as acções promovidas pelos 
sindicatos nela filiados; 

e Dar parecer sobre os 
assuntos relacionados com os 
seus fins, por sua iniciativa ou 
a pedido de entidades oficiais, 
organizações nacionais ou 
internacionais; 

* Participar na elaboração da 
legislação de trabalho; 

* Promover estudos 
relativos a matérias no âmbito 
dos seus objectivos que sejam 
relevantes para o sector 
bancário e para os sindicatos 
nela filiados e respectivos 
associados; 

* Cooperar e participar com 
organizações sindicais e 
organizações nacionais e 
internacionais no âmbito dos 
seus fins; 

* Gerir e administrar, por si 
ou em colaboração com outras 
entidades, instituições de 
segurança social ou empresas 
enquadradas na sua actividade 
e que tenham relação com os 
seus objectivos sociais e os 
objectivos dos sindicatos nela 
filiados, na defesa e promoção 
dos interesses dos respectivos 
associados. Ê 


senvolver a solidariedade entre os 
trabalhadores e as respectivas or- 
ganizações representativas, promo- 
ver a reflexão e análise crítica relati- 
va ao desenvolvimento da profissão 
dos trabalhadores do sector bancá- 
rio; desenvolver relações, associar- 
se, filiar-se ou participar em outras 
organizações sindicais, nacionais 
ou internacionais, que prossigam 
os mesmos objectivos e princípios 
e, por último, promover o estabele- 
cimento de cooperação entre os 
seus filiados, nos campos sindical, 
da saúde e da segurança social. 
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Em defesa dos profissionais 


da banca portuguesa 


Sindicato dos Quadros e Técnicos 
Bancários afirma-se na sociedade 


Patrícia Monteiro 


O Sindicato Nacional dos Quadros 
e Técnicos Bancários é um projecto 
iniciado em 1983, tendo como ob- 
jectivo a defesa exclusiva dos profis- 
sionais que, na Banca Portuguesa, 
exercem funções técnicas ou de en- 
quadramento. 

Pautando-se por uma prática sin- 
dical rigorosamente apartidária e in- 
dependente, o SNQTB tem vindo a 
afirmar-se na vida sindical e na so- 
ciedade portuguesa pelas posições 
responsáveis que assume, pela for- 
ma dialogante como encara os pro- 
blemas e pela razoabilidade das so- 
luções que apresenta. 

Valorizando igualmente a noção 
de sindicato moderno e reformista 
tem, cada vez mais, dinamizado o 
conceito de serviço social, isto é, o 
Sindicato é também uma empresa 
de prestação de serviços de qualida- 
de, ao encontro das necessidades 
dos Sócios e suas famílias. 


Apostas 

Com posições firmes mas dialo- 
gantes, este sindicato tem apostado 
na dignificação dos Quadros e Téc- 
nicos Bancários, para que cessem 
as discriminações de que são víti- 
mas, seja no activo ou, no futuro, na 
situação de reforma. 


Este sindicato 
tem apostado na 
dignificação dos 
Quadros e 
Técnicos 
Bancários, para 
que cessem as 
discriminações 
de que são 
vítimas, seja no 
activo ou, no 
futuro, na 
situação de 
reforma 


“Tem sido deste modo que já hoje 
bastante mais de 9.000 Quadros e 
Técnicos confiam em nós. Diaria- 
mente trabalhamos para que no fu- 
turo possamos igualmente contar 
consigo”, revelam documentos do 
sindicato a que O Comércio do Por- 
to teve acesso. 


Preocupações 

Em Portugal, o SNQTB é membro 
fundador e coordenador da U.S.1. - 
União dos Sindicatos Independen- 
tes, e da F.S.1.B. - Federação dos 
Sindicatos Independentes da Banca. 

A nível internacional, o SNOTB é 


A intervenação sobre a legislação da 
segurança social é uma prioridade 


Dinamizar o conceito de serviço social é um dos objectivos do SNQTB // AM 


associado da Confederação Euro- 
peia de Quadros e Federação Euro- 
peia de Quadros dos Estabelecimen- 
tos de Crédito e Instituições Finan- 
ceiras. 

De acordo com informação deste 
organismo, ser Quadro e Técnico 
Bancário é uma profissão altamente 
responsável, mas sujeita a abusos 
por parte de algumas entidades pa- 
tronais, visto que é comum prolon- 
gar o horário de trabalho para além 
do normal. Para além disso, todas 
as remunerações adicionais não 
contam para o cálculo da reforma, 
isto é, não há no sector bancário 
uma reforma por inteiro, ao contrá- 
rio do que muitos pensa. 

Em relação às medidas que este 
sindicato pretende realizar desta- 
que-se em primeiro lugar a interven- 
ção na legislação sobre a segurança 
social. Em segundo lugar o objecti- 
vo é melhorar a cobertura do 
SAMS/QUADROS, tanto em área 
geográfica como em termos de 
comparticipações, e em seguida, 
concretizar todos os objectivos a 
que se propuseram, mormente de- 
senvolver a Fundação Social do 
Quadro Bancário, a qual pode dar 
outra e melhor qualidade de vida 
aos nossos sócios e seus familiares. 

No que diz respeito ao futuro da 
classe, o Sindicato entende que, ca- 
da vez mais, é necessária maior 
competência técnica e humana dos 
Quadros Bancários, com vista a 
manter e até aumentar os índices de 
produtividade obtidos, que já são, 
inclusivé, dos maiores da Europa. 


Para este organismo ser bancário é uma profissão muito responsável 


Serviço de 
apoio JURÍDICO 


O Serviço de Apoio Jurídico 
(SAJ) disponibilizado pelo * 
SNQTB é um serviço gratuito 
para os sócios, de que assim 
dispõem, ao alcance de um 
telefonema, de aconselhamento 
jurídico prestado por 
advogados privativos do 
Sindicato. 

Os principais serviços 
prestados pelo SAJ/SNOTB 
são os seguintes: 


* atendimento e 
aconselhamento jurídico a 
sócios do SNQTB no âmbito 
laboral; 

* patrocínio judiciário gratuito 
em acções movidas pelos 
sócios contra as suas entidades 
empregadoras, com excepção 
das despesas judiciais, as quais 
são suportadas pelos sócios; 

« patrocínio judiciário em 
processos disciplinares 
movidos aos sócios pelas 
entidades empregadoras; 

* intervenção nas 
negociações com as 
Instituições de Crédito em sede 
de contratação colectiva; 

* aconselhamento jurídico e 
acompanhamento dos sócios 
em processos de rescisão de 
contrato de trabalho e de 
negociação das condições de 
reforma. 


Fundo de 
pensões 


O Fundo de Pensões foi 
constituído em 29 de 
Dezembro de 1995 e tem a 
denominação de Fundo de 


- Pensões do Sindicato Nacional 


dos Quadros e Técnicos 
Bancários. 

Este Fundo tem como 
objectivo assegurar o 
pagamento de complementos 
de pensões de reforma por 
velhice ou invalidez, bem como 
pensões de sobrevivência e, 
com a sua criação, pretendeu- 
se diminuir o fosso dos 
rendimentos auferidos pelos 
trabalhadores no activo e as 
pensões de reforma recebidas 
pelos reformados, as quais 
representam, em numerosas 
situações, uma redução de 
mais de 50% face aos 
rendimentos de trabalho. 

No momento em que um 
participante se reforme (por 
invalidez ou limite de idade) 
terá direito a receber uma 
pensão mensal vitalícia que 
corresponde ao somatório das 
contribuições que efectuou, 
acrescido da rentabilidade 
obtida pelo Fundo. A este valor 
acresce ainda, no caso dos 
participantes sócios, uma 
quota parte dos montantes 
investidos pelo Sindicato neste 
Fundo, calculada nos termos 
definidos pelo respectivo 
Regulamento. 

Em alternativa ao reembolso 
sob a forma de renda (pensão 
mensal vitalícia) o participante 
poderá optar pelo reembolso 
em capital ou parte em capital 
e renda. 
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“Queremos actualização da carreira 
por mérito e reformas justas” 


Presidente do SNOTPB revela quais são as causas 
defendidas actualmente por esta entidade 


Patrícia Monteiro 


O Sindicato Nacional dos Qua- 
dros e Técnicos Bancários 
(SNQTB) é um projecto iniciado 
em 1983, tendo como objectivo a 
defesa exclusiva dos profissio- 
nais que, na Banca Portuguesa, 
exercem funções técnicas ou de 
enquadramento. 

Pautando-se por uma prática 
sindical rigorosamente apartidá- 
ria e independente, o SNQTB tem 
vindo a afirmar-se na vida sindi- 
cal e na sociedade portuguesa 
pelas posições responsáveis que 
assume, pela forma dialogante 
como encara os problemas e pela 
razoabilidade das soluções que 
apresenta . 

Em Portugal, o SNQTB é ainda 
membro fundador e coordenador 
da U.S.|. - União dos Sindicatos 
Independentes . E é precisamente 
realçando a importância do tra- 
balho realizado pela USI, que 
Afonso Diz, seu coordenador, co- 
meça por nos contar: “recente- 
mente, estivemos num seminário 
pela USI, pelo SNQTB e pela Or- 
dem dos Advogados - Secção 
Distrital da Madeira, sobre o Có- 
digo de trabalho. Estiveram pre- 
sentes mais de 150 pessoas na 
sessão realizada num hotel do 
Funchal e presidida pelo Secretá- 
rio Regional dos Recursos Hu- 
manos da Madeira, e ficaram a 
saber que a USI está actuante e 
com cada vez mais força”. Tendo 
em conta este encontro, é con- 
fiante que Afonso Diz 
afirma:"creio que na Madeira já 
temos muitas pessoas a dizer 
“cresçam para nós podermos re- 
conhecer a USI como parceiro 
social". Isto é uma certeza muito 
gratificante”. 


Dedicação e informação 

O SNQTB tem actualmente cer- 
ca de 11 mil sócios. Segundo nos 
revela o presidente deste sindica- 
to, a razão para que tantos asso- 
ciados confiem nesta entidade é 
sobretudo uma questão de “dádi- 
va total”, Afonso Diz garante que 
só “com manifesto sacrifício da 
minha vida pessoal e profissio- 
nal” é que conseguiu dedicar-se 
totalmente ao Sindicato. “Às ve- 
zes não é só chegar tarde a casa, 
é também todos aqueles dias em 
que, por andar em viagem nem ia 
a casa, Tudo isso se traduz em 
muito trabalho e na construção 
de uma grande equipa, que está 
devidamente estruturada e com 
pessoas magníficas”. 

Na opinião deste responsável 
do SNOTB esta boa estrutura, 
que a equipa de trabalho tem, re- 
percute-se “quase automatica- 
mente no funcionamento dos 


Segundo Afonso Diz, “é necessário que a banca 


reconheça a sua responsabilidade social” 


Quadros e Técnicos Bancários exigem melhores condições de trabalho 


serviços do Sindicato. Na verda- 
de, o Sindicato movimenta mui- 
tos milhões de euros, tendo um 
património superior a 20 milhões 
de euros, mas sinceramente é 
para nós extremamente gratifi- 
cante ouvir frases como 'o 
SNOTB está em velocidade cru- 
zeiro". À ideia do SNQTB já é co- 
nhecida, ou seja, as pessoas têm 


a sua própria curiosidade em nos 
conhecer e a ele pertencer. Na 
verdade, quando damos informa- 
ção sobre a USI, apercebemo- 
nos de que as pessoas já conhe- 
cem o SNOTB e isso tem sido 
possível através de muitos inves- 
timentos que temos efectuado na 
divulgação, na informação, na 
publicidade em vários órgãos de 


“Todos os 
partidos dizem 
que os sindicatos 
devem ser 
independentes. 
No entanto, 
essa leitura 

dos partidos 

é apenas teórica, 
porque na 
prática nós 
sabemos que 
não há nenhum 
partido que não 
anseie por 
colonizar um 
sindicato 

e alguns 
sindicatos 
prestam-se 
muito a isso” 


comunicação social, nomeada- 
mente na imprensa escrita e nas 
rádios”, Segundo explica este di- 
rigente sindical, a grande mensa- 
gem, que se tenta transmitir atra- 
vés de toda esta divulgação, é “o 
progresso do sindicalismo inde- 
pendente”. O sucesso desta men- 
sagem revê-se no progresso da 
USI, “porque as pessoas estão 


Sobre o 
futuro do 
SINDICALISMO 


Sobre o futuro do 
Sindicalismo, Afondo Diz 
acha que “vai, naturalmente, 
enveredar por uma fase pela 
qual nós pugnamos: de maior 
responsabilidade!” 
“Entendemos que se usa e 
abusa da greve. Queremos 
enobrecer a greve, O que 
significa que só pode ser 
usada quando todas as vias 
legais em devido tempo se 
esgotaram. Se os sindicatos 
tiverem bom senso e 
conseguirem que os 
melhores técnicos e quadros 
estejam à frente dos 
sindicatos não vemos razão 
para serem inferiores às 
entidades patronais. E estou 
particularmente à vontade 
para fazer esta afirmação. Se 
eu, na instituição em que 
trabalho, ajudo a minha 
entidade patronal a ter lucros 
muito volumosos, é óbvio 
que, nós, sindicatos, temos 
de usar as mesmas armas: 
competência e qualidade. 
Devemos agarrarmo-nos 
mais ao mérito e menos à 
antiguidade. Quem for capaz 
de fazer é que será o 
verdadeiro obreiro. Esse é 
que merece ganhar mais. 
Claro que defendemos, 
igualmente, que as pessoas 
menos dotadas devem ter 
uma remuneração social, que 
não passem necessidades na 
vida, que haja contemplação 
ou defesa dos mais fracos. 
Mas o mérito a quem o 
merece”. 


fartas da partidarite ou da coloni- 
zação partidária dos sindicatos”, 
afirma Afonso Diz, que prosse- 
gue o seu raciocinio “todos os 
partidos dizem que os sindicatos 
devem ser independentes. No en- 
tanto, essa leitura dos partidos é 
apenas teórica, porque na prática 
nós sabemos que não há nenhum 
partido que não anseie por colo- 
nizar um sindicato e alguns sindi- 
catos prestam-se muito a isso. 
Na verdade nós sabemos que as 
ditas Centrais Sindicais, ao fim e 
ao cabo, não são mais que coló- 
nias partidárias”. 


Mudanças 

De acordo com o presidente do 
SNOTB a vida profissional de um 
Quadro e de um Técnico Bancário 
mudou muito, principalmente a 
partir da reprivatização da banca 


O Comérciodo Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


“e até mesmo antes, isto é, a par- 
tir do 25 de Abril”, garante o nos- 
so entrevistado. 

Para Afonso Diz o 25 de Abril 
veio trazer aos Quadros e Técni- 
cos Bancários vários dissabores: 
“em nome da igualdade o que se 
obteve foi a mediocridade. O re- 
conhecimento passou a ter como 
critério de promoção a mera con- 
tagem da antiguidade, ou seja, a 
pessoa trabalhar ou não traba- 
lhar, ter mérito ou não, é indife- 
rente. O que é preciso é ter os 
anos de casa. Ora isso conduziu 
a um afundamento da banca por- 


O SNOTB só 
tem uma 
posição: tentar 
que haja uma 
coerência no 
tratamento dos 
recursos 
humanos em 
toda a banca 
portuguesa. 

E o presidente 
deste sindicato 
não tem 
dúvidas: 
“como pessoas 
de fé que 
somos, vamos 
ganhar esta 
batalha” 


tuguesa, que coincidiu com a 
propriedade pública da banca”. 
Por outro lado, este responsá- 
vel explica que “a partir do mo- 
mento em que nasce o BCP e ou- 
tros bancos privados começam 
as 'reprivatizações' e começa a 
haver uma disputa pelos melho- 
res Quadros e Técnicos. Natural- 
mente que houve um premiar dos 
mesmos através da atribuição de 
remunerações complementares, 
que, não contando para o cálculo 
da reforma, vieram gerar proble- 
mas que estamos hoje a sofrer. É 
o caso de alguns Quadros e Téc- 
nicos Bancários actualmente te- 
rem reformas que não chegam a 
um terço do valor do vencimento. 
E uma situação ilegítima e ilegal”. 
Em relação a esta questão, 
confessou-nos Afonso Diz, que 
recentemente, recebeu um pare- 
cer do professor Freitas do Ama- 
ral, assim como um outro pare- 
cer do professor doutor Rui Me- 
deiros, que concluem que há 
inconstitucionalidade no regime 
de Segurança Social da Banca, 
ou melhor nos regimes. “Na ver- 
dade, bastava ver que o facto de 
existirem três regimes não faz 
sentido. Há dois regimes públi- 
cos, o da Caixa Geral de Aposen- 
tações e o Regime Geral da Segu- 
rança Social e ainda existe o ou- 
tro regime que é privado e 
contratual que decorre do Acordo 
Colectivo de Trabalho. Conclu- 
são: o Estado em vez de unifor- 
mizar os regimes e de tornar pú- 
blica a Segurança Social deste 
sector, não fez nada disso en- 
quanto foi o único proprietário. 


Milemium 
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Também o BES reconhece o valor dos seus recursos humanos tendo em conta o mérito, há já 20 anos 


Fez com que se criasse toda esta 
situação. 

Os pareceres das pessoas que 
mencionei concluem que o Esta- 
do pode ser imediatamente pena- 
lizado por incúria ou por descui- 
do. Portanto, o Sindicato vai ac- 
tuar e vai pôr o Estado Português 
em tribunal, por omissão consti- 
tucional, tendo em conta que o 
artigo 63 da Constituição diz cla- 
ramente que a segurança social 
tem que ser pública . Ora na ban- 
ca mais de metade da Segurança 
Social é privada.” 

Para Afonso Diz, o reconheci- 
mento desta inconstitucionalida- 
de, por pessoas tão prestigiadas, 
é uma vitória e assegura que 
“vamos levar tudo isto até às últi- 
mas consequências”. 


Carreira e mérito 


Para além do problema das re- 
formas dos Quadros e Técnicos 
Bancários que o SNQTB quer ver 
resolvido, há um outro com o 
qual esta entidade se preocupa: o 
problema da carreira e da sua 
progressão por mérito. 

O presidente desta instituição 
conta, que hoje em dia, “verifica- 
mos que há instituições que fa- 
zem a avaliação por mérito há 
mais de 20 anos, como acontece, 
por exemplo, com o BES. No en- 
tanto, existem outras institui- 
ções, significando um terço da 
banca portuguesa, como a Caixa 
Geral de Depósitos, que não fa- 


zem sequer a avaliação. Pre- 
meiam outros aspectos e o méri- 
to é apenas premiado por acaso e 
nós não podemos tolerar esta si- 
tuação. As pessoas devem ter 
uma expectativa de carreira e o 
grande grupo privado português 
que premeia o mérito é o Grupo 
Millenium BCP. Na verdade, o que 
acontece, actualmente, enquanto 
nós estamos a ver se se fazem 
avaliações em diversos grupos, 
incluindo o público, há um grupo 
que não só reconhece as avalia- 
ções como as promove, ou seja, 
como consequência das avalia- 
ções surgem as promoções. Isto 
mostra claramente a dinâmica da 
banca privada versus a banca pú- 
blica*. 

Perante toda esta situação, o 
SNOTB só tem uma posição: ten- 
tar que haja uma coerência no 
tratamento dos recursos huma- 
nos em toda a banca portuguesa. 
E o presidente deste sindicato 
não tem dúvidas: “ como pes- 
soas de fé que somos, vamos ga- 
nhar esta batalha”. 


Futuro 


Em relação aos projectos para 
futuro, Afonso Diz esclarece: “ca- 
da vez mais apostar na qualidade. 
Para nós a filosofia de qualidade 
é inerente ao mérito. Não há qua- 
lidade sem certificação do méri- 
to”. 

Para além da questão da quali- 
dade, o presidente do SNQTB re- 


MAM 


vela que é intenção desta entida- 
de “desenvolver as nossas rela 
ções internacionais”. Na verdade, 
o Sindicato é membro da Federa- 
ção Europeia dos Quadros Ban- 
cários e é também membro da 
Confederação Europeia de Qua- 
dros. “Para além disso, estamos 
a reunir todos os esforços pata 
que a USI, seja, nos próximos 
tempos, membro da Confedera- 
ção Europeia dos Sindicatos lh 
dependentes”, acrescenta o difi- 
gente, que prossegue a sua ideia 
“vamos continuar com a nossa 
luta no sentido da dignificação 
dos Quadros e Técnicos Bancá- 
rios, pois queremos recuperar 0 
prestígio que estes profissionais 
tinham antes do 25 de Abril. Há 
muito tempo que dizemos que a 
banca portuguesa é uma das me- 
lhores bancas do mundo e pode- 
rá continuar a sê-lo mas não à 
custa dos trabalhadores. Tem 
que haver uma responsabilização 
social da banca. Ou seja, as vá- 
rias instituições bancárias têm 
que reconhecer que delas estão 
dependentes muitos postos de 
trabalho e, consequentemente, 
muitas famílias. Infelizmente, em 
Portugal, só dois bancos reco- 
nhecem essa responsabilidade 
social, o BES e o BCP”. 

Em jeito de conclusão, Afonso 
Diz garante que, uma outra ideia 
para o futuro, será formar uma 
Caixa de Providência para os 
Bancários. 


Qualidade nos 
serviços 


Ao abordar a questão da 
filosofia do sindicalismo 
independente, é essencial, para 
Afonso Diz, falar do tema da 
qualidade dos serviços 
prestados pelo SNOTB. Sendo 
assim, este mesmo responsável 
garante: “os nossos SAMS são 
grandes prestadores de 
serviços de saúde e nós temos 
crescido devido à boa imagem 
que os SAMS/ Quadros 
trouxeram ao Sindicato”. 

Este responsável do SNOTB 
explica que “aquilo que para nós 
é fundamental em termos de 
filosofia de sindicalismo 
independente é que os 
sindicatos têm que ser grandes 
prestadores de cuidados 
sociais, seja de saúde, ou seja 
de segurança social. Não é por 
acaso que nós somos 
defensores não só da instituição 
SAMS como também do Fundo 
de Pensões privativo do 
Sindicato”. Segundo nos 
revelou o presidente do SNQTB, 
esta entidade tem um Fundo de 
Pensões, que é gerido pela 
Sociedade Gestora de Fundos 
de Pensões (SGF), da qual são 
accionistas e também 
administradores. Há ainda mais 
dois sindicatos que seguiram 
essa política: o Sindicato dos 
Trabalhadores da Actividade 
Seguradora e o Sindicato dos 
Pilotos da Aviação Civil. “Estes 
sindicatos seguiram o nosso 
exemplo, um já acabou e outro 
está em processo de finalização 
da constituição de Fundos de 
Pensões dos seus associados, o 
que para nós é extremamente 
gratificante, porque durante 
anos, desde 1996, estivemos 
sozinhos neste objectivo. 
Passado 8 anos já temos 
connosco dois grandes 
sindicatos que perceberam que 
só assim se faz um sindicalismo 
sério”, acrescenta Afonso Diz, 
revelando que a própria US] 
também vai constituir o seu 
Fundo de Pensões. O SNOTB 
para além destas intervenções 
na segurança social tem as suas 
actividades normais de 
formação e turismo. Este 
último, dinamizado pelo SNQTB, 
realiza em média três a quatro 
viagens anuais, onde leva 
sempre cerca de 50 a 60 
pessoas, sócios e familiares, 
para destinos de eleição 
pedidos pelos próprios sócios. 
Desde viagens à China ou 
América do Sul, o SNOTB não 
só financia como também é 
procurado por operadores 
turísticos que reconhecem o 
profissionalismo desta 
entidade.O SNQTB criou ainda 
uma Fundação Social do 
Quadro Bancário que tem como 
objectivo complementar quer o 
sindicato quer o SAMS. A 
Fundação tem como 
preocupação fulcral o apoio à 3º 
idade e à juventude e a 
concessão de bolsas para 
investigação científica na área 
das Ciências Médicas. A 
Fundação está reconhecida 
como IPSS e é ainda membro 
recente do Centro Português de 
Fundações. 
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Na defesa dos trabalhadores ligados 
por contratato a instituições de crédito 


Sindicato Independente da Banca 
luta pela estabilidade dos associados 


Patrícia Monteiro 


O Sindicato Independente da 
Banca tem a sua sede em Lisboa, 
na Avenida de Miguel Bombarda, e 
abrange todo o território do conti- 
nente e das Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira. 

Com delegações regionais no 
Porto, Coimbra e em Faro, este 
sindicato representa todos os tra- 
balhadores ligados por contrato 
de trabalho às instituições de cré- 
dito ou similares e, bem assim, os 
que prestam serviço a empresas 
por elas participadas ou que com 
elas se encontrem em relação de 
domínio ou de grupo. Representa 
ainda os mesmos trabalhadores 
quando colocados na situação de 
invalidez, invalidez presumível ou 
similar. 

De referir que se excluem do 
âmbito subjectivo do Sindicato os 
quadros e técnicos abrangidos por 
outras associações sindicais. 


Fins e objectivos 

Constituem fins e objectivos 
principais do Sindicato Indepen- 
dente da Banca representar, defen- 
der e promover, por todos os 
meios ao seu alcance, os interes- 
ses morais, materiais e profissio- 
nais dos seus sócios. Ao mesmo 
tempo defende a estabilidade de 
emprego dos seus sócios e inter- 
vem e participa na fixação das con- 
dições de trabalho. Ao mesmo 
tempo promove e organiza acções 
que conduzam à satisfação das rei- 
vindicações dos seus sócios, de- 
mocraticamente expressas, para 
além de defender a justiça, a legali- 
dade e a igualdade de oportunida- 
des, designadamente nas promo- 
ções e nomeações dos trabalhado- 
res por ele representados, lutando 
contra qualquer forma de discrimi- 
nação, seja ela de carácter político, 
religioso ou de raça. 

A este sindicato cabe também o 
papel de intervir, defender e parti- 
cipar nas questões de segurança e 
higiene dos locais de trabalho, e 
intervir e participar na elaboração 
das leis do trabalho e nos organis- 
mos de gestão participada pelos 
trabalhadores, nos termos estabe- 
lecidos pela legislação em vigor. 
Sem esquecer a intenção em lutar 
pela dignificação do trabalhador, 
enquanto ser humano, das funções 
exercidas pelo trabalhador e em fo- 
mentar e participar nas iniciativas 
com vista à valorização social, cul- 
tural e profissional dos seus asso- 
ciados. 

Promover a análise crítica e a li- 
vre discussão dos problemas labo- 
rais e sindicais e exercer as demais 
atribuições que resultem dos pre- 
sentes estatutos ou de outros pre- 
ceitos legais são outros dos objec- 
tivos deste organismo. 

O Sindicato terá ainda como in- 


Este organismo preocupa-se em 
desenvolver relações com congéneres 


Este sindicato representa os trabalhadores ligados por contrato às instituições de crédito // Arquivo 


Promover a 
análise crítica e a 
livre discussão 
dos problemas 
laborais e 
sindicais e 
exercer as demais 
atribuições que 
resultem dos 
presentes 
estatutos ou de 
outros preceitos 
legais são outros 
dos objectivos 
deste organismo 


tuito desenvolver relações, asso- 
ciar-se, filiar-se ou participar em 
outras organizações sindicais na- 
cionais ou internacionais, com vis- 
ta ao fortalecimento no sindicalis- 
mo democrático, livre e indepen- 
dente e contribuir para o 
estreitamento das ligações com 
associados de organizações de 
classe congéneres, quer nacionais 
quer internacionais, quando estas 
defendam o sindicalismo demo- 
crático, livre e independente. 
Quanto a competências , para a 
prossecução dos seus fins, com- 
pete ao Sindicato Independente da 


Banca, entre outras funções, nego- 
ciar e celebrar convenções colecti- 
vas de trabalho e outros tipos de 
acordos de interesse para os seus 
associados; dar parecer sobre as- 
suntos da sua especialidade, quer 
por sua iniciativa quer a solicitação 
de outras organizações, nomeada- 
mente organismos ou entidades 
oficiais e fiscalizar e exigir a aplica- 
ção das leis do trabalho e dos 
acordos estabelecidos. 

Assistência 

A isto acresce o objectivo em in- 
tervir na defesa dos seus associa- 
dos em processos disciplinares 
contra eles instaurados, prestar 
gratuitamente assistência sindical, 
jurídica e judicial, de que os seus 
associados careçam, no contexto 
das suas relações de trabalho, bem 
como no exercício dos seus direi- 
tos sindicais e participar na elabo- 
ração da legislação do trabalho. 

Participar na elaboração da le- 
gislação respeitante às condições 
de higiene e segurança nos locais 
de trabalho e na gestão de institui- 
ções de carácter social próprias, 
bem como criar, gerir e adminis- 
trar, por si ou em colaboração com 
outros sindicatos, instituições de 
segurança social é outra das linhas 
de orientação desta organismo. 

De registar ainda a competência 
em celebrar com empresas voca- 
cionadas para o efeito, nomeada- 
mente companhias de seguros, 
contratos que visem a protecção 
dos seus sócios na situação de 


doença, ou de qualquer tipo de in- 
capacidade, quer ela seja de carác- 
ter parcial ou total, para o exerci- 
cio da sua prestação laboral, ou de 
declarar a greve, nos termos da le- 
gislação aplicável, e pôr-lhe termo. 

Convém não esquecer a missão 
em participar nas organizações 
sindicais nacionais ou internacio- 
nais em que esteja filiado e execu- 
tar as suas deliberações, instituir 
delegações ou outras formas de 
organização descentralizada, de 
harmonia com as necessidades de 
funcionamento do Sindicato, de 
acordo com os princípios estatu- 
tários e participar na gestão das 
organizações que visem defender 
e satisfazer os interesses dos tra- 
balhadores. 

Segundo os estatutos regulado- 
res, este sindicato pode ainda exi- 
gir o cumprimento das conven- 
ções colectivas de trabalho e de- 
mais regulamentos de 
regulamentação colectiva, o cum- 
primento da legislação respeitante 
às condições de higiene e segu- 
rança nos locais de trabalho. 

Por fim, incumbe-lhe a função 
de prestar serviços de ordem eco- 
nómica, social, cultural ou recrea- 
tiva aos seus sócios e fomentar o 
desenvolvimento e organização de 
obras sociais, promover ou apoiar 
cooperativas de produção, distri- 
buição, consumo e construção, 
para benefício dos seus sócios e 
cobrar as quotizações dos seus 
sócios e demais receitas, promo- 
vendo a sua boa gestão. 


Quem pode 
ser SÓCIO 


Podem ser sócios do 
Sindicato Independente da 
Banca todos os 
trabalhadores, sem qualquer 
discriminação de raça, sexo e 
ideologia política, crença 
religiosa ou de nacionalidade, 
que exerçam a sua actividade 
profissional nos termos e nas 
condições definidas no artigo 
3. dos estatutos; os 
trabalhadores estrangeiros e 
os nacionais referidos no 
artigo 57. dos presentes 
estatutos não poderão, no 
entanto, fazer parte da 
direcção, do conselho geral e 
do conselho de disciplina do 
Sindicato. 

É também incompatível 
com o exercício de qualquer 
cargo em qualquer dos 
órgãos sociais do Sindicato o 
exercício, em simultâneo, de 
quaisquer cargos de direcção 
em partidos políticos ou 
instituições religiosas. 

O pedido de admissão 
será exclusivamente 
apresentado à direcção, que 
decidirá sobre a admissão do 
novo sócio, no prazo máximo 
de 60 dias e deve ser 
formulado pelo candidato a 
sócio implica a aceitação 
expressa dos presentes 
estatutos e demais 
regulamentos do Sindicato. 

A direcção poderá recusar 
a admissão de um candidato, 
devendo, no entanto, 
notificá-lo da sua deliberação 
no prazo máximo de 30 dias 
após a tomada da mesma. 

Da deliberação da direcção 
qualquer sócio ou candidato 
a sócio pode recorrer para o 
conselho geral no prazo 
máximo de cinco dias a 
contar da data da notificação 
acima referida. 

A deliberação do conselho 
geral deve ser tomada na 
primeira reunião ordinária 
que venha a ter lugar, e da 
mesma não cabe recurso. 

Nenhum sócio pode ser 
simultaneamente 
representado a título da 
mesma profissão ou 
actividade por sindicatos 
diferentes. 

Pode manter a qualidade 
de sócio do Sindicato todo o 
trabalhador que deixe de 
exercer a sua actividade, mas 
não passe a exercer outra 
não representada pelo 
mesmo sindicato ou não 
perca a condição de 
trabalhador por conta de 
outrem. 

Todos os sócios têm o 
direito de se retirarem do 
Sindicato a todo o tempo, 
devendo, no entanto, 
comunicar tal facto ao 
presidente da direcção. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 29 de Maio de 2004 


Um sindicato que faz 
questão em estar no terreno 


Sindicato Independente da Banca 
pauta-se por critérios sociais 


Patrícia Monteiro 


A Federação dos Sindicatos In- 
dependentes da Banca “faz todo 
o sentido”, em primeiro lugar 
porque “é o primeiro organismo 
congénere dos sindicatos bancá- 
rios que existe”. 

Quem o diz é Fernando Fonse- 
ca, presidente do Sindicato Inde- 
pendente da Banca, para quem “a 
ideia surge acima de tudo de um 
encontro entre sindicatos com 
um ponto comum”. 

Na verdade, como “estamos li- 
vres de questões políticas e de 
interesses partidários, é muito 
mais fácil conversarmos e che- 
garmos a conclusões”. 

Tendo em conta que o Sindica- 
to Nacional dos Quadros e Técni- 
cos Bancários tem 11 mil sócios 
e o Sindicato Independente da 
Banca tem uma expressão mais 
reduzida, o que é facto é que “em 
termos de Federação cada um 
temo seu voto”, o que benificia a 
Federação. 

Por outro lado, “existe conso- 
nância e parceria nas situações e 
é muito mais fácil discutir o que 
quer que seja”, acrescenta o nos- 
so entrevistado. 

Chega-se também “mais rapi- 
damente a um consenso através 
da Federação do que quando ca- 
da Sindicato corre para seu lado, 
porque está influenciado por ten- 
dências políticas de vária or- 
dem”. Uma forma rápida e eficaz 
de tomar decisões. 


O Sindicato Indpendente 
da Banca 

Porque, como foi referido, o 
Sindicato Independente da Banca 
pretende aumentar o número de 
associados pelas inúmeras van- 
tagens que apresenta, Fernando 
Fonseca admite que ele próprio 
anda “junto dos bancários a in- 
formar da realidade da existência 
deste organismo, como um sin- 
dicato independente, com um 
SAMS próprio que lhes da me- 
lhores regalias que outros lhes 
dão, à excepção do Sindicato Na- 
cional dos Quadros e Técnicos 
Bancários”. 

O facto de andar no terreno 
tem como objectivo “conhecer a 
realidade de cada um dos sócios 
no dia a dia”, de modo a apresen- 
tar as melhores soluções possi- 
veis. Há assim “um esforço da 
nossa parte em nos mantermos a 
par de tudo o que se passa”. 

É preciso ter em conta que es- 
tamos a falar de uma profissão 
que hoje já não é tão respeitada 
como antigamente, daí a vontade 
em fazer cada vez mais por ela. 

O presidente lembra aliás que 
“quando entrei para a banca já foi 
numa fase em que não havia o 
respeito que havia no passado”. 
Isto porque “quando era mais jo- 
vem recordo-me que um bancá- 
rio era um indivíduo extrema- 
mente bem visto pela sociedade”. 

Mudam-se os tempos e a ban- 
ca entrou num período de certo 
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Desenvolvimento tem sido uma das 
palavra de ordem deste organismo 


marasmo, vindo os bancários “a 
perder a importância que tinham 
e e perderem o seu poder de 
compra. Em todo este processo, 
o dirigente sindical afirma que 
“só em 1986 é que o sistema te- 
ve uma lufada de ar fresco”, 
quando o Banco Comercial Por- 
tuguês “veio revolucionar o sec- 
tor. Isso serviu para “incentivar 
os outros bancos a incutirem al- 


“O ordenado de 
um bancário, 
mesmo com 
alguns prémios 
em cima, não 
compensa a sua 
produtividade a 
dedicação, o 
stress, e a 
responsabilidade” 


gumas regras, motivar os funcio- 
nários”, e fez proliferar melhorias 
invlusivé a nível do sistema ban- 
cário que até à data não existia. 
Do ponto de vista de Fernando 
Fonseca, a partir daí começou a 
haver uma dinâmica que o leva a 
sublinhar que “hoje temos uma 


das bancas mais desenvolvidas 
do mundo”. Mesmo em termos 
produtivos “somos os melhores 
da Europa”. 

De referir ainda que “o empre- 
gado bancário trabalha hoje mais 
horas que trabalham os empre- 
gados de comércio”. : 

Apesar da carga horária ter rê- 
duzido ligeiramente há cerca de 
três anos, o presidente do sindi- 
cato considera que “não se pode 
esquecer que apesar dos bancos 
fecharem às 15.00Hrs na genera- 
lidade, os funcionários ficam a 
trabalhar até cera das 19 horas, 
na maioria dos casos, sob pres- 
são e com grandes responsabill- 
dades. Sublinha ainda que “o or- 
denado de um bancário, mesmo 
com alguns prémios em cima, 
não compensa a sua produtivi- 
dade, a dedicação, o stress, a 
responsabilidade”"e a falta de as- 
sistência à familia. 

No entanto o nosso entrevista- 
do admite que “existe alguma es- 
tabilidade no sector”, e a verdade 
é que “a banca tem mantido mul- 
tos lucros à custa da redução de 
custos”com o pessoal. 

Cada vez que se fala em au- 
mentos, estes “são sempres 
abaixo do valor da inflação que 
está prevista”, não havendo por 
isso, consideração dos Bancos 
pela maioria dos seus colabora- 
dores. 


O papel dos sindicatos 
Para além da assistencia médi- 
ca, a acção principal dos sindica- 


Serviços de 
“qualidade” 


Assistência médica, 
medicamentos e 
comparticipações são os 
principais serviços e benefícios 
assegurados pelo SAMS/SIB e 
pelo Sindicato. 

Os medicamentos são 
comparticipados em 90 por 
cento do custo real ou 100% 
quando em complementaridade 
(receitas directamente aviadas 
das Farmácias). Quanto a 
consultas médicas, as de clínica 
geral são comparticipadas com 
32.50 euros, as de clínica geral 
domiciliária com 38 euros, de 
especialidade com 40 euros e de 
especialidade domiciliária 50 
euros. Quanto a análies clínicas 
e exames complementares de 
diagnóstico, os sócios usufruem 
de uma comparticipação de 80 
por cento das tabelas do 
SAMS/SIB. Em relação a 
intervenções cirúrgicas é 
também comprticipado 80 por 
cento das tabelas e em 
estomatologia também 80 por 
cento das tabelas convencionais. 
As próteses beneficiam também 
da mesma percentagem de 
desconto. De referir que se 
tratam de acordos, protocolos e 
conveções com todos os 
principais laboratórios, Hospitais 
e Clínicas do Continente e 
Regiões Autónomas. 

São exigidos termos de 
responsabildade para 
internamento hospitalar e 
honorários médicos e o 
termalismo é beneficiado de 
acordo com o regulamento. 

Saliente-se ainda que existe 
liberdade absoluta na escolha do 
médico, laboratório, hospital, 
etc, e que as tabelas praticadas 
pelo SAMS/SIB são muito 
superiores às praticadas por 
intituições congéneres. Dados 
do Sindicato revelam que “o 
SAMS/SIB estimula a prática da 
complementaridade, pelo que o 
recurso prévio às 
comparticipações ou à utilização 
de outros serviços de saúde, 
públicos ou privados, melhora a 
comparticipação global a 
receber pelo beneficiário”. Outro 
dos serviços disponibilizados 
pelo SIB está ligado ao Fundo 
Independente de Assistência, 
onde existe uma 
comparticipação complementar 
em termos de consultas 
médicas, e comparticipações 
suplementares nos exames 
complementares de diagnóstico 
ou em próteses, consoante o 
caso. No que respeita a 
urgências hospitalares, para 
além das do Estado, os sócios 
têm a possibilidade de recorrer a 
hospitais e clínicas privadas 
com urgências 24 horas por dia. 

Existem também covenções 
com organizações médicas e de 
enfermagem para consultas e 
tratamentos domiciliários, como 
por exemplo os Anjos da Noite. 

Este sindicato disponibiliza 
também apoio jurídico gatuíto 
pot advogados privativos do 
próprio, descontos 
convencionais em lojas e outras 
organizações dos diversos 
ramos comerciais e industriais 
em todo o país, e preços 
especiais no cartão GALP Frota. 


tos verifica-se quando das nego- 
ciações contratuais e de salários 
com os Bancos. Sendo que, ape- 
sar dos sindicatos e através das 
informações recolhidas junto dos 
colegas, que se consubstanciam 
em propostas bem elaboradas, 
com apoios de juristas e econo- 
mistas que trabalham connosco, 
torna-se extremamente dificil fa- 
zer vingar as nossa posições. 

Por um lado, é do conhecimen- 
to geral que a importância dos 
sindicatos tem diminuído, por 
outro lado a Banca para além do 
poder económico que tem, goza 
do apoio do ministério da tutela 
ao longo dos vários governos. 

É preciso haver uma participa- 
ção mais activa de todos os ban- 
cários, de modo a fortalecer a 
posição dos sindicatos, em vez 
do alheamento total existente. 


A diferença 

Esta é precisamente a diferen- 
ça dos Sindicatos Independentes 
e algo que o Sindicato Indepen- 
dente da Banca tenta mesmo 
contrariar. Voltando um pouco 
atrás, o presidente da direcção 
lembra que o projecto da funda- 
ção deste organismo surgiu es- 
sencialmente de três vectores. 

Por um lado “o BCP não nego- 
ciava com os sindicatos verti- 
cais, só por si o SNQTB não re- 
presentava todas as categorias 
em que estão colocados os ban- 
cários e por um grupo de bancá- 
rios filiados no Sul e Ilhas, liga- 
dos à Comissão de Trabalhadores 
do Grupo BCP, que não se viam 
representados pela prática sindi- 
cal dos verticais que se juntam 
na possibilidade de criar um no- 
vo"sindicato, tendo recebido to- 


Quanto às 
preocupações 
sociais por parte 
do SIB, o facto 
da banca estar a 
ter lucros, 
cortando custos 
no investimento 
da informática 
faz com que 
“algumas coisas 
ficam para trás” 


do o apoio logistico do Sindicato 
dos Quadros. 

Foram assim congregadas as 
forças neecssárias para negociar 
em todas as frentes. Fernando 
Fonseca revela que “fruto destas 
três vontades cria-se um grupo 
deipessoas que em boa hora me 
convidaram para este sindicato”. 
Fundado em Maio de 1999, “fo- 
mos logo aceites pelo SNOTB e 
começamos depois a negociar 
em conjunto com ele, negocia- 
ções essas de onde surgiu a ideia 
da Federação”. 

Entretanto em Dezembro de 
2001 O SIB foi confrontado com 
o facto de os Sams dos sindica- 
tos verticais, não enviarem os 
cartões de renovação de assis- 
tência médica. 

Assim, durante o ano 2002, o 
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O SIB encara com pessimismo o futuro dos bancários caso não sejam tomadas medidas 


SIB teve de resolver a situação 
negociando com a banca a cons- 
tituição do seu próprio SAMS. 
Preparou o terreno, o Sindicato 
dos Quadros “deu toda a expe- 
riência que tinha na área da saú- 
de”, e em Janeiro de 2003 “, foi 
assinado o protocolo com a Mé- 
dis, tendo o SAMS arrancado 
nessa data, com um sistema de 
saúde mais completo e mais 
abrangente. 

Neste momento este organis- 
mo tem um ano e cinco meses de 


experiência nessa área e “feliz- 
mente posso dizer que vamos 
em frente"a toda a força, alega o 
nosso interlocutor. 

Admitindo contudo que “isto 
dá trabalho”, fica a promessa de 
“continuar a alargar a rede de 
acordos”. Mais uma vez são pro- 
cessos que exigem estar no ter- 
reno para que sejam conseguidas 
as melhores regalias possíveis, 
uma dedicação que este sindica- 
to não se cansa de proliferar. 


Independência SINDICAL 


De acordo com Fernando Fonseca, o Sindicato Independente da Banca, ao serviço dos bancários, 
“pretende ser uma alternativa credível e independente ao sindicalismo existente e que ao longo dos anos 
nos tem vindo a representar”. “Não assumimos uma posição divisionista, nem nos pautamos por critérios 
que excluam os outros”, acrescenta. 

O presidente refere contudo que “temos o direito e o dever de defender princípios diferentes, de 
apresentar propostas mais consistentes e perspectivar um futuro mais solidário”. 

É dentro deste parâmetro que se inserem as linhas de actuação que este sindicato prossegue e que 
hoje resumidamente apresenta. Isto ao “sistematizar os benefícios que podemos oferecer aos sócios, 

independentemente do seo local de trabalho e localização geográfica, porque somos um sindicato 


nacional”. 


Preocupações sociais 

Quanto às preocupações so- 
ciais por parte do SIB, o facto da 
banca estar a ter lucros, cortando 
custos no investimento informá- 
tico traz preocupações ao sindi- 
cato, pela possivel perda de com- 
petitividade no futuro. 

Por outro lado, Fernando Fon- 
seca adianta que “está em estudo 
a integração dos novos bancários 
no regime geral da Segurança 
Social. 

A integração dos novos bancá- 


Por outro lado, “muitos bancários sabem que o SIB e o SAMS/SIB, já hoje uma realidade, podem 
prestar melhores e mais diversificados serviços, que lhes garantem independência face às entidades 


patronais e ao Estado”. 


rios é aceitável se se mantiverem 
as poucas regalias que hoje a 
classe tem, caso contrário será 
mais uma machadada na qualida- 
de de vida dos trabalhadores 
bancários. 

É necessário continuar a traba- 
lhar para inverter o clima de pes- 
simismo que se instalou na clas- 
se. 


Daqui a um 
mês o SIB vai 
arrancar com o 
site da Internet, 
e depois o 
Sindicato vai ser 
desenvolvido à 
medida das 
necessidades 


Projectos 


Apesar de ser um Sindicato 
bastante jovem, vontade não falta 
ao SIB para realizar projectos”. À 
primeira aposta é crescer, atingir 
um número de sócios considerá- 
vel, de modo a poder atribuir 
mais regalias a nivel da saúde, 
alargar massa crítica e conse- 
quentemente sermos mais res- 
peitados”. 

O desenvolvimento interno é 
outra das linhas de orientação fu- 
turas deste organismo. Aqui im- 
porta realçar o papel dos colegas 
que estão nos locais de trabalho, 
que devem canalizar os proble- 
mas e soluções que segerem e 
intervirem mais activamente na 
vida do dia-a-dia do sindicato. 

É dificil mobilizar as pessoas 
para isso, mas mesmo assim 
“queremos transmitir uma ima- 
gem à malta jovem que está a 
trabalhar, indo aos locais, falando 
com as pessoas, e passar a men- 
sagem de que ser sindicalista 
não é ser revolucionário, mas 
acima de tudo olharmos uns pe- 
los outros”. 

Na última campanha o presi- 
dente do Sindicato Independente 
da Banca falava num “sindicalis- 
mo independente e solidário”, 
porque a questão social é de fac- 
to uma preocupação importante. 
“E quando alguns colegas preci- 
sam mais de nós do que outros 
têm de ser acompanhados”, o 
que implica gastos adicionais a 
nível de saúde. Por isso, garante 
que “quantos mais sócios houver 
mais apoio social se pode dar a 
quem precisa”. 

Quanto a novidades, o nosso 
entrevistado adianta que daqui a 
um mês o SIB vai arrancar com o 
site da Internet, e depois o Sindi- 
cato ir-se-à desenvolvendo à 
medida das necessidades. No 
presente é caso para dizer que “o 
SIB funciona muito bem, as nos- 
sas comparticipações são extre- 
mamente rápidas”. 

Aspectos que contam muito ao 
falar da qualidade dos serviços, 
uma aposta que o SIB tenta ven- 
cer, ao mesmo tempo que preten- 
de “estar mais próximo dos so- 
cios”. Tudo mediante uma dedi- 
cação constante de um sindicato, 
que a julgar por esta dinâmica 
promete ir longe. 


